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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio das Relações
Exteriores

l'or decreto do 28 de abril, foi removido, a
rethio. do Consulado Geral de primeira classe
em Lisboa para o de igoal categoria em Ge -
nova o anais' Ga al de prinatora. classe•Dr.
José hodleu Neves Gotizaga

Por coiro da mesma data, foi removido, a
pedido, do Consolada Geral de primeira classe

•Genova oara o de igual categ oria em Bar-
tetorzu o alisai Geral de primeira classo Dr.
José Marcellino de ãloraos Barros.
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GRETARIAS DE ESTADO-.	 .
da ' JiTisilça e

Negocios fiteflores
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DOMINGO. 1 DE -MAIO DE 91.CAPITAL FEDERAL

Por.outro da mesma data. foi..r;onovido,
pedido, do Consulado Gorai de priintOrn. (omse
em Barcelona pára o do . icood cato#•rio
Lishim o Consul Geral de Primeira clas zo • I.a
+dobo Borres da, Fonseca.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 27 de abril findo foram pro-

movidos ao posto de general de divisão os ge-
neraes do brigada Ilde ronso Pires de lkforaes
Castro e Cypriano da . r.osta Ferreira. ,

— Por outros da mesma data:	 namonte, o cargo de escrivin do 2' tatuo
..Foram concedidas as honras do posto de., do Tribunal do Iurr..no - Distrieto Fed ,, ral.. . ....,

tenente-corosiel do Exorcito..tie, accôrto . ccin) -;:..--; ', .: -.:- -,' - . 	 7	 _ _ -• •	 -	 • . ___
0-Iiise&to ,! no -, a r t . .70. da ite.n....3.q89,.. de • lk • • . -.. ,'	 ..	 :.- . . ,	 .	 . ...

„.

dé laneiro de 196o 1nctirdorado .4 logislaoão. •	'- rxpedientc íio ji.t. 2a r=e	 ui dede 1921
em vigeV polo art. 64 da c.lr . 11 . 5.07q ,de7 de-	 •-	 "	 • •

-. Ia rim ro,d, , 1 91 ,..i ao inato' , reformado do mesmo	 Transmittiram-se ao cho ro de policia, os se- -.
Exercito :fofos, Martitoi do Arroda., visto ser pilotos requerimentos
professhr do Collegio . Mitifa é do . Parbacena , 	 :-. Para informar, O ol o João ntrnti;trtranfis o„ ' •Foi reformado o ca 'Ovo do cs.vattaria Ern-
mann; Fcroando 'da Silvo Ni&oét, quanto ao pc tindo pa gamento-cio differonort de venci-

quanto h vemnirne.ntos,	 acchrdo Corá
mcsmilei combinado com o art. 407 dide .ment o. polindo cancellomoto.o l e 110'ka, . •	 r .

n. 2.921, de 3 de jan o ioo do 101s, incorOb- 	 'f t'ansniittiram:seO -', •	 ,	 •
ralo á legislara() em vlood: : • peto ar!: 13-2. da_•

:de n. 3.089 do 8 de ianciro	 19; covisto éon-	 Ao iniz d.e dirolto	 Vera • C'etnitnat tt-,
_Dooir;,•‘,0 Foioral. afim . do ser informado. e.	 mais de 25 afinos . do serviço. • • -	 •	 o'• Por outro airrdaNla mesma 	 fá rofor-

•modo, attooden cl,p - ao reolicritoent.o•c i.00 foz MaK	
o ri3oy vimnto em que Jurentina.

a Leal pelo perdi° ao resto da nooll de •
„ em 20 do mesmo mog, õ cor iero, de bri„ • quatro annos doo prisio a mio foi cendcomadO

gado manoei omot.roOvooto no,oiro, quanto ao son pae.fira.z Leal do A moiro . . . • .
-.. tempo do sorvié;o, nos temos riO _art. II, fia o. Ao _Ma	 Provodoria Rgiduosd&nistriorêt

jej ri . 2 , 2o0 de 13 de de-z,3 , hr,	4.0.0:•e, oTederal, 'em reforconia ao Officio n. 9, de
'de iannirO ultime, r(Spia do -aviso de 2ro'quanto a veorittionti's, fle*accordo . com a mos- de

- ma lo , combinada ootu o • art. n. 107 da de
2.9Oi• dl. 5 do foi-toiro de 1913, inco”no-

rodo á legislação em vigor polo art. ti. 132 ria
de a. 5.069 de 8 de lanoiro
contar ma's 25 annos de servirm.

Por outros de 28:
Foram concedidas as honras do posto do

' major do Exercito: de accor 4 o Com o disposto
no art. n: 70 t a lei n.. '.!.089 do S de jinoiro
de 1916, incorporado Is legisi-ção cm rcor
pelo art. n. 6 ts . d . , dó e. 3.074 de .7'do ja,•-
neiro de 1919, a Sok° Marinho de Altom oor-

-gota Andrade, visto .ser 'adjunto do Collcizio
Militar ,d,o Ceará.	 ' -

F.11 nomeado o general de divisão. Manoel
„Lopes Carneiro riaCommanclantA
da 1 4. Rogião

_

Directoria da Unjo
Por portaria de 29 do oorron,e f 1 rooffloilo

Paulo Pestana (.1 .‘ Aguiar para °xe roco.. lote. i•

tempo dc servioo, nos terno: o-do -t. sio da mantos, por ter exor,-.1 , 1o. lotarina,mento.
lei n. 2.2OO, clo 13 de II! 	 191 a ,	 cargo de idontiflead ir do 	 •ii:ocieLo

Para rn,..o l ver, - o de Alvaro Peroira, Sor..

a.
Foi .dispeosado o mesmo . general -do 'legar

- do Inspector da arma de infantaria; visto tea
sido nomeado pára aquelte cargo. -

Rectificação
scapitlo da . arma ne ca.safiaria, r6formado

por decretado 2;, , h Dometrio do Rego Lemos;
• o não Dometilo do Rogo Loocs como, por en-;
gano; sabia publicado no Pia;• i..- *Officio!, de

O, tudo do corrente 102Z.	 •

corrente (1 .: .)	 Re1aCete3 ENtcrío°
res, sobre um tolegramma ciie
nosso embaixador em Lon-dres, rc	

• • . 9

ga f o ria exendida ás instiça q da 11.
.requerimento de D. Gabriella Firo, ..... . 	 •	 r-

ap (MI OP
Requer?' ent o (?espachollo	 ji ti!l,

30‘;:o, Rn mos Nc,guoira, nrocurador do 1
s ilente da íoliiii Militar Maio Limoeiro, „pe-
dindo cootícIÁn.— Requeira ao• commandant,c
da.Pelicla Militar e ao chefe-do-Policia.

• 7
Directoria -iro Interioín

_
Por portarias de-28 tio corron

,
to mez. foram

naturalizados brazileirosApparicio Augusto da.
Conha'Sampayo Junior Rarbahl . Gomes San-
thiago, natoracs de•• Portugal e oesIdentes,
esto no 'Estado do -Flid de. Janeiro, e ãquelle

lao 10 Ro Paulo. .	 •
-Ilémette cam-se as portarias aos governos_

dos ditos Estados.
Por portaria de 29 do corrente trioz, foi

naturalizado braztleiro David Louretiqi4Per-
reira, °atura? de Portugal residente nesta,.
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Foram ne haralizados. brazileiros	 •
Javine dos Santos Meirelles. natural de Por-

tai, .Tos N i: p osei), natoral da Aestria, Jorge
K fore natueal gia Syria e Ricardo Jacol: leke,
_natural da Russia, todos residentes nesta Ca-
Pitai.

Expediente de 27 de abrU de 1921

Recommendon-sie, ao director da Faculdade
de Med icina do Rio de Jrnoiro, em riofererria
ao pedido da congregacão daque l la factilade.
transinittido com o officio n. 125, de i do
do corrente mez, que providencie afim de sor
apresentado. a este mitsisterio, om oland
geral de constrncrão do instituto anatomieo,
dos ignando se o local em que deverá ser reá-

Tramsenittin-se ao commandante do Neli..
mento Poli ria! do Estado do Rio de Janeiro,
para seu conhenimento e em resposta no offi-
cio n. 174, de 22 de março ultimo, ceoia
informação presta-Ta pelo director do bisti-
Luto Nacional de Musica, sobre o uso de fita
nas medalhas conferidas, como primioe, por
aquelle . estabelecimento do onsino.

Ileowvinzento clespnebodo

Faivol Fainetoin.—Faça- traduzir o passa-
porto apeesentede,

Alvaro %filiado Fortuna. auxiliar da DT-
bliotoe,ca Nacional.—Submetta-se.a inspeeoão
do sande.

fuini á de 01 i vo i ra —In efer i do . Eco 'leira
naturali 9 ação. de acotie:10 com alei vigente.
osto mioistorio fenece competenrio para

ron p rova r a identidade de estrangoir:s om
oilialosno Boaeil.

.Jn,.iiijrn Cava lcante • toei fie .	 r r
) teli da Escota Pelvteelmica, de potelornotinto
—Mo-1iant:3 requofinnonto, ddvidamen ',e sol-
lado, volte, querendo.

Jirectoria da Contabilidade

Additamento 1.1,-) expediente de 29 dc abril de
19.21

Transinittiram-se, ao Tribiinal de Contas
cõpiPP doS C9nt.r3CtOS celebrados motre a Po-
licia Militar do District° Federal e diversas
firmas. para fornecimentos varies, durante o
anno de ou (eviso n. 1.747).

are.ffil

de dia 30 de abril de1921

Declarou-ao ao delegado fiscal do Thosonro
Nacional na Bebia quedeverá, oeAbrigo dos
Filio:; dos Pobres> apresentar em po t içao en-
caminhada a este dinisterio pelo Goeerno do
Estado, documento que satis'açain as exi-
oencies do CIOCreto o. 10.100, de 5 de marro
do 1)13. aGS quaes será aanoxado o one prove
a alterno.° de nome da asscciaç3.io (officio nu-
mero 1.773).

•Restituaram-se, ao , Instituto Benjamin
Constant, as contas de consumo do gaz, luz e
energia electrica, durante o mez de 'aneira
-altimo, afim de ser feito o eu-pie/dm da des-
peza de accerdo com o que consta discrimina-
(lamento do . orfic:o n. GA, .de O do corrente,
daquelle instituto (aviso n. 1.771).

Solicitou-se, ao Ministerio da- Fazenda, a
tdistribuição do credito de 2:10'1 $, á Delogacia
f iscal do Thesouro Nacional, em Patinara:moo,
2.firn de ser entregue ao bacharel Aleeaudre
José Barbosa Lima Sob inho, correspore".ento
• 2'1 orestaçáo do prendo de viagem fl uo lhe
*foi concedido pela c,00r .egação da' Feeoldade
'de Direito do Rocife, ("A-L:1) n 1,77;),

Soiicitara.TAo, ao ik.:iaistet;) da Fazenda, os.
segiowes eagamentost

De 5-1:7883221. a J. Poley. 'do tral;uhos
eze,ctitarles, em janeiro ultimo. na, CO -lia de
Alienados em Jecarépagná (aviso . . tie., 71);

De 2i3800, ao director do InStitute o o-
nal de Musica, Odora MilanerO'como i' f , ec ti-
zaolo da quantia que dispetideu cai s(-
gni do Twompto pa gamento no niez de oe.
findo (avisa ri, 1.777);	 , _

De 10:0085, de pagamento de alieueij
preolice, oceunados por delegacias 	 postos
policiaes, durante a mez de meo . o findo
(avo n. 4.776).

Transmittiu-se. ao director gee do De-
partamento Nacional do Saude ;lin, o
vocesso que tratava das differença• de dia-
rias e veocimentoe resultante da fe: •, paraçã.o
do pe ssoal dos enibarcaçOes da Direro.ria Ge-
ral do Sande Publica (oficio n. 1.7: ••.

Departamento Nacional de S ,-/
Publica

. SEPAETARTA
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

ExpNtiente de 29 de abril de -1921
Aoredeoeu-se' ao Sr. gnneral de divisão re.

licano Benjamin do Souza Aguiar a comem-
niearoo do sua posse no cerco de provedor da

da Cruz dos Militares. (E. (.055).
Solicirarn-sø providencias:

to diuctor da Imprensa Nacional, mim de
ser novamente publicado no Diaeio
dc accdrdo com as provas que já se acham
neouella repartiçâo, o regulamento da Escola
de Enfermeiros de ste Departamento; por ter
salteio com incorreeçOA a publicaoln aaterior.
(E 1. 650)

•

Ao director da Companhia do Navegaçk,
uoy iiraolo: to; afim do soor transpOrta rlu nara
a Do!onia de Dons Bios. para onde se doefina,
o material ronstante da presente re,plisioão,
o qual deverá seguir no vapor 011-pe,`: , ouc
seguirá nos primeiros dias ,do inez pv t' rnoZ;

vinelouro para aquela, Colonia, correndo ao
respectioas despezas por conta des t e. P000t, lo-
mento. (E.

-- c:enlear:rani se:
e. ) oiceetor do Defe sa Senhoria Marítima o

Pluvial, a rodaria do licença do ,nierieeeire
da Inspecioria de Proplaylaxla, Maritima, to-
ono:o de Lima -Corada, para os devidos Gos.
(E 1.0:l3).

Ao director dos Serviços Sanitarios Terces-
trios, as portarias do norue.nçoo dos eecr:otu-
ra-ins effectivo.s. do te Dooartamonto. Euely-
doe CuritIS Pereira e Oscar do Souza Ribeiro e
o interino, Antonio da Silva Fernandes.
(E 1 o,l1-2)

O director geral do Departamento Na,
eional de Sauele Publica. rosolve, de :Ice
cerdo coro o art. 256, § 2', do regula-
mento opprovado pelo decret,o nu> aro
14.351, de 13 de setembro de 1920. en-
ppdir os insirucções annexes para á Es-
cola do Enfermeiros da Ihseeetoria dos
Serviços de Prophylaxia do Departamen-
to Nacional te Saud'e Publica. •

Rio de Janeiro, lO de março de 192-1;„
Corlod Chocos.

•
Regulamento da Escota Pratica de tia.

ferineiros do Departamento Nacional
de Sande Publica.'

CAPITULO. •

FINS E ORGANIZAÇÃ

Art. 1.° A Esecla de Enfermeiros tens
por objectivo a for-macio de profissio-:
neee imf,-, rnriro z. c- enferm.eira:

por suas habilitações tec'hnica,-;
moracs, de bem satisfazer

-..'eessidades dos serviços deste departa-
e dos aerviços g,eraes ou esp,..-

lizado... ia clinica privada(
unico. Só poderão

nomeados enfermeiros effeetivos do OP-,
parlamento Nacional de Saude
os que forem diplomados por estr:
cola.

Art. 2.° Afim de poder assegueao
perfeita organivieão de seus cursos e rie,
absoluta effieieneia do ensino teebuicco''
e pratico; a-Escola poderá, por interinoe;
ebq do DePartamento Nacional ele Saecleo
nub l ica, entrar em accOrdo com otatrae.
asti uieões medicas gemes ou especiali-e:

, da oCieiaos ou particulares ielone:_?.?.
Art. á,' A direcção didactica e ode

unistrat va da Escola compete- ao in-e
si. 'ter d Prophylaxia, em exerelcio,
-os asas omissos ou duvidosos serão re.e.
sole dos peto director dos Serviços

. CAPITULO TI

EjS CUIZSOS

4." O cul'so Jc alferraeiros
ido em:
surro gorai, de froquencia chri

Varia. . No qual si_Vii0 ininistrados ensikio-.-
mentto pratieoe. necessarios á assiscri...
eia d	 o co trato das instalL). -
Cises ineteumentos de uso da clioloo-
medica ; 'da etinica eirergica geraes. '-
após e roa' os estudantes receber-
diptom, de enfermeiro;	 •

b)	 r:specialização, facult!-.
aos e. clidatoo rju	 ivecam ceucluO:io,
curso 1,: t ral. no; :Irmos serro) apor .elos

.onhecioleotos ndouiridos neste
minis f radc-, .onsillamento, nt-o, coe

DCW3arios ao aporfeleoamento
espceiializado.

' O diploma e.2 enfermeiro coo",
ções osperiaee eerá conferiO.);

a" i s enf r:rmoiree	 tOe:

fi
;:prculeee-i:

aee
cri alças;	 • R. • •

.;) aos enfermeiros visitadores
o,,ontos yenereos e leprosos; 	 •

d) aos enfermeiros do bospltaos
isolamento.

§ 2. 1 O curso geral de enferroelo).:
terá a duração total do ires eerrieeioe',.
será dividido em ires iijries:

o) a priMoiva e a segunda sries
portaoão o estudo das f:eguintc2
ra.:4, assira i:1ieribuidas:

Priineiro. .crie

Noções cIo physica e í;himica.
NOções de ahatoruia e physioir!no.,*

Setf (ra s-.:rie

NoOos de pharmacologia e Ilern
tica.

I` T ições de lweieno o prophytax1o.
b) a terceira OH() foi-morri um rofe.e

.sfio do applicação technica dos em-fil.:cie,.
mentos adquiridos no anterior, coroetio
tuido por um penedo do frequeocio, ase
sidua e trabalho effeelOvo em- es.tabeIP--
cimento hospitalar °Melai ou parti,;u1aV5
idoneo, sob a direcção de professores d(Á
applicação technice, det-s'r,nados pelo di-
rector dos Serviços Sanitarios Terroivl
por n 	 do director da Eamoia.

2. 0 Um dos profeaswes será, :112.!:,
cumbido de ministrar rs noções
mentaes relativas ao t-,:atamento rudieV.
e dr-Urgir° do s o outy.• .--.- is-
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irá quaes os euidaelo
hos, ouvidos, nariz e gata ...aia.
§ 3.° Os cursos de eisp eciol	 te"ao
duração de um semeatre .. • -aor d e r-
lados ao ensino das noça e a ¡Articula-
s referentes á especialoaição e reli-
dos ein serviço hoapitalar especiali-
do sob a direcção de um professor,
.sianado pelo director dos Serviços Sa-
tarios Ter re atree por proposta do di-
dor dn Erela .
Art. 5." Até ulterior deliberação a
aorta inanaará . quatro cursos de eape-
.:lização qae serão oa de enfermeiros
in.aaa tt ações especiaes para o serviço

Irosa:, ne s de isolarnenta, prophy!axia
tubPrculoe. hygiera infantil e pro-

ylaxia da lepra e doenças venereas.
Art. a". Haverá. al.m desaes cursos,
a outro. ca .? hyoiene applicada, desti-
do aos professores primarios, ou a
aeso onixas pessoas idoireas, que
110 se oueiram apeoveitar.
a 1 .° A i -scripção:: nesse curso será
'vulto e Ceia mediante a inclusão do
ore do can d idate, em livro apropriado.
O 2." As lições serão semanaes e em
mero do r i nenenta, conforme o pro-
omina aublicado, e ceda um dos aro-

ore- d a Escota se encarregará de der
acc,Ôrdo com a es-ata,

e '	 ,:ortunamente estabelecida
Director da Escola.	 -

CAPITULO III
on CORPO DOCENT3

Art. .° O corpo docente será ennsti-
aeol i essorea desigraans atio

areio' dos SOCVif:OS	 Sani lari o s. Ter-
:docs. indicaeãe do direcfor da E'-
a, e qite serão mantidos no respectivo
rgo, o olouanto bem rirem, a juiz,'
ouelir.
Ari. M. Aos professores compete:

r'o'r a cadeira para que forem
Rjam	 • •,1;

b) toloar o maximo interesse pelo n-
u, cennatrecencio pentna! o aszidea-
!Me(- aulas, preenchendo o t":1-,;,0
trea" parr- as • r000nea , evitando tra-
• de - p.a:J . 111Mo extranho ao objecto
soas. P p iraregando o mellrodo e :-
agem inoas si:aluados DO nivel intelle-
tal d ., iiturnnos:

o• e . .n •zar o ungi.;--,rnma do engin°
t'PSr . " ` n "Zi cadeira PRI forma de sum-

., das auias a s e rem reinOaradas, any,.
atan de-n ao director 15 dias anta- de
inieleaere os cur s os para a nee,i-ssaria

rroyirlo:
ti) e .,	 arrcer aos actos de exames:
e) tr- . 1- com urbanidade os rano-moa,
sinaleaa-lhes os nreecilos de eivili-
de, olaolo mostrarem ignoral-os. in-
tindo-lhes a r.oçao per feita dos deve-
s de nrofisstao, que abracaram e da
rign aar moral em mie ficarão de ob-
rval-os com devoiamento;
f) P an ar a arnuiieilo do material
cessai io ao ensino da respectiva ca-
iro;
g). zelar pela conservação do material
istente:
h) c o 2or OS eximis e exercer as com-

5e nue eventualmente lae Qejara
sizns-h , neto director;

in a-"mar o director de todas as oc.-!
rrencias do seu curso.

CAPITULO IV
OAB MATR/CULAS

'Art. 9• * Haverá annualmente, na Es-
la, dua s épocas de matricula: de um a
tinze de janeiro e de um a dez de
1ho .

atnragano unieo. Aa matriculas' se-
i:i a !s i • anql.1 ,• •das a todos os mclividuos de
omaus aa aexos que tenham mais de

e menos de quarenta. anuns de

Art. 10. A matricula da primeira sé-
rie de curso de enfermeiros, será me-
diante requerimento ao director, decla-
rando nome, idade, naturalidade, filia-
cao residencia e acompanhado de do-
cumentos que provem ser o candalato
vaeeinado e revaccinado. não soffieir de
doença contagiosa ou defeito physico que
o iababilite para o exereicio do profis-
são de enfermeiro, ter tido sempre boa
conducta e ter sido approvn.clo no exa-
me vestibular, e no de suileiade.

Art. 11. O exame vestibular, de que
acoita a art. 9^, será feita ria provia es-
a a r a-ante uma cornmia são d„ tr.-35
exaura:ira-leres designados pelo director e
et-matará de:

e) leitura de um trecho de prosa;
a) leitura de uni trecho manuscripto;
c' . coo-mesa:ião eseripta:
d) preblerna relativos ás qualro ope-

rações fundamentaes sobre inteiros, .rra-
ações orclinarias e decimaes e system
roetrico decimal:

e) noçõ-es sobre as figuras geornetri-
cas:

f) noções de geographia physica e do
Lrasil;

g) noçcies de Historia do Brasil:
Paragraoho unico. As iracriaçõee pa-

ra o exame ve-Oibular fr2 tarão eberias,
na see e etaria, de 20 a 31 de dezembro
e de 20 a 30 de junho e os exames serão
sealizados de 1 a 15 de janeiro e de
1 a -10 de julho.

Art. 12. As matricula, nas séries se-
guintes do curso de enformeiros, Serão
foil.a:s m ediante reque a imento ao dire-
ctor aeorripar1-M.1 do cLrtificado de ap-
provao das rria • erias da série anterior.

Aia . 13• As matriculas nos cursos de
aappaviaaaolo so iaio relias mediante re-
i:Ta p e : m a nto ao director acompanhado do
certificado de approvação do curo geral.

CAPITULO V

)AS AULAS

Art. II. O periodo lectivo de cada se-
an ea t ae canelar será de 5 mezes: 15 de
jariow! , ri 1a; de junho e 15 de julim a

oc dezembro.
Art. 15. As aulas .ser5o praticas e

acorapanbadna das explira ..:õeS neces-
rias ao enien c l i mento do atasompto e du-
rarão toa minuto-.

Art. 16. O horario e e programma das
aulas serão préviamente approvados pelo
diaector.

Ari 17. A frequencia ás aulas é obri-
gai.'

• -npho un;ce. O alumno que ti
-ver 'a . aliaa não poderá ser s.ubmettido

a eximo,.

CAPITULO VI

nos rxAMES

Art. 18. Hayerf: ananalmente na es-
cola dum.. épocas (1e examr,, 1 do 15 a 39
de junho e de 15 a 31 de dezembro.

Art. 19. As luar- l oções para a s • çarnes
serão feitas meaiante rei- t oaria/aro() ao
alirector, acompanhado de recibo de pa-
gamento da respectiva taxa na secção
contabilidade.

Art.. 20. Os exames da primeira	 ---
gonda siarias di 4 •-. 0 gpr:V de „
morros serão prealades perarae
ão de tras inernbres dos (peca opa arria

forçadamente o professor da cadeira C
os demais, professores designados pelo
director..

Art. 21. Os CiaMe,S da terceira série da
curso geral de nnt,A . nieiros serão presta-.
dos perante uma commiss a o de ires
rrembres designado= pelo director, em,
estabelecimento linspit;.,lar previamente
des.grade.	 .

Art. 22. Os exame dos cursos
tspeci 2 1ização sor	 preatados perante
con-lenissbes c.anii . lacloras de ires mero.
bees dos quac.a uia seral, o professor rfa,
en ..• - 4 ra e os de!,-ias prefeaserea Oca- lana-
do-. p ele. director.

Art. 23. A oresiclancia daa commissõea
examinadoras cabe ao aeofessor mais an-
tigo ou. em igualdade de eendiaaea,
mais velho.

Art. 24. A mo to:ria d argui(:ão no--;
exames será o pra-aramara.

Art. 2 .5. As provaa a.-..rão publicas e
cons;nrão da arguição oral e da ca.-igen-
eia do demonstrarão- pratica..

Art. 26. O dut-ell. de aoaioaa„ waisoa
a todas os membros Ia eorienisaão.

Art. 27. A chamada nora os exame
será feita poi edital affioado na secre-
taria:

Art. 28. O julaamento será secreto e aL
média dos pontoe Eladc exqulina-.
dorea constituirá o reautacio

§ 1.' As nota., sei • rio: E/is' incçáo. grão
dez; plenamente. graoa nove a .sois.; sim-
plesmente, gratos eÁinco a Ires e repro-
vado. gráo 3 a 0.

§ 2.' As fracções de gráos menores
de meio não alteram o resultado e ag
de meio ou maiores elevam o gráo em fa-
v--)r do examinando.

Ari. 29. Do resultado final dos C.V.'
lavrada uma acta que será ass.•

por todos os examinadores.
' • 30. O alumno que perder a c 1 -i--

ter motivo iustificaoo, a juizo do
---1or, terá direito a segunda 04.

muda.

CAPITULO VII

DAS TAXA?

Art. 1:;1. Os alumnos matriculados no41
diversos cur sos da Escola pagarão adian-5
tardarei rife lime l uxa jvinte e cinco nrif
rei-‘ por samestre. ou urna mensalidade
de, c i nco roi; réis. ,..urre.pondente á taxa,
de lao-oorneie

Ari. 3?. Alan da taxa de frequeneia
haverá mais ae. seeointes;

o' taxa de inaçoar. aao de exary. ,:	 de
qual,-!)!er Orle 2$000; 
h certificado de exame vestibular,

osoon:
(;:e. 3	 oceVoinfierolo de exame devs 	 Maalquar

f;'. Melo dc fnfermeiro, 25ar.00;
o ., tolda de enferm e iao com

25 •;;Oe n -
f segunda via do cartão da matricula,

2c r.

CAPaT1-1..0

Art. 33• A nareana:traeãO: da Eacola
será nereida rs.c:!, director, aux....liado por
um eacripturario.

/kat. 34. Ao dire a tor coinpete:
a; uoniever grama esliver ao seu al-

eare., para o enour.raleciinento moral. e
rnweeial da E.seela:
á veiar pelo exacto cumprimento dos

dc;"'edeoipo c'weente -e discente, e
do o•ssoal adminialrativo; manteorto a

interna- d:ys Escola!
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• e) applicer as penas- diisciplinares
sua alçada;

. d) autorizar por aeariPte as despeza$
da Escola;

- e) visar as contas a pagar Pela Cona
tabilidade;

1) abrir e encerrar es livros da eecee.•
tarja;

g) propor a nemeaçãe do pessoal do,t
cente e administrativo;

•li) despachar o expediente;
i) advertir 03 proferes que incidae

rem em falta, c substitull-o, quando fel.
tarem;

2) mandar abrir . as inecripaões para
exames e matriculas;
• /4) aaelguar os cartõee de Tnatriculagl

I) apresentar annualinente um relate
10 de sua administraeão,
• en) authenticar os. diplumas expedidoa
pela Escola.

§L Ao escripturerio compete:
n) auxiliar o director na manutençãO

da disciplina interna da Escola;
b) executar todos os trabalhos da soei

eretaria;
• e) lavrar as actas de exames e os ter-

mos de matricula o inscripçãe para exa-
mes;

d) passar as certid'aes o certificados
de exames;

e) assignar os diplomas expedidos pela
secretariada Escola;

1) receber e encaminhar ao director O
expediente da Escola;

g) superintender o paseoal adminis-•
irativo;

. arohiver todos os documentos
-.EScola;

i) apresentar annualMonte ao dire..
41lOp relatorio das _trabalhoe da seer:Me:0e

.	 "
amimo a

E6o0fRa

'Art. 35. Os alumnos são obrigadefa 1
respeitar e cumprir as determinaçaea
ateste regulamento o as do director o
dos professores.

Art. 36. Dentro do edificio escolar
de-ve ser mantido o maior respeito e
*eompostura.

• Art. 37. O meterial escolar deverá seta
tanto quanto possivel, conservado pelo0
aiurnnos quando deite se utilizarem.

Art. 38. Nos serviços hospitalares, oà
aluirmos nerão obrigados a conelderal-os
para os effeitos dos arts. 34 a 36, como

•ifo fossem o proprio edificio escolar.
Art. 39. Os alurande que infringireRi

as dispcsic5ea deste regulamento SerãO1
passivois das seguintes penas:

es) advertencia particular;
b) advertencia publica por editaP
o) suspensão;
d) expulsão.
Paragrapho unico. As penas corda

minadas nas alineas c e d são da com-
petencia, do director dos Serviços Sana..

- tarjes Terrestres.

CAPITULO "a4

Do DISTINGTIVO DA EF..Cd^

Ar1. 40. Os enfermeiros diplomadoa
Por esta escola usarão, como distineti.
vo, no braço esquerdo, uma faixa ver.
melha de dez centimetros do largura, ten.
-do no centro uma cruz do malta
branca.

Paragrapho unico. Oaaaaltemnos, du-
rante o tiroqinio bespitalar; .-yusarão es
uniformes dos hospitaesa cio que servi-
rem e trarão, no braço esquerdo, o dis-
t:111.0,1v° da escelae

•!CAPITULO XI

1513.0sweJS TRANsITORIAS

"- rge, 7 l.Das resoluções do director,
tabe recurso Para o director. dos Servia
ços Sanitaries Terrestre o das deste,
para o director geral do Departamento
Nacional de Saude Publica.

Paracrapho unica. Taes recursos se-
rão feitos mediante requerimento ao
director.

Art. 42. r.Aos empregados da Inspe-
toria dos-Serviçoa de Prophylaxia, que

o requererem, Sera franqueada a fre-
quencia das aulas a cadeira de Pro-
phylaxia, Geral e Especifica do. curso de
especializaçã,o para • enfermeiros de
hos,pitaes de isolamento, independente
de qualquer remuneração.

Art. 43. Os casos omissos no pre-
sente regulamento serão resolvidos peto

-director gera/ dos Serviços Sanitarios
Terrestres o pelo director geral do De-
paraaniento Nacional de Sande Publica.

OBC:AMENT0 DAS BESPEzAS DA •ESCOL•
ENEERivIEIROS DO DEPARTAMENTO .NA-
CIONAL D2 SAUDE PUBLICA

Norba •orçamentaria,

	

nual • .	 '• • ..• ••

	

Duodecimo	 ;42

•Gratificaaões: .
Nos professores . (idez a 110$
• cada um) 	 	 1 :100$000

'Ao Professor director 	 	 140$000
Expediente, material e

	

eventuaes	 eeea.	 4.2M666•
Approvo. Rio, 19 de marçõ do 1921e

...-Carlos Chogas.

• • Policia do Districto Federal
Por acto de 30 do abril findo :
Foinotneado Renato Monteiro PiqUet, pari

exercer o cargo do fiscal da Inspeeteria de

Ministerio da Fazenda
arectorla do Gabinete do Tbeaonra

Naaional
ExPeniENTE Do .S.R. MINISTRO

• Requerimento despachado -
Frederico Marfins Monteiro do Franca, a.

escripturario da De.cabedoria do District° Fe-.
dera], pedindo contagem. do antiguidade de
classe desde 28 de agosto de 1918.— Indefe-
rido, do accardo com o parecer.

Dia 50 de abril de 1921
Sr. ministro da Guerra:
N. 53—De posse do aviso desse ministario

ri. 169, de 21 de março proxime pass , d.o, pe-
dindo para ser paga ao capitão Almerio. de
Moura, addido militar á Legaçãe. dá 13rasil no•
Paraguay, a quantia de .165.00 peaos, tenho a
honra de pedir que V. Ex. se digne informar'
si a despeza foi devidamente empenhada. e
Indicar a importancia 'correspondente cm réis.
ouro, visto tratar-se de credito que, nessa es-
pede, terá de ser concedido á Deleàaci,a,
Thesouro em Londres:

Boiante) a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideracão.

N. 56—Renietteudo a Y. ' •Ex. os incleeos
papeis annexos ao aviso do Ministerio da Ma-
rinha n. 994, de 19 do março p: .oxlino findo,
e relativos ao aforamento pretendido, pela
Companhia alanufactora Flunimerise, 'de 'une

terreno do marinhas, situado na Perto da 13.2,-•
queiras-, Nictheroy, no Esta& do Rio cio 1.1-v
neiro, tenha a honra de solicitar a audimcia,''',
•deso fefeisterio.

Reitero a V. Ee. os protes tos de elevada es-• -
tinia e mui distineta oonsideracão.

—Si'. ministro da Via55,0 . ° fibras Publiczed: n
N. 99•-De posse do processo eficaminbadO.

ao Tbesonro com o aviso n. eakaa,. de . 5 da.
jelho de 1920, desse ministarica .ae relativo eCi'
pagamento, por exereicios findos, adguerdaa'
chaves de 3,, cia•s . 3 da -22' Dieisão da Estrade:: .
de Ferro Central do Bcatal, Antonio. _ Alves. da:
qrantia. de144as00, proveniente da gratitical
cífin addicionaj correspondente ao armo dee
197, tenho a tenra de pedir que V. Ex. c.c.,j
&ene reraetter a procuração dando podereea
a Jaeintho Ribeiro dos Santos para requerei:e
como procurador bastante do are-toe...a

Reate) a V. Ex, os meus proteetes de ele4
veda estima e mui distincta consifieraefi,o.,

—Sr. ministre das Relações Exteriores
N. 28-0 ministre de Estado dos Negocio<

sda Fazenda etimOriPoenÉa	 atendo:me.] -
mente osencolleea das Relvadas Er !odores ça),
&nademo exceli-71er do ç:BeetIli de staos...1
tique et de Lég"siation COmparéoN rereettidO.;
com o aviso n. 41, de 20 deste. moa.

—Sr. prefeito dá District°. Fede.al
N. 5—Reuiettendoea V. Ex.. os inclates p,aa

pais annexos ao officio da COMMIS.TiA de Ire
Querito e.Inspecçao na Superintendencia
Fazenda Nacional de Santa Cruz, ri
25 do fevereiro proximo findo, e relativoa roei
reenceimento em que D. Maria Lopes alea1
solicita carta de aforamento de 14 metros &,a
terreno sito a...ruaAnchi dacmolla Fazenvei -

-da, tenho a honra de pedir a audienda cleaea!
Prefeitura sobre a extensão da Praça da ke
galida.de, com a qual confronta o citado lote
•Reitero a V. Ex. os meus protestos do ehei

veda cetinea e mui distincta consileracao. ,

EXPEDIENTE DO SR. DrareTOR
Dia 29 de abril d.: 1.921

Sr. inspector da Caixa de Amortisriaão:
• N. 10 — Remetto-vos, para os de-vidos iird-a
os terlusos processos cuios,despa ehres, nro.fe'-'e
ridns em sessão da Junta Ad Inistrativ't
desqa Caixa, foram aseigna,dos peio Sr. meai
uistro.

Dia 80 •
Sr. inspector de seguros:	 •	 •-,V
N. 161 — Junto vos devolvo. wra oe filea'

conven len tee, o processo °uca min fia , X, ant..rf
vosso officio n. 780, do .15 cio r!ernibro dl
1920, referente á Asgriação Beriefice ,nte Cana!
piSta. Auxilio ás Pungias, com aale em Catn,e,pos, Estado do Rio de Janeiro. 	 .

•--- Sr- director da Recebederia do District4i..,..Federal:	 1N. 83 — Tendo em vista o que 4spuzesit
em oficio n. 16, de 17 de ja rairo ultinnoaJ
communico-vos que por portarie do 13 .e.W.).
corrente foi cassada a licença e0DORrlida em.
17 de dez,mbro de 1919, a 13a-ro-n 8.r1rinfiMj
estabelecidos á rua Sete de Setembro n. 20eaa
spiavra venderem estampilhas . do sello adaeo.	 4

-- Sr. delegado ficai em S. Pulo: .
N. 150 — Declaro-vos, para os fins conde

nientes, que o Sr. ministre, eor daspacho alTi
23.do corrente, resolv.eu approvar os acto.,
de que désfes conta eira oire io. n. 81, ,de 13a .
pelos ouses suspendestes Leoncio Martins Dia,.,
Beptista do exercido do cargo de colleetor dael
rendas facteraes em Ribeira, nesse astade, el.
zinnexastes a dita exactnria á de Piauhy.

— Sr. director da Estatistica Comaierciala'
N. 160 — junto vos devolvo .o nfficio qua

vos dirigi no dia 49 de maná ultimo, .soba
na 08 e que veio annexe a tauroeuesa aildaa
mesmo se refere, ' 	 • - a

20 :0001a000
1;6665666



DOnáingo.

.	 Sr. datando fias:a no Ciará:
- N. 39 —	 stra aos, Pat ,3s dav1/4103 fins,
b incl uso titatri' ia; tooneaçãa Join Arauda
para o Ioga- ale despachante a maneira da
A1faiiiea'dease Estado, a quem se r .Nre
Vosso offic o n. 62ade29 de setembro do anuo
Proxiino ! 'asa aa.	 .	 •

--- Sr. deliigsdo fiscal no Amazonas:
N. 36 -- D•clar-avoa. para os fins couve.

niantes, ene o Sr. ministro
'
 por despacilo de

22 do co' 'eido - resolveu deferir o ampiori-
anento•anaamisi aaao COUI O VOSSO &fiei° 'II. 28,
-da Ia de• marco ultimo, em que O 2° escrintua
•vario 'dosa- rapartiçao Cilatodia Maneirai de
Pontes; pede mia a sua antieuidide de alasse
seja contada da .9 de agosto de 1910, data
Cm mie • te a- p -aueira vez tornou posse e
entrou em axe:maio do referido cargo.

— Sr. Mei aio fiscal no Ceará:
N. 40 -- afeclaro-vos, para os fins convea

adentes que o Sr. niinist so, por despira° de
8 do corrente. 'proferido sobre o processo en-
caminhada main o vosso officio n. 87, de 10 do
dezembao d mino passado e a que vos ratará
Cm telegramma de $ de Marco ano. resolveu
chorar a :me: o numera de de-parhantes
Mesa de Rendas Federaes de Camociin, nesse
tstadd.	 -

—S a • delaea rio fiscal em Pernambuco:•
N. 66 - aeclamo-vos. para o fins conve-

alentem que o Sr. ministro, por despaima de
21 de Jamaica ulamo. resolveu anprovar os
actos de coe dastes . coita em tel g amam de
49 do m aano inez, pelos nuaes ais ,endestes
do exercicas ain cargo o coliertor dás Ralidas
Forloaaes do rem. nesse Estado. Antonio
Ovidio dn Souza Ramos, em vista do alcaiiee
ve alflèádfi • em snas cantas e riesiatiaates o

escriptara riu iessa delegacia Orlando Au-
gusto • do !): voi ra. para exercer. nteriaa-
anente o dito carga. visto não não ter silo
caspossaria o asar vãu nomeada. Confirmo
-assim meu telegramrna- de 1 de .feveroirO.a

Direntoria da Receita Publica
ExpuivENTE DO SR. DIRECTOR

Dar- 29 de abril de 1921
•

Sr. insparlor da Alfamdoga do Rio do -Ja-
rieiao:

N. 30a—abnalvando a OSSa Alrandaca na
-alua-os domimeammi de fia, 2 a 4. o 7. io nen-
ressn encamai aido em o vos o nadai° n. 567,

'de 22 da alar am ultima, relativa á rastitni(ao
pretendida pela firma Teix aira Soares aa
Araujo, praaarlanm dna di 'eitos inteeraaa na-

. ama pela mai:aia) d.scrimbado na ralarão
Junta. e fle4(r.c ..i ndn pela nota de imnartaçam

da assosta de anuo passado,
anunirmias, Tiara os riovidos effoirma. nua o
Sr. min ist o da Faaenda-, tarado ouvido o Tri-
bunal de Calvas. resolveu, em sita de hontern,
autorisar a restatuiram da differença entre
armallea meanma direitos, e os correspnriden-
tes á taxa J.o l uzida de 8% ad-valorem. em
Virtu a e do dimaisto no art. 2°. alann I, da lei
ti. 3.644. de 31 de ritzembro de 1918.
• Sr. diractnr da Recebedoria do District° Fe

• N. 32—C•narnun'em vos, que o Sr. ministro
da Fazenda, atuou-Modo a roclarnaçao da Liga
do Comineado do • Rio de Janeiro, resolveu,
por demi:man desta data, prorogar até 31 de
anato proximo futura o prazo da matricula das
casas commerci Les situadas nesta capital, ma.
tricula essa nua se mame o art. 20. paragra-
pho unicn, letra a. do decreto n. 14.729. de
40 de marro ulti•no: até 30 de julho o praso

- -para apreseatamio dos balanços e até 3{ do
mesmo • rnaz de julho o praso para o pa-
gamento do respectivo imposto (artigos 11
9 18. paragrapao unico, do mesmo de-
Veto).

— Sr. deleitado fiscal no Amazonas: -
• Ia. 21 — Decl ,m-vos, que o Sr. ministro da

•irazenda, attendenda a reclamação do com-.

-
niercio ao Rio de Janeira, resolveu, por des-
paaho desta data, prorogar até IS de junho
proximo futuro, O prazo da matricula rias
casas commeralaes situadas nessa capital e.ata
20 de julho silabara para as caaas commer-
caies situadas no interior desse mesmo Estado,
matricula essa a que se refere o art. 20. pa-
ragraoho unão,. letras b e c, do decreto nu-
mero /4.729, de la de março ; até 30
de _Mim o prazo para a apresontaçã,o
lanaos e até 31 do mesmo mez de julho O
vaso para pagamento do respectivo imposto
(acta. 11 e 18, paragrapho unico, do mesmo
deciato) ficancli assim confirmado O MOO te-
'cgr mina lesta data.

Identico aos-delegados fiscaes em Afaladas,
Bahi t, Ceará, Goya-, Mara nh5.o, Alatto Grosso,
Paria Parahyba, Patauá., Pernambuco, PI-
atiiiy, Rio Grande do Norte, RIO Grande do
Sul. Santa Catharina e Sergipe.

N. 22-Confirmando o meu telegramma cir-
cula • n-.-312_, de hoje datado. declaro-vos que
deveis providenciar co sentido de serem dadas
inatrurções aos collectores das rendas tadaraes
nos Estados, relativamente aos novos impostos
sobe a renda, de que trata o decreto nu-
mero 14.729. de 10 de março ultimo, -para o
que os inspectores de colloctorias •evarão
perco sre», sem per la de tempo as repaatassies
arreradadoras de suas respectivas zonas de
inspecção. procedendo concommitanternmito
ás competentes inspecaaes, ofit, - do ser coa-
cluido esse serviço até julho vindouro.

Identiro aos demais dele gacias Leaes.
Diretoria ria Receita Publica.
Sra iielegado fiscal do Thesoaao Nacional em

São Paulo.	 .
N. 225 -- Declaro-vos, qre o Sr. miniztro

da Pazonda , attendenan á recta maç'io • do Calu-
niarei() do Rio de Janeiro, 'resolveu, por des-
pacho d sata data, armava ata 31 de maio
prosimo altura o ocaso da matricula das na-as.
cominarei:tos situadas nossa Casaral e até as
do junho vindouro nora casa- commerciaes Si-
toadas nu interior desse mesma Earado, ma-
arlaula essa a que se refilam Q aia. 20 pacaa ra-
pho-unleo loiras a o b do aearato n. 14.729,
de 16 de man:o -ultimo; até 0 ae julho o prazo
para a ap -esentaçao dos balanans e até 31 do
mesmo trina le altho o prazo 'oa,ra o pagamen-
to , lo respetivo imposto (arta, 11 e IS para-
granho unias) do mesmo deersto), ficando
assim confirmado , o meu telegrarnina deste
data.

Idan tico.ans deleeados fiscaes em Minas Ge-
nes e Espirito &sato,	 •

Directoria da tlaceita Publica. Circular
n. 9.— O •iiractor da Receita Publica do Vas-
souro Nacional, declara aos colloatores rias
ren -as farleraes, no Estado do alio de Janeiro,
em nantirmaçãó ao seu ' teleeramma de hoje
datado, que o Sr. ministro da Fazenda, at-
tendendo á reclamação do Commarcio do
Rio de-Janeiro, resolveu, por despacho i •am-
bem de hoje datado, pro sogar até 31 de maio
proxiino faturo, o prazo da matricula das
casas comilieaciaes situadas no mesmo Esta-
do, matricula a que se rufaria o art. 20, pa-
ragraphO (mico, let a a, do decreto numero
14.729, de 16 do março ultimo; a rai 30 de ju-
nho o prazo para a apresentação dos balan-
ços e até 31 do mesmo am.a de adilo o prazo -
para o pagamento do ~sins imposto (arts. 11
e 18 paragrapho unida do mesmo decreto).

A Directoria da Receita Publica do Thesonro
Nacional, de accardo com o que dispam a nota
ilidam letra a, art. 80, do regulamento appro-
vaio pelo decreto n. 11.951, de 16 s de feve-
reiro de 1916, publica as seguiutes ta-
balias de marcas e preços enviadas pelas de-
lor,acias fiscaes em Pernambuco com os olliciOS
ns. 9, 93 e 132, de 11 e29 de março ultimo;.
no Rio Grande do Sul com o officio n. 31, de
22 taro bom de março ultimo; em Minas Gea
raes com o Officio, 0. 1,13. do j do e0ayanaa;

em Santa Catimaina com o officio n. 48, de
26 de março deste afino; em S. Paulo ovni oi
officio n. 24-s. de 30 do referido rima de março;
na Bahia com o officio ri. 29, de 12 do men-
cionado unos de março e. finalmente, pela De-
legacia Fiscal em Sergipe com o officio n. 20,
de 28 de março tia corrente armo.

Tabella de Preços e marcas de productos
Pequ a na fabrica de chapéos para crianças
e aanhoram de p •opriedade do alma. tamise,
sita á rua da Imperatriz n 222. nesta cid ide
do Recife, Estado de Pernambuco, a vigorar
no anno de 1921:

Chapaoa para senhoras
'
 de tecidas C dg

palha, preço por uni 'ade, 105000.
Idem, idem, 505100.
Recife, 15 de janeiro de t92I.—Mme.

Taballa de marcas e preços dos prodneras
da fabrica de benealas de nroorie lai•a
.1risai Parreira a, Canso.. eatalie lacidos t Tua
Bva., da Vietoria ri. 187, desta cidade da Rat•
dm. Baado de Pernambuco.

(alma lade:
Bengalas de madeira, preço por unidada;

2%500.
Benetslaa de madeira coai castao de metal,

preço acir maioria, 550'10.
Reng sias -e madeira mim castão de prata,'

preço ime unidade. 105000.
Rani:ala,: de madei ra. com castão de meta?,

preço por unidade. 15S0N.
r Paia:alas de madei aa eom-casto ao ouro,
vasas) uor "idade, Iiia000.

Reozalaa de madeira com casto de ourc.
prpep	 wildad a , 1a0 ;000.

Piçlai 14 de janeiro de 1921. — José Fer-
reira & Comp.

•
Taballa de preços das cliapaos rio confecçaa

da ehapplasia e sa pataria Luzitana, á rua.
Danar: de Caxias n. 236, desta cidade dr
Recife. Estado de Pernambuco

Chaparia em palha do arroz para mofino.
10S a 15%000.	 •

Chapéas	 naiha de arroz para senhora;
de 15a a 205000.

C ainérai eu' Tagal de arroz para senhora,
de 205 s 305000,

apéo nal seda de arroz para 'senhora, da
253 a 35% 00.

Chispa em seda de arroz paresenaara,
30$ a 508000.	 .

Recife, 13 do janeiro de 1921—. Anfanka
Elusio Gusmão, agente fiscal •

Tabella das marcas e praços`rios proauctos
da fabri ca lo espaciali ,dades pharmaceoticas
de Francisco Kiesciovotter, sita á Vila 'r im-
r-za. miniaiplo de Santa Cruz, Estado do
Grande do Sul

Marcas e preços
Pó Astra, duzia 3$000,
Auriitor, duzia 2550a.
Gotta divinal. 25000,
Gotta Exnectoraes - Treininel, (luzia 2arlak
Gotta depurativos de samtue, dazia -15800a
Gosta Coração. (luzia 18833.
Irosyl, extra ruI. comp. carranca, duzle.

15500.
Annonia, duzia 1%500.
Gotta contra caibra, ibizia 1316a.
Gotta ophtalmicas. du sia 15000.
Gosta de colicas, (5900.
Gosta de ferro, duzia 1%33a.
Gotta de Hoffmann, 'luzia 15a0a.
Gotta do esto , uago. diriam 13166.
Linimento para queimaduras, dama 15333..

WARIOO - ICIAL	 Maio de 1924 849.'

ForuentAÇão Peiustaítr,-duzia 4.43.



•NaphrorSanta Cruz, preço por duala réis
14280.	 -

Gottas oplitalinicas suecas Santa-Cruz,prea0
por (luzia 17010.

Balsamo Santa Cruz, preço por atraia réis
288800.

Tintura Santa Cruz, preço por duzia réis
2350aa.

Unguento Universal Santa Cruz, preço por-
duzia, 10$0a0.

Unguento Cruz Azul Santa Cruz, preço por
duzia 15$040.

Emplastro Universal Santa Cruz, preço por
duzia 24$800.	 •

*Gottas Santa Cruz, preço por duzia I1S280.
Pó Santa Cruz, preço por duzia 114280.
Gottas de vida Santa Cruz, preço por. duzia

I75040.
Gottasianti eapasmodicas Santa Cruz, preço

por duzia 9$760.
Oloo contra queimaduras Santa Cruz, preço

por duzia 1SWa0.
Linimento Santa Cruz, preço por duzia-

198040.
Unguento contra darthros -Santa Cruz,

preço por duzia 23$010.
Dalogacia Faseai do The,sauro Wolonal em

Porto Alegre, 17 dl março do-1921 a- Vella-..;
Cilb0 D'ACCJ'ÉC, 3' escripturario.

•

../OF1.	
--

gala dei 1 5245"

.eigarcbs marca • Soilta E, prew par laing
tona, 310 réis; peso . poranilb.ewa, ,afifagráltia,.
mas.'	 .	 •

Cigaros marca Flamengos. iram mar vim
teia, 24) réis ; .peso poa milheiro, 400 grarUf
mas.

Cigarros marca Marquesa, preço par vIri4
Lana, 3a0"réis ; peso por milheiro, 000 gra

IllaCri.aarros marca Caapnericiaes, preço pciarra
viutona, 220 réis ; peso par milheiro, 00(mal
grainmas.

Cigarros marca Goyanoa, preço por vtiaz•
tona, 320 réis '; peso por milheiro, 600 ornas,a
mas.	 a

Cigarros marca Famosos, peso por ri
tona, 300 réis ; peso por milheiro, 600 gra=aa
mas.

Cigarros marca Goyanos, cha.tinims,apra.0.
por vintena, 390 réis ; peso por miitioiro,
aram mas .

Carros marca Vulelo, piano por
terra, 460 réis peso . per na/beiro, 1.243?
gramaras.

Cigarros marca Kiss-Me, preço por vida:"
tena, 460 rais; peso por milheiro, 800 gazi....z
mas.

Cigarros marca - Patricios, preço par vin.::
teria, 320 réis ; peso per milheiro, 410
mas.

Cigarros marca Levante, preço por via:.
teria, 400 réis ; peso por • milheiro, 1.20;
gramarias.
• Cigarros marca Espiroso preao por alaa
tena, 480 • réis ; peso por milheiro, /.04
grannuas.

Cigarros marca Vinte e um, preao- por vin.=
Una. '400 réis ;' peso por macro, 1.00.
grammas..

Cigarros Marra L ila preço por vintena, aii)
••réis ; peso pca • milheiro, 8a0 gamanas.

Delegacia. Fiscal do Descativo Nacional erii
Porto Alegre, 17 ale março de 4921.
Vellceino Duarte, 3" escripturario.

leo para ouvidas, chula 44333.
mplasto Casai, dilata- 800 réis.	 •

k otta contra dar de dentes, duzia SOO réis.
13ele!;.,,acia, Risca! do Thesouro Nacional em
orta Alegre, 17 &março de 1021.-Vet1acfna
tarte, 3" eacripturario.

n•••••• n•n,.

afaliella das marcas e preços dos proluctos
fabrica de especialidades -pharinaconticas

ale Alberto J. Antonitsch, sita á rua da Rapo-
Mica n. 28, na cidade de Santa Cruz 3stado
do Rio Grande do Sul.

' Marcas -Preço por duzia
a.	 •

Cabralina, 36$000a.,
niair Santal, 3,4)00.
Kola faraina,
Peitoral alograndense, 30$40-1,
aomnol, 36$000.

,ilottas estoinanacs de Santa Cruz, 2a$a)00.'
Qottas antiaastannatica.s, 1s$000. .
Palma" Universal afartini. 214000.
Oottas ophthalmicas Ilamburgue.zas, 1400.
Gottal anti-cholerimas, 143400.
Delegacia Fiscal do Thesoura Nacional em

asila Alegro, 17 do março de 1021.-Velloci-
io Duarta, 3° escriPturano.

. '	 • .

Tabelia das • marcas e preços dos -productos
a fabrica do especialidados phannacouticas
le Armando E. do Lima, sita no Matto Alto,
° districto do municiplo de Santa Cruz, Esta-
o do Rio Gaando do Sal:

Marcas - preço por duzia•
Pomada aArmindaa A> O, 22000.
Pomada antiasarnal A>13, 485000.
Delegacia F•scril. do Thesouro Nacional, em

()Mo Alegro, 11 de março dd 1921.---Velloei-
) Duarte, 3 1 escripaurario.

•••••n•n•••n•

Tabelia das marcas e preços. dos productos
t fabrica do eapocialidades - phannaccuticas

Germano Pittolkow, sita nos suburbios na
:lado do Santa Cruz, Estado do- Rio Grande
'Sul;	 •

Mare,a,s	 Breio) por duzia.	 •
Elixir antioplilliao. 60S000,
Delegaria Fiscal ale .Thcsiniro Nacional em
rto Alegro, 17 do março da 1921.-arelloci-
Duarte, 3' oacriptarario.

tabela das marcas e.preaos dos preauctos
fabrica do especialidades pharroaceuticas
Adolpao Evers, sita á rua da Republica
6a, na cidtv ie d	 mas grua, Estado do

) firhaaio do sai. •
truaoa preço por (luzia isaoeti.
lbeamatecida &ultra, preac par (luzia réis
;000.

•lottas cstomac NViirzburgo, preço por da-
128000.
;oti:aS andspas aloaicar, prea:o por duzia
00.
.otias d choiera, preço por duaia 12$000.
.crmicina, preço por duSia 1,18'300.
ertuasol, preço por (luzia 3a$000.
i-niniento iodar, contra papo, preço por
ia 2 )$000 •
alargo da Vida, preço por (luzia 24a000.
3legaoia Fiscal do Thesouro Nacional cai

Alegre. 17 de março Oe 1321. - lacno-
..Narte, 31 escripturario.

aiella das mamas o preços dos producros
ibrica . do productos pharmacenticoa
?do Stoinstatia. sita na Linha Ferraz mu-
lo do Santa Cruz, Estado do Rio Grande
)I.
micra de vida. A inalai rga do Dr • talara or,

n• pot' daala -2aaf800i	 ''	 •

a.a.aa
Tabella das marcas e preços dos p o iactos

da fabrica do cigarrilhos de Soá ouir, Vet-
• lana sita á rua Thcraaz Flores sem numera,
na cidade de Santa Cruz, Estado de Rio
Grande do Sul.,

Cigarrilbos marca Saborosos, preço por nu-
beiro 19$500.

Delegac'a, Fiscal do Thesouro Nacional ein
Pago Alegre, 17 de março de 1021, Vello-
eino Duarte, 3' escripturario.

Tabela das marcas -o preços dos pro hiatos
da fabriaa de charuto:3.de Ernesto Gripp. sita
no legar Faxinai Velho, -.muniaipio de Santa
Cruz, Estado do-Ria Cirande do Sul:

Marcas:
Charutos, marca. Prima, preço por iniiiieiro,

Si$ ; peso por milheiro, oito lutes.
Charutos, marca Extra, preço por milheiro.

80$ ; peso por milheiro, 7 1/2 kilos. '
Delegacia Fiscal do Thesoiiro Nacional era

Porto • Alegre, ('7 :de março do
Ycllwiin o Duarte. 30'escripturario,

Tabela, das marcas o preços dos prodaccos
da fabrica de ramos o seus preparados da
Companhia de Fumos Santa Cruz, si% á rua
De. norges de Medeiros as.. 16 A e 25 A, na
cidade de santa Cruz, Estado'cla Rio 1-Irando
do Sul:

Marcas;
Cigarros, • marca Miramar, preço por vin-

tena, 310 róis ; pás() par miiiieiao, 600. grani-
mas-	 •

Cigarros, marca,' Pelikan, preço por viu-
tena , -300 réis ; peto por milheiro, - 1300 grarn
mas.

Cigarros, anarea	 preço 'por vintena,
420 réis ; peso por milheiro, .900 graniam.

Cloros, marca Eolita, .preao por .vintena,
ZOO róis ; pesa por millictro, 800 grammas.

Cigaros, marca Olyrnpia. preço por viria
tona, 3)) réis ; peso poa milheiro, soa gram-
MU.

Cigarros, marca D'onro, preço por vin-
tena, 410-réis ; peso por milheiro, 750 gruir-
mas.	 .

Cigarros, marca Martha, preço por viu-
tema, 320 réis ; peso por milheiro, 800 grani-
Mas.

CigarriihosSchuetz, preço por vintena, !AO
réio;,pcso por milheiro, 	 zniuma.s..•	 .

Tabela das marcas e preços dna p:a:italahaa
da fabrica de charutos de Augesto BeermanOa;
sita á rua Saudar Pinheiro sem niimero, ná."
cidade de Santa Crdz, Estado do fio Grand.ia
-do Sul:

Marcas•
Charutos marca Tongarda, pino por mia

60$ ; peso par milheiro, oito alicia.
Cliarutinhos• marca Ton garda, preço par

anifileiror 20$ : peso por milheiro, tious
Delegacia Fiscal do Thcsouro Nacional

Porto Alegro, 47 de maaço 	 -Pada. aaa
Vellocino Duarte, 3" escripturarix). '

• •	 a,

Tabella das marcas e preços dos pradueiii
da fabrica da charutos do Erwino aVagriera-
sita na linha Ferraz, municiplo de Saiitaa
Cruz, Estado do [tio Grande do Sol.

Charutos marca Gloria, preço por milimirqt .
80$a-poso por milheiro um kilo.

Cagarrilhos marca Cupanos
'
 preço por naaa.

Melro i0$500, peso por milheira does kilosí
Delegacia Fiscal do TheSouro Nacional eita".

Porto alegro, 17 de Março do 1921. a- laclW
ano Duarte, 3° escripturario.

Tabella das marcas e praças dos prdditetea
da fabrica de cigarros de provia:liada de Oaa:.
Waldo Sparb, sita em Novo Ilamartirgo, munia"
cipio de S. Leopoldo, Estado do EP.) e.randt,
do Sul.

Cigarros em carteiras mareaDeli preço pg,
niflheiro 43$, preço por ' vintena-	

.
20S réis.	 .

Cigarros em carteiras março. Florida, preça)
.Por  milheiro 17$. preço por vintrna 540 réis:-

.Ciaarros em carteiras marca Mario, pre4
por Milheiro i3$, preço por vintaina 2áréis4a

Delegacia- Fiscal do Thesouro faaciroara
Porto Alegro, 47 de toara° de 94 1 -- Vdre.
.cino Duart,	 escripturarioo a • "	 ;
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•
tTabella das marcas e preços dos produtos

r
#a . fahri^a de c sas istos e cigarr lhos de soro:-
ande-dado de lbino Kieling, sita em Novo liam-

. burgo. municiplo de S. Leopoldo, Estado do
!Cio Grando do Sol.

Cigarrilhos marca Florestal, preço por vin.
fpna 700 réts.

Cigarrilhos marca Confiança, preço por via-
4na, 1$ 2 SO.
o • Cigarril sos marca liambsirguez, preço por

,Nintena 469 réis.
Cigarrilhos marca Preferidos, preço por

• aintena. Otia róis.
Cigarrilhos marca, Confiança 2°., preço por

',Antena 800 róis.
Cigarra:ma marca Harnburguez '2", preço

'por %iate na 3$0 réis.
Cigarrilhos marca Ledy, preço .por vintena

st 00 reis.
' Chorosos marca Confiança, preço" por mi-
lheiro 3005,MO.

Citarmos marca Florestal, preço por mi-
lheiro iR0i009.

Charutos marca Haniburguez, preço por
Pinheiro 15 $009. •

Charutus marca Kicling, preço por milheiro
1505000

Caarutos marca Kioling, preço por milheiro
155000.

Charutos marca Kieling,- preço por milheiro
7S5s300.

Charutos marca Kieling, preço por milheiro
P05000.

Charutos mapa Kieling, preço por 'milheiro
.05000.

Delegacia Fiscal dó Thosouro • NaciosSal ena
Porto Ateares 17 de março de 1921.-- Mio-
tino Duarte, 3'. escrípturario..

prAnsn oFrIefAt	 ivraid Ie 4112f 8ln 'n
	 denapeeeen~u~~~	 ~~~~ameo.~~n~n~~~14

'rabona das marcas e praças dos productos
da fabrica ds especial' lados pharinseeist nas
de Eduarlo Springer, Sisa em s So. o.) liam
l

t'	

-
ourao, ronnicisio oe S. lalopolcio, Estado do
ailoGranio do .Sul.	 .	 .

Marcas:
Coguento maravilhoso -de Sprinaer, marca

anu t ias/ asilo com S no centro e o retrato do
fabricante, preço por dazia 30$000.

Delegaa . ;a Fissal do Tlit.•souro Nacional no
Estado do Re Grande do Sul em Porto Alogre,
?17 de março, de' 1921.- Vellocino puarte,.
'ç;s' escripturario.

• Talella nas marcas e preços dos productos
fab ica de .espacialidades pharmasmadiras

ide Luiz Guilherme !muita, sita em Novo ii.. in-
burgo, no mussiciolo do S. Leopo/do, Estado
alo Rio Grande do Sul.

Marcas: -•
Pomada marca aCaudoas, preço por duzia

1.M80t.t.
Delogacia Fiscal do Thesouro Nacional em

Porto alegre, 17 de março de 1921.- Veio-
Duarte, 3° escripturario.

1nnn•••••

• dalsalla das marcas e preços dos productos
'lu fabrica cie especialidades pharmace ticas
ale Rogo Gaertner, sita á rua Quinze de No-

;NVeiribro sem numero, tia- cidade de Lavras,
Estado do Rio Grande cl ,) Sol,

Marcas:
Ascaridol, preço por dusia 155000.

' Avanol, preço por duzia 305000.
iNoselio preço por duzia 18$000.
'£ussinol, preço por duzia 305000.

o. Xarope iodo-tannico phosphatado formula
'/No Dr. Calem preço por duzia. 30500o.
'oo Delegacia Fiscal do Thesotro Nacional em
Worto Alegre, 17 de março de 1921. -.--Velto-..

no Doct/le, 30 esoripturario.

• Tabella das marcas e preços dos produ (los
da futica do especialidad ss pharmaceuticas
de 1,y da Simaes Pereira . d'Avila sita a rua
Maria e Ba 'roa ii. 19, na oi •ade de Alegrete.
Estado do Rio Grande do Sul:

Marcas-Preço por duzia

Remoreboidina n. 1, 245000.
Hernorrhoidisa u. 2, 245000.
Saritolino vidro de 60.0. 185000.
Santolino vidro de 100,0, 245000.

Deles:acia Fiscal do Thesouro Nacional em
Porto Alegre, 17 d; março de 1921. - Veio-
citio Duarte, 3° escripturario.

Tabella das marcas e preços dos produe,ims
da fsbrioa do especialidades ollarinaceuticas
alo Ca rlos Ribssiro, sita (s. rua Ypiranga is. 20,
na cidade sie Alegrete, Estamo do Rio Grancie
do Sul:

Ilarcas - Preço por duzia

Amnolas de oleo camphorado, 605000.
Ampolas de sulfato espanei:ia, 605000.
Amoolas de sulfato strjoionina, 605000.
Ampolas de eacorlylito de sodio. 604000.
Ampolas de cacodylato de gav ctsi, 605000.
Ampola de iodo-iodurscio, atnotto.
Anipoms de imm-iodu os 'o, 60a000.
Ampolas de ether, 005000.
Ampolas . do saro oevrostnenico, 605000.
Amp .las do benanato de mercurio, 605000.
Arnnolas de bi-io loto, 60/-a0'Jo,
Ampolas do ergotioa, 605000.
Coodeiticida, 305000. -	•
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em

Porto Alegre, 17 de março de 1921. - Veio-
cirzo .-Diaar.te., 3° esoripturstrio.

Tabolla'das marcas e preços dos prodoctos
da fabrica, do esoecialidados poarmacesit eas
do &Mover Cosnp., sita MI cidade de Santa
Cruz, Estado do Rio Grande do Sul:

•Marca - Preço

Unruento Joanna, isnot).
Delo:sacia Fiscal do nov./oro Nacional em

Poras alegre
'
 17 de março de 192s. Veio-

c ino Duarte, 3 escriptarario:

Tahella das. marcas e oraços dos sproductos
da fabrica . 'o psr rumariss, de Alberto j. ou-
tooltstim sita á. rua da s'opoblica s/. :Iro na
cidade do Santa Cruz, Estado do . filo" Gramie
do Sul.

Marcas:
Cremo Memphis, preço 9t1$00O.
Deleoacia. Fiscal do, Thoso no Naeional em

Porto Alegre, 17 de inalmo de 1921.-Veio-
eido Duarte, 3° escripturario,

-a

'fabella das roi/roas e preços dos productos
da fabrica de perfumarias do Arman •o E.
.de Lime, sita uo Matto Alio, a° dl:p lias° do
município de Santa Cruz, Estado do MO Gran-
de do Sul.

Marcas:

- Loção Gloria Divina, preço por (luzia. 285,

DiVinal, preço por ds.szia. 18$- , A-13.
Vasetioa perfumada, preço por duzia 2564as

Delegacia Fis,cal .elo Thosouro Nacional . tosa
Porto Alegre, 17 de março de 1921, a-. Irello-
cino Duarte. 3" escripturario.

Tabella das marcas e "doo preços dos pios-
duetos da fabrica do especialidadea pharma-
cesaticas, de propriedade do pharameetitico

Torci/tato Orsine de Case°, Sita á avenia
noa n. 120. tia cidade. t:e B.)410 1101-
Estado de Minas Gecaes.

Marcas:
. Anacailon, preço por &raia *51';',(;0.

Odonteina, preço Dor duzia rJ•33,00.
Ballo Horizonte, 22 do mat'ço do 103..1.

Torquato Orslne de Castro, ptiarinasatnitico. -1n ,
11.n~1.

Tabella das marcas, precos dos proouctoá
da fabrica de Op ilo e seus preparados, 'de
propriedade de Francisco Pesmil,- sito no togar.
Benedirto Novo, districto Indayal, municipio
de Blumenau, Estado do Santa Catharina.

	

Ma rcas:	 .
Só roubo, preços dc cigarrithos, maços até

20, $320: peso por miliseum 2.000.
Iti layal, 14 de . janoiro de 1921 .-Francieco..

Payert .

Tabella das marcas, preços e pesos dos atro-
ductos -ia fabrioa de fumo e seus preparados
do proori da lo de Julio Jaaobson, sito no
Jogar Benedicto, rlistricto In layal, monaoloo
de Bisp ocnau, Estado do Santa Catbarina:

Marcas:
Cisarrilhos:
So rotulo. preços do cios:milhos maços até

20, 52o0, poso por milheiro 2,800.
Cuarlitos.
alitriaa, preço por milheiro 355, peso

milheiro 10.000.
In1ayal, 1.5 de janeiro da 1921.-- .1 .1:No Ju-

when .

• Tabetia, das marcas, posou e preço: dos oro,
docitos da fabrica de fomo o soim prooarados
do oro:moela m de-Alherto Sciouldt, dto sio
lassar lariedamo; D. Clara; dist loto do Irmayol.
nnafit ipso do Blumenau, Estado da Santa Ca-
tilar na .	'-

	

Marcas:	 .
Só rotulo, -preço dos cigarrilhos maço até

2'. 5ai0. im:o por milooiro omom
In a: ai, 15 de janeiro de 1921.- Alberto

Tabelia das marcas, preços e pesos do oro-
dueto ; da rabrica de fumo e seus primara los
de -oroprie isdo de D. Alaria Ritake, sim ao
logar Be .e dcto-Novo, disoi to de In laya/,
municialo . clo Blainenass, Estado de Santa Ca:-
tbarl tia	 •

• Marca:	 - s
Sd rotulo, preço dos cigarsi l aiss maços atá

20, $30. peso por tisnei o 1.000.*
lo layal, IS de janeiro de 1 02 1 .- Maria

Dimas
•n••• n•••••

Tabella cias marcas, preços o pesos dos pro-
dutos da /*abica do fumo e seus oro:mirados
de prooriodade do Leopoldo Jacobson, sisa no
legar Rio do Sul, diso. isito de In•iayal, muni-
cicio de Blumenau, Estado do Santa Catha-
rina.

Marcas - Preços
• CigarailhoS, só ratitladoa, até 20, $290, peg-
po •	 2,00.

Indayal, 2a de janeiro de 192),- Leopoldo
Jaeobsen,

•-ama-

Tabolla das marcas, -Fomos e poses dos Pro-on
•ductos da fabrica dc fumo e seus preparado
de propmedade do Enolio Ja obsen, sita sso
logar indayal, rouniciplo de Diumenata Estrado
de Santa Cathasisia.

• Marcas - Preços
Cigarrillios, só rotulados, maça .até 20, 5260

peso por milha m°, 2,o00.
Charutos Arnaravillaso inghoiro, 305, pesa

do milheiro, 8,000.
Indayal, 27 de janeire do 1921 - bago,

Jacobecti.
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tabella das inareasaprcoos e frisos dos
li.wotios da, fabrica delimito e seus preparados
de propriedade 'de ..1Khur Lanth, siia
togar Titulo?), (liaria() de Indayal, retinicipto
de Clumenau, .Es'..ado de Santa Catharina.

Marca — Preço
eigarrlihos, só rotulado ., atá .'20, $230, peso

por milheiro, 2,700.
Inclayai, 2.7 de jatoiro	 Arfitottr,

.Laoth.

• .
Taboila das marcas, preços e p,osos dos pra -

duetos da fabrica de limo e Rws preparados,
de proprteciado de Arnoldo Hausen, sita r.o
'togar Indajal, municipio de Bhuncmw, Estado
de Santa Catharina,.

PrOÇ,',O3

Clia,rato3 sem marca, ente 64.2o0.
Cirr•s sem marca, maços e cartairoas de

cigarres ou_cigarrilhos de 20 ou fana°, 320

Peso por milheiro ::2.700 grammas.
indayal, ao de janeiro de 1921. — Aynoido

U.tu St It.

Tabella das marcas, praços e pesos dos pra-
Metes da fabrica de fumo e seus preparados,
le pro;yéialadrO do Amoldo liansen, sita no
ogar Injayal, mamiciplo de Blumenau, Estado
le Santa Catitarine.

Marca—Preço •
eigarrilbos, maço do ,20 ou frs.0.9;

réis, poso pm milbairo 2.70o grammaat,
Indayal, 30 de jaucire de 1021. 	 Arnaldo

Itms'eu.	 •
—Sr. inspector da .‘inl ' ,5;.0, do Si3,11 LOS:

Em •obediencia. ao § da . Loura A do artigo
O do Regulamento do Itnposto do...Consumo.,
iemes entregar . a relação i das marcas dos
OSSOS proclueLos, a Sa,bOr :
:arcas—Pr000 • por vintena-a r:aso r5i' milhar

Zigarres:
33, preço por aiutona 8a-10, 'aos:, por milhar

.200.
preoli por viutcoa 8100, poso por mi-

ar 1.000
Rico tipo, preto ,Por vintena 8%0, peso por
ligar I .S00.

preao$ por viotena 8210, pcso.por
libar 0.800.
Comaraes

s
 preço por Vintena	 peso por

i I lia r 1 .a00.
tinieos, preo Por vintena ;5100, peso por
Dar 1,200.
Cabia, preço por viincna.. 5160, 'poso por

o..».).
tjà emula/aro: 133,0 por ainteno
s Milhar 1.030.
Bravos Santista, pre:p por iivtena,
so por milhar 1.500. -
.-1aipiras grandes, prea ..! por viatena 5210,
o .por naiar 1.lb500.	 •ptooneuus. preço por vintena 5200,
:o por milhar 1.200.
lio Novo, csucciacs grassas, prvao por via-
a 5320., posá por militar 1.000.
tio Novo, grossos 2,	 por vintena
.0, peso por milhar 1.Zi0d.
lspeciaes, medios, preço por vintena $32O,
o por milliar 1.200.
'spociaes, anedias, 2a, preço por vintena
O, poso por milhar 1.200.
oyanos grossos e modios, preço por viw.
1. 5320, peso por milhar 1.500.
opines grossos e medios.:P, $303, poso por
lar 1.200.
ores, preço por vintena300, peso pGE
ar 1.500. • .
-Zé, preço por vintena 5130, peso por
ar 1.200.
:clame, preço DOP it ; CD.à. 5180, peso cor
ar 1.200a

0.14TfICIAjj

Fumosr.
Rio Novo r em pacotes 13 1/20,6.f.s00 por

kilo.
Rio Novo, em pacotes de 1/4,o,O5a00. , por

Rio Novo, em pacotes de 1/2, 65 por ti/r).

Captarei mineiro, em pacotes de 3/20 65:100
por kilo.

Caporal mitaciro, em pacoaos de-1/4 85490
por kilo.

Caporal mineiro, em pacotes do 65 por ailo.
Santos, 14 de janeiro do 121. — Ferreira

Coelho éj, Comp.
Visto. Santos, 3 de fevereiro	 1321. — (3

ag.21ito fiscal, A. Lima 11.1a..falhães,
..1n~0

'fabella das marcas e dos preço, dos produ-
atos do: pequeno fabrico de peofumariaa do
prapriedado, de J. NI . França, sita á rua das
Sete Portas n. 1. districto do Nazaroth, nesta
cidado de S. Salvador:

Marcas:
Sabonete Zizi, preço do duelo, 38020.
Sabonete Espuma de Amares, preço dá

U. 323520.
Sabão eia pó perfumado, prega de kilo,

38000.
Balda, 21 de janeiro do 1921. — 7.

Frant:e.

Tabella cio preços, marcas e pesas do a pro-
duetos da Fabrica Vera Cruz, de prOoricdado
da Julio Sá a., Comp., sita á rua do Commer-

ela P. coaria, Estado de Sergipe, para o
armo do 1921, de accôrdo com o regulamento
cmvieor.

Marca de cigarros: .
Cruz do Ouro, peso do milheiros, Lao

grannnas; preço por ,vintena. 120 Féis.
Sergipe,. poso por milheiro, 1.300 grani-

mas: peso por vintena, 120 réis.
Rio SezOo, peso por milheiro, 1.300 grani-

mos; preço do vintena, CIO. réis.
Exposição, peso por . milheiro, 1.34.10 g•ram-

mas: preço por .vintena, • .12) ris.•
• Rio Branco ., peso por milheiro, 1.300

grammls; preoo por vintena, 1.30 réis.
Deliciosos oigarrilhos, peso por mllboiro,

2.000 gramma; preço por vintena, 32o r4i.e.
- Propria, •5 do janeiro de 1921. —Júlio St1 ().

Comp. •
•'

Taba°, do preços. marcas e pesos dos pra-
-duetos da fabrica de fumo e seus p;eparados

de propriedade de.'Joaquia.t.Chaviss, sita á rua
Nictberoy, em Propriá. Estado' de Sergipe,
para o exercicio de ,1921, de aceardo COlii o
regulamento em vigor.

l'sIarcas de cigarros:	 •
Cascatinga; peso por milheiro, 1.250 grata

mas; preço por vintena, 120 reis.
Ziá, peso por milheiro, a.250 granamos;

preços por vintena, 120 reis.
Flor do Povo. peso por milheiro,' .250 grani-

mos preços por vintena, 120 réis.
Exposição, peso por milheiro, 1.250 grani-

mos; preços por vintena, 120 raie.
• Proprlá, 43 do janeiro de 1021.— Joaquim

Chave.	 •

'ainha ao.preços, Marcas e peso aos !oro-
duetos cia Tabacaria Ania do Norte de pro-
aarle,dade de Ozeas Cabral, sita á rua do Com..
morei° n. 8, em Propriá, Estado de &nig),
de Accardo • com o regulamento em vigor:

de • 92T-

filo Branco, poso por milheiro 1.300 grama
mas, preço por vintena 120

p:nso por milhei i 1..300 grani
ma.4, preoc• poa viwona 120 réis.

A tiradores, peso -por . milheiro 1.300 oram:0
mas, preço por vintena 130 réis.

Ania do Norte, peso por milheiro :!..30O.
grato nas, preço por vintena 120 réis.

Mangalinima (ragarrilhos), peso por milhe-Irã
2.0(a) grammas, peço por vititena 321

Prapria, 15Cle janeiro de 1021. — OzettÀ
Cabral.

Tabella das GAMAS e dos piamos eo: pre.'"a
ductoa do pequeno fabrico sie espezial:olados
pharmacouticas dc Ariatides dos Santos Altefl.
donaa, sito á rata Dr. Góirreia Lona da oidade
de Propriá. Estado de Sergipe:

Mamas:

Directoria da. Dts.peaa PulaUce
,EX.P EMENTE DO SB. DillEeNnt

Requerimentos -niespachd4s

, Dia, O •de abril de 1921
Silvino Rios . --Não Im 'arte defair.,

Dia 18	 ,
Sizinio Francisco dos Santos.--Satis ai 2 d.

oxigencià.
Dia 10

Fornandina Anna de MeLo Cbaves.--Saka•
faça a esigencia.

Dia 22
Alvaro Lourenço Borges ,a-Veoha por ioter,,li

modio da Imprensa Naciono'.
Maria ma de Figueiredo.--azatisfaça aGaia=

goncia.
•Luiz Pappe.--Satisfaça a ealgencia.•

Dia 2S	 •
Geo.ogina Silva de Almeida.-- Satisfaça

Marcas do cigarros:
Cruz Vermelha, peso por milheiro 1-.300

grausmas, preço por vintena 120 réis.
* Moria.n, peso por milheiro 1.300 granulas.
preço por vintena 120 réis.

.Cubanitos, peso por milheiro 1.300 grama
mas, preço por vintena 120 réis.

Cruz Azul, peso por milheiro 1.300 gram
mas, preço por vintena 120 réis.

Liberdade, 'peso por milheiro 1.30 :trama
•__Alas, preço pr vgaten.,?, 120 reis,,

Ti.oce,rto-olco ale mastruço, tamanho DIC'..?
Dor, =luzi a, S$000 .

'firoocrto-alco do mastr coo, tamanho mai0P1
&aia 1.0a000.

Baisamo philaaatropico, duzia 750NO.
Lanéa (p':11olaa), duzia, 18$000• 	 •
Xarope peitoral calmante anti-folaril, dazita

183000.
le.ny purgativo (Elixir Leroy), dirád,

.43,,SIN 4).
auti-fehris, duzia 18,5000.

Agua amarga atati-febrii, dtizia 24P00.
Propriá, IS do janeiro do 1921: — Misark

doe Santos a/ca•lotiça.

dao marcas e dos pree,os doa ordrt
dooOis do pequeno . fabrico de espeolalida,deâ

	

ali-tornaram-doas de alanoel Kaviev 	 giauela

	

reriO Monte, sito á rua do Coanneralo	 ci.
n +lede de, Propriá, Estado do Seraioe

Marcas:	
.	 a

Vt(1110	 Japipha Chalyboado Compos!ooptt
(luzia 45,5000.

,Peitoral de Imburana Compo .tto, por
2:4000.

Pi'opriá. lâ de janeiro de 1921. —
Xavier cic Fiquei, e-10 Monte.

;o.,	 •

f%iploina de Oliveira Alves e outra.-- S4
-tisfaçarn a exigenclo.

Manoel de So t'za Gomes.-- -Venha por 11.12
termedio da repartição a que pertence, cont
os liecessarios esclarecimentos para o estud o,
da questão.

Manoel de Castro Silva. --Venha por interal
mediu da repartição a que pertence, com chá:
nec,essarios esclarecimentos para o estudo da;
questao.

Dia 27	 •
Dolce Monteiro Ribeiro dc -Paeltas.aa Sart5,

faça a exigoncia.
&a a li	 •

roilpiano .Paraigo, ryyp prpc.rarasr:Oi.	 _	 .	 .
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Directoria. Coral do Coutzbiliiia ,2a !'ablica

FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL MOEDA

1JE1asqs4 .:ÃO DD OURO ru PARRA E AMORDADO EXDIVaNtE EM 30 DB ABRIL DE 1021

C.loio '-

vre

Na TOosooratan

Saldo do moa anterior:
Ouro amoedado 	
Notas conversiveis — ouro	 • .. • •

Entrado neste noz:
13 barras de ouro 0»n,297.082. giallurna.z 	
Ouro aluotsdad) 	
Notas conversiveis — ouro 	

Na

) pai,

127: a8a$210	 aaaaallaalo

Saldo para o meg do maio	 ^
	 500:Otiri$54,

SIM ••n•n•n•nn••••••••••nn••

 Caixa do Amortização:
Saldo do moa antetirtr:

rds3 .barras do ouro com 12.989.715,a gral:p inas ,,,,,
Ouro amoedado. .; 	  	 n e.4104.

Ileinessa deste moa:
33 barras de ouro com 297.083 graniras

	

Ouro antoetindo 	  

14.431:Oomiaol
50.271:434902	 a4.702:43ci13O3

•n•••••nn• n•......n

a59:192.51n01
683:58,51;802
	

1.0183.79:44.",n
•••••••nn•non•

65.7150:815$79,1
.31••n

Beeopattlawio
- Na Thesouraria Geral:
Duro amoedado 	 • • 	 , .	 372:o-17047
Notas conversiveis— ouro 	 ... 	 	 128:3:85220

	
500:W4:án

Na Caixa do Amortização:
57G barras do ouro com 13.250.'408,3 granunas........
Ouro amoedado 	

60.2:11:78133G3

Sução de Escripturação, e 0 de abril de 1921. — Manoel Marca da Oliveira,
enearrey,ado da 2° Sub-secção. — Visto. Mio F. de Moroce Junior, gnarda-lims interina-.
Visto. Naylor Attior, director.

359:7O2Sa01
0.14:31-0a177

:28a980 .	 : 831$ 758
-------

I .519 : 793 I
.048: 3195403

•	 4-18$1438	 .1 .048 :827$601.
RemesNa á Caixa do Amortização 	
Differenaa de typo 	

14.790:79aa002
50.960:022$701 Gt.750:815Wil

'Maio	 11-)1.
ownt,

preatar seus serviços prefusionaes, ieclusiaa‘'
revista medica, a bordo doa navios, da Ara,,'
mala seio mi je° quando nos portos era qtX,
exisarain as mesmas escolas; dentado ser ra-
vistos os acoutes contractos para hiclair
;nes nos uma clausula nesa3 sentido.

Imprensa Nacional 0 «Diario Officio!»
EXPEDIENTE DO SB. DirtrxTor. ernAh

Dia 30 Lie abril de 19.21

Foram expedidos os ::iiguiutes officios:
N. 4a7 - Ao Sr. inspeeLor da Alfandoga. do

'Elio do Janeiro, eornmuuleando que o auxiliar
do escripta daquella repartição nu] cornaiis.'sãO
nosle estabelecimento Glauca° Coollm, com.
pareceu ao servia° durante aalo o IDCB
pirante.

N. 438—Ao Sr. David da Souza, prestando
itlormaçaes sobre assiguatura do Diario

N. 45O—Ão Sr. colloetor feleral aio Ja-
cutinga, ideio, idem.

N. 4, 60—Ao Sr. colleetor federal em alua.
supé, idem, iiem,

N. 46I—Ao Sr. Dr. Adolpha Luta, agrade-
cendo a communicação feita no officio cita-
cair do 2i) doto moa.

N. 432-103 Sr. tionimi ar Comp., prestando
infeemagee; soare o Dwrio	 -

'	 Requerimentos de3pdehados
Cypriano S. cie Oliveira, João B. Caavaaae

Antonio G. Pinto, Luiz da Hora. Antonio Na;
cacto e Alniaehlo A, Santos.— Indeferido.

Humberto Faillaee, Luiz de Oliveira Mo-
des. Etelvina A. da Gunba, Azarias D. Moreia,
theiano dos S,. Cardoso, Alvaro A. G. Gomes

Astrogiltia Silva.-a- Sim, em termos.
faluardo	 Coatifique se.
Carlos Calclas.— jabone-so, por equidade,'

4a0 gi19 ) Çiek_uP1 ttn9 dj _ yswiffimnos-

Luiz Dáring.— Sim, em termos, LiOril di)I19
teraos.

Josa do Araujo Draga Junior. — Requeira
upportunainenté.

Nilo José Avena,— Dirija-se o supplicante
a Directoria da Despeza, querendo.

José Caetano Ponte de AtIBIS
em termos.

••••••••••4•••:nn•".~."

Ministerio da Marinha
Por portaria do 30 de abril de 1921 foi mi-

nerado o capitin de fragata Francis..a Radier
de Moino do cargo do auxiliar de ensina do
curao de, estrategia, tactica o jogo de guerra
da Escola Naval de Guerra, conforme

Directoria do Expediente
laPEDIENTE DO fl. tIINISTI10

Dia 29 de abril de 1921
(•) N. 1.491 -- Sr. inspector de Marinha
Attendendo á proposta apresentada pelo es-

tado maior da Armada, em officio n. 155 --
Eapedlento de la do corrente, roem-amen-
deavos providencieis afim de que sempre que
se contractarern merlicos para as escolas de
aprendizes marinheiros dos Estalos, fiquem
pbriaados; pelos respectivos eontractos, a

(a) flepaialuz-so por t or oNd2 çcln ieor-
‘,17.92

N. 1.312 -- fogo vos dignei] do OrdVideilí'.
taar afim do que, no Tbesouro Nacional, si;)à
paga a importane'a do n015 ao car ítiio to-a
/lente da Armada Leonel Romualdo da Silaa
Porto, proveniente de despazas 00 esse Offt4
tia'. fez com o acondicionamento ia transporte
tio material da excineta Escala do Aprendizes
'Marinheiros do Estado do Pari, cercado eaSk
despoza á conta da verba 22° -- Poetes, pa;;;:e
Sagens, etc.», do orçamouto de 19.:0.

N. 1.513—Rogo vos digtvois de providll
(siar no sentido de ser a'	ridelegacia val
'1.'holiro Nacional no Estado-de-Sergipe 134:
bilitada, á conta da verba 08 — matorlia
Material Construcaão Naval, do orç.ameuto.
aio leal, com o .credito na importa:mia da
640a, afim do attender .ás despezas com o
certo de um oscaler da Escola -do Aprendizea.
Marinheiros do mesmo Estado.

Deu-se conhecimento á delegacia tiseat 4'1
Estado de Sergipe (oficio n. 1.514).

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada-o
1.520—Attandando a0 que solicitaes ata

officio n. 116--Gabinete do 21 do março ut-a
timo, e de accôrdo coas a informaeao prestaaa
da a respeito pela Dilactoria Geral de Cont2.-..
hiiidade deste ministerio no officio n.

Socção—de 8 do corrente, declaro-vos pára
os devidos °Efeitos que oa resolvo aoprovar
mandar adoptar a tabeliá abaixo mencionadaàf
para o abono do gratificaçases ao pessoal
pregado nos serviços de baixa tensão, a bordo,
dos navios do typo Minas (Urus, observadoP
porem, o disposto no art. 8° in Ana da lei qmi
fixa a força naval para o corre rito armo, isto (ah
do modo que taes gratificações não exedani.
ao limite fixadono icguian para o abono
vencimentos ás praças o, ainda, com a s
pressão das actuaos gratilica;i5cs de telep/
nistas;

Sargentos chefes de serviço e das !aj.'
eambencias da baixa toinsao pnoto-
res, baterias, circuitos, illuennaçao
auxiliar, gyroscopleas, etc., a.... 42JM

Praças que fazem O serviço continuo
de quarto na praça dos quadros;
motores o baterias, c que são auxi-
liares das incumboncias acima refe-
ridas, 15 	 1.4.1k 128a4

Telephonistas, 12 	 	 85009.

Sr. capitão do corveta engenheiro naval'
MU:ir Rocha :

N. 1.51a a-- Declaro-vos, para 03 devidya
fins, que ora resolvi incumbi-vos, como aéa!,
presentanto deste ministerio, de demarcar ç,t
receber, mediante termo assignado pelos Il

t
I ,

terewados, os terrenos da Ponta do Galeat
na Ilha do Governador, cedidos polo Ministerr
da Justiça o Nogocios Interiores, codorna 
communicação constante do sou aviso n. 475
do 22 do corrente, para os serviços de aviaçart;
naval, cumprindo que vos entendals previat
mente a esse respeito com o director geral da
Assistencia, a Alienados a quem aquello mini
torio autorizou a proviclençiar sobre a referir
cessão.

Outrosim, Vos recoirimendo que procecialS ,k.
organização dos planos e respetivo orçamo
to das construcções nocessarias á installaaa0',
completa do um centro de aviação naval. 	 .

Dn-se conhecimento ao Estado Maior, fu:,.i
apector;as do Arsenal de Marinha do RIO ‘I
Janeiro o Engenharia Naval. —Avisos nutird.
roo 1,517, t ni9j4).2xlespft'elYeleil.ed.2-4

3
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Conselho do Almirantado

RESUMO DA ACTA N. 84
'6Silfenc1a do Sr. almirante graduado

Ver agimo de Mattos

. A's treze 'viras do dia vinte e sois de abril
de ta noveJeut s e vinte e um. é aba-ta a
sess-to, com a pre,euça dos Srs. almirante
araduall V ,riannio e Mattos,"paci imito
vice-almirantds Américo Silvado e Franaisco
de Mattos ; vi eadulbaide graduado Maabado
porteira ; caatra- ai mira te Henrique Boiteux,
Fonsee • t Rodaenea , Oliveira Sampaio, tia a
Gahagtia, P utr, de Vascancellos, a/acha lo
Dutra, Dr. Caibam, Bulcão e Heleno Parara;
do consultar ,eirid co Dr. Virgilio de Carvalho;
e do seoretaria contra almirante reformado
Torres Sb inho.

Deixam de com pareaer oa Srs. Vice-aimi.
rante fada) d .. Fru .tin ; Vieff-altniraote g' 'a-
duado nadai, coara ; e contra-almiranta eia
linto Perry. Ral sagaila. é lida, appeovada e
sassignada a ac ta n. 840, referente á sessto do
dia 19 de abril com a, e, o lio e anpievado
rascunho da :Arta o. 844 relativa á SOSSãO do
dia 2?, do refurido nica.

Expediente
•

• Para estado. são distribuidas as seguintes
Consultas:

A Sr. Fonseca Rcririglies:
132/1921 Flaquerimento do 10 tenente do

Corpo da Armada alvar Alho to da \tato. e
Silva, pedindo que lhe - ,eja contado, com = to
embarque. o 1,e , ,p) nAm que viajou em navios
mercantes 0,11 transito, para exercer com-
misSão anatar;
N. — proposta de promoção .por

antigttidale ao posto de capitão de fragata do
Corpo da Armada.

N. 135,1921. — Requerimento do capitão'
tenente do Corpo da Armada Armando de Aze'
vedo Plana, p iludi transcripção de elogio
em seus ass int-amemos.

A Sr. Ruja Gabaglia: •
N. 133/1921	 Rnanerimento do 20 tenente

patrito-inõr ''e t1r0 I lene tten, podin lo sua r(-

!pema do serviata acato da Armada..

"Ordem do dia

Consulta n. 134/1921 — Proposta de pró-
moto, pos • autialmiade, do capitão de-cor-
veta Antouin Maiaz Barreto de Aragão.

Relatar, o aia' POtiSee4 Rodriau, s.
E' unanimaitieute a» rrovvia o parecer 0111

SOUti40 favoravel á rafericla promoçao.
Consulta n. 429 ./102 H00111'80 interposto

pelo capitai, tataante madico De. Bonifacia da
Cunha Fiaueiredo do sua exclusão do quadro
de access°.

Relatar, o Sr'. Calmon Bulcão.	 •
Praceie-se á leitura do parecer contrario

ao requerido.
O Sr. America 5 indo solicita vista dos pa-

peis, ao mae ó attendido.
Consulta n. 2l1/19O - Projecto de regula-

alento para a Escola do alecanicas Navaes.
Relatar, o ei s. America Silvado.
E' approvada a proposta dó Sr. Heleno Pe-

reira, para que se paratutain os arts. 10, e 20
do projecto organizado pelo - Sr. A mecico Sil-
tad°, os quaeepasaam a ser, respectivamente,
29 o 19.

E' iniciada a discussão dos arta. 21 a 28, a
aSuaa é adia ia pelo adiantado da hora.

"Encerra-se a sessão ás 15 horas e 15 mi-
nutos, sendo mareada outra reunião para O
dia 29 de abril corrente.

DIA RIO 

IVEnisterio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de abril de 1921
Ao Sr. ministro da Fazenda, ac-

ousando o recebimento do seu aveio nu-
mero 14, de 28 de-janeiro findo, em que
solicita esclarecimentos sobre o pedido
que faz o major reformado Pedro Pe.-
Lagos Peruvianu Paes, em grão de re-
curso, de pagamento, com as vantagens
da sua reforma, do quantitativa de,sti-
nado á representação do Iogas de sub-
chefe da -Delegacia do Departamento da
Segunda Linha no Rio Grande do Sul, e
communicando que o lalinisterio da
Guerra, em aviso n. 32, de 25 de mar-
ço de 1920 ao mesmo departamento, já
resolveu o caso, estabelecendo que é
~salariado accumulação •proáibitto o re-
ceba-veado pelos reformados da represaria
tacão da seus cargos com as vantagens
da reforma a que mantem essa resolu-
ção (aviso n. 242) .

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
N'acional em S. Paulo "tarando que o
2° tenente de 2 classe da reserva, de I'
linha Javme, Simões Dias, 1° sargento
José Antonio do Bomfim, segundas sar-
gentos Dagoberto da Amaral, Firmino
Braga, Daniel Manoel Patricia, teraeiros
sargentos Benedicto Laurindo, João Ba-
ptista de Oliveira, Antonio Marcondes da
Silva, José de Freitas, cabos José An-
thero de Oliveira, Paulo de Carvalho,
Francisco Mathias de Oliveira, José Ri-
beiro de Aguiar, Geraldino Pereira Rosa,
Firancisco Maliterno, Benedicto Fran-
cisco Toledo, Luiz Canino. Humberto
Nicolette Francisco Jasa Ribeiro, Bane-
dieta Joaquim de Oliveira. Or l ando Al-
ves, Benedicto Godoy, João Francisco
dos Santos, Sizenando Vieira Monteiro,
ansnecadas Joãn Pereira de Amorim,
joga paraira, Antonio .Tosa Ferreira da
Costa, José Benedicto dos Santas, Anto-
nio Pereira Filho, Santiage Corrêa de
Miranda, saldados Francisco de Souza,
Laurindo José da Silva, João Delfino,
Joga Ferreira dos Santos ,13enedieto Car-
doso da Silva, Benedieto 'Moreira da
Souza.- Benet/ido Ferreira Casar, Bane-
dieta Vaz dos Santos. Avelino Fernandaa

Me Moraes, Amarem Corra Leite, Fran-
cisco de Azevedo' Coutinbo, Arthur fiar-
mandes Machado, Mano»! Clemente. Lu-
c i a Bentista F i lho. Gabriel Antonio de
Oliveira, Benadicto Forasiieri. Luiz Pa-
ptista de Oliveira. João Bap tista Mon-
teiro. finnadieto Eneen i n da Alvarenga,
Josa Benarlicto Alves Marinho. Carlos' de
Almeida Pçnna, José Bispo dos. Santos,
1° eargenta Mario Pereira da Silva Ri-
beiro. 2° sargento Amadeu José Casar,
3° sargento •enadicao de Tolosa, cabo
Danedietn Monteiro de Andrade, a n spe-
carias Antonio de Paula e Silva e °ata-
vio Marcondes da Gados-, icem direito ao
pagamento da differança e'ntre a etapa
d a ea130, ou» lhes frui abonada, e a de
2$885, a quanto foi elevado o resnectivo
valor em 1920 e relativo ao penedo de
1 de janeiro a 5 de abril rio dito :111110

— Ao Sr. chefe do Estada-Maio;' do
Exercei°, autorizando a Tmprensa Mili-
tar a publicar os progratnmas e mais
trabalhos organizados pela Commissão
Militar das provas sporaivas do Centena-
rio da independencia do Brasil.

— Ao Sr. commandante da 1' região
Militar, declarando que fira sem effeito
a tramafereacia para urn das corpos de
cavallaria da Capital Federal do sorteado
militar pelo municiai° de Moçoca, em S.
Paulo, Oscar de Figueiredo, de unam
trata o aviso n. 40 de 17 de março ul-
timo, visto haver, o mesmo sorteado de-
sistido dessa Waoeferffincia

Maio de 192f

— Ao Sr. director do Material Bellico,
declarando que o operaria do Arsenal da
IG,uerra do Rio de Janeiro Vaiando"
Francisca, de Mattos, dispensado do tra-
balho, com dous terços da respectiva
afiaria, tem direita ao abono da mesma
aos domingos 'e fériadas, visto ter obtido
essa diapensa na vigencia da lei que
assegurou aos operarias, trabalhadores e
diaristas da União tal vantagem naque/-
les dias.

— Ao Sr. chefe do Departamento -do
Pessoal da Guerra, declarando que é
desincorporada a Sociedade de Tiro nu-
mero 545, de Cabo-Verde, em Minas Ge-.
raes, visto não Preencher os fins de mie
incorporação,

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 25 do abril de 1921. — N. 11:

Sr. commandante da 3' região mili-
tar — O presidente da junta permanente
de alistamento militar- do munteipio de
Julio de Castilho, nesse Estada, consulta
em telegramma de 23 de março findo, se
aos ceais que servem na mesma junta
compete o pagamento de vencimentos.

Em solução declaro-vos, para que o
façais coustar áquelte presidente, que,
aos membros das juntas de alistamento
militar só competem vencimentos no
prazo do functionamelito destas, prévis-
to no art. 50 do Regulamento do Serviço
militar, sendo de 2 dn janeiro a 30 do
abril para as que se achem comprehen-
dida na P zona de recrutamento, e de 1
de julho a 30 de outubro, na 2'; nenhu-
ma vantagem cabendo, poram, pelo Mi-
nisterio da Guerra, aos civis que nellas
'trabalhem. .con aórme já foi mancionado
em aviso de 12 de fevereiro findo, publi-
cado no Diario Offieial de •17 do dito
mez.

Oulansim declaro-vos, para o mesmo
fim, que o abono do addicional de 25 %,
sobre a gratificação de fuliceão, a oue
se refere o art. 133 do citado re gula-
mente. vi gora para as Juntas daounlla
zona a partir de janeiro ultimo e semen-
te de julho vindoura em diante, para as
que estão instel l ada .: nesta;

Salada e fraternidade.	 Calogeras:

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 25 de abril de 1921

'Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, communicando que
o Sr. ministro resolveu:

Autorizar a transferencia para a
Companhia de Aviação.. do 3° sargento,
serralhairo, do 2° grupo, do 9" regi-
mento de, artilharia montada, Rodolpho
Lazarotto, - que pediu matricula no
curso de mecanieos -da Escola de Avia-
ção Militar;	 . -

Conceder licença ao 3" sar gento, asas-
lado, Paulo Cabreira da Silva Rasteiro,
licenciado no Estad'a do 'Rio Grande do
Sul, para aesídir no do Santa Calha-
Fina, cerrando por conta propria as
destaezas ele tranaporte, conforme ¡pe-
diu;

Mandar incluir no Asylo do Invall-
âos da Patria o musico de l & classe,
Bento Games da Silva„ 3° sargento
Tose Antonio de Oliveira, soldado vo-
!untaria da Patria, Viriato Gomes
Pacheen e soldado corneteiro, David
uno Games, todos reformados, deven-
do o ia-aceiro residir am Pernambuco,
e permittindna se ao ultima, residir no,
allud'ido Estado, onde já se acha.

Dia 26
Ao Sr, chefe do DepartamentO 'do

Pessoal .da Guerra, eognounionclo •quO,.	 .	 .



h lr. ministro resolveu conreder
teima ao soldado volta :doado, aeolotlet,
Seraphim doo Passo s Baptista,. para
residir no Estado de Alagoas, correndo
par conte, propria as desprezas do
transporte.

Requerimentos dennichadol
Dia 29 de abril do 1921

Antonio Aotimes Porreiro., .2° tenente inten-
dente. -- Seja suhmottido a inspecção de
sondo. •

Antonio  de Saut'Auna, 'sarrento reformado,
pedindo reoonsidoração do despaoho.— Inde-
ferido.

Aotonio Ilha Moreira
3
 gouerai de divisei),

pedindo contagem de donitto polo dobro.—
Deferido ~ente emanto ao poemeto que ad,
commandante do ID O. A. C., isto .d, de 32
de outubro de 1947 a 17 de janeiro de nig.

Antonio Rellarmino de Souza.— Covtifique-
se sia teima da lei.

4tIgnsto Pinheiro Alves, ex-sargento, pe-
dindo retengaiantento.--Indinferido.	 -

Francisco tiorpards da Silvas—Compareça O
secretaria da guerra.

José Pedro de d"astro 'Corrêa, pedindo
inspeecao de fAtede para soe 4kb...colunam
do Coagi° earttar ,clo 'Ceará, Milton Lima
Corra s.—indeferido.

Julio Roca Martins, anapeoada, pedindo
exclusão das fileiras.—Beterido.
•Joanes Nenomuceno Firmine, anelenada,

filmado pedido indentico.— Attenier, á vista
das informações.
- Joaquim Martins de Oliveira, pedindo de-
consideração 3e despacho. — Mantenho o des-
pacho anterior.	 -

,loot de Andrade Ssrvio.— Complete o sello
do documento.

Jocelino Pacheco de 1,Mig, major reformado
e 'soe Saraiva, sargento, untos pedias% pas-
sagens.—Deferidos, para desconto dentro do
corrente armo.

Leonldas norges de Oliveira. — Solte os do-
cumeotos.

'Manoel Tavares tora. sargento, 'pedindo
transferencia para* 2t° batalha. de caça-
dores.—Attender á 'vista do parecer da junta
medica.

Othon Villas Doas. — Habilite-se ao estagio
perante a /e rogião: emanto a &penso soti-
citada, defiro o pedido não podendo oartm
getar ttal'vantageons do 4 A* de art. 44, em-
quanto não apresentar attestados dos exames
que sita.

Pedro Justino da Silveira. — Cereifieme-se,
na Urina da lei, o que constar.

R i vada v ia ro rros cabo, p otiodo continuar
no Re viça do EXO'reit0.—Daforido.

Vir,zilio Christtano medial° traem-
fereeicia cio ex-atinopo do Collegio Militar de
BR rbacena, Paulo 'Monteiro Machado, para o
Collegio do Rio de Janeiro. — indeferido, par
haver requorido gra do pra-o togulamentar.

waldoenar Teineira lã Casta, stddado, pe-
ohoto exclusão das fileiras do Exercito. — De.
forele

••••n•••=1111

Directoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GIMAL

Dia 14 de abril de 1921
Sr. dologado fiscal do Thesouro Nacional

em Porto Alegro:-
Incluso vos transmitto o requerimento do

Pé-omite Cotio Pereira de Mimaki. em que
pede pagamento do diaria, soimito que vos
digneis de prestar sobre o assumpto os no-
ces.sasios esclarocimeatos (baleio a. 4,84).

--Sr. delegado fiscal do retesam° Nacional
em São Paulo

Transmittindo•voa os inclusos resnerimentos
dos soldados Joaquim Aives_Cardom e Jom5
kaurentino.de Arreda, me go° podou, paga-

mento- do differençi Tè etapa, &Vedo- vossas
providencias no sentido de serem revalidados
coo venioute.monte os sollos dos referido .% Me
quorimentos, de conformidade com o respe-
ctivo regulamento (officio .n. 482).

—Sr general cominai:dane da fre, Região

Confirmando meu telegramma 'de 8 deste
soez, relativo a °tumulto que fizestes em offi-
cio a. 178, de 22 de março ultime, declaro-
vos que ao major,gradnadoe capitão reforma-
do do Exercito, Antonio /agasto de Alheado,
duro do serio de rectutamento no Rio
Grande do Norte, assiste direito ao sole° do
capitão e a gratificaçãodie major; não lhe ca-
bendo o soldo desse ultimo posto, por isso que
a graduação apenas asserira ao official hon-
ras o regalias. com "exalado do vencimentos,
conforme aceérdão do Supremo Tribunal de
23 de dezembro de 1101, e resolução cons-
tante da ordem do dia o. 3/9, de 1904; e,
quanto ao direito 4. gratificação de major,
seu abono se torna justificado. por ser a fim-
cario atteibuida a ~rd suporiarpoio ar-
tigo GO, do regulamento do Serviço' Militar o
competir pelo art. 3* da lei n. 2.290, de 13
de eiezembro do 1910, aos -ondeiam, quando
no oxereicio de fanei:mo de posto mais elo-
nado a gratificação deste, como perda da
propala (officio n. 479).

--Sr. delegado Uai dd Thesouro Nacional
om Matto Grosso .:

Incluso vos remeta) o requertmonto dose-
mando tenente Paulo Pinho Dutra em mio
pede pagamento da gratificação, rogando que
vos digueis de prestar a respeito os necev.sa-
rios Adobe(':intentes íofileio n. 485).

—Sr. delegado flsral do 'Mesure° Nacional
no P.araná, :

Trausmitliodo-vas O incluso requerimento
em oue D. Valentão, Doraingues dos Santos,
viuvo do teamotei Ileurique José dos Souto%
pado concessão do passagens, rbga vosms oro-
vieencias no sentido de ser revalidado na
termo do respectivo regnlamentn, o sello
daquelto requeeimento (effitdo n. 42i).

—Sr. director ge oal do Ccattabilidade Pu-
blica de Tamaris Nacional:

Respondendo ao vosso oficio e. 297, de 30
do março ultimo, derlaroome geie nesta dire-
ctoria se procedeu a rectificação do ttinpenho
da quantia de 1..914:43005, para de2.037:.000$
á conta da verba 15°---Material, suta-comi-
gnaçieo n. 29—Fardamento, atol do aotual
colorai:cio, empentiando. outrora, a de
1095800, ã conta da ,subdeonsignação o. ee
daquella verba. de que trata ea aviso deste
minsterin n.. de, do 2 de fevereiro tildam

	

(officio n. 493).	 •
.—Sr. ministro presidente do TAbunal de

Cootas:
Tenho a danara de trausmittir a V. Ex. Os

inclusos exemplares do Diario Oficial, data os
de 13 o ledo correlate, em osquaes se achata
publicadoa o termo do coatraceo o roctifieto-
çoes feitas ao mesmo, celebrado com o Coliegio
Militar do Ceará para o fornocirnento de go-
mais alimon licita durante a 1° semestre ties'e
anno, solicitando, de ordem do Sr. ministro
da Guerra, que essa Tribunal se digne de
ordenar o tompotente registro ao -3.111.11k10

'contracto,.
Ontrosim, rogo a V. Ex. a devoluçao a esta

directoria, quando não se tornar mais 110t,CS-
_safio-, o prece ,so de concorrendo que a este
acompanha (offido n. 486).

	

'	 Dia 1.5
Sr. inspector da Aliendega do Rio G 1 atido

do Sul:
- Communico-vos que a consignação monsal
dedele, estabelecido pelo 1° tenente iloresele
de Liam Py, em favor da firma Salgado Gni-
niaroes, foi suspensa a partir de 1 do abril
com:N.W., conforme pede a mesma firma em
reqweramento dirigido &esta directoria (oilloio
n. 4871.

—Sr. delegado fiscal do Thasturo
em Porto Alegre:

Dedal :voado-vos o imenso processe relatiea
ao 10 tenente 4aveacio de Socai aluileiroà,í
sobre rei-ovação de carga, provenieme de ildo
fferenoa de aencianentos, rogo T.sélri provie
dormias tio sentido de sor ()inani:ca rio bor csa.

• delegacia o respectivo processai do oadttuleão
a que sem direito o reforido oakeiolo deado)
cardo com o despacho -do Sr. .fainiv,ro
Guerra, de 28 de março ultioto, amarado dd
processo de -que se trata (officio, n. d88}.

--Sr. delegado .fiscal em S. Rodo:
. Rogo vossas providencias na sentido trti Nat.

feita a earga do 44351-00, ao Tettodotd pitai
inaceutieo José Coal° de Arrnda filhe, past
desconto ,dentre do exercido, de ama passa"
geun de ia classe que lhe foi eonoedtda
Capital a esse EoMole. •

atalaies wom comartandqatela a adia ellote
charla o rooldtado da presente carga te&.:1411
n. 02).

— Sr. Pretterieo de Almeida 1~1,
remar secretario do Bane° dos totraotidelarl#
Publicas:	 -1

Accuso e agradeço-vos a conitetteCtita_ti4
datada de 1 do corrente moa, de elvah rd5La
eleito em assembléa geral, do 23 . 10 ottr5
timo. director secretario desse basto, ItifIle.10:
n. 49e).

— Sr. delegado fiscal do negocie faillettul,),
em Belém:

Transmittindonos o incluso tdegravancr cnt
dereçade a esta directo/tia pelo oeme~anet'e
da I Regitio Militar, -sobre i . • dd.'
~amena° dc gratificação extrator iln ta . po4,
parte dessa delegacia, rogo-;vfts •rooftis
rrsrmi'o os necessa.rios esolarecimcilt" affin
de que S3 possa mantfestor lsta
de,.e's	 liabilitii1a (officio e. 434.

— Sr. general commandante 41a 144
outusctip 'ção

Solicito ~os proVideocias.de 'ardere (1,11
Sr. ministro da Guerra,, no soutdo
satisfeitas peio 5° regimento de Calt*AlaTit .in
violo/mia as engaiolas do pae,c4r da PI
eitb-directoria ,ded a Gentahiletadea jante ad
proceloso coai incluso vos frit:maniate, toatancits
de liquelaça° de tiMaddeolidi id,aotalaraad.2
pelo ox.taw sargento AtiL0lika Frat% lilferang_
acaso (oficio n. 44.4).

— Sr. director geral dos Correios:
Ena resposta a vossa e remem 110 2 ilirs

rente nica, declaro-vos que o ~viço do ex..-
perpnixo e rtrobanento'dacamtoffiededeleds.11
official desta directoria, bem Come o de. osst-
gea ura de	 está arfante	 poeW
teirki desta re'arLiç ia. . .

+entroseis vos declaro, fífia firave--•
provilonclas ?ara int os pnrt ,tdma das eia
todas requisiçõe, oxijam dessa reematição
parte R, do modelo 63, que comenta:Me ee.
carga da parte A, do mesmo MOMO) letne4
n. 49e).

— Sr. coronel duel'e do Depatitmentd..
Central:

Para oi iins e nvenientes, incliMa eles rea,z'•'nuseto á 'quitação ',desafia por este tlireaLcrn
sob D. 907, da importando, do is$24., tOrres,
pendente ao valor do duas., me.laine •Crtrta.
vindas (officio. n. 49o).•
• TIP.:30MM Ifaciotiat
em i lorió Ale„re:

Detivos.. para os
na il.stribuiç •ti	 ial do e o li • O ootkerlidií
a essa dc.i . pata pair.:-.4cats 4G %-értu
o orça.meatii	 li,liaista•lo para o co:41

rente escr.:leio, estio doiapeohondidas a
importandas ee,Tosp , mdelitos ato
tativos das .nia,,sas',,istribuidas ao 5° COrpo do•
Trem, som eLlisr,io, sendo tom tate quantia;
passam' .par:i o Pnosito obni
sede nesse Estado, conforme asaina dOtertelnd •
o Sr. ministro da 'Guerra, eia avistava tdi•I'
de 17 do março oitimoXcifileittat,. 4"
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—Sr. Meando fiscal do Thesouro Nacional
no Espirito Santa:

Devolvei] 4 f a inelusa conta na imnor-
tannia de 1 5:, 00, de consumo de luz nela
chefia do serv'ço de rocridamento nesse Es-

tado. obraminharla a es a repa.rticão com o
Vosso officio ri: 112, de 17 de dezembm ul-
timo, declaro-voe , pa .a os fins conveninntea.
que tendo sido cone di aa a essa delegacia a
neeessaria massa na importancia de 76a30:56,
á conta da sab-consignação n. 29. do orça-
menro paesado, pela mosma verba &vorá
correr a desn-za da 158 00, de que sa trata
Sendo que o aagametito deve ser saaaito
por aquell p oa afia e não por essa delegacia
(oficio n. 498).

—Sr. prasaiente da la ciroutoscripção da
Alistai/um lo

Deaoweado-vas a inelnea lista sob it. 16,
cabe-ma &ela-ar-vos que o fune-ionarin nella
incluad o goza de era ina0o 20 te-
nen t e e csai isanto do sorteia de aceó rclo com
remate reso l ução do Sap remn Tribunal Mi-
litar. Noahem nu tro existe nesta repartiçao
com a idarlo pr-via'a em lei para o mesmo
servico (una ;o a. 490).

—Sr. general conunandante da 2° Região
Militar

Transmittinao-vos o incluso requerimento
do 2° tampara tolo Baptista Pares, em mie
pede paga rt anta differença de Mapa. roo
vos digneis dg prnvid r‘rigiar do ordem do Sr.
minis t ro da Garra, no sentido de sarem p"Pti.
tadns esp iarei° m g ritos por narre, do amornando
do 2° Carmo d T da ina lo a se saber s o
requente est Na arrancha l o ou desarranchado
na refrit1 ti idade, no periodo que allega
"officio n. SOO).

Dia IR

Sr. detona° fiscal do Thesour0 Nacional
Cm S. Paulo:

Ilavenio o Sr. ministro da Guerra attendi-
do ao ped ia() do director da Fabrica de 1,01-
vora seio Fourtaa. do transferencia de mira-
mento dessa aologacia para esta Con t abili-
dade, do poee ai a teesma fabrica, salioito-
Vos provalencas no senti ao de ser suspenso
por ahi, a aaati a do corrente mez. o para-
mento aquella eatahal peim nto e enviadas a
Csta direc toria as radminetas e rilha dos oll-
ciaes e funecionarios com as respectivas aba-
nam%

Outroalm roo a remeaaa de uma &mona.
travo da de.oaza ror alti para á mesm a fa-
brica no cri rante armo ató 31 de marca
ariano, afiai do ser concedido o noressario
credito (offiern n. 11021.

Rego 'nen leis verificar si effectivarnanta
Consta ahi nae . .manto de vencimantas de i a-
neiro ultime ao 2^ taranta Palito Krotaaar da
Cunha Cruz e como foi elle feito. visto decla-
rar o nie-ran °lidai não ter recebido Nas
reneimna toa, bato cana) qual a &icem da di-
vida á, I? ;zoa :a. Naaional enntraa ida velo re-
ferido orneai e de que medo indemniza (fficio
ti. 503).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Ctintas ;

Tenho a honra dc tratismattir a V. Ex.,
ateonranhado do -agracia° proe asso de ' . on-
garra/teia, fl, ax a m	 Diario
egn que se acham pnalt a ndos o termo dr, vont,
arar al e rea !	aia rectifieaçao, contracto rste
celebrado Fortaleza (Ia Sn. João para o
fortieg inighte de artigos nece ssarios ao sou
abpaaarininti ta . anrante o cor rente antro, e
solicitar, do 'alem do Sr. rai)tstro da Dile ia,
alua esse Idbunal se sirva de mandar re-
sagra i o.

Ontena'm, raro a V. Ex. a devo l uçeo do
asrocesso aa ateroncia. logo que roto seja

Natais nremsn (rYl t ri° n. 504).
—Sr. co-r-o a iretitor do Arsenal de Guerra

'the Rio de .1. int.ao•
Rex-oh: amua o. a inclusa folha, em du pla via,

dos voletmoatos dos serventes desse Arsenal

no mez do—Março— salicitovos dreneis
de providenciar no sentido do se- e:clareei:1a,
a maneira por que fo : calculada a parte rnfe-
renta ao servente Rolayan Carlos de Freitas,
e, tambem nio só o .rnpletarla a observação
relativa ao mesmo, mas aio la glosada per-
centagem dos dias que lhe foram descontados
(officio n. S05),

—Sr. general director de Sande da Guerra:
Em solução ao officio tine vos foi dirigido

pel e director do Labo-atoria cid reco Paarina.-
cendra allitar. sob it. 330. de 11 de. marao ulti-
mo. dirigia° ao dir-rter de. Sanei' d a Guerra,
darlaro-vos mie a desposa de que trata aquelle
officio, de fornecimento. ao mesmo laho .a-
torio. do livros, talões, raiados, etc., devera
correr á conta da verba 1Ss Material—sub-
consianaç‘o n. etc., do otoa-
monto 'leste ministerio para o corrente exer-
cicio (officio ti. 5().

9r, delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Pernambuco:

Afim te mie se nessa a t tender a urna solloi-
taç o ri , Ma-talaria da Fazenda, rogo vos n-

ei do i , 'or 9, a r• a esta diracairla si o maior
refo mit . o do Exercito Luiz Bezerra dos'aan-
tos, 'á failreido, (file ser' in no 2° hat.l'ião
de adaptaria de 1 880 cm dian te. nessa Esta.
do, pagou as roat para o montarae,
anteriores a janeiro de 1916 (officio n. 507)4

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciona
em Porto Alegre:

Para que se possa reenonder a um pedido
de infarirações, do Minide io da Fazenda,
ra to vos digneis do prestar os noce sst eios os-
cla-ealmentns a resnoato do fa l loc i do major
reformado do Ex arcito mancin Facundos de
Freitas. que serviu de 8'9 em diante, raspe..
ativamente. nos 5° e 12° reg ; In P nros dg ra-
vallaria, Posse Estado, 'alaram-10 si o Mesmo
satisfez o pagamento das cantribuiçõet nara
o montepio, referente s a os postos anteriores
ao de major (offiain n. 508).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
Cm Perna In laica ;

Para mie se passa attander a uma solici-
taeo do Minister o da Vazai] ' a necessarin se
torna que vos d'onsia de informar a esta di-
rectoria si o fallecido malar re formado do
Exercito Thcorarairo Jor ge do Carnrioa. nue
sem im de 1894 em diante no 2° batalhai
inantaria. nesse Esta do, DRC011- as cont ri-
bni r eie.s tiara o montnn i n. rel ativas aos postos
antor'oras ao de maior (officin n. 509).

Afim de ano se po ssa saesfazer a uma soli-
eitarao tio Ministerin da Fazenda. soli-ito gila
vos d igneis de esclarecer a esta 'Ireet mia si o
falecido ma'or graduado e e.apitao reformado
do Exercito Francisco Ao Pança Soim Vianna
Jimior, que caia esse Est ado seguiu em 5 de
abril de 1915. nazeu no só a joia. como
tatrai i4toarn as ory ltritmiçõin cara o montepio. nopn 

anterior a janeiro de 1916 (officio
n, 510),

.J	 .

.w ( á,io de 1921 
_

etiao alistamento. O mesmo presidento deu
couh 'cimento a essa autor.dade de terem sido
notificados os todos sorteados chamados na
24 tonvocaçao, visto serem conhecidos no disa
tricto as suas resi macias.

Ministerio da Viação e r
Obras Publicas

Directoria Geral de contabilidade
Requerimentos desnorhacto8

Dia 25 de abril de 1921
Francisco Fe areira de Faria, tutor dos me.:

noras Isabel e José, filhos de José Ferroira de
lar ria. soiicitando reversão de pousio para os
ditos mermaes.—Faça reennhe rlor por notario
publico as firmas dos signataxios de duas cer-
tidões consoam.; tio processo.

Raynitincla de Souza, soll ePando para seta
tutelado Jayme, reversão da nensão que re-
cebia D. Zaira de Castro Rocha Santos.—
Apresente cor Mo do termo de tuba e da
quitiaão do onas de que trata o art. 25 do
Regulamento do Montepio.

Joe.° Marinla tido da Trindade, inspector do
2' classe da Repartição Gerei doi Teiegraphas,
solicitando continuar como e adribuinte do
monte io melhorando seus direitos e angulou.-
to da sua (tont ibuição na razão do alltaliao
cargo.--Det rido.

Jonathas do Nascimento Bomfitu, solieitando
con lunar como contribai de do montepio na
quadiade de telegraphista de 3° CiaNSe

ia

Prova por certa-hei qual o ordenado sinialaa
minuta!! que percebia, com quanto conte atia

ine
hnnte e até quando contribuiu para a

montepio.

Directoria Geral do Expediente
Segunda seccão

Por portarias de 28 do corrento foram coma
cedidas as saguintas licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil!
De 11 dias, em prorogação. ao graxeiro

effeetivo Wantuil Pinto de Souza;
De um moa, ao trabalhador effoctivo Sebas-

tião Arinando;
Da um mez, ao trabalhador de 34 C?;i:,;s0

Procopio Garcez;
De 14 dias, ao guarda-freio de 3° classe José

Ped ro;
De um moa e 15 das, ao agente de 4° clas-

se João Victor;
Do um mez. em p eorogarato, ao guarda-

chaves de 3' classe Joaquim Pores;
De sela meses ao escreveute de 2' classe

Barbam: Portocarrero Mariin:
Do dons mezts, em pro-oga0o. ao guarda-

chna voestrdoe 3e, 1neezlna,;s,se Cyempprroiaronoatijrioa aari)te:l..,i a	 a

freio de 3° clasee Carlos Gomos de Fraitas:
De um mez, ao ajudante de 2° classe Soni-

do Nogueira;
De seis menta ao amanuense da al a divisão

Augusto Virgilio Ferreira;
De um mez, ao trabalhador de 2' classa

Antonio do Carvalhi Cesta.

Na Directoria Geral dos C.Irre.íos:
De dou--; meses, á agen t e rio São Lonceno

da Matta, Pernambuco, Zulmira Barbosa 'rei-

Xelrea;D seis meses, á agente de Tieig ió. Per-
nambuco, senhorinha Cindiria dos Santos;

P' dons mezos ao chefe de s3(i.çãn.) da a d ini-
• nia ratam do Pernambuco Jo.sias Quintino de
Alm ai da.

De dons mezos, ao es t afeta da linha Bahia
a Conde, Estado da Bailia, Bocado José Ma-
ria

De um moa e 15 dias. em proragaçao, a
ajudante da ag • ncia de Lapa, nesta Capital,
Francisca Corréa dos Santos;

_Primeira Região Militar

Piram\ encoaseturaao DE RECRUTAMENTO •

-Rego-erinrentos desvochodes
Dia-28 de abril de 1921

João Alves.— Seja excluido por ter nas-
cio em lano.

A u ansto Pena-ira Duarte.—rertifigne-se,
Ia Yosé Luiz nuarte Vieira ,—Certifique-se.

O arai 'ente da :Inata de Alistamen to do
;i(t.;''ao, eto vieei'ad da ordem da Sr

natal clielp do serviço na Circular de 21 do
raaz findo, rematani a relvai° extrahida

coIi 	 de obitos da Sa Preteria eivai com desi-
p_inaç -4o do anuo de fallacimanto, livro, falhas
P n~er° rio termo de caia um dos nomes
que fi a tiram.na relaçno do sortoio da classe
de 1899, afim de serem elaninados do reme.
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Diaectoria Geral de Industria • e
Comutarei°

Primeira sacaaa	 •
EXPEDIENTE DD SR. MINISTRO
Requerimento£ desparaoséts

Additamento ao _do dia 2a do abril de 1a21.
Braga Santos & Conip.. pedindo guia para'

pagamentos de anntúdades atrasadas das pa-
tentes es. 9.824 e 9.--Daarriele.
_ Naarnlooze Vennootscbap ialocilarn-

penfabricken, ()Caiada priailegia para «um
processo para retirar os gazas 'daleaerioa das
la mpad as •elect ricas de incan dascancia a . — De-
ferido.	 -

A mesma, pedindo privilegio para acipur-
feiçoarnentas em lampadas eleatraais • de
descarga	 n osa » —Deferido .

A mesmas pelindo pivilegio para, uno:-
feiçoamentos em tampadas de descarga ele-
carica»..—Defeddo.

A mesma, pedindo privilegio para aaper-
faiçoamentos nas installações de luz electrica
de corrente alternativa».—Defer ido.

A mesma. pedindo pridlogio para «um novo
procasso para tirar os rosiduos gazosos o para
purificar ,os Zaros inertes /105 tubos . electi icos
e em apparelhos sim ilaresa .--aDeçarido.

Bali° Corporation of Antediz, 'pedinda prl-
vilosrin para «um novo processo para regular
a emissia aa raias catheiicos e um apparellia
para asse fim».—Deferido.

Sociedade Pauses fa.tent .Eisetaelnitz und
• Schavlbonwel'enkleiduntr for Schiffe íi. m.

h. 11., pedindo privilegio para uma massa
destinada, a cansem-a:aia do ma:laica. pape-
1o. alvenaria, couro, folha metallica, teci-
dos e outros artigaso—tanfarialo.

A mesma, pedindo privilegio para ama
rnassa para eixos de helicos de navios» —De-
ferido.	 •

. Stefaiio Sonaiaj, pedindo garantia proviso-
ria para a um indicador de excesso do velo-
cidade. destinado a fiscalisação da velocidade
dos vehicnlos em gdral. especialmente auto-
moveis. denominado Paulista a.— Deferido.

'Societá Brevetti farinai, pedindo privilegio
para .4( um guia autoalistribuidor do cabo de
um guincho ».— Deferido.

Société L'air Liquide, pedindo privilegio
para (c um apparelho para realização de re-
acções chimicas exothermicas que se efiactimm
a pressão o temperatura elevadas ».-a- Doa
ferido.

The A. F. Syndicate, pedindo' privilegio
para « um novo 'processo para a separação
dos constituintes de uma mistura do gazas, e
um apparelho para esse fim a.— Deferido.

Lackenbach 'Proc-esses, Ineorporated, pea
dindo privilegio para a	 reagente para

concentração de atinados por actuação c
metimalo e processo de nsar o mesmo
Deferido.

Attiobolaget Svenska liallagerfabriken, pe-
dindo iprivilegio para a nm veio motar da
constracçí o aperfeiçoada para machinas do
camblii-sta,o iuterna '» .-aaDeferido. •

ateria° Indupor G. in. b. 11.. pedindo pri-
vilegio para « um apparelho destinado ao
exame do imagens stereoscopicas De-
ferido.

Trent Ilrazil Corporation, pedindo privile-
gio para o um novo processo para tratar o
purificar MI1101103 o .substanr4çequivalentesn.
— Deferido. •

Fred V. Johnson, pedindo - privilegio para
a um tractor de constracção nova ».— ode-
rido.

Francisco A n tufes Jn n ler, pedindo privile-
gio para e um apparelho destinado a tirar o
mau cheiro do - oleo do caroço do algodão,
depois de refinado, do sebo e Cie outras ma-
tarias gordurosas ».— mamo.

Ilichard Zulauf, pedinaol privilegio para vima
processo de fabricação ale quadros para es-
crever, revnstidos do CSIltrittr) — Deai

Raul •Garnes, pedindo garantia proaisoria
para «um aro para rodas de rutornovels e de-
mais webicadosa, Deferido.

Paul Christian Donath, pedindo privilegio
para rum novo motor». — Deferido.

Paulate'Miles. pedindo privilegio para «um
forno electric i». — Daferitio.

Th amas Ertgard Bicharas. palitado pri ai farm
para «aperfeiçoamentos relafivos a hangares
e conatrucções semelhantes, .facilmente trans-
portareis». — Deferido.

Rudolf Wagner, paliado privilegio para
«urna Italica dupla para uso em embarcações
e em uchinas aeroas». 	 Disferido.

Roberto Brown, pedindo ;privilegio para (cum
aperfeiçoamentona fabricação de baldos». —
Deferido.

,Zavorio Ravirlio Delia Venaria, padindo pri-
vilegio para «aperfeiçoamentos -em manome-
tropa — Defendo. •

William aa.koh Beisel, pralindo privilegio
para «aperfelatamentos am rodas elasticas»,
— Deferido.

Sobneider & Comp. , pedindo prieilegio para
«um dispositivo adaptarei a collimadores para
a visada em urna mira auxiliar situada atroz
do operador». — Deferido.'

Os mesmos, pedindo privilegio para «uni
dispositivo para D governo da carga de liqui-
do e da -pressão de ar nos .recuperadores
Loucas de fogo». — Defeaido.	 -

Samuel ,Cleland Da viciam', pedindo privilegio
para aaparfeiçaamentos no tratamento de
borracha crua coagulada de fresco do latex».
—Deferido.

Sociaté Pour L'Application ,Indnstrielle dos
Drevets Poiafaiilit, pecliiaao privilegio para marn
processo de maceraçio de fibras de plantas para

Lho Wilzin Automatic Doitle Ma1433
chine t Limited, pedindo privloei* paria
aaperfeiçoamantba em maciiinas cat apparea:
lhos para o fabrico do garrafas, do /Oro f}:,
outras artefacto.; de vidro sopradoa.
rido.

Juntas Pintsch Akkiengesdilschaft, ileteDd61,
privilegio para aapelaeiçoamentos lampaa2
das electrieas phoias do gaz cena dipaana
can rt esce n te » — De ferid o . 	 g,
•Fried Kaupp Aktiangeaellacbaft, pedind

privilegio para «aperfeiçoamentos em canhaeS,
do artilharia».__Rafeamo.,

Paul de Mies. perlindo privilegio Pare num
forno electrico de mimara».—Daferi

Plinio Rocha do Araujo, pcalindo Pdairearo'
para «um anparolho para ser apohearlo nos
antomove's o demais vehienles ~Mos por,
motores a explosão, com o fim t n anreassar -
o movimento do motor van caso diaatameia-
monto- ou choq ue» . —Deferido • .1

Luiz Augusto Pereira- das Neves. perlinda
garantia provisoria para oa raelaarleaantos;
introduzidos na mia invenção prialleeki la Pala
pate.nte n il. ala . —Deferido .

Luiz Almeida Ramos, pedirele
para aa perfekeatineatos na ,eatruatura cio es->a
traias da rodagem e de Iniaso., —Uafori to. '4

Lorc.ntz _Albert Droth, perfilado nriyalegio-
para vou] amuralho para tratamento de cou-1,
roi e nelles antes da o durante a tru1neitt0.....
Deferido.

Prbapo C. d;,. Mello O Souza, pot-ti:vil: friv1:2.
leria para «em aparelho para rigaiama pra;
viamante a agua de alimentação da

papo-a. -aDriferido.
O mesmo, pedindo privilegio para «inci apa

paramo evaporarior nara caldo de caana
tros liquides" .—Peferido.

Ill'ao Dinkers, pedindo prlvileeio mira aula
pracesvo e disnnsitivos para cravar atataapor,'.
main do roaates rita pparcelesanroaa
semelhantes,' . —Deferidos.

fleiiri Crnillon, pedindo nrivileirin nlra «aper-
feiçoamentos em dispositivos da earaaata de
transmissão do grande a d h ero nri 	 fai Po.

H	
'tf

ans Voai. ,	 Engl .Toseo : ,	 'afica
pedindo privika	 mavio para una fiança° alffe-';
renaial para dirigir amplitudes de wrtinãmes;
não aba fadas de alta freguancla an.rlavtinao ate
osrillaea3as acusticas».—Daferiao.

OS mesmos. pedindo prisilagio par: avim dia-
positiva para reforçar sem dek4stiins as sana n'
tons para o fim da. cinematographia maisa.
ca .— Dererido.

Os mesmos, pedindo privilagio paca tc"nrii *".
processo para dirigir correntes elootrica.scpota
meio de forcas sonantes.—Dcferida.
Os m esmos , pedi rido privilegio para em (No:

sitivo atira reproduação spracaronica acon-
tecimontos optico-aeusticos. prinainalmento
para fina cinematagraphicosa--43aferidõ.
-Os mesmos. pediolo privileaio saca aajMaa..

relho para a recepção aynaliro nica 4 raaroa

De sela MOMS ao estafeta da finas, São João
dl-El-Ray a Slo Francisaa Xmier, Minas, Fran-
cisco 'Rosa Sa1403;

De tous [nozes, 1 ajudante da agencia •de
Nova [passa, lastadotioldio, Eulalia Onares-
ma do Oliveira;
• De tons metes c oito dias, ao praficaute de

2a classe da A lininistração do Rio Grande do
Sul, Armando Azam laja Villanova.

Na Repartiçio •Gerai dos Tetparraphas
De um armo, ao gnarda-fio João Elias de

Souza.
De dois ninas, ao auxiliar de eataaões Edu-

ardo Marques Lobo.
Na Fatra de Ferro Oeste de Minas
De um moa, ao acatada 4a classe José Nas-

cimento. •
IMINtémus.~.~.~.111.~1111

Min-isteric da Agricultura,'
Industria e Courn.ercio

I.	 d	 D r i
Sociáté L'Air nedincla privilagia

para «um processo e dispositivo para atteanar
as suaidas de temperatura e seus' effeitoa na
synthevan do arnmoniaca pelas byperpressões.
—Deferido.

A mesma. pedindo privilegio para «prepara.
aao de uma mataria catalysante para a syn-
tbese do am moll i co».—Defarido,

Sydney Milton Tootal, pa rando privilegio
para «uma substaacia ocrante para tingir
objectos de ,seda ou lã.—Doferido.

intercontinen ta / Industries Inc., pedindo pri-
iiilegio-para «aperfeiçoamento; em dispositi-
vos misturadores para evaporadores e some-
lhanteqn .—Deferido.

Waltor Edwin Trent; pedindo privilezio para
os amailaoramentos introduzidos na invocação
que faz objecto da patente n. 11.339». — De-
ferido.

Universal Interests Inc., pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos em esquentadores
electriens».—Dokrido. • .

a n tiis tk ca. e o papel».— e er do. • aça° passa.gens Pptico-actaticast. capecial-'
mente para fins cinernatographiroa. — De-
ferido.
G ui lherineLuis liartin. podindo ari vPowla Para

«um systema de rolas de discos tnetat riaaaales-
mogiayaia para autemoveis c vehir.alas
lapraa--Deferido.	 •

Gnorad lienry ForreSter a Cilb:Pa narsata
peii ipat privilettio para ((um uptbolo apodei-,
çoado da construir estruCturaa de a amacio as
apnaaalho para esse fim», -Defeai

Dado fachado de Campos, pedinrin ael-idío=a
gio para «um novo interruptor . vaimila I. ala
C».—Doferido.	 •

faailherme Weg.sa ia -• Coando laroaae?,
dindo nrivilegia para «um novo aapataol
para a fabricaçie de mate rial panava!, ¡laico;
seanivel á luz, para o proaosso posili ri al
gativo, a hasta de emulsões de sana 411 ara
ou gelatina, albumina ou collo tio, aniaaadq"
de mi/martes para estas emulsões panai,
dro, oellitinse on einalq oor _outro SUROOM aad,%;:
se,ja apropriadoa.—Deforidoai '	 •
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Francesco Cesonei e Arturo Liruseia paadia-
do prithegio para «aperfeiçoamentos nos ilfs-
positivos de estirar para apparelhos de fia-

-Deferido.
José Procoaio de Araujo Ferraz, pedindo

garantia pravisoria para «uma nova carpi-
deira mecanicaa.-Deferido.

José Scapite pedindo garantia provisoria
para «aperfeiçoamentos relativos a banhei-
raso.-Daferilo.
. John I. Thornyeroft iSz Company. Limited

a outros. pedia to privilegio para *aperfeiçoa-
ilientoa em frentes ao fornalhas alimentadas
com corp linstivol liquido, ou que áquellas
fratoes dizem respeito».-Deferido.
Jalio pecando privilegio rara

uni preparado adhasivo e impermeabiliza-
lor, dano aluado G a . iitol».- Deferido.

tilava Floaell. podado privilegio para atm
noniaal ao .bina to de fi • ieçao e antifricção».
-Deferi lo,

}Latia ilartet, pediu io pivilegio para «urna
inacaina 'tara reencolar peliculas 011 fitas ci-
tiatnatagaaataeas»-Deae. ida,

laminam] S a sverin, pedindo privilegio cara
'um catbiiaaaor aperfeiçoado a bico injector

ou gicleur, mira nioti•reso-Daferido.
José Vauyay o Roberto Gross, pedindo pri-

vilegio para aurn appat •elho electrico cara
matar insectos, especialmente moseas»-Defe-
rido.

Justos Renal Kinney,p odindo privilegio para
aperatiçoamentos em bombas rotativas»-De-
ferido.

Jantes Kendall Delano, pedindo privilegio
para a ao inoarelho para arranque de moto-
res-• --Defe ido,

Jos, aae ielyer, pedindo privilegio para
-uma upt, • Iiiita aperfaiçoada de fabricação de
^orpos acta: de conreto e semelhante destina-
dos a consfau• • çõe.s civis»-Daferido.

Joan lIa rIer B tan, pedindo privilegio para
'aporf ntanielitaa na fabricação de caixas
corrosscrie4 para autoinoveis o outros rabi-
culos»-D

JORé Maria Albors Comp,, pedindo privi-
legio para «aperfiaçoamentos relativos ao fa-
brico de calçado de lona ou de outros tecidas»

José Delgado Morta Junior, pedindo garan-
tia Ma ariatt • ia para aura apparaltin aperfeiçoado
de dosinfecaao e ailtisopcia a otomatica dos boC-
.aes dos telenhone-»-Defeido--

John S;ratiley Hazell, pedindo p ••ivilagio para
iaparfaiçoameato• era e referentes a bombas
;entra itLraS»— D."ericio.

John Riso ^oe in li privilegia para «aperfei-
çoamentos em tractores».-,iefarido.

John I. Taornyeroft ai C Limite-! e Robert
Mackie. p din o privilegio na- 'a aaaertai-
çoamett es relativos a fornalhas para com-
bustiveis hiqui oso.-Deferilo.,

Oa mesmos , pol indo privilegio para «a por-
feiçoamentes -elativos a frentes de torna-
lhas».-Dernri o.

Jakob atei-r, pedindo privilegio para atira
patim apera•içoado- &imante com duas rol-ia-
nas».	 /enraio.

Stefano pelindo -privilegio para
trainerfeireamenci.s em velas de acemlimento
para MO' ores •ie oxplosão».-Defe

Socielaile Anoriyma Casa Pentt, pedindo
privilegia para «um mecanismo telesaonio
para o movbae . to cie gavetas de armarios
collecci nadoras e outros».-Deferido.

Proteita Proeucts Corporation, pelindo pri-
vilegio para «um novo procesao para a sepa-
ração dos diversos constituintes do sangue e
um apparelho para esse fim».--.?5eferido.

1,01.1iS Frederick Bullot, pedindo priviloaao
para «um appai olho aperfeiçoado para con-
servar carnes e outras substancias allinenti-
eias».-Deferido.

Juan Barsukin, pedindo privilegio para
aaperfeiçõameatos na coustrucção de calça-
dos occleemices».-Deferido.

Ilermenegildo Recitado Lopes, pedindo cer-
tidão do parecer que servia de base ao inde-
ferimento do seu pedido de p •ivilezio para
«um novo systerna de envelonpes cartas de-
nominado Cruzeiro do Sul». -Debrido.

inmenco Cotnp., pedindo , privileaio para
«aperfeiçoamentos relativos a fabricação do
chapéos de tecido». -Dataria°.

Os mesmos, polindo privilaaio para «apara
feiçoamentos relativos a chapo de tecido».-
Deferido.

Manoel Gonçalves Ra rr-go Filho, pedindo
privilegio para «um novo aquecedor ala.,ctrico
de immersãoii:-Ea.ferido.

M. Bilpert Si Comp., pedindn privilegia para
os molhoraman-os introduz dos na sua inven-
ção que faz objecto da carta paaonto n. H.25.
-Deferido.

Mario Julio Ayrosa, ped i rula garantia pro-
visoria para «um novo processo de preparo,
consarvação e transporte d a calina lo assu-
car para o fabr co do &coo' d:laturalo para
a inditairla do traitsporte».-D atado.

alaria.; Latina. pedia(' mivileaio para
«a parfeiçoamentos em aapaaalhos com lam-
padas ralais ao amnliadores».-Defe ido.

al.	 SI Com p ., ivelindo p
pa-a	 co. ductor aperfeiçoado
para hydratdicas, a van:ir ou a gaZ,
bombas centrifugas ou veu'iladores, tendo
dorivaçio forçada da mareria motriz e pás
condactnraa cylindricasa.-De erido.

(Is mesmos, acenado n •. ivilea.••io para os me-
lharainentos artroonz'dna na invenção da pa-
tente n. 11.293. - Deferi-1o.

Karl Viktor Rudin, pedindo nrisilegio rara
«anitratiçoamentos em machinas de calcular».

IZaufinan.Ceo:'3 Faik e Edward Vchaelson
Fraalkal. polindo ptivil egic paaa, «uns nevo
proxszú aperfeiçoado pelo qual os alimentos
to tem ser vantajosamen-ta conservados pela
serra gem e de um avaretho para levar a
etTeita osso processo.-Pereri'lo.

Notar eherapica !falo Brazileira de atalaia az
Camp e padin lo ce ti ian do na -e .er que s r-
viu do base ao iod ,forimento do seu p-dide
de privilegio para «um oroces-m e appa,-.'elho
pira esterilizaVo de oleos cio li:itiaes 1) -

Deferido.
Edoardn Arthur lafazzaam'al. pedindo ree nn-

sideracio . do despacho ano. mandou snitmatte,r
a , xamo prévio a sua invenç10 de «uni novo
processo para fabricar um gaz para ser titi-
Usado em motores de exploaao, corno do
antamoveis, aeroplano,' e motores fixos o
tambein para para itiuminiaio e aqueilinen-
to, denotui pado Gasmabil o apilaram para
esao fim ».-Mantitio o ile,pacho antarior.

Sydney Clinton Wilson, pedilalo privilogio
para aapar:Wçoamentos em ca ça • Ins e nos
seus processos de fabricação».-Preste escla-
recimentos.

Romeo Roffinoo pedindo privileaio para
afona machina para faz ar balas, honboas,
pastil' • as mi missas alinvaiticias de qualquer
esn ocas ou recbeiadas com qualnuer
Substancia alimenticia adequada e proceaso
para o sen fabrico».-Subtnetta-se a Mv-en-
talo a exame prévio.

faaorio de Magalhaes Salles, pedindo nrivile-
gi•i para uma «cinta para evitar o e. trilei • a
araneação do corpo Mon; no». - Submetia-se
a invenção a exame p &ao.

Eduar- 1 0 de Macedo pediallo privilegio
para «um novo typo de calçam i000uu iu.TidO
Calçado Esma Irado» . -Subnierta -se a invenção
a exame prévio.

Francino Gulmares Romano, pcdindo pri-
viaaain para «uma carteira para cia Tos e
pho ,phoros conj intatamente» -Su bmetta-ao a
invençao a exame prévio.

Hans Schleier. pedindo privilegio para «um
novo processo chimico para a produeçao do
carbonato do Bano (B8CO3) por meio da pe-
dra Baryta (Bas04)».--Submetta-se a Invenção
a exame prévio.

Joçé Pedro de Carvalho e Bruno Rangel
Pestana. ped mio privilegio para «um novo me-
d e processo de preparar medica-
mento constitaido polo oleo extrahido das se-
mentes de abobora, servindo para tratamen-
to dos parasitas inteafittaes».- Submetta-se a
invenção a exame préaio.

João Frederico de XI- tros. pedindo privilegio
para cum assucareiro bygiaaico denominado
Antarica».--Subinetta-so a invenção a exame
prévio.

Mauro Guimarães alalheiros e Bruno Rangel
Pestana. pedindo privilegio para «um novo sys•
tema do rociamos 1)0" meio do endereços te-
lophonicos».--Submetta-se a invençao a exa-
me prévio.

altscarenhas, Bonrdnt di Comp., pedindo
priaitegia pa 'a «um novo botão para segurar
collariaho e gravita coup-mel:umente em uma
cant ina.- Submetta-se a invenção a .oxarni3
prévio.

Léon Bizat, pedindo privilegio para «uni
novo dispositivo pira aspergir um liquido con-
tida em um ft •ast•o ou semelha nte».-Submet-
ta--e a invenaao a exame previ°.
. Martin Seininario a Manoel aloaan, pedindo
privileeio para, vaperfe coam ,nto era vas-
so iras».- Submetta-se a invenção a exame
pravio.

Francis Pataidge Mc Cola relindo privilegio
para aura processo de envasilhar e conservar
1)m:hirtos sujeitos á deterioraçã 3». - In-
deferido, á vista tio resuitado do exame
prévio.
• Francisco Cuseiana, pedindo privilegio para

aliava itaplicar, ão do gbitta at de trigo na fa-
bricaaão de li oductos apropria tos á alimon-
tação cie diabotices, obesos e enfermos em
gerar, denominado Prodretos Glutinosos Anti-
diabeticos indeferido, á vista do re-
sultado do exame prévio.

Ra ph Amos Gould, pedindo privilegio para
«um novo processo paca tratar a cerveja e da
nova bebida .fabricada po • esse processo». —
Indeatrido, á vista dores:iam do exame préa
Vi().

José FerliaMICS Alves, pe lido privliegio
para «uma nova funda herdaria gradeava!,
denominada Fuma Grado - In :aferi-
do, á v.sta do resultado do c-xa lie. prévio.

Fra g uas •o doalaxaco,u'eacs, pedindo
seja isentado de Mutuai° o alo et1 des indo á,
fabriaa •ão do eti.er. - Dirija-se ao Congresso
Naci o n

Oscar von Bentzeen flodriguns, alumno do
I° anuo do Curso Fsilecill da Escola do Minas
de Ouro eto, p (linda dispensa de frequea-
eia e exame do dilata a analytica, por já ter
feito esse exhrne no 3" armo do curso funda-
mental. -- Doferido.

Robert Aliei', pedindo rectificação de titulo
na sua mi/ouçam de «aperfeiçoamentos em mi-
neis ,ro vedação para bastes ou semelhantes»,
no anvolucro e no termo de deposito, respe-
ctivos. - Deferido.

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

O director geral do Ser,iço de IndustrIa.
Paatoril, resolve, por portariaa de 29 de abril
*de 1021. tornar sem oWeito a de 23 de março
de 19_1. que nomea João Teixeira Sampaio
pa a exercer o cargo do guarda sauiturio do
Posto do Assisrencia Veterinaria do Serviço
do In instria Pastoril, no Estado de S. Paulo
o a de 2 de abril corrente, que noruea Clovi;
Leite Ribeiro, para exercer o cargo de escre-
vente uactylographo em e:omissão, do Posto
Ex perimenta de Veterinaria do IrikiS1110 ser-
viro, no Estado de S. Paulo, e nomear para
os mesmos cargos, respectivamente, João da
Foliseca, Nogueira e João Baptista Leite de
Sou la e ainda, adinittir como servente do
referia° posto experimental o cidadão Clau,
diuo Araujo de Medeiros..
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CONGRESSO NACIOUL
SENADO . FEDERAL •

SÊSSÃO PillePABATORIA DA P SESSÃO DA UNDECIMA
LEGISLATURA, EM :30 DE ABRIL DE 1921

PRESIDENC1A DO SR. A. AZEREDO, VIC,E-PBESIDENTE

A's 12 horas, abre-se a sessão, a que concorrem os Srs. À.

Azeredo Ganha Pedro,sa, Ahdia,s Neves, Hermenegiltio de Mo-
rasse, Justo Chermant, 'Cose Euzebio, Autorais° Freire, Ben-
jamin Barroso, Antopio Massa, Venancio Neiva, Manoel Borba,
.Mendonça Martins, Eusebio de Andrade, Oliveira Velada°,
'Gonçalo Rollemberg, Fagueira tio Menezes, Antonio Muniz,
Sampaio Corrêa, Bernardo Monteiro, Alvaro de Carvalho, Ge-
neroso Marques,o Vespueio de Abreu (22).

E' lida e sem observaç'des approvada a acta da sessão an-
terior.

Sr, 2" Secretario
EXPEDIENTE

Officio do Sr. t° Secretario da Camara dos Deputados,
communicando ter sido verificado numero legal de Deputados
para a installaçã.o do Congresso Nacional no dia 3 de maio,:
Inteirado.

O Sr, r Secretario (servirulo Ue 2°) ., prorede e leitura en
seguina

PARECER

	

18 — 1921 (*).	 •
No dia 20 de fev n - •s iro do corrente armo effectuou-se no

Estado do Pernanibeco, como em todo o Brasil, a eleição para
preenchimento da vaga existente para Senador federal na re-
novação do terço.

Lida eom atteneão a acta da apuração geral e examinados
os demais documentos, refilicou-se que a eleição alli correu
regufarmento nos diversos clolegios, salvo pequenas irregula-
ridades, que a nenhum inquina de reiniciado.

Organizado o niappa da votação e feitel a respectiva
somma, verificou-se o seguinte resultado total:

Para Senador Federal:
Dr, José ['enrique Carneiro da Cunha..	 25.91G
Dr. João Ribeiro de Britto. 	 	  ..•	 000e e' • •••• Mé:	 175

°onerai Dantas Barreto 	
Pele que a Junta Apuradora expediu diploma ao Sr. ,Dr.

José Henrique Carneiro da Cunha, candidato mais votado.
Contestartio — Ao diploma do Sr. Dr. .Tose Henrique

Carneiro foi offereeida contestação pelo Sr. Dr. João Ri-
'beiro de Britto, que, drpois de vagas consideraifJes .:etirc a
politica geral do paiz, acaba pedindo a nulidade dos votos
dados a este candidato, allegando ser elle inelegieel, cru vir-
tude de exercer as funcções do Vice-Governador do Estado,
e,Nei do art.. 37, ;"i 1°, alinea a, da lei n. de 27 de
dezembro de 1916, que assim reza:

São inelee
t'
iveis para o Congresso Naeionel em todo o

territorie da Republica:
N. 1 — o) O Presidente e Vice-Presidente tla Republica

e ea Governadores ou Presidentes e os Vice-Covernacteres ou
,Vice-Presidentes dos Estados.»

Em apoio de suas alegações o confeetnnee, pela eez de
seu procurador, Sr. Dr. Julio Certos Carvalho Moraes, des-
envolvo habil argumentação, tendente eempre a provar o que
effirmou.

Ao contestanto respondeu o procurador do candidato dia
niornado, Sr. Senador Manoel Borba, que, calma e severa-
pente, fez judiciosas rionderasdees em defesa. da elegibilidade
de seu constituinte.

Gira, pois, a questão em torno deste facto; E' o can-
didato diplomado Sr. José Henrique Carneiro da Cunha Vice-
Governador de Pernambuco ? Examinemos, agorte por nossa
.Vez o raso,

O Sr. José Henrique Carneiro da Cunha não O nem pôde
ser Vice-Governador do Estado de Pernambuco, por uma
a'azão muito simples: porque não existe este cargo; na en-
grenagem politica do Estado de Pernambuco não existe esta
peça.

Quando Pernambuco constituiu-se em EstNio autenomo,
Ta organizeeão de seu Poder Executivo ereou o argo da
Vice-Governador para substituir o Governador na caeo
,falta ou impedimento, mas, annos depois, reconhecendo os
4fleonvonlenle da existencia em seu organi s mo administra-
tivo do uni oraão ene raramente entrava em funeça'o e, de-

,(") Re produz-ee Dor ter sabido com incorreeçetea

'do mesinp p esta moreia, por vezes trauóviava-se aguk
enerkepeta• ècle de poder e ambição de mando, tornando-agi',
• 1 (Ameacei° perigoso para a marcha regalar dos nallogld;'e
celeiros, reconhecendo isso, repito, os legisladores pernanF
.::eRtioS, quando fizerane sern abril de 1904, a revisão de oure

supprirniram por completo o cargo de Vice-Gee
vornador, transferindo as suas attribuições para o Presidente
do Senado estadual; é, pois, o Presidente do Senado em 15éee-
nainbueo o substituto do Governador do Estado em suas faltrs•
e impedimentos, mas convém notar e não esquecer que, assu,;,i
mindo o governo do F lado, o Presidente do Senado não perde
o seu ea'rgo, continúa a ser Presidente do Senado e só nesta'
qualidade é que presido ou governa o Estado, funeção que.
para elle e accessoria subalterna e eventual, e tanta assim e
que, se, perventura, estiver elle no governo em °ocasião em
que se proceda a nova eleição pare Presidente do Senado, nibe
emalo reeleito perde inernediatamento o direito de exercer o'
governo do Estado, é forçado a deixal-o o a o transmittit
aquela que em seu togar tiver sido investido naquelas furte'
cçoes; é pois, evidente que elle exercia as funcrioes governae.
Geris não por ser 'Vice-Governador, mas tão ~ente e exeltit'
eivamente por ser Presidente do Senado, cargo que lhe pôde
ser retirado a cada momento, se lhe faltar a confiança
maioria daquela assembléa legislativa.

Este caso da inelegibilidade do Presidente do Sedado
Pernambuco já foi aventado e discutido ne Camara dos Depte
fados a Ires annos passados por ocoasião do reconhesimerite.;
o verificação de poderes dos Deputados da legislatura Paes::
sacia. Foi o relator nesse pleito o illustre professor de direfiedi
e notavel jurisconsulto Dr. Justinian.o Serpa que em nen /til,
miooso parecer deixou demonstrado até a evidencia qiee
mesmo juridicamente analysadas não ha paridade co
ire as funcções de Presidente do Senado de Pernarohutea.',
mesmo juridicamente analysadas não ha raridade 01,,
nador antes da reforma constitucional, e com effeito não Ira
corno negar esta verdade, o Vice-Governador naquele tenin,e,
em Pernambuco e ainda hoje nos Erstados que o teene é ui
funeeionario eleito pelo suffragio popular, e.serce um mandato'
por um prazo certo e determinado, dentro do qual ningetem
pôde demittir e que, como acontece com o Vice-Presidente (13:'
Republica, pôde até exercer definitiva lente o cargo do -(4,!--
vernador do Estado, si a vaga se dér dentro dos deus unimo:-.
annos do periodo presidencial; outro tanto ruão acontece cod.'
o Presidente do Senado, elejas funeeões administrativas eã•
provisorias, eventuaes, como já di ese, e no caso de vago de,
finitiva da cadeira presidencial cite só assumirá o f,averno
para mandar immediataineute proceder a nova eleiçao per,
preenchimento da vaga, e o recem-eleito exercerá o Magdal,..
por ura novo periodo completo a contar da data da invest i

-dura. São, pois, bem differentes os dous cargos sob a mine
parte dos aspectos que se os encara, o Vice-Governado;.
Inueeionario eleito, independ ente. Tia immineneia de tossi-1111'L-
P governo a qualquer minnenle mesmo de um modo persiste
acate, é para isso mesmo sempre mm linilletri lo conaldera.vie
impor-tenda no Estado e Ode pela influencia que tem e e
que lhe empresta o cargo de que está investido Inflair
algum modo sobre os comidos eleiiorties e essa é a Faze('
obvia pela qual a lei o incompatibilizou o eonsiderau
legivel.

Para resolver com acerto a questão que aqui se debate.
não é preciso alçar-se ao terreno das altas indagações Suridie
cus, onde aliás o obscuro relator deste parecer com acne'',
não poderia bem equilibrar-se; trata-se tia interpretação de
uma disposição de lei bem clara e simples é para fazei-a core
eriterio e discernimento, é bastante deixar-se guiar pele bole
sense e bem inspirar-se no sentimento do justo.

Em 'Vista das ponderações expostas a Commisureo julga
el5rrs de duvida a elegibilidade do candidato diplomado, pele
que e de parec

que sejam apores-mias as eleicõe.s feitas em Pername.
buco no dia 90 de fevereiro do corrente anuo, para a retos,
vação do terço do Senado;

2°, que seja reconhecido e proclamado Senador per nove
armes pelo Estado de Pernambuco, o Sr. Jose Henrique Car.
neiro da Cunha.

Sala das COMMissõeS, 28 de abril de 1921. — Cloner();
Marque% Presidente.	 Gop çolo Rollemberg, Relator. -- JPN-
Eusebio. — Bernardo Monteiro.'— A. índio do Brasil.
renenno Monteiro

Contesiaçõo r docitfflenitm •xpresen1odo.9 pe1a S1'. DP. 101!
Ribeiro de Brilto

membros da Commissão de Podarei t1i Sse
E' ainda na mais abosluta eolterenela çoet
penderia syntastieados na eamportha, Po •
een prol da politica de i'011 ,,Crvaofici o alta-•
recursos humanos e natprae e que Me nréj,

( servindo de 1D), d conta do seguinte

Exmos. Srs.
otwo Federal —
tt)eti , principies
mim promoNida,
feicoamento clçA
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Sento perante esá illustro Oommissão, para contestar as elei-
ções federaes, de 20 de fevereiro ultimo, procedentes em Per-
nambuco.

A despeito do indifferentismo ambiente, onde se estiolam
talvez as melhores esperaeças da 	 deliu, conferi
as convicções mais arraigadas em meu espirito republicano,
as ideas expressas pelo illustre marechal Bento Ribeiro na
ordem do dia com que se despede do seus camaradas, ao dei-
xar o cargo de chefe do Estado Maior do Exercito com inex-
cedivel brilho desempenhado, por S. Ex:

E'-me gratissirna a et ecordancia de pensamentos, que
'econtro, entre a concepcão do velho servidor da Patria e
•mella, que resalta de Coda a minha acção politica, através
ee todos os estagies de minha vida publica.

Bastará cit.: as conclusões doo eminente soldado para cri-
bica do que avanço.

Disse S. Ex.: eO Exercito é funcção do aperfeiçoamento
nacional, da riqueza publica, da educação das massas popula-
res, e, no Brasil, o Exercito é e foi aquillo que tem podido
ser o será, no futuro, aquillo que a Nação puder e quizer que
elle soja».

Evidentemente o Exercito deve ser aquillo que a N'ação
precisa que alie seja; a finalidade dello está determinada pela
luncção, que lhe é mareada no concerto sotial, oriundo das
necessidades antecedentes, que o cara.cterisain. e orientada no,
sentido do objectivo, que lhe proprio, ante. as necessidades
nacionaes consequentes ou provinclouras.

Isto se explica, porque conservação, ou aperfeiçoamento,
não é conservar qualquer cousa fóra do uso, pois a conserva-
ção leira do uso significa perda e não lucro; portanto, con-
servação, sendo a providencia contra a perda ou destruição,
só pôde ser efficiente, quando, aquillo que deve estar em uso,
for conservado dentro delle, ligado á lei fatal do progresso, a
desdobrar-se nos aperfeiçoamentos indiepensaveis.

E foi, por certo, a Tinida consciencia deste facto logico,
que guiou o espirito aclrividente do illustre soldado, de-
fendendo a funcção autono-ma do Estado-Maior do Exercito e
afastando-se da direcção do mesmo, para neto quebrar a inte-
gridade de suas convicções sinceras, emmolduradae admira-
velmente na politica de conservação, nos principies de demo-
cracia conetructora, lemma dos verdadeiros republicanas,
desde os primordios do ideal de liberdade pateia e hoje pre-
noscabados pela myopia,'ou exorhitancia do governantes pre-
potentes, ou inadaptaveis ás legitimas exigencie e de nossa
finalidade nacional.

Está, por certo, neste facto, na duvida, na desconfianea,
eue deite decorrem, o arremete° sempre crescente de - insub-
missos. A Nação per&ut a confiança em seus dirigentes o o
abuso do poder, a incapacidade de direcçã'o, o apoucamento da
visão governamental c e ei destruindo os melhores sentimentos
do povo, quebrando a integridade nacional.

Ainda outro lado confortante para mim, nele instante,
em que os interesses de campanario festejam as faceie victo-
rias arrancadas a subserviencia das maiorias bestielizadas.

O Sr. general Tasso Fra goso recusa sua promoção com
prejuizo do Sr. general Amorico Almada e outros.

Mais uni expoente dreEeereito .pleiteará a politiea da jus-
tiça, da verdade, da moral e do direito. coefficient es' rnaxhnos
e indispensnveis dc nolitica coliseu:leria com melhoria doe
recursos b l imanos, da grande construceão republicana exigida
pela felieidedo do Brasil e cujos prodornos parecem desde
,14 delineados na conseioncia honesta do paiz.

E' apenas, lastimavel, Que o exemplo seja unilateral: ao
'Mesmo tempo que o Exercito, por suas figuras pais proomi-
rientes. quer firmar-se no ponto »isto do Ana significação ver-
dadeira. o Poder Executivo pretende desvirtual-o, difficul-
tando-lhe a acção social dentro da harmonia pairia, estabe-
lecendo a desunião involutiva, que se dobricha ,ais ultimes
netos perceptíveis, a despeito da reclame de harmonia poli-
tica de que se finge arauto.

O que se vê hoje com relaxe() ao Exercito, é a reprodu-
ceão do realizado ao tempo do Ministorio Ouro Preto.

Ainda uma vez faiseja o Governo do Breei] o seu papel
mais im port .:mie: preferindo a politica de humPhação,
i3errocadit, d eerdae, de olygarchias, de plutocracias, á p011-
fica de Cooserviieiso com aper"eivoamento, de lucros. quer Cil-
Doirado individutenereite, quer e011ectivarnente. elle foge aos
Seus destinos soeittes: e. era um verdadeiro attentado ti ordem
è integridade da Pateia. não se detem nem mesmo ante o aba-
lar, como o vae fazendo, a outros coeffieientes da unidade na-
cional, o proprio Exercito — A GARANTIA MARIMA DA SOBERANIA
SRASILEIRA.

Não seria mister illustrar melhor a coincidencia de men-
eipios, a que ail iali, entre as ideas dos dons illustres militares

minha directriz política. aliás conhecidissima., Entretanto,

para comprovai-a, pedindo'vonia a VV. EEx., junto os tra-
balhos de imprensa que a ceracterizam e explicam (documen-
tos annexo lis. 1 e 2).

Da mais ligeira dos mesmos resalta a real o perfeita ir-
manação de nossos sentime. Los. Já ao apresentar o meu pa-
recei' ao projecto de tarifas no Senado, considerei o protec-
oionismo como meio desta politica de conservação, funoção
aproveitamento e aperfeiçoamento de nossas riquezas.

Desenvolvendo o assumpto, em meu trabalho sobre (Po.
titica de conservação», dirigido ás classes activas do paiz, dizia
eu: «o proteccionismo nacional, além de sua funcção educa-,
tiva do povo, tem uma grande significação económica na for-
mação das riquezas*. Agora, transcrecendo uma parte do tre-
cho final da ordem do dia do Sr. marechal Bento Ribeiro,
vejo que elle encara o Exercito pelo niesino prisma, superior
porque considerei proteccionismo: e() Exercito é funcção do
operfeieomitento nacional, da riqueza publica, da educação das
nossas massas populares...».

Haverá maior concordencia de princípios ?
Sem querer abusar da rnimia gentileza do VV.- EEx.,

eito, entretanto, ainda licença, para transcrever, neste ponto,
trechos de meu trabalho «Política de Conservação», os quaes
muito especialmente endereço ao Exmo. Sr. Presidente da
Republica.

«Ao contrario disto, alguns Governadores e Presidentes de
Republira, em um concerto infeliz, parecem ajustad es no pro-
posito criminoso de demolir as bases existentes de eminente
trabalho de construcção, elementos ainda incompletos, porém,
já caracterieados e aos quaes só falta uma perfeita organização
economica, um -justo aproveitamento ás condições e contine
gencias intecurrentes para resultarem nos effeitos salutares,
proficuos e necessarios.

Nem outra cousa se poderá pensar do projecto anti-pro-
teccionista de tarifas do Sr. Presidente da Republica, bem
como da idea arbitraria do Sr. Governador de Pernambuco, de
radicalmente extinguir o imposto de exportação. Para felici-
dade nacional, o Sr. Epitaeio Pesseía adiou a reforma tarifaria
e em um mea culpa entristecedor para a critica sensata de sua
organização de Modista. vem agora, por intermedio do Sr..
Ministro da Fazenda, edlicitar o estudo dos doutos sobre 03
itens enumerados em circular já conhecida, provando assim
a anarchia de seus conceitue economicos e !rebuces, pois pa-
trocina hoje principie francos de política de conservação erra
fla grante (nutrido com suas ideias ante-proteccionistas, exa-.
redes no nefasto projecto que cm tamanha arroganda quia
bontem impelir á. consciencia do Congresso Nacional.

Solicita :açora um system.% tributado, que não recaia so-
bre o trabalho nem sobre á preducção, depois de ter exigido
do parlamento e promulgado o imposto de transito, sob a ru-
brica de tributo de viação, sem ter pejo do attentado feito
á Constituição ,nem da involução ec,onomica que praticava.i.

Feita e. transcripção acima, resta-me pedir aos políticos,
que vivem a fazer alarde de seu interesse pelas classes con-
servadoras, que aconselhem ao Exmo. Sr. Presidente da Re-
publica um melhor caminho. S. Ex., comprindo o meu dever
de -republicano. eu peço que o mesmo, feito pelas classes
activas com o adiamento da reforma de tarifas, faça hoje pelo
Exercito, acabando de vez com a politica de Inunilliações, que
escolheu, afim de que volte a calma ao espirito da Nação MO
seriamente perturbado pelos seus ultimas actos.

A estrada de Damasco não foi feita só para S. Paulo.,
Pelo exposto, portanto, aos limitados votos que a pre-

potencia synilicatnria de Pernambuco consentiu apparecer, erti
torno da minha bandeira, eu posso, desvenecido e orgulhoso,
juntar as opiniões dos doue distinctos soldados, a cuja consei-
encia esclarecida não escapa a justa concepção da dignidade
da Pateia, por cujo objectivo lancei eu o ereto de alerta ao povo
pernambucano e quiçá brasileiro.

E, assim pois, guardo inteira a consciencia de ter cum-
prido desassombraciamente o meu dever de patriota o repu-
blicano, exultando de contentamento, porque ao apresentar-
me, ante' o Senado, posso patenteiar que o meu intuito ma-
xixe° é a integridade da Republica, e que menos me interessa
o resultado do pleito de Pernambuco do que a victoria de
meu prograrnma, felizmente hoje a crystelizer-se nas mais
nobres intolligcncias do paiz.

tLEIÇÃO

Não quero entrar na analyse minudenle do pleito, que não,
resiste á mais grosseira critica, tal o cynismo e desfaçatez
attingidos em todas as suas phases.

A simples inspecção dos livros eleituraes prova os proa
cesses capciosos em usa e na consciencia geral, do paiz, esta
arraigada a certeza do que póde e faz o sectarismo a serviço
de governantes improbos, para quem o desrespeito aos direi-
toli estatuídos é o maxIme coeefieiente de acção politica e IQ
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Suborno e a compressão são os elementos mais efficientes e
-111ustrativos de viciorias eleitoraes.

Não me apego, entretanto, de momento, aos vicies visce-
Oes da eleição, que VV. EEx. naturalmente verificarão, em
ptace dos livros; defendo a verdade constitucional e o respeito
ida justiça, por cuja força venho pleitear a annullação dos:
votos 'do Sr. Dr. José Henrique Carneiro da Cunha, candidato;
gnelcgivel, em virtude do expresso dispositivo do art. 37, n.
lettra a, da lei n. 3.208, de 1916.
• Não me detém a pequena votação apparentemente _verda•
;deka ante os manejos do Governo de meu Estado.
's Sabem VV.' EEx..que, emquanto perdurarem os costumes-
Ipoliticos em uso, em certas unidades da Federação, não Icem
as °oposições moio nem fórma de. surgirem das urnas 'cern a"
!verdadeira expressão eleitoral, que possuem, nem podem as
leis, por mais perfeitas, garantir ás mesmas a praticabilidade
Ida execução do direito pOlitieo, nem siquer dos meios de pro-
Near materialmente as accusações que formulam.

Não é admiravel, pois, a ausencia -de instrumentos ma-
lleriaes de prova, aqui annexos, á presente contestação, em
tema terra em que o criterio dos governos se percebem pelos
é.tnOtes que os personificam.

Assim, depois da grande campanha de 1911, no governo
tio general Dantas Barreto, a palavra de ordem, na gyria de
IS. Ex., era: «pau entre as orelhas do borro», mote rnodifi-
tado, materialmente, pela hermeneuticaodo Sr. De. Manoel
Borba, para:- «quem tiver o que, perder e precisar viver, vote
Do Governo»; e, ernfim, por força da chalaceante'linguagem do
eactual Ciovernador, transformado em: csoffrer calado, para
fooffrer menos».

Além dos motes acima, illustra sobremoto. o pericalo elei-
toral, em teco, a CATITA E A RETRATAÇÃO do secretario geral do
Esetdo (anenxos ns. • 3 e 4), as quaes caracterizam o nive/
Moral politico de Pernambuco.

A leitura das mesmas, que solicito da complaeencia de
VV. EE ., provará o que é a liberdade de conseiencia e a ver-

a& das urnas, em minha terra, onde os governadores não se
Pejam de usar motes de baixo calão e de mandar, pela segun-
ltia autoridade do Estado, arrochar a 'opinião do funecionalis-
Mo publico e do eleitorado em geral, arrancando-lhes o voto,
pelo terror; a despeito das restriceeee do art. 166 do Codigo
Penal.
• A situarão deecripta nã.e é. entretanto. de espantar. Da
harmonia dos tres motes só tal resultado seria logico. .Mais'
do que quaesoner outros argumentos, Mostram estes à ferina,
por que foi destrui& a conquista: eleitoral de liberdade de
voto, vietorinen singularmente na.. eieição do general Dantas
Barreto, para Governador . de Pernambuco.
' Arauto da politira,de conservação eorn melhoria dos re.-
'Cursos humanos, levantada e pre gada -por - mim com tantos sa-
trificioe. eu não poderia deixar sere protesto a orientação dos
governantes de minha, terra, que faziam no meu Estado cepo-
Mica de perdas, de destruição. de submissão e de eiesbria-
Mento não só entro o eleitorado indigena e até moiono contra.

essencin rio regimen republicano.
n E, embora, sem poder apparentar a vultuosa votação, de
Que o eivai : dato inelegivel se enfeita, o que seria f-mpossivel

'conseguir da incompleta e immediata adaptação do meloorms
'principies de meu credo, como da resistencia ao rfiesino das
plutoeracies chamadas á cooperação e dás oligareldas convi-
dadas a extineção, eu venho perante V. Ex., ainda na defesa
klo meu ideal, pleitear a justiça. a verdade e o direito, que
'cão a trindade evnthetica do regimen que - nos governa.

E o faço cheio de esperanças; porque vejo em marcha
auspie i osa e rapida a vietoria dos meus ideaea; a vietoria do
'Republica: a vietoria da legitima politica de conservação -con-
tra a anal serão impotentes os interesses de campanario, por-
Que nella já se integra o pensamento nacional, porque a pra-

ria cornielexidride e textura lhe defende a integridade dos as-
'saltos alleeitimos e Porque, para honra do Brasil, é mister
Commemnrar o centeriario de nossa Indeperidencia
erárantinde com effieiencia a verdadeira economia interna da
tação, o ceie só esta elevada conceocão politica o póde fazer.

Ao tempo da campanha de harmonia_que levantei no mais
'levado ponto de vista notifico, e não para gaudio de conluies
Plutoeraticos e oligerobicos, a chapa então apresentada não
colheu um só voto. Agora, porém, a chapa da politica de coo-
ktervaeão. coneeguire no estreito limite de poucos dias, e,
tpezar da surripiaeão aconselhada e executada pelos renre-
tentantee da nolitica de-perdas. pela submissão, o de desbrio,
Pela corrupeão. a Votação, Dei:mona embora, que a dignidade
pernambucana logrou exteriorizar mau grado o suborno e a
Opmpreeeão ria prepote.ncia official.
o E' lisongeira a.promessa.

São os fructos . que Se annunciam f) elas flores .ridentea
4tS prirnairas arvores robustecidas. o

1•11nWale

E' a progressão' promissora. que se deleemina; e eu Vejo]
o breve futuro, em que os e; eis da vietoria echoarão nas in-0
findaveis extensões do Brasil salvo e engrandecido.;

-	 .
A INELEOIBiLIDADE DO CANDIDATO-

Conforme já vem explicito, .em ura outra partõ deste,
trabalho e em virtud e de claro preceito da lei eleitoral vim
gente, em seu arte 37, é inelegivel o candidato official, pelo
facto notorio de ser Vice-Governador do Estado de Pernam-•
bueo no intereurso das eleições ora contestadas (doe, n, e)„,

A Constituição Estadual de 17 de junho, estatuiu que
Governador seria em seus impedimentos substituido pelo Vice-4
Governador. pelo Presidente da Camara, etc. •

• A reforma constitucional de 1904, supprimindo o mgf.
de Vice- Governador, estabeleceu que o Governador seria sub-
stituido em seus impedimentos pelo Presidente da Gamara,
pelo Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

Isso quer dizer que o Presidente do SeZdado iS o primeiro
Vice-Governador do Estado e, como tal inelegivel, por força -
do artigo citado.

O 'candidato diplomado exercia o cargo de Presidente dd
Senado,. quando foi apresentado aos suffra.gios eleitoraes#
,sendo, assim, claramente : e logicamente inelegtvel nos termos
da lei.

Nem se argumente que o- legislador, citando os casos de
inelegibilidade, teve cru vista a funcção e não o cargo, como
já urna vez se affirmou na Camara dos Deputados, por oeca-
sião da reconhecimento de poderes . em 1918. Si o legislador
quizessa ferir com a inelegibilidade a funcção e não o cargo,
teria empregado a expressão: os Vice-Governadores em excr-.
cicio: o que não - fez, de modo que na expressão Vice-Gover-
nadores estão incluidos aquelles que, ex-vi legis, substituem

, os governadores em seus impedimentos.
Ainda mais. Si vigorasse a theoria de que seria a fun-

cçãó e não o cargo, o que determinasse a inelegibilidade ar-
guida, então feriamos o absurdo de serem elegiveis os -oro-
prios Governadores. Presidente .da Republica, Vice-Presidereeo
te, e magistrados -durante os respectivos periodos, bastando
nos prazos da -lei, passarem. temporariamente os exercidos
para se ajustarei)] ás- oxigenei- as legaes. _

A lei n. 3.208, ren • art. 35. doclara mines os votas que
reeohirem em candidoteo inelegiveis; e, sendo assim, nullos
são todos os voto, que suffragararn o candidato diplomado,
e tal reunida& preveni da prohibição expressa no art. 37.
por força do qual lhe é vedado Ser aleito se fazer parte do
Senado Federal. .

. As leis prehibitives, quando especialmente regulam in-
teresses de oedein polieica,i replicam a nullidede dos actos
prohibidas, sem neeeesidlade de iima eleeearação eePecial -. E
a lei eleitoral, prokibindo, .taxa,tivamente. -0 inelogivel, co-
mo o faz, de ceneorrer á eleição, veda-lha . todos os actos
consequente eteeese,arios á cousrecueão . do mandm,to plei-
teada.	 .	 .

Evidentemente, não -seria logieo, nem razoavel, que a
•lei probibindo-o de reconhecimento parlamentar, por se?-
inclegivel, lhe permiteisse a inelosão em .uma eleição, ene;
que (pelo mesmo facto) não poderia ser eleito, nem legali-
zasse. urna apuração, em que nada havia a apurar desde que
não tenha exieeeneia legal a propcia eleição. •

Corroboram o allegado todos os coetumee juridieos des-
de a /agis/não romana,' W3 velhas ordonoções e o proprio
eodigo owil brasileiro, ore seu art. 145, que declara imites
de pleno direito os actos prati•ado pelos incapazes.

- De tudo, que vem dito, se conclue, logica e juridica-
mente, que o candidato indlegivel não pedia ser incluido
rói doe votaveis, sendo, por:anto, nulla a apparente vota-
ção, at,,tk.o obtida, pelo mesmo, em face da invalidea dos
ditas votos; pois, pronunciada a millidade as relações Mi-
dicas voitani ao seu estado primitivo, ou anetrior ao acto,
como si •elle não tivesse sido realizado, cessando todo e 'qual-

,quer effeito.».
Logo, não póde ser con.siderada a dita eleição nee parto

referente ao inelegivel, só tendo ella significação ,turitlica,
expressão legal como relação ao candidato elegiezel, que,
desta fórma, á falta de ()opositor legal, deve ISM' conside-
rado como o unia) pleiteante; e, portanto, eleito 5eom qual-
quer numero de votos.
- 'Aliás a ,hypothese está .perfoi ttornebile emoildurado no'
para.grapho unrieo do art. 36, da lei eleitoral veganee.

Die o paragrapho cietalo: No calculo da quf4lle quociente
tteito-ral só serão computurlos os votes julga/à05 . validos,,.

Ora, si a lei 'determinar que o poder zi .,),urador só póde
412tabe1ecer .o qicociente eteitora/ sobre os ?kOtos julgados va.
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Iidos "e orioinariamefrito, no art. 05, julgá,ra invalidoe -os voe,
tos do_caroididato inelegoral , tanto assim que eennullára a rez-
fiesetiva eleição, Uri?) sf. celleebivel qtts'só lhe restando va-
(tidos 03 vates do canuosato elegivel, puiu% eseaheleaer • o
quociente, neceesario, pela simples razão de faltar ur ter-
mo, para a operação indisponeavel.

O quociente exige a oxistenohe do dividendo e davieor,
na quis-es precisara ainda, ser da mesma nataireza, para que
a divisão seja poesivel.
- Na typutbese o dividendo é de lima ~cole, e o diviaor.
;le outra; logo, é impraticavel e divisão.

O dãvidendo é- composto de votos invalideis, nutioa
pleno direito (qttod nuiltim est, rutilam est, producit e f feda")
paeude-voteas; portanto, legalmente inexistentes, sem 83 pro-
orlas caracterigticas juridicas o mamo otymologioas de
voto; ao passo que o divisor se contrapõe de voots validos,
unicos existentes, unicos capazes de trazerem, votado o can-
Jidato late termo do julgaanento de um pleito legal.

Assim, pois, crente do meu bom (heleno, espero que,
respeitadas as verdadeiras condiçõea do juta-leoa, seja eu re-
conhecido - como legitimo repreaeatante do Estado do Per-.
-nambu° 'no Senado Federal.

Si, entretanto, a Mastro Cormnissão de Poderes, do Senado
Federal, entender divergir da interpretação, que orienta meus
argumentos, aliás, dentro dos melhores principies juridicos;
da logica, e da boa' razão, espero, ao menos, que, como um
preito á justiça e ao direito, sejam annulladsa as eleições, que
contesto, afim de que o sobrinho do actual Governador de
Pernambuco possa voltar eleito, realmente, sem o caracteris-
tico' do illegalidade manifesta que a inelegibilidade lhe de-
termina.

Fropagandista da nova éra, tanto se me dá estar dentro
OU fora do Senado.

Não está em jogo a minha pessõa, mas sim os meus
idéaes de politica do conservação com aperfeiçoamento dos
nossos recursos humanos e naturaes. 	 .

A messe fecunda prolifera, entretanto; c peia palavra dos
expoentes das forças vivas da Nação amadurecem os fructos
dourados, -que antovejo, em breve futuro, levando de seu ne-
atar entre as pompas do triumpho os despojos opimos do sua
algara.

Já não é somente a minha voz no deserto. O coro alvi-
eareiro já'começa a coberto da péélea, de despeito o do ex-
plorador politica que sobre mim quizeram atirar aquelles que
da felonia e da traliição -fizeram os alegra& de sua ascenção
na politica brasileira.

Estou satisfeito commigo mesmo. Cumpri atã o fim o
--- meu dever, não abandonando os direitos de, amigos que com,

fiaram na minha humilde individualidade,
Terminando, requeiro a publicação da presente contesta-

i:a.° COM os documentos annexos, na. 1 o
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1921,, e- 	 Joo 11;bei •Isk

de Brito .

DOCUMENTO L . e-

° -momento politico Fieis ao nosso programma publi-
camos bale o manifesto do Senador Ribeiro de 13rito ao povo
pernambucano. Elle se °ocupa do momento 201itieo — Ao
tenro pernambucano — A despeito dos proposTies de tempo-
rio Casta:minto . dae lidos da politica pratica nas estreitezas

cyclos resionaes, orientação momentanea dc Meu espirito
earento do repouso moral e material, não trepido em levan-e

/. usr a luva que 'me atira a opinião publica do minha- terra ae xigir-me as deelaracões positivas de meu pensamento poli-
'leo e as manifestações claras de minha altitude com refe-
rencia aos unimos acontecimentos desenrolados -na arena da
aolifica pernambucana.' Politica cle 'responsabilidades, sem-
pFO sincero e solicito no que entendo ser o meu dever de ho-
mem publico, não poderia por mais tempo demorar a minha
reeposta aqs multiplos incitamentos recebidos, dos quaes re-
atam, por mais concretos, as publicações editadas pela A

es.oite _firmadas-Siar deus iPustres do meus amig,os.
Assim, venho trazer ao povo pernambucano a confissão

cie aninhas convicçes oesportunas, justificando-as com as ra-
zões que• entendo de ordem a explicar á Opinião de minha
terra 'attilude .intransigente que mantenho . dentro de cuja
orientação não trepidarei,' sejam quaes larem os sacrificios,

, em acorner • aus postos onde for mister minha presenca. Per-
.L.itaineate de accórdo com o que diz o Dr: Oswaldo.-Machado
ouatito ao dever de exteriorizar meu pensamento, bastaria en-
dossar .oa ter/rios da missiva de J. A. de Souza Leão -paraque ficasse clara minha attitude e explicadas as razões de mi-
nha opiieeição	 eas.euclo-harroonia- da politica • pernambucana,.

:

ha Oblação especial, porém,' dentro da. nolitica'reglot
mil A e . -oopnexão com a politica nacional, impõe-me obrigai,
ções • (ia graves, forçando-me a mais detalhadas explicaçõe
ni isl:de	 ' actos, afim de manter a coherencia de idas atravé

dos e 	 jos de minha vida politica. Sou, desta forma, forts,;

k.

çado,tf' efollieer á analyse minudente não só do falso accAra
politico em questão, como das individualidades componente
do mesmo. Em synthese poder-Se-lia dizer que a- harmonig-
poletica com quê o Exma. Sr. Governador do Estado protowo:
do tçr felicitado Pernambuco, além do cunho oligaichico qu4'
a caracteriza e da divisa egoistica que tomou, „em antinomik;
ás tradicções do Pernambuco,' nada filais é do que o ajustaá;
mento hetcrogenio..dos interesses moraentancos de politiceree
que haebem pouco tempo, na liça ingloria de reciprocas cloes-ei
tos, rosponsabilizavam-se uns aos outros por assassinatos W
çrimes, accusavaneese da 'desmandos o delapidações da fortunskt
pqblica, em cujo ambiente medravam os falsarios o incendiet)
rios de mãos dadas cora os trahidores e renegados. 	 .	 r.

Esta analyse ~Uca a meu espirito a exclusão system-- •
tica dos republicanos historicos da. novo aprisco politico. k,
tal exclusão já seria justificativa razoabiliesima para mete
protesto, pois alta de sobejo demonstra o desvirtuamento doe
intuitos eme 'me moveram, quando - apresentei'ao pov.o par.r
nambucano a orientação da verdadeira harmonia que eu al
melava para as forças politico-sociaes não só do Pernam-
buco, como do Brasil • inteiro. Naquello tempo, -como aintl..
hoje quero em eontraposiçao 4 harmonia — conluio do Sr,
José Bezerra eu queria a harmonia lidima e digna das força!

-il

sadias, das correntes par
gitimo de todas as suas classes sociaes. Ainda hoje, pois, et.

tidarias do Estado, no concurso I/

quero, para honra de Pernambuco republicano, uma harineee
nia Sem resaibos oligarehicos, livre do mandonismo de goveri.'
nadares e desescravizada da prepotencia do presidentes dtS
República a que os conchavos da politiquice rebaixam ao lir
vel 'de soba regional -com manifesto prejuizo da compostur,
moral do proprio cargo. Almejo a harmonia de homens autoe
nomos, do idéaes livres, de responsabilidades definidas e na
o' conluio de unanimidades, de automaios humanos presos ames'
cordeis cio uma direcção oligarchicamente organizada, em nu

-culniinara os arranjos de interesses inconfessaveis do alto.e
ambições de uns o da éoffteguidão do:nepotismo bastardo dt
outros. E' pena constatar que o contacto honroso de Albertq'
da I3elgica, rei mas soldado democrata, o de Wilson, so grand
philosopho da democracia moderna, não tivesse valor educa
tive para o espirito do Sr. Presidente da Ilepublica o lhe nfiet,
evitasse para com a terra, sua patria intelectual, contorna
a propria confissão,, o procedimento estreito o injustelleavel.
que lho caracteriza o indebito intromettimenio na politic.'
regional. Posso, portanto, seguro de minha consciencia o nlj
plena certeza de absoluta coherenCia de principias, rebellar*
mo' contra a ordem de causas. que se procura implantar enle
meu Estado, cobrindo-se com o nome- dignificanre de harrno
nia as barganhas de favores que lisongeiain as Pretencrtio9 atreedaciosag dos detentores fortuitos dos altos poderes- na- porfia'

• de 'prebendas de honras o de posições.
- dado_ligada aos destinos de todos esses que sonegando e die-s' =

1. Ha uma triste fataii .

virtuando as concepções dos meus, ideaes, toem procuradrie
adaptal-os ás necessidades excusas do;sua ascensão politicaal

A harmonia, movei cio- paz e de. progresso que, prégadse
.por mim,' só não mereceuincitamento dos prolissiOnaes dr.0
politica de minha torra,, hoje, noitada aos interesses do syn
dicato incipiente do inandonismo,de corrilho, das spretensã4
de familias privilegiadas, encontra a repulsa da dignidade
pernambucana,- vibrando. a -publica opinião contra a thapl
eleitoral que, pelo- esphacelo. das forças particlariaS de Pare
nal-Muco, lançou a discordift entre as,-mesmas, para possibili4
dada do implantação da oligarchia presidencial nascida clti„
subserviencia e da Voracidade arn que-naufragam os grandes
interesses não 'só do nosso. Eetado, como tambem de todo Q
paia,. Ainda desta vez mo não cabe a 'responsabilidade do "via,
lipendlo aos nossos'fOros de liberdade; Pernambuco é novas!,
mente entregue ao triste papel de nullidado' politica, comi',
fõra oor °ocasião da' campanha da 'sucessão liarmos, sei
que me tenha do penitenciar '-do qualquer 'culpa. 'Cabe te
particular a palastra ao Sr. 	 marechal Dantas 'Barreto. SC
e:e Ex. poderá explicar' O inovei- desua orientação ntiquellif
inomenS;), em que accinte prescintliti dd meu alvitre
_, SÓS. Ex. pótle confessar as razões que o levaram a Net":
ferir a liumilbaoão de etia terra e de apontar aos pernambi
canos os sarjas de sia fristissima empraza. Si S. Ex. tive
a hombridade simples de confessar verdades. Pernambuco ii.'•',
teiro ficará sabedor da realidade dos acontecimentos daquelrel
época, assim' ficando inteirado de minha posição e doe mei.V.intuito g menoscabados e desobedecidos. .	 . e _ ...,

,	 -.....e:

Gén
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Não creio, comtudo, em tal desassombro de S. Ex. A
t apitis diminua° a que se submetteu o Sr. marechal, ac-
eitando o criterio das restituições não é credencial para jus-
as esperanças de tão manifesta objectivação de probidade po-

;titica. Por certo o receio de molestar o seu principal socio
4aquel1e desprestigio, boje grande restitaidor de sua posição
politica, será a sunima orientação de seu espirito para garan-
tia do posto particlario que lhe assegura na chapa governa-
Mental a ironia do Sr. Governador como premio de sena des-
serviços á causa pernambucana e nacional. Embora sem con-
cordar com a mesquinha significação cio lemma, entretanto,
Pão posso crer que seja whomens tia semelhantes estõfo dele-
gado o papel de collocar Pernambuco acima de tudo. Elles
que, medrosos e desertores das responsabilidades contraid-
das, o•collocaram abaixo de tudo, não torão.de maneira al-
guma idoneidade para tamanho milagre! Este milagre perten-
cerá áquelles que agora representam a boa sementeira do
trigo escounado do joio; aquedes que a ,harinonia °ligarei-Uca
lançara fóra de seu redil onde a combinação, pela propeta
fatalidade das leis chimicas, só Ode admittir os semelhantes.
Sem que seja contradictorio penso que a harmonia do Sr.
Governador, mesmo e principalmente pela fórma de sua exe-
eução, é uma necessidade para a evolução politica de minha
terra. Elia representa a joeira do trigal e vae permittir, sob
a promessa de paz . a de concordia, phonographada pelos pare-
dros das antigas facções, todos crivados de crimes e -de desa-
Mor a Peenambuco , e á Repliblica segundo as proprias- o re-
ciprocas r,ccusações, o desdobramento dos verdadeiros pro-
gramas cl , paz, de concordia e deproglreso.

- A legitima harmonia vencerá por fim na pureza de seu
Primitive apostolado, garantindo até, estou convicto, a contri-
eão doa desviados de hoje, á cuja orientação malsã deve a
Pateia a involução degradante de seu progresso moral e ma-
terial.

Vencerá a harmonia como a iderlisei; integração dos per-
nambucanos em Pernambuco engrandecido e na Patria ven-
cedora para verdadeira orientação da Republica na grandiosa
Politica de conservação, politica de assumpção e de aperfei-
çoamento de nossos recursos naturaes. Como é notorio em
minha terra. eonoquei o ideal de harmonia sobre os funda-
Mentos do 'trabalho efficiente de todas as forças vivas nacio-
naes revigoradas pela connexão de todos os grandes interes-
ses em ;oco. A Pernambuco onizera dar o Papel de pioneiro
da eminente campanha, cuja irradiação hoje abrange quasi
todo o paiz, muito- embora sem ter ainda inteira a extensão
que lhe pretendo dar. Mesmo na terra pernambucana, mau
grado o desv;rivamento de meus nropositos. eu poderia con-
siderar vencedoras as minhas ideas. Já ahi capitularam as
'orientacões .0npo gtas e os proprios politicos de educação mo-
ral adversa rr :ha concepção politico-social, confessam,
pelo seu procedimento. ainda manco muito embora, a razão
e à neersm'ade de meus principies.

Assno. pois, para progredimento,- para ascensão da po-
litica de minha terra e de meu paiz, embora guarreando-a,
eu quero fIlle se mantenha a harmonia — interesse do • Go-
verno do 'Estado, para a alia contrapor a harmonia evangelho
ilos verdadeiros republicanos, no objectivo de garantir a po-
litica de conservação que sempre préguei e que hoje reponta
das locubrações dos mais eminentes estadistas da Republica.

— •
Mau grado a ironica significação que envolve, fere-me

ã retentiva o criterio devassado pelo illustre Sr. Dr. Ródolnho
Araujo, representante genuino do marechal Dantas Barreto,
para a indicação de numes componentes da chapa do governo.
O ecrilerio das restituições» seria merecedor de detida analyse,
si me não bastasse constatar que o Sr. marechal Dantas Bar-
keto, ex-enearnação da politica-de reivindicações republicanas,

restituido, reintegrado na politica olygarchica que a fusão
',Ias foras governamentaes inicia em nossa terra. A divisa
..prograrema do novo accôrdo, porém, reclama mais acurado
)15tudo, para prova não só de sua impropriedade historica,
oo mo da inanidade de seus propositns.

O interesse regional ou geral nunca admittiu a idéa de
"desmembramento da Pateia e da -Republica que, mais do que
lunca, carece de cohesão e unidade nara victoria de sua fi-
.tialidade, nacional, continental e mundial.

Pernambuco foi sempre o conservador avaro das tradi-
tiles faceinclas e generosas de nossa grande nacionalidade.

Defensor de seu eminente patrimonie historie° em que
P enfeixam a pureza do idioma, a integridade da religião de

'Sfotis maiores, e o culto dos.principios democraticos, emble-
ia de sues justas homericas e fundamento de nossa formação
titica. elle não poderia involuir até o exclusivismo estreito
apoucado de uma ambição de hegemonia injusta e inapro-

iprin firmada em organizações olygarchicas de primos, tios

e sobrinhos, cuja significação não exprime ainda maior inti-
midade familiar porque se esbarra com a mão ferres da foi
a traçar-lhe limite intransponivel. Parte formosa o integrante'
da familia brasileira, elle só pôde aspirar a ser igual aos seus
irmãos e só póde desejar, pela grandeza de todos o engrane
&cimento primoroso do Brasil. Só da coopeleeão de forças
da lealdade de propositos poderá decorrer-lhe o progresso aca-
lentado. 03 pruridos de mandonismo item sido sempre pre-
judiciaes aos surtos grandiosos de nossa terra e não será
harmonia olygarchica que tenha forças para impor a prepon-
derancia do uma cireumscripção federada sobre as demais
circumscripções da mesma Patria. Tem sido, quiçá,esta in-
advertencia dos politicos do norte, acaso depositarios de re-
sponsabilidades governamentaes, a causa oriunda dos atrazos e
das humilhações desta parte de nosso paiz. Insurgindo-me
contra as restricções4 impatrioticas do lemma governamental
eu continuo na defeA de meus principies republicanos e de
meus propositos da „ermida construcção do edifi e jo politico de
meu Brasil. E coe/timo impavidamente em opposição aoe
propositoe de seus , proselytos, porque não' lhes leme o valor
e lhes desconheço, pela illustracão dos factos, envergadura
força moral para serem os poda-bandeiras de tão arriscadoí
propositos, repugnantes á segurança de Pernambuco e á in-
tegridade brasileira.

Não lastimo a repulsa que deram a campanha de harmo-
nia quando por mim feita. O acceitarein-n'a, após as impoai-.
Vice do sul, mostra o gráo de sinceridade de seus intuitos,
devassando as razões menos confessaveis do arranjos effe.
ctuades entre os quaes culmina a inclusão na chapa eleitoral
de uni nome, repudiado violenta e exhuberantamente em una
dos mais memoraveis comicioe da vontade popular do mútua
terra, cuja lembrança não pode estar apagada da memocia
pernambucana. A surrupiação das idéas alheias tem destas
fatalidades. Deita nunca os politicos poderão tirar verdadeiro
prestigio e, portanto, não serão jámais esses capazes (ie. col-
locar «Pernambuco acima de tudo», nem sequer cottocai-o ro)
Iogas justo que lhe compete no concerto harilionico da Fe-
deração Nacional. A outros está destinado a execução dos fins
grandiosos de nossa terra. Aquelles cujos trabalhos repontam
de todas as -etaprs. de nossa historia republicana e para os
ouaes é chegado o dia das reivindicações. Sem querer eovai-
oecedoras honras que me não seduzem, sou, porém ., forçado 5
lazer a verdade dos factos chamando a mim o que me pertence
neste momento em que estão sobre os figurantes politicos
minha terra os olhos perenciantes da critica pernambucana
Cemputemos os valores effectivos. Em meu acervo apresentt
a campanha do 1911, a prophytaxia política de minha terra;
os planos de saneamento urbano. cuja victoria foi toda atirada
a conta do Sr. Dr. Gouveia de Barros; o saneamento rural -
visando toda a extensão brasileira: a campanha da successão
hermes: a campanha de harmonia como consolidação de nossa
nacionalidade e finalmente o completo programma nacional
de uma politica verdadeira de conservação dos nossos recursos
humanos o nal uraes.

Apresento ainda o modelo que formiilef para determinar,
dentro dos altos prmcipios republicanos, a escolha dos gover-
nadores de minha terra, na esperança de manter illitmoo, no
successão do Sr. marechal Dantas Barreto, o espirito da gran-
de revolução de 1911.

Corno &de publico conhecimento eu planejara a coenexaca
da politica com todas as forças soemos para a escolha honrosa
oas successões governamentaes. As estreituras dos ancelei•
olygarchicos mal contidos impediram os surtos de minha idéa
e desobedeceram ás injuncções de mewalvitro. Desde este
ti iste momento é o Sr. marechal Dantas Barreto servidor lite
milde dos interesses olygarchicos em no: a terral

Apraz-me, porém, a esperança de ver -objectivado o meu
pensamento, em breve,' numa esphera mais elevada, com a
auoptação por parte dos paredros nacionaes do meu criteric
na proxirna successão presidencial da Republica. Si não em
completo — o que não permitia a insufficiencia de rapida
communicação territorial, — ao menos o bastante para dar-
lhes mais lidimo cunho democratico, deslocando aquelle acto
imperativo da vontade nacional do exclusivismo do Poder
Legislativo, para uma connexão deste com os representantes
das classes conservanoras, do operariado, do clero; de todas as
forças, emfim, componentes da nossa nacionalidade organl-
zada.

Ninguem pôde razoavelmente insurgir-se contra tal prin-
cipio, elle é perfeitamente coherente, está absolutamente ajus-
tado á politica de conservação que tive opportunidade de len-
-çar em todos os aspectos das diversas iniciativas por mim de-
vassadas para a politica indigona e nacional. Mesmo referen-.
temente á feição do aperfeiçoamento dos recursos humanos e
neaturaes por que , encarei o assumpto, na Commissão de Tari-
fas do Senado da Republica, ainda é esta fôrma de soe .
problema das sucessões governamentges„a mais aenuina (3-4n
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balho doentio. A inatrucçao, na propria concepção moderna
de economia, não a ,sómente, tomo cr a e • Se. ta overnad0r, gp;.i.
vedora .de alpliabetos, mas a reguladora do uivei das ciasase
.de trabalho, sendo, pois, a extensa/a de seu currieuto• a gama
rantia da aproveitamento dos seus beneficias nas classe-sele.,
vaclas do trabalho valido, como a respectiva retracção o
minho para c povoamento das mais baixas, ema manifeato.
prejuizo para a politica de aperfeiçoamento hoje aconniniea-
mente vietarioaa. .-	 .

Pernambuco já possuia eslas. basca rudinsentaes para O .
desdobramento do primeiro item da política de conservaeão
e S. Ex., ' com o fim de conservar ctinhci) .o.e.m.eaZr.a, anta-
theme dessa politica, as destruiu em vez de melhoral-as.

Defensor, portanto, da politica de conservação não seria
logito meu tImen ao que se está polilica-mento fazerala em meu
Estado, como • Jogata não seria que, concordasse eu com os:
projectos tributarias que denunciam a orientação do Sr. José
Bezerra, qtrasi victoriosa na upportunidade dos lactas eco.

. fletimos de possa terra. No momento actual e em face desta .
mesma politica de conservação que a idéa de saneamento faz
crer em -S. Ex., não se podem aceeitar os impostos directoaas
embora sob a rubrica de rendas ou outra .de mais pomposa.
significação. A filiação do St. Governador ils Limarias de
Adans Sraith (5 patente -em sua plataforma govarnamentaia:
Arauto de concepção contraria, objectiaadas asa politica • rle'a
consarvação dos recursos humanos e naturaes, eu 'nao. poderia,
juntar minhas palmas as .que, 5, Ex.. haja recebido. Deparo
me tom mais um contrasrnso de S. EL. Indivislualista. S. Ea.a
não poderia pragar a cooperação .c, datai, minha nenhuma suak,
pruri ao constatar a feição que S. Ex. deu a harmonia quaa
engendrou. Resta sóment e exigir do Sr. Dr. José Bezerra eq-a
herancia com seus princípios individualisticos. Deixa S. Ex.
a :441.ara alheia livre, e uma vez siquer na vida exerça senti
sublerfugios - a verdadeira lealdade carente á compostura dasa
homens de responsabilidades. Em resumo; estou klY1 campo'',
diametralmente opposto ao em que se encontra a• nova orga-
nização partidasia chefiada. pelo Sr. • Governador do Estal
sob as injunceoes, dp Sr. Preaidente . da Republica.

Eu quero a harmonia fundamentada sobre .o equilíbric!
estaval e synchronico dos valores socio-politieoss para viabial
lidada da omica de conservação em -que se baseia a fetiridadal
de Pernambuco e da Republica brasileiras S. 'Ex.., parénal
.de Perna,mbiloo e da. Republica brasileira. Salax.,•poram, nTa
desvalia daquelles valores, pelo antagonismo chocante ate,sets
'actos, tende a_anarchizar a alitalida politica e, fazendo unita)
harmonia particlaria, fundamenta-a :sobre • interesses indivIduaa

olygarehias, causa remota e opportuna do todas as revoluções.-
Usticos, embora os ouropeis de aua. vestimenta, e- restaura aa•-

que toem ensanguentado tão frequentemente soa Estados, 	 t
principalmente os do norte do Paiz.a•Felizmente Tara a lleptia'al
blica, no noate do Brasil, os paredros andaimes continuam atai
tentos o dispostos a par paradeiro a continuação destes Intuito
ainda mesmo que elles se revistam com o"manto de harmonika,
e da garantia da espada reformada do marechal' Dantas Bata.
reto. rserto de que não é passival concebar o regimen federa-a
tive com eata politica oligarchicascorno não é posaivel apraticia,
da política de ,conservaçáo do parceria . com esta ultima,
inc colloco cm antagonismo com a organização alie se fez e.nt
minha terra, seguro da cumprir , o meu dever ,civica carepubli
cano e -de merecer a approvação de meus compatrioias ali
gnos. Batendo-me dentro das idéas contra o que se paissa en,
Pernaaribuco, tanto no terreno ,partidario, como no adminis-%;
ti-ativo, só tenho tini fito — o de salvar a Republica peia cita
macia do povo em geral ao cumprimento de seus deveres. Tal.
grave o instante que atravessa a Patria. A persistenaia mia
pratica do erros e de crimes póde forçar os nossos guiadoreaa
incitados pelos reelamos" , populares, á • offectividade de umtse
transformação aRial que liberte' de voz o povo das garras fera
rezes das olagarchias:aranchoaticasaejam de governadores ou
da presidentes da Republica.

pressão da democracia victoriosa O um novo estagio co pro-
'grasso, constituindo para a politica, republicana, em seu coras .
Micto, o. mais elevado escopo de Melhoria moral o social, pois
significará a organização politica .das diversas forças sociaos
abandonadas, ata agora; asa exploraçõea de aventureiros p011.
ticos e dirigidas inconscientemente para o mais depleravel esta- •

de anarchia economica,politica e,ein nitima instancia,social.
Justificando desta fórma o talou Modo de pensar o de a gir, rea
havendo minhas; prerogativas e explicando miahas ansub-.
rnissõee aos falsos artentadotta, resta-me sdniente, nute
partictfhar, dizer com altivez que aos _politiqueiros pernam-
bucanos nada peço por lhes afio reconhecer credenciaes para
tão elevado desideratum,. Dos eminentes guias da politica na-
e,tonal, como ja disse, a que espero, por afta a adaptação des-
tes principias uma a formula mais republicana, como a ex-
pressão genuinamente represontativa da mais elevada philo-
saphia politica. E velho republicano historiam reclamarei -
eamento como recompensa de meus esforaocs, dos meras pares
na Republica, que proclamem ao Brun (democrata ano a ira-
fpria de tato eminenle aoncepção da .politiett philosophica cabe

'a um republicano historieta de Pernambuco, cujo fito ma-
Mino foi o é a grandeza da Patria, através .das tradições bri-
lhantes' das glorias redivivas do sou Exstatio.

Do exposto, pois, interesso a e.oncatenaçãa continua de
meus iciaaes paliticoe.

. A campanha de harmonia que farina/ai • e objectivai
depois, em estagio Mem.oravel de nossa historaa, era mais de
que °avaliaria do meus actos antecedentes. Integrava-se em
iodais alies, desde a feição que ao espirito da campanha de
1911, passandb pela fôrma do escolha de saccessores gover-
namentaes e culminante nas campanhas contra a febre ama-
relia o vaniola na urbe recifenso e contra a uncinariasis na
Inalo rural brasileiro, como no aproveitamento dos recursos
humanos.

Assim, pois, já eram, desde inicio, do harmonia meus in-
tuitos, coma eu sonhara., pela harmonia política pregado o
eynchroniomo do todas as inioiativas uteis para garantia da
política de conservação que aa diversas campanhas prece-
lajeavam.

Não seria bastante para os idattes victor iosos as ali-ideias
zebre que dormiram o Sr. marechal Dantas !antena e seu
inspector de /mame, cognominado por irri go o Os-amido
Cruz pernambucano, cai consequencia de meu trabalho•vara
(ladeira, no qual só tiveram S. SS. o papel de mãos executo-

. res. A luta contra :o anchilostomus e outras eficlemias rumes
carecia não fraquejar, como prophetisara a imprensa do paiz
quando da chegada da Missão Rockfeler, •etria vinda ao Bra-
sa] coroava de exiba -o Meu trabalho silencioso junto tos Drs.

.Aisfords Co inspector de bagas:me do Porto Rico, Só a harmonia
podaria fazer o milaare salvador e para a harmonia apaallei
com este intuito: Era 'mister integrar as actividades nado-

_ ases na unidade real de trabalho, elevando os vadores •sociaes*
do tenso fatídico, em que se encontravam.

Dali meu piano, cuja connexão póde ser apreciada
mesmo 'na complexidade do aninhas (loções dispersaS.

Seria, poks, , Ingira aninha approvação• á obra do Sr. Go-
vernador do Estado, descontinua, desconnexa anarchica doa
verdadeiros principiots do economia política e social, a eu!-

. minar em uma pseudo harmonia em eu.e estas aaracteristi-
cass ainda mais se accentuame...

Ao passo que eu fazia da harmonia acaiva e construtora
a base da minha politica fundamental, vejamos cbmo o Sr.

. tgovernador encarava os fitos deAseu golpe -cã.: vista de esta-
dista o quaes as orientações .vencedocas em seu espirito e;
praticadas por sua vontade temporariamente todo poderosa..

,Em uma ordem antagonica de idaas, S. Ex., 110 nle,snlo
tempo que assimilava a idéti de saneamento rural, item va-
lioso da politica de conseraação e melhoria dos "recursos
humanos, exsinguia a Escola Agronomica e diminuía o cur-
ajaulo da instrucção publica. Fartando o Estado ao mister de
guia que lhe competia em um caso e baikando o.nivel do en-
ata° no outro, mostrava S. Ex. a anarchia dos principies de
philosophia politica o do convicções e.conornicas, integrados
CRI 'Rua consciencia administrativa, illuaarada de inicio da
desconnewilo mie lhe passara .despercebida entre a valor iza-
asão humana pelo saneamento a a desvalorização tambem hu-
mana pelo.avillamento da , instrueçaio.

Já seria haatante para encontrar eu mais um coefficiente
de opposição á S. Ex. na sualiartnonia partidaria e do estar,
siaste caso, cada vez mais decidido a ooncordo cam os que re-
conhecem a necessidade do formação de um partido em ocra-
araste ao de S. Ex. e que tenha, na clareza de principioa
resaa, a orientação determinada para-a victoria dos verdaa
aleiras problemas nacionaes.

E' preciso novamente reportar-me ad &iterai das _restW
tuições. Sua analyselraptie-ae-coMo a prova da involução pok
titica que o caracteriza; parqué elle, além de adoptar-se ao C SA
pirite olygarchico da chapa liarmonica' em que se subetttneW.
filia-se intimamente a outra obrigação dos tempos rosistasa
a orientação unica. NAO `seria de-admirar a integração' em taTs'
&ateria da maioria de'seus elementos 'componentes: E' -lea
pasmar, porém, que o Sr. Dantas Barreto se lhe tenha suba.;
mettido, S. Ex. mia, qual nova figura de Spartano. encarnai
o povo pernambucano em lucta sangrenta contra eito.

Sinto verdadeira tristeza, lamentava' dó no contamina
figura desse ex-orientador dos pernambucanos, neste instanW,
em que, embora lhe sendo mistas. suffocar todas as asniraçõesaa
deste grande povo, troca as ,glorias de seu posto antiga DO.A1

Nesta ordem de idéasa sane -ao-janto não é o que. pensa
Ex, a airnplea eury) do illtlividun, sinas sim a valorização
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lama cadeira de Deputado sem pensamento, sem orientação 1
(E' de notar, porém, que agora,- como no rosismo antigo, o
criterio das restituições exige a mais completa submissão de
lealdade. A diplomacia de Rodolpho de Araujo restaura o re-
stitue á Pernambuco a lealdade obediente dos escravos da
amizade! Parece-me immensamente difficil á psYchologia do
Br. marechal o adaptar-se a esta exigencia de seus superioras
hierarchicos na administração do ri-ovo partido. Ser leal nãa

facil emprehendimento para a-organizçaão psychica dc _
S. Ex. Entretanto, é possivel que eu erre, e que a proximidade
'do centenario da nossa indpeendencia faça este .inacreditaval
milagre.

Estão 'explicadas as razões illustrativas de meu protesto.,
Das idas que as originam, resaltam o meu pensamento noti-
fico e a convicção da necessidade da formação de um partido,
Cujo. programma seja a synthese daquellas idéas, sobre as
-quaes repousa a unica possivel felicidade nacional.
. Tal prográmma deverá ser em linhas geraes: "conserva-
:0o com melhoria continua dos' nossos recursos humanos;
aproveitamento scientifico e constante de nossos•recursos na-
turaes;' manutenção tanto •quanto possivel dos recursos nalu-
lues esgotaveis - e não restauraveis: introducção de melhora-
mentos scientif ices e sociaes para evitar as perdas dos alludi-
dos recursos humanos e naturaes; cooperação do trabalho e do
'capital, tanto na nional, como estrangeiro, dentro das necessi-
dades actuaes e dos interesses das futuras gerações, e debaixo
da direcção de governos sabios, capazes de controlar e bar-
monizar os interesses privados com os publicos".

Esta ordem de idas fez parte, em estudo detalhado cia
Meu parecer na Commissão de Tarifas do Senado da Rept.a
blica e que agora entrego ao conhecimento do povo de minha
terra, será em breve o programma socio-econornico da Liga
das Naa5es. E será porque só regularizando systematicaniente

_ o aproveitamento scientifico dos recursos naturaes poderá a
mesnas -Li ga ou outro instituto internacional mais aperfei-
coado. as: eaurar a conservação, com melhoria dos recursos
humanos das nações, organizar a riqueza das mesmas em
bases furdaraentaes, fazendo uma justa distribuição da pro-
ducsão, fLha do trabalho lucrativo no conjunto e não de per-
Vas dispersas, para, assim, garantir a paz mundial e a frater-
nidade dos povos. Si a rara opportunidade que •nos deu a
guerra tivesse sido aproveitada ter-se-hia levado, entre nós,

commercio, a industria e a agriculture com a cooperação
'dos capitalistas, povo e governo a esse mesmo plano caias
onsequencias proficuas se entendem tambem com a economia

dos paizes considerados isoladamente.
Devemos agora dar o exemplo pratico. objectivando em

ium trabalho fecundo e efficiente o grande ideal dessa po-
litica de conservação que, com ser o mais °ranchos.° prograni-
na para. urna raggremiação politica, seria collocar o Brasil,
não acima-. roas á frente do movimento de cooperação mun-
klial, dentro do eminente espirito -da sua Constituição repu-
blicana. Cerremos, pois, fileiras em torno da sagrada ban-
deira. e, fortes de nossas convicções, batalhemos sem recuos
até á victoria completa de nossos principina que representam
a grandeza do larasil unido e a consolidação definitiva da
,Repkildica victoriosa, pela independencia politica e economica
da nossa grande Patria. .

Recife, 20-1-1921, — Ribeiro de Brito,

DOCUMENTO N. 2 .

POLITICA DE CONSERVAÇÃO 	 ÁS CLASSES ACTIVAS

Trabalha o mundo inteiro um febriatante movimento de
Issconstrucção em que . se integram as mais -eminentes intelle-
"atualidadas de todos os paizes. Surge como ida dominante

•para o desideraturn maximo um acervo complexo e multifor-
Tne de prineipios que a pouco -! pouco se concretisam em pro-
videncias praticas a proliferarem nas novas legislações dos
povos cultos.	 .„

-I • Sob o nome de politica de conservação dos recursos hu-
:Inanes e naturaes toma vulto o pensamento philosophico mo-
'demo de harmonizar nas sociedades todos os grandes interes-
aes, todas as forças creadoras de energia e de vida, coordenan-
do-as no sentido da mais proficua utilidade, do melhor apro-
yeitamento rela e do mais; seguro prcgresso.

Diante do surdo rumor destas grandes forças subterraneas
nue se avolumam e ameaçam os fundamentos sociaes, se ex-
plodirem entregues ao seu _proprio impulso, os estadistas co-
gitam, no Mais exhaustiante trabalho, de as condi ri i rem scien-.

, Liricamente, aproveitando-lhes - as enargias formidaveis para
Proprio engrandecimento e beneficio das sociedades e das

, fia çGes
-	 -	 -

De ha muito que se orientam nesses principios eminentet(
os meus idéaes politicos exteriorizados em todos os actos appae
'rentes da minha vida publica.

Ncr actual momento historico em que as mais assoherbanai
tes difficuldades estorvam os surtos expressivos da vida na..
cional, fazendo periclitar .08 fundamentos-de nossa organizas,
ção social, não é •fóra de proposito o appello que vos faço
como lidimos representantes de um dos grandes coefficientes
da vitalidade do pau, membros que sois das chamadas classes
conservadoras.. -

Gomo sabeis, no plano vastissimo da pratica de politica
de conservação são expressões vitaes todos os elementos ,con-
structores de physiologia social de' cuja Synergra e ajusta.
mento proprio dependem o equilibrio sociologia°, cuspido da
harmonia de todas as acções conjugadas, mas tambem factar
indispensavel da acção proficua de todos esses coefficientes
vitalizantes.

Desta fórma, arauto da politica de conservação, não posse
conformar-me com a exclusão do operariado, como é vezo-da
politiquice ambiente, quando me refiro ás- eminentes classes
conservadoras, em cujo rói, teem sido considerados, até hoje,-
sónseate o commercio, a industria .e a agricultura.

Dentro ainda dos mesmos principies não me é dado en-
carar estas grandes forças activas como elementos estaticos
do	 s 	 socio-politico das-nações.

Para mim são quantidades positivas, dynamicas a que ó
indispensavel a continuidade activa de movimento, de acção,
base do aperfeiçoamento proprio, da evolução da sociedade da
que são parte, como da continua progressão de todas as possi-
bilidades nacionaes, forçadas á maxima tensão para acompa-
nhar os passos do progresso mundial.

Assim, pois, dirigindo-me a vós, _hypothecanCai-vos meu
traballib em prol dos acataveis e dignificantes interesses que
rep,-,, ,retitae.s, imo teL,to a pretenção de offerecer-vos vanta-
gens sobre esta ou aquella das outras classes, vossas irmãs
em meu conceitopatriotico, vossas companheiras inseparaveis
na .obra commum da 'coliesão • nacional o do progredirnento
patrio.
• E' de confraternização o meu esforço, é de irmananão de
todos os obriros do trataria* do Brasil o pensamento com que
me dirijo a' vós; devassando-vos em pallida esboço, o plano
admiravel desta politica que avassalará em breve, cstae cer-
tos, os quatro pontos eardcaes de nossa patria, carreando ent
seu cortejo todo e todos e exceden-b mesmo á orbita nacional,
para integrar-se, em plano ainda superior, nas novas relações
internacionaes, resultante fecunda de sua finalidade humana. -
,	 E para vossa cooperação expontanea que uppello.

Para que empresteis na plena consciencia ,de vossa liber-
dade o concurso valioso das grandiosas força-- que possuis á
esta inevitavel transformação social, para cuja conclusão se
extremam as 'diatheses de todos os povos constituidos, dos
quaes não se pôde exceptuar o nosso.

- Perquiri o organismo social do Brasil. Estudar a sympto-
mitologia do morbus da sociedade.

Attentae -na altitude do operaria mal satisfeito pelas in-
usticas que o ferem, pelas falsas doutrinas que lhe ministram, •
descrente das organizações politicas desmoralizai:toras e aco-
lbenclo-se, em dessespero da causa, aos sonhos demolidores do
analichismo, aos pensamentos cahoticos e exterminadores do
bolsbevismo, martyrio dr_ Russia e fins lethal de todas as sa-,
ciedades que não acordarem em tempo.

Olha° para a agricultura. Notae-lhe as diffieuldades as-,
soberbantes, a instabilidade de fundamento, a ausoneia de or-
ganização, p fraqueza da resistencia e a impossibilidade da
evolução dentro dos velhos e anachroaicos moldes que a jun-
gem á aviltante condição em que se estiola.

'Vede a industria. Devassae-lhe a falta de adaptação ire-
zologica, a erarda orientação social e econoinica,. a clesconne-
xão de suas utilidades, de sua organização, de seus intuitos
indivicluaes como de sua finalidade

Voltae-vos para o coimarei°, Inquiri-lhe a insolila si-
tuação actual.

Investiga° as causas tradicionaes destas perturbacÕes; ina
dagae os motivos occurerntes das mesmas e ponderae nas con-
sequencias por vindouras a resultarem de todos os elementoa
alteradores dos seus alicerces como de seu funceionamento,
cujo synchronismo é qualidade intrinseca parL o conilihrter,
de sua acção imperativa no convivio social e no movimente/
economieo do paiz. •

Eis, portanto, traçada a vossa trajectoria util par ao grau.;
de ideial collimado.

Praza aos céos que desde logo comprebendaes as grandes
responsabilidades que tambein recabem sobre vós e, assim seja

• prompto,e efficaz o vosso aoneerso inexcusavel, afim do pou-
parem- e a grande reforma os p erigos resultantes de sua effe.s
etividadt violenta, dWorrencia fatal das grandes Torças
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tontiaas, desesoravisadas por fim, pela propria ebulição das
tontingencias naturaes.

Será mais profieua, talvez, para a nossa querida patria
evolução pacifica. E' para alta que vos concito, ao chamar-vos
aos postos de %osso !abar patriotico, tentando desta maneira
evitar que nossos guiadores, forçados ao expurgo de todos os
taispoitos, dos androgynos das politicas exploradoras da Repu-
blica, das plutocracias olyaarchicas ou syndicalarias, tenham

dm*orcar com mão de ferro, a ordam constituida, para sobre
seus escombros de inustiças e de perfilhas levantar o odificio
formoso de umanova politica mais sã, mais patriatica e mais
steinocratica..

Para effeetividado de vosso concurso salvador só enxergo
pratica da politica de conaelamcão.

Só com alta será possieel a harmonia de todas as quan-
tidades activas do paiz na bella correlação do interesses como
na mais nata cooperação de forças e equilibrio de deveres o
ele direitos.

Como já deveis ter comprehendido do plano simplesmente
esquissado, é indispanaavel a acção percueiente de governos
sabias, de estadista s consumados para a victoria de tão ellai-
inntes principios. Mas tambem, para que esta acção produza
AS opimos fructos almajados, se faz mister -o preparo do meio
ambiente, do campo featil a expansão e segurança da provida
,:onenteira.

—Sois vós essa terreno fecundo.
Aos governos caberão as medidas legislativas opportunas,

ifiterpretação segura do estagio de todas as condições na-
sionaes e a justiça c propriedade das applicuaões continuas e
udaquadas a cada meio, a cada contingencia, a cad momento
4:to corpo complexo e variadissmo daquellas medidas, a transu-
darem, para serem efficientes, das proprias sociedades que as
reclamem.

E' um formidavel labor de construcção demoeratica em
paiz incipiente como o posso em que tudo está para fazer.
Para com o operariado industrial ou- agrieola a elevação

do laapectivo divel social pelo saneamento physico, pelo sa-
neamento moral, pela cultura, pela garantia do trabalho e pelo
respaita ás suas aspirações justas, cujo advento é .neeessario
á estabilidade da nação.

E a cura do individuo, iniegrando-o em seu verdadeiro
papal de valor economieo: é a instrucção disesminada nos
pontos mais escuses das aCtividadea patinas; é a garantia do
Srabalho pelo augmentnevolucionisfa do 'mesmo, fonte de no-
'as iniciativas e de novas energias; é o respeito aos direitoa
presentes e futuros do praletario patrielo nos quaes se in-
tegram as maios questões saciaes e politicas.

A hora da trabalho; a garantia do seu valor; a previsão
da accidentes do tempo, do meio ou de outra qualquer contin-
aancia pbysio ou psathologica; a sua integração justa nos pro-
ventos e lucros pelo teconbeeimento de sua validade como ca-
pital activo; a sua interfarencia nos actos imperativos da so-
ciedade e da politica como forças nocassarias do organismo
ancional o como condição indispensavel ao i• quilibrio barmo-
afico prsieetado vara edifieio politica da nossa grande na-
eiona lidado.

Para com a agricultura, nella ineluidas as industrias cor-
tetatas bem reino a !mataria a maxima expansão da trabalho;
a credito apisioriadamente ,e4ahrlecido; a instruccão especia-
lista jov i rtieniada- ao naiximo; o apsimoramento continuo da
silos possibilidades admiraveis como de suas -generosas inicia-
tesas; Ima) isto earaniido pelo respeito aos seus direitos, pela
segurança de co‘Uara issai de .s.,n proelneto Tiara o mia se faz
mister, am um complax.) n - •xtranlio de necessidades, a facilida-
de, dos transportas de 'Ioda a natureza, a liberdade do trans-

eamo a radical reforma tios processos anactironitOs por-
torbadares ilos surlas	 aan asforço exhaustivo.

atira sara a im!uslria o seu ajustamento as verdadeiras
eanliugencias masalagicas; o seu apropriamento da origem á
proilue,:ão da niii oia ndigena e de fins ás necessidades

Estados a do paia: a garantia do Sint progresisva ex-
aão sal; e protecionismo da leis sabias que. de um lado, pela
intulliseut rt preza da-; materias primas, intensifiquem-lhes
as ri,vas ,'_Nsf.g•nrando-t1Iet3 ;4—es1abi1idade labo-
ra-asa e do ouiro, para salvaguarda dos realmente uteis; criem
bareriras a entrada do similar estrangeiro perturbador de pro-
gr ., -so nacional e da ssonomia publica pelo avassalamento de
nosois na•reados, pelo carreamento tio noaso dinheiro e pelo
ilis‘irluaniento de nas-os fins nacionais.

Para can o coramercio, a disseminação bancaria, a mais
lja•ofieua chiculação do numerado; a maior e mais rapida, ex-
pansão da transaeçass; a legisaçao intelligante e provida que
th! aaits clastesio a sua arção dynamiea coroo melhor lhe ga-
ra a l a os intuitos indiviausas e os fins na sociedade.

a tributação justa, compativel cora tdaos as suas tona
e tpariaas; é a prntaaçã o neeesnria ás eantingencias in-

tercurerntes que se exprimem nas actividades ficas, no sana
paro das importações indispensaveis e das exportação conlO
pativeis com a economia geral, como com as difiasaatio.des 07,
uniaa- e outras inajustadas ao conjuncto das neceasalacies vai%
dadeiramente naeioraes.

E' a justiça Saci( e completa; é a garantia do :limito seu
predilecções e sexo entraves, perrnittindo a segar:irou dos luas:
gados, facilitando-os, ampliando-os pela }confiança e ptll
respeito da sã protecção Jogai.

E' ainda a intelligencia intra e inter-esladual, intra
internacional, como t-ambeniati concordai-teia dos maltiplos ima
teresse smundiaes, concertados no sentido da ampliação, d
conservação e melhoria de todos os recursos uteis, aproveita.
dos scierrtificameate para o bem particular do individua, doa!
Estados, e das nações porém Lambem para a soguranaa, aqui
librio o harmonia dos povos.	 4

Nãos vos escapa estou certo R apreciação de -outras nerega'
sidaties, correlatas, conhecidas,' cujo dasenvolvimanto rourao'
ria arn.dernasia tempo e espaço, ambos escusissimoscm umtrabalhai da -ordem deste.

agua fica dito, entretanto, já me parece sufficiento par&
esclarecer-vos a critica, mostrando-vos o papel que vos é reef
seroado mato primoroso plano de democracia ca/atroadora erd
cujo acervo prepondera a vossa efficente -acção propulsora. 1

E desta maneira. aguardo vosso deliderado ponaosito et*
pressivo e definido em prol do soerguimanto das nosaa unia
dadas de forca das cellulas vivas da grande Jlepublick da ino
tegridade da onda o de felicidade nacional.

Soldados da democracia nova, ah-nanaras dos grandea eorraa
mettimentos, arautos da civilização através da historia da hui'e
manidacle, vós seis lambem depositarios da confiança c'.0 Brao'
sia o de' suas mais fagueiros esperanças.

Eu appello para o vosso grande patriotismo, fiando .(1(;
vosso civismo a vietoriosa conquista do naixiino ideal da grano
deza patria e da paz ad humanidade. 	 4

•••nnn•n

Pelo excosto infere-se que sob o eriterio da politica (14
conservação dos recursos humanos e naturaesa preten-se: a)?
elevar o 'doai da eellula do trabalho — o homem; h) elevar a
nivel do trabalho em sua essencia, origem, oppartunidades 0
fins; e) garantir o trabalho pela expansão e primor da proa
doação, pela creaçã,o de novas iniciativas, peia retenção daa
matarias primas, pela vehieulação do produeto inlra o inter-i
nacional, pela defesa tributaria, pala instrucção prafisisonal ta
pela reforma progressiva dos habitos das transaeções com/.
peia segurança do credito e protecção da justiça.

E', portanto esta a politica mais philosophica e de maS'
itlmiraveis fins economieos, soeiaes e poiicos.

Elevando a cellula de trabalho, pelo illustração intendo
atual e pela restauração physiologica do individuo, é mistela'
porém, eleVar e expandir o proprio trabalho -Cambem para avia
tar-e o advento de individuos superfinos, isto é, para ajus,v
Lar-se a neeesisdade do homem — fonte de trabalho, com
trabalho access...fido ao aproveitamento das atetividastes ma.
conquistadas.

Para elevação e efefetividade deste trabalho, será misttlt,
o aprimoramento da produe,ção, o transp orte rapido; serão isto
dispensaveis os mareados proinptos, a vellieulação, ernfinaí
completadodo produeto por acabar ou acabado, bem emno a ea "
pansibilidade do credito,. a elasticidade das induatrias, ai,:
grandes iniciativas eummerciaea aomo as intelli gentes intOr›
fel:envias legislativas.	 .	 .0

Nada poderá ser feito isoladamente, sob pena de; só COnCt
titularmos a colher perdas.	 .

A licaão tem que ser de conjunta', pois os elos estreitoj
da maravilhosa cadeia não permutem os tentawns hesitai*
Les e singulares de estadista de ararnjos e de barganhas par,e4
Lidarias. a,'IE' preciso brim' os pontos principaea, as mais vivas arco
tas do pol; gono perfeito para não perturbar-lhe a férrna geoÀá
mcfrica nem a dynamica na gravitação social. • 	 .

A campanha das endemias urbanas e ruraes é valioso adia
da politica de conservação; a diseaminatalo racional da instrull
ação literarifi, moral e profissional o é lambem; porém a viaTal
feireia, a estrada de rodagem, a-nava-g-ação, o correio, o teless
graldm, o credito, o serviço bancado, o aproveitamento ..nía
industrias nossas de nossas matarias primas, a expansão cot&
marcial; o resguardo talbutario na entrada do que nos pero
turbe como na sabida do que no.sliossa aseravisar ao e.strauo
gaipo, não são menos valiosos elementos dessa mesma politica;
de soberbissimas perspectivas. 	 •

A politica- de conservação dos recursos humanos e natA14
raes é a meta para que niareilam já hoje consciente eu incone
scieniemante, todos os povoa cultos, uns, levados pelo eriterifa,
previdente do sabios conductores, Outros conduzidos pelas for.e,
aas dispersas e impetuosas das reivindicações popularee,
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ingenelas rata% da propria evolução das sociedades em con-
Auto com Os novos idéaes humanos.
e	 A po/itica de conservação é o systema icléal da mecanica

garantia da movimentação de cada unidade em sua
Orbita deilenvolvida e, ao mesmo tempo, força de cohesão para
'todas alias, assim mantidas no maravilhoso equilibrio, possia
biliclade unica de uma sociedade constituida em bases solidas.

Será pela politica de conservação que se alcançará a fe-
)icidade social e a. paz do inundo, porque só alia tem os cara-
Cteristimos indispensaveis para religar os elementos em
gio no meio socio-politico das nações e entre as nações, como

. 13ará vencer os principios egoisticos de dominio de classe, ex-
perienoias fallidaa entre todos os povos; como atLesta a vido-
ria da burguezia sobre a aristocracia na França revolucionaria
es do communismo sobre a burguezia na Russia anarchisada
pelas theorias anti-naturaes, anti-racionaes do bolshevismo

.erermelho.
Sejamos os pioneiros desta politica de redempção; os

ãpostolos desta pbilosophia de fraternidade, religionarios da
eemidade da patria pela irmanação de todos Os seus filhos.

Não são sacrificios que se solicitam; porém trabalho, es-
Torço, acção, movimento de que resultarão os beneficios indi-
kluaes,. em cuja somam Se extremamos grandiosos beneficios
colelctivos a recahirem sobre a patria rediviva em bençãos da-
ltlivosas de felicidade, de prosperidade e de grandeza,

latas para altas, chamando os capitaes nacionaes e MOMO Kl.
trangeiros, cuja, elasticidade intra nacional será -assim am-
pliada.

Além disto, evitará o avassalamento de nossos mercados
pelo producto aceaado na industria estrangeira a custa das
ditas matarias primas, desta forma fonte de perdas e não de
lucros, como é mister consideral-as na verdadeira concepção
economica.

Regulando a sabida ou retenção dos procluctos meio atsa-
bacios, ainda poderá promover a expansão industrial indigena,
ai tendendo-lhe ás necessidades opportunas sem ferir os inte-
xeases do productor inicial e mesmo do consumo necessario,
desde que a imposição attenda a todos os coefficientes justos
do Momento. •

Franqueando a sabida dos • productos acabados incremen-
tará a producção dos mesmos pela certeza de coilocação lu-
crativa do iiroducto e pelo carreamento do dinheiro estran-
geiro, (ao passo que as duas medidas acima reterão o nacio-
nal), funcç.ão Lambem muito impartante que lhe é peculiar e
que garantirá o saldo da balança commercial, factor valioso
das relações carnbiaes e, portanto, visceral para a solução das
mais complexas - delicadas questões financeiras correlatas.•

Dado este desdobramento econbmico aos impostos cla ex-
portação precisaremos conferir ao seu rendimento fiscal ap-
plicação Lambem economica,• como seja, emprego como auxi- -
.io ás industrias que se propuzerem aproveitar novos recursat
naturaes.
- Por este prisma complexo e economicamente logico é que
encaro o imposto de exportação e porque lhe sou contrario acatincção.

Por elle Lambem é que considero o regimen tarifaria ache-
citado ás 'verdadeiras necessidades da economia patria, aos
grandes interesses que se conjugam para formar, com as for-
tunas particulares vitalizadas á fortuna publica. resultante
.natural -de todas atlas.

Em consequencia deste ponto de vista foi que oppuz,
em parecer apresentado no Senado, ao projecto do Sr. Presi-
dente da Republica, ao meu ver, perturbados' da vida nacional
o atteneatorio de seu equilihrio economia°. '-

Como'. o imposto de exporeação, O de importação precisa
adelenalee ao •effeito economia° de êua applieação momen-
tanea.

, Defensivo da produccão agricola, pastoril, industrial e
commereial no que for. justo e. neeessari o não si aos esteres-
se‘s da l •roducefio especiatiata, do comine -raio regular das mes-
mas, como por oulro lado. defensivo do consumo „nacional e
portanto, do equilibrio, econemico da socie , lael, lle é tam-
bem 1.1111 grande fartar da politica de . conservação dos recur
s.os humanas e nal!uraes.

Assim sua conservação é impreseindivel não só para me-
lhoria das condições da vida popular, parqua garante o ^tra-
balho elastecido pelas novas iniciativas, como tambeni para
auxiliar a -acção do de exportação naquelle sentido e no de

•forçar a retenção do dinheiro nacional e estrangeiro appli-
eado nas -novas industrias e no consumo das mesmas. •

• Pelo que vem dito deveis estar convencidos que emquante
governos ,sabioe não trouxerem os novos meios carentes á
pratiaa' perfeita. da politica de eansorvação, sóinente a in-
Unigamia e scienelfica applicação, a justa coordenação dos
impostos de exportação o importação, sob o verdadeiro cri-
ferio de proteccionismo . bem entendido, bastarão ao lateje -
desta politica superior.

Com alies serão garantidas a expansil'o do-trabalho, a fe-
licidade do individuo, a riqueza das industrias, do COMMOT-
cio e o equilíbrio economico e social da palria brasileira.

Com elles, junto a algumas outras medidas já debucha-
das, poderemos transformar o trabalho rudimentar e apou-
cado de antanho, — o trabalho colonial — no novo trabalho .
do fueuro, progressivo e brilhante •— *trabalho republicano,
eendo como lamina -- não exportemos o	 no R poSsa. poT
transformação, -libertar da importação.

Partidario da politica de conservação dos recursos huma-
nos e naturaes não posso concordar com a desorientação -eco-
immica dos Exmos. Srs. Governador do Estado e Presidente
.'da Republica,- este corn o seu projecto tarifado a que me
oppuz expressivamente no Senado da Republica e aquelle com
Os seus decantados intuitos de extincção do imposto de expor-
•tação estadual. 	 1

• Na moderna concepção economica, O imposto não tem a
ãrnoca significação de fonte de renda..
. Sua funcção economica é muito mais complexa, attingin-
elo sempre o papel eminentemente social de regulador das ri-
equezas, de garantia da fortuna particular e publica, quando a
sua interforencia ao acervo dos coefficientes economicos se
ajusta perfeitamente a todas as condições.e contingencias cai,
Concurso.	

_
No caso especial do Brasli, a acção tributaria precisa sem- '.

pre ter o caracter protecionista, porque ha sempre alguma
cousa a proteger, singular ou geralmente, sendo esta prote-
cção, ainda boje o ponto sensivel da acção inteupotente dos

;governos para realidade da politica de conservação
O proteccionismo nacional além de sua funcção educativa

rdo povo, tem uma grande significação econornica_na formação
idas riquezas.
• .A' sua sombra fecunda podem ser approveitados novos
recursos, areadas novas industrias adequadas ás matarias pri-
mas nacionaes e ás verdadeiras neeesisdades internas, assim
estabelecendo-se a correlação perfeita entro a produeção auto-
Chtone, o trabalho indigena e o consumo nacional.
' Esta fõrma de encarar a significação cio imposto, Medita
'ato Brasil. tem ainda o effeito de forçar a organização indus-
trial estrangeira - dentro de 'nosso paiz, em cooperação;

-Pornnosen.--
Portanto, não devemos de fórrna alguma abandonar o

,protecoionismo, nem quando elle exprima a tributação bar-
l'eiéa á cenrada do similar eátrangeiro das nossas producções.
Mais, nem quando, signifique a franquiados : artigos - acabados
empossiveis de fabricação racional em nosso meio, nem (plana
ido procure difficultar a entrada dos ()bica-aos 'de luxo e faci-
eitar a das verdadeiras utilidades especialistas.

, Tampouco della poderemos prescindir em sua Magna ac-
Wepção de apparelho regulador da exportação estadoal ou na-
*ional. •	 .	 ..
I Neste caso fica patega; pela fórma porque encaremos
..eas impostos de exportação, o seu valioso papel economia°,
*tbrincipalmente nos paizes, como o nossa, dotados de fontes
4)rimarias . do riquezas.'a Na verdade, ora retendo 'as matetias primas, por impo-.
g'ções quasi prohibitis as: ora dirigindo -e regulando scientifi-
"elamente a sabida ou retenção dos productos meio acabados,
:ior tributas compensadores. oscillaveis segundo as contingen-

'

:Cias do momento quer nacionaes,_nos mercados exportadores
u impórtadores; - -quer exoticas nos mercados consumidores
aundiaese ora facilitando a franca exportação dos productoa
cabados; sua finalidade. economica at tinge . . serprebendentes
feitos num desdobramento maravilhoso de consequencias
euctescent es • 

e Retendo as matarias primas, abrirá campo'ao aproveita-
'bento de novos recursos naturae.s, permittirá a conservação

os existentes, incrementará a procluccao, o aprimoramento
Ne uns e outros1. porque forçará. a crcsaw dg industrias cem-

O papel economia° dos tEstadosa. na Federação Brasi-
leiaa, perante a Constituição de 24 de- fevereiro, é ,siugulai
comparado com o dos outros paizes. O nosso paca° funda-
mental- permeie aos mesmos o direito de taxar a exportaçãO,
por seu terretovio, bom como o importação estranseira,-d.esU
entregando a fazenda nacional- a rendae proveniento. Igt al-
menee • lima concede o poder da fazerem tratados entre si,,s nu
caracter .polibiao.

A previdencia economica do legialateaor constituinte tem
sido ate hoje despercebida dos estadisOn3 de fancaria,
plataformas cenemarogrepliicas -nunca consignaram idéa que'
Itie9 delatasse a c-omprehen-eão deete. cepirito constitua/Coal '
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• Ao conarario disto, alguns governadores o prasidientes da
Republica, em um oapeerto infeliz, parecem ajuotad ios no pro-
posito criminoso de demolir as bases existentes do ominado
Cabala° , do oonstrucção, elementos ainda incompletos, porém
já eatacterizados e aos mines sa falta uma perfeita organiza--
aão acanomica, um apto apropriamento ás concliçães e can-
ainteeneins batarcurreilla para resultarem nos effeitos saiu-
Sares, proficuiss e necesaarios.

• Nein outra aeuaa se. poderia pensar da prodecto anti-pro-
te.oelooiala de lar lias do Sr. Prasidensse dto, Republica, bem
como da idas .arbitraria da aa. Governados.? de •Pernambuco
de radicalmsuie extinguir o ampo..sto le exportação. Para
aelioidado nasioual, o Br. Eidaacio -acsacia adiou ta reforma
tarifaria e (MU nia culpas, fartristec edara para a critica%
aensata de sua euherencia, de 61.1,3 organização de estadista;
liam agora. piir ilderRletil0 do $r. lanialire da Fazenda, so-
Wene o ca luda dos doutos sobre os itans enumerados em
circular já conhecido, provando assim a anaialda de seus cozi-
eitos oconornicos e politicos, pois patrocina bojo principies

francos do politica do consennaçao em flagrante conflicto com
suas idaas anti-proteccionistas, exarados no nefasto projeto
time com tamanha arrogancLa quis hontem implir a consoles:tia
do Congresso Nacional..•

Solicita agora um systerna tributario que não recaia sobre
o trabalho nain sobre a produeção. depois de ter exigido do
Parlamento e promulgado o imposto de transito, sob a ru-
brica fla tributo do viação, sem ter pejo do attentado feito á
Constauição nem da involução .ecouoinica que praticavas

A historia a a política do passado, como a ¡politica * é
bistorie do presente.

Si uma nos devassa os graus nomes veneravas que nos
honram as tradições desde os prodromos da nossa organuaçao
politica. ei mitra nos aposta tambem os incapazes que deslusa
fiam a historia do momento, fugindo á confiança publica por
ova falte de idoneidade administrativa e politica.

ouawin o tagiolador concedeu aos Estados os direitos supra
expliclas, pretendia dividir harmonicamente, justamente o
grmvit% trabalho de PX146r1650, de defesa de cada tarcumscripção
nacianal sem ferir o mesmo labor de outros e conjugando todos
enes aia um st ' carpo de defesa colectiva.

•Em um fei`ritn110 vastissimo, como o nosso, em que se.
conjugam frinsi todos os climas do mundo e se comprazem
em maravilhas:1 aariadade sanai todos os Fadados conheci_
dos. inlaiserso1 deternitnar com justeza as necessidades fie

• todas as reis sob o mesmo aspecto..
Ramosas 4 i fferentes, contingancias •esol6gicas antage-

laicas, finalidades economicas muitas vazes ein oonflicto, ad
podariam ser attendidas com esse eminente espirito de nossa
lei basica. entregando 4, shaallie especialista a cada interessada
particular. no caso — O Estado, e o conjunto ao grande in-
teresaadeagaral, 'na hypothese — a União.,

Dando aos governos estaduaes as tres poderosas armas do
que já . faltei, deu-lhes os elementos basicos de sua constru-
caio economica, social e politica, reservando para a Nação O
vadier de regular a cobaala ale todos os interesses harmoni-
zados para construcção lambem da economia, da sociedade e
ala litanias nacional.
• lá eram os primordloi da politica de conservação, ainda

balbuciantes, mas já repontando luminosos da tonsciencia pri-
vilegiada dos obreiros de nossa organização republicana. Já
era a previsão inteligente de que a iniciativa desta politica
devia partir dos Estados, pela maior intimidade com as pra-
ririas condicões regionaes, o que estabelecia naquelles miamos
de atito a concatenação methodica e percuciento exteriorizada
nos lestos constitucionaes.. 	 •

• Evidentemente. A produmão agrteola ou industrial inci-
pionto tem- sempre de inicio suas necessidades de protecção ou
de i sfasa alistrictas a limitado ambito. Ahi bastaria a pra-
tacção do Estado que, com o imposto do exportação, garantiriã
as aproveitamento das matarias primas e com o cie importação
lhos salvaguardaria os mareados indispensaveis,

o disdobramento do poder productivo, trazendo a maxila-
aão ' produeto, correlativamente, a carencia de mais dila-
tado eansurno, encontraria remedio nos tratadoa inter-esta-
duaes de cominarem, por forçai dos quaes fossem dessemmado8

tentre todas as producções do cada um, ao Page° que pelos
resguardos fiscaes dos mesmos interesSados b obtayesse a
/protecção indispensavel ao elasterio dos -mercado consumi-
dores.

ata poi dc esgatadas todas as possibilidades do ç,ori-
alma) natibmal, só quando o incremento da .producção -sobre-
ansiasse a colocação da mesma no paiz e fosse mistér a con-
quista mundial do mercados para nossas riquezas, então po-
deria ,/ Nação, sem ferir a liberdade e o ajustamento eco-
tiomico de cada Estado, estabelecer, com justiça, o aeu plano
larataaaloniata, aarailgando todo 9 CO.rp9 da er91191.14.a

Irfere-se deste -conjunto de idéas que não será jánal
attingido ofim collimado com uma legislação uniforme. Pra,
teiromes as condiçiles e contingancias de cada rateiam eal
aularmente poderiam elas ser solucionadas. Datai propr e
dado „ie competir a cada Estado a solução de seus casos para'
•ticalaiaa, eniquanto dentro de sua alçada, cabendo á U
fazei-o quando estes, excedendo os limites tios interesses a
gionaes, se transformarem em um caso nacional ligado a loat
tareava geraea da sociedade e do paia..

E' para a execução, portanto, de nossa constituição privilat
rosa, no ponto de vista d.o conservação, que vos Peça a
e espero o decidido concurso das grudes axpreseõeaaists cucu
gias da Patria brasileira.	 Arr

• $

*

• .

No plano systemattco de potitica do chnservacrid h aaNi.
veitamenta dos nossos recursos naturaes deve ser estabelecidd
em bases scientific.as e logicas para garantia da fructeseencita
de seus intnitos4 A açodada propaganda do alcool combustivela
anarchicamente feita em Pernambuco com fins gananciosos dct,;
lucros politicos ou commerciaes, dez dias depois de conhecida
meu parecer no Senado sobre o projecto de tarifas, segrega...,
60 flagrantemente do conceito superior da politica do contar.
vação.

Na verdade empregar-se como producto acabado, conn
combustivel o alcool cavilem da canna ou da vinha, não pada'
ser considerado racionalmente pratica !agita da politica dçe
conservação, do lucros, de verdadeiras utilidades aproveita.:
vais. E' pratica, ao contrario, da politica individualista, dai
perdas; é inadaptação criminosa de um recurso natural interiv:

•mediano; é app icação defeituosa e errada de um valor activo
emfim attentado ao acervo dikE4 riquezas particulares e usairi

cionaes pelos prejuizos variadissimos de origem e de resuW
tados derivantes de sua applicação.• 	 rk,

O aproveitamento do alcool ethylico seria lotam o add4v
pado á execuçãa da aludida política, nas suas applicaçõ
sustas e lucrativas. Mataria prima intermediaria tia signif
cativa necessidade, exprime elle a Origem de succedaneos chi
tnicos o commerciaes de grande valor, nu caso, antas), coeffta
ciente perfeitamente caracterizado de recurso util e neeessurids
ao corpo de doutrina que venho exalanando.

' Na bypothese, seria muito Mat8 racionai, muito mal
efficiento e 'muito mais lucrativo que se incrementasse a aia
dustria taxai com bodas as suas subsidiarias; as industrias da;
(mulas com as correlatas respectivas, de onde, com o aproveis
tamento de novos recursos-residuos, boje perdidos para tocar
a communidade, se chegasse á obtenção dos alcoots UCCOSS3.*
rios ás condições da motricidade como adequados scientif •

menta ás suas variadissimas exigencias, não aproveitaveis
outros alistares peia sua alta toxidade..

•Só depois de seus multiplos aproveitamentos fabris

seade seguimento natural no -desdobramento
da super-abundancia, é que se pôde pensar em qirg

mal-o. A falta 
tifico da politica do conservação é a explicação econoraica
fracasso de emprazas industriaes entre nós. 	 •

As energias mal empregadas em tentativas contraprouwa
cantes para os interesses nacionaee, embora tranaitoriam
amparadoras do interesses individuas em de figuração poliu
deveriam ser melborrnonte aproveitadas com mais orienta
directriz no seailtacto do bem oominum.

Extrema-se por exemplo, a cubiça estrangeira sobra
acabo 011T0

A riquis.sima ma

•

 beaoea cuja necessidade se accentua
vez mais premente, em toda a parte, desperta a atteur„Ao ea,Ni
riuhosa dos governos o capitalistas dos panes do velho iniMas
do. Annuncia-se agora mesmo a vinda de uma coarimissaci
de banqueiros e technic,os ingleses que, em missão espacial!
do governo britannico, Pretende estudar no ncsrdeate brasisA
leiva, Pernambuco inclusive, as possibilidades que o Brada
offerece á cultura, industria e commercio do algodão.

E' azado momento para assegurarmos ao Paia o aprelsa
velamento util, o desenvolvimento logieo desta rendosa caia;
lura, vimas applicações multiformes são, em ma maio/alia
vulgarmente desconhecidas e geralmente inapreciadm.

malvacea residem muitos dos mais seguros elementos
Nas transformações scientifico-industriaes desta ikkas

-nossa defesa nacional. 	 •
Precisamos attralur estas novas iniciativas que se

offerecem, esses capitam avidos de colocação luomtiva qi
nos procuram, estas neeeesidades vehementes que Ma
acolheram ao sonsorro de nossas possibilidades assombrosaa
buscando o remedai de nassas riquezas naturaes para 1
tivo de sua Entearia produativa. E mistér, porém, que o fali
çarnoa dentro do espdriltio da politica de conservação dos r
cursos humanos e naturaes. ' necassario que acolhamos
auxilio valiosissimo que nos ("lace a partputa 441
çal)	 att9	 1.318Rifiet4	 - •

•
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podem ter ação • :efficienté 	 compativel COM 35 tandiOdt
Concorrentes. 	 •

Sei da critica -solerte :feita ao meu manifesto politica d4S•
21 de janeiro último, na parte em que referi a este emalar"
aspecto da politica de conservação, — uoica poasibilidadeil
viavol de - uma paz duradoura e do advento da fraternidade do.a'
povos., .

Na apreciação da philosophia da historia terrena, a ann4(
de 1011 tem para mim significação tão importanto-como o cir
1453, a- marco milliario da linha historica entre os ternpoelj
medievaes.e os modernos.

A quéda de Constantinopla a o estabelecimento do Jau, •
trio Ottomano na Europa revela-me a insufficiencia do landa(
que conservara até matam 'unido o reino christão, da mesnital
fórma a ultima guerra mundial-, por sua vez, me patanta4;
a fallencia -das concepções puramente nacionaes para a com4'
piela organização da humanidade. 	

•

Assim, ai a christandade, a despeito .de seus enlihenteaa
principias philosophicos e moraes, não conseguiu unir oa
mundo pela fé, naquelle tempo, a civilização, coza todas agi .
suas conquistas variadas, não pôde evitar, no presente, ø chaaj
que formidavel de interesses litigiosos- que atirou oa povéal
ao cataclysina sangrento que abalou os alicerces das asam.;
isacionalitlades, perturbou a existencia das novae e alada
reflecte a pernidosidade de seus a/feitos 'sobre 3 humani-
dade inteira;

Aprofundando, entretanto, o estudo significativo dos Ata)
atos da grande guerra; convenço-me de que a victoria da cie-ia
tinção coube, ao . espirito scientifieo a'a organização intime.:

'trial, do aproveita.mento das forças dispersas nos paizes enki
muda sob o intelligente criterio da distribuição de cada umaa
mas Lambem da fraternizaaão de todas no objectivo cominuin 2.

Esta conclusão indica, .na paz, o mesmo caminho.

Porém é preciso que qaceitemos ti concurso estrangeiro
Vão interessado como n63 no evolvirnento destas utilidades,
conformo attestam os grandes incommados a que ee subinttea
não para palp itar a livre salada. das-materias primas, mas
eirn para forçar- a creação no paiz das industrias transaor-
mations das mesmas corno intuito 'de garantir a pratica da
dita politica em todos os seus itens já enumerados em ca-
iro trabalho (manifesto politico).

Da- mesma forma deve ser orientado nosso espirito.
quanto a innumeraveis outras possibilidades radiosas do
nosso sólo .variadissimamente fecundo.

Estas 4.108111am maravilhosamente aos .nossos olhos em
u' in cortejo assombroso de variedades em que se -classificam
anyriasies. -de riquezas admiraveis; as plantas oleaginosas com
suas applicações infinitas; a eelluloide, os tarininos, as es-

• saneias, as gorduras e °teus anhuma, os oleos mineraes, a
.piscicaltura, a ecuaria e, finalmente, os escondidos thasou-
ros de nossa acara inexhaurivel e em cujo indica se Mineira
a siderurgia nacional . — fonto primordial da vida dos pa-

• vos progressistas, asneie° da fona das naçaes e que será,
quando dirigida sobre o mataria da •olitica de conservação
eó sobre este, o cabra-mo Sesamoa, de nossa grandeza radiosa
cade nossa verdadeira emanalpação,

a

• • As meenias censideraçaas que Ine,lavaram a não acaoitar
a propaganda do alcool ethylico para fins mocanicos como
factor da politiaa de conservação, me conduz a discordar da
orientado do Sr. Ministro 'da Agricultura em seu hiluito

"dts- iniejar e fomentar a iudustrá saerharina de eanna no Rio
,Grande da Sul.
.	 Uma das datcriminantea do cri-teria desta eminente po-

' Mica ti a l ogiea, seleauasia e parfeita distribuição,:aeographiaa
doe diveraissimos Valores de nossas possibilidades produ-._

Nestes momento de reajustar as condiçaes oxiXenciaes
mundo, só um plano evolutivo de .nova politica eoonomica

eti va social Ode, assegurando a vida interna dos povos, garantir as
Por isto, aem temer o epitheto de bairrista, eu me in,relações superiores das nações dentro das exigenclas deectaa

nhecidas da hora presente.	 i,•
•A meu vèr, só a politica de .conservação dos recursos loaa.

manos e naturaes, ,i2a complexidade inaravilliosa do suas apaa
plicações, Ode solver estas g:Mictai-laias da bunmaidaraaa
como só alta terá .as mesmas sultantes para com os pcnosa •
com sociedades e com os individiafte nos diversoscyoloe
sua movimentação concatenada e continua.

&politica do conservação é -a gaiatada do equilibria daa
cenula das sociedades	 o homem, da acatita dos povoa -
sociedades e da cellula da humanidade — os polias.

Eia, portanto, é a mais segura condição das
individual, da suraina nacional como da paz t) ornamente dza
familia :humana.

De tudo quanto vem explanado no aurao deste trabalaa.
vereis, estou certo, as razões logicas de Manha insubmieaão -4t#
lemma: "Pernambuco acima de tudo" — elemento coliesa o
apparente das facções paartidarias do meu Estado, realiza
bojo pela harmonia olygarehica para fins eleitoraes e de man-
donismo politico.

A politica tem a riais estreita afinidade cain todas as ma-
nifestações do trabalho, portanto, este ati poderá perder sab
o imeperio da diaisa egoistica, pois cila, alem de isolar o E.s-

lado da harmonia politica neoessaria ú federação, lhe pertur-
parti, lambem os surtos deste mesmo trabalho e, portanto, sla
todas as suas correlações, em virtude das perturbações no
ajustamento geral de todos os interesses em jogo.

Na intercorrencia do forrnidavel corneto recem-aeabada,
quasi todas as raças humanas se congregaram contra o lem-,
ma: "Allemanha acima de tudo" e a "Liga dos povos — arriata
dos na defesa formidavel — foi o mais expressivo exempà
da resistencia humana contra as celleidades teutonicas de soae
hrepôr o seu interesse privado aos interesses geraes
mundo.-	 eaa

Desta maneira, no circulo evolutivo de, nossa znovirnelaa
tação politica, não será de extranhar que ás estreitas de7
lemma —."Peruambuco acima de tudo" a- contraponha o Brami
sil inteiro sua reacção conjugada, surgindo uma liga de todo!.
os Estados federados contra os pruridos de hegemonia inqua
lificavel em face das necessidades gerae:s do pais em todas
suas manifestações expressivas.

Oppondo-me a cata orientação com a bandeira ArPatrii
13raál Ilspublica, acima de tudo». quis estabelecer na orde
interna, isto é, nas correlações dos interesses federativos,
vinculo indispensavel ao equilibrio nacional, baseado justa
mente na cooperação barmonica o soientifica das possibilida
de's inherentes a, cada circumscripção, mais tambem no aiusal:
tamento completa de todas para a harmonia integral da ecoaJ
nosnia republicana.,

surjo contra a prete_nção daquelle titular porque estou certo
de que a calma de assue.ar alli não encontraria as adaptações
mesologicas indispensaveis ao seu aproveitamento como ma-
terial de 11.1CP0 para o acervo da economia patria, concorrendo,
ho coutrario, para a respectivaa perda, não só em virtude das
perdas decorrentes das energias o valoras mal a.pplicados e
perdidos, COMO lambem das oriumaas da não applicação deste,s
valores e destas energias - nas zonas climatericas, geographi-
eas, agrologicas o metereologicas mais aprapriadas.	 .

Mio me instiagiaia, por exemplo, si o Rio Grande do Sul
cogitasse de arear a industria assucareira de que julga pre-
cisar eobre a -cultura da beterraba. Especialidade agricola
perfeitamente adaptava' ás suas condições gemes, teria.,etia,
além deste effeito, o grande papel economia° de subsidiar o
aprovei lamento util do trigo, por ser, come já. está scientifi-
camente provado, a cultura rotativa mais compativel com a
valorização agro comniercial deste artigo, que, por sua vez, é

• tambern espade cultural compatível com as exigencias de . sua
aosição mesolagica, talvez uniea, sob meu ponto de vista, em
toda a extenaão.do territorio brasitairo.

.Nos Estados pidos os agronomos mais provectoa chegaram
após meticulosos estudos eiperimentaes a esta conclusão e os
productores• de tri go, passando immediatamente do resultado
•theorica á pratica activa, estão *incrementando o cultivo da
.beterraba com aquello criterio, ao mesmo tempo ame febril-
mente se apreatani enormes usinas de assucar primorosa-

' monta montadas para transformação industrial do dito pro-
dueto.

Por sua vez, o governo americano, collimando o amparo
da incipiente industria, augmenta 2,m 40 % os impostos do
entrada' do assacar exotico, medida tão importante que já le-
vantou o protesto vehemento da chancellaria cubana na pro-

•• videncia racional da vordadeira situação resultante.-
Os perigos que Cuba vislumbra para sua velha industria

assueareira, organizada de fórma muito mais completa e per-
feita, economicamente mais forte, do que a nossa, sobreleva dd
intensidade com relação ao Brasil e, entretanto, os nossos po-
deres constittlidos numa inversão illogica de criterio, inten-
tam baixar de cerca de 50 % as respectivas tarifas, concre-
tizando seu pensamento num projecto de reforma tributaria,
verdadeiro typoteratologico dentro dos principios modernos
do economia politica.

A feiçãO delicada e complexa que o estudo de casos coma
acima delato, explicam o meu pensamento quando incluo nas
itens da politica de conservação os ajustes internacionaes en-

'1re dons paizes ou entre todos os paizes interessados, hypothe-
ses que forçamos tratados commerciaes o politicos isolados

a. entre governos, ou mais extensivos, para cuja pratica só no-
yos institutos interocionaes, gol instO sia Liga das Nações,
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A liberdade eleitoral em Pernambuco — O Secretario ge-
ral impõel...-

Na vespera das ultimas eleições', o Sr. Dr. Pinto de Abreu,
secretario geral do atado, dirigiu aos chefes das reparticões
publicas a seguinte carta:

"Secretaria geral do Estado, 19 de fevereiro de 1921
O governo do Estado encarece o comparecimento de to-

dos os funecionarios para suffragarem. a chapa official no
aleito a realizar-se .amanharpara- escolha de um senador . e
deputados federaes. Saudações.	 O secretario 1: •1 in10 dct
Abreu."

Doc. n. 4 -
• "

Eleição federal — Uma carta do Dr. Pinto de Abreu":
"filmo. _Sr. redactor d'A- Noite. — bem da verdade é a

#roosito das eleições tederaes de 20 de. fayarairo ppssad0,

4/ 18512 'laminas) 1	 fiTARIO-OFF—ICIAL	 alaite de 1921'
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se' Nunca pretenda sob o eriterio que adopto, o Brasil acima
ta tudo, patena sim, á frente de todos na grande cooperação
de foreae•insarnacionaes a se conciliarem para a estabilidade
alas relaçõese dos povos.

imparialismo de idéas, fallido nas espheras interna-
tionaea, é milite, mais crimaloso no ambito das relações da
titestaa paaaa. Contra elle todos os meus esforços, toda a mi-

ha reaistencia estão alertas e é contra elle que chamo a 'pos-
tos todas as fo-ças vivas do raiz, mostrando-lhes, nos des--
dobramentos de meus intuitos politicos, a grande formula
eoneiructosa da politica de conservação.

- pelo trabalho individual,. pelo trabalho de todas as
classe, pelo trabalho de toda a sociedade que vislumbro a
Sarandeza co Rrasil unido, forte . 0 consciente de aua politica
asacional e de sua acção hirbrica.	 .

Expraasas minuciosamente maus principias, como Os .de
,ZINB coaaaaiheira's do chapa, sinto-me perfeitame e se á-vons:
lade no pedirevos o 'amparo eleitoral de nossos numes, porque
'enes deveaão representar pare vós a continuidade da grande
aoolitica em que se integram, com os vossos justificaveis in-
teresses, os mais grandiosos intereases do Estado e do Brasil.-
.. . Peço-vos o voto livre, emancipado de qualquer conside-
ração subserviente, na conscieucia absoluta de vossa acção
asarliculariztaia em bem da colleatividade.

Não 6.a pseudos senhores de votações que solicito o am-
'paro.

Minha esse-etiologia politica só me permitte atirigir-me
ja cidauãos livres, na porfia de conquistar a opinião popular,
,aião exclusiaamente para minha vietoria eleitoral, porém sim

muito mais para a victoria do espirito que a caracteriza no
Nhatico 's-aio da politiquice de nossa terra estribada no
lemma egoisticoa de 4Pernarnbueo -acima de tudo» e erma de
programma s e de idéas, como attesta a desorientação de seus
thrigentes.

Eu vos quero comparticipes dynainicos da grandiosa po-
(titica, por isso reclamo hoje vossa acção imperativa na eiei-
aão. como amanhã vossa interfarencia nas resoluções politicas
d e mais alto significado, •entre as quaes avulta a aecollia pre-
asidercial da Republica dentro da'formula por mim já apre-
aeniada:

Desta maneira, entrego 3 vosso patriotismo minha can-
Illidatura e a das meus dai, lados companheiros, seguro do
loxito completo de nossos ideaes republicanos e .democraticos,
t:omo de vossa coragem civica nunca desmentida.

Que mais unia ve.". seja Pernambuco o oriente das gran-
tles conquistas do Brasil sactnrioso.

Que de nossas plagas formosissimas parta de novo o grito
Éalvador, o gesto miraculoso de uma grande reforma ineeita-
'mel, a ecoar de quebrada em quebrada; de penedia em pene-

ia, avassalando as canseira-leias naeionaes e conduzindo a pa-
tria rediviva aos seus altos destinqs internos e internado--
Nos. — •spowdor Ribeiro de Brito. flua Marquez de Olinda
tK 125. Dalf Noite. Recife, 15 — 2 - - 921. -	 -

AO OPERARIADO

Concidadão e amigo — licitando o vosso apoiai eleitoral
Para os candidatos ao proximo pleito dê 20de fevereiro cor-,
Cante, tomo a liberaade de juntar oe inelusos documentos
Politicos para cujos itens peço voesa mituasente analyse.

Deites voicas eme ao passo 'que a pol'lica profissional do
aleido procura. ii scenbra dos pode.rea governamentaes, or-

ganizar-6e em una plutocracia olygarchica. eun: com : os ele,
mentos divergentes, trabalho pelo verdadeiro congraçamento
klak força.spoliticas sueiaes de Pernambuco e do Brasil no
intuito do naceseario equalibrio democratico da Republha.
. Minha. reei etenoia no Senado. contra o projecto da re-
forma de tarifas, elenianto perturbador do trabalho e da pra-
OUCÇão nacional, prova-voe meies esforços em prol da iate-

ração de vossa distincta dasse no logar que lhe compete
antro -ria grande faia;lia politica brasileira.

ssasendo-ma alta pela cooperação do trabalho, • valorisado
em sua origem, pelo soergiiimento vital do operaria, - PTII -sua4cção , pela remetia, perfeição de seus elementos e ano seus
deSiclerata, pelo primor, engrandecimento o ' proveito da

'produceão, sob oe _principais umes modernos de 'econo-
Mia :social e . politica, illitotro meus propositos, mos-
trant.o-voS os fins que viso ao chamar-VOS como coope-
radore,,i dignos e legitimas para as grandes deliberações na-
tlionaes, entre as. quais se extrema a (acolha dos altos ma-
giAxadus - da Republica; dentro do espirito "expresso sam meu
nia»ifesto ultimo.

Por LIAR vereis que (' meu fito maximo coordenar, liar-
Mon-asar o etscilibrar todas as grandes forças componentes da
Nossa rabeio; Al idade. som pireponderaocias fl(egitimae. inaa
iam na Rlaid perfeita igualdade de direitos, na anais, expree.

-

alva e justa representaçâo dos direitos auciologicoe de cada
uma e do todas em geral.

Pugnando pelo aproveitamento scientifino de nossos re.
cursos naturaes, combato a politica ,de livro sahida de nossas
meterias primas para desta Panais garantir o desdobramento
do trabalho nacional carente á evolução e aperfeiçoamento do
operariado, garantia a decorrer natieralmenta da ore-ação das
industrias correlatas dessas matarias primas, retidas sabia-
mente dentro do paiz.

Ao mesmo tempo viso o emprego e o amparo do capitai
pela possibilidade de sua expansão e segurança, assim per-
enittindo 06 surtos da fortuna particular, nacional ou estran-
reira, porque dentro das proprias contiingencias nacionaes;,
Só podemos tudo esperar da cooperação harmonica de todos
os coefficientes' de nossa terra, deapidoe de excessos de na-
cionalismo mal comprehendidos.

Para tanto é preciso, tombem., a cooperação sadia de go-
vernos sabias, pois a orientação andiviclualistica, como illus-
tra o exemplo om todo o mundo, nada pala produzir a par si
£6, em tal sentido.	 --

.Felizmente; sem a ousadia embora de encarar o pra-
,blema em seuaconjunto maravilhoso, já se percebe o abalo
produzido na consciencia dos dirigentes da Republica..	 -

No cahos de mensagens e circulares antagonicas,
rentes e deseonnexas vialumbram-se as hasitantas tentativas;
governamentaes de se accomodarem á nova ordem de ida"
forçados 'pelas proprias contingencias do momento.

O Sr, Ministro da Fazenda, por ordem do Sr. Presidente
da ltepubt:ca, já entende necassaria a opinião dos doutos
sobre os problemas que interewane a solução de nossas diffi-
cuidados economicas, julgando de urgencia o estudo em con-
junto na intuito de: a) desenvolver e aperfeiçoar a proclucção
nacional; b) coordenar o movimento de importação e expor-
tação; c) regular as operações de cambio, descontos; d) sus-
tematisar o meio circulante pelo resgate -da moeda papei
eslabelecinien/O, da moeda metallica; e) organisar o regimen
tributario federal sobre uma base qíte 27 a sobrecarregue o
trabalho e a producção; f) assegurar o egailibrio orçamenta-
ria; g) altender a situação econamica finoneeira

Tsso .é parte do que tracei; é uma parca% para o grande
edificio democratico que predaamos construir para a felici-
dade conectiva da nacionalidade braeileira. 	 — -

Si não tiyesso assistido ao conluio do Sr. Presidente da
Rapablica com o Sr. Governador e_outros politieos de meu
Estado, para uma obra anti-rapublicana. qual a organização
de urna plutocracia_ olygarehica, synonima de individualismo,
portanto, de aristocracia do capital. em vez de um movimanto
de harmonia. significando cooperação, -portanto, democracia;
poderia essa ordem presidencial ao ministro da Fazenda me-

- recer-m-e a confiança.
Na falta, porém, deste sentimento pblitico, é mistér ap-

paliar para o vosso concurso, -e, por isto, eu e meus compa-
nheiros de chapa vos pediraos o voto livre, seguros como es-
tamos de merecer os vossos. suffragios em troca dos compro-

., missoe mie tornamos de cornvosco, e tenibem por vós traba-
lhar para o advento fecundo da verdadeira felicidade do Bra-
sil, consubstanciada na pratica ,de pnlit ica de conservação.

São-nos indifferentes as manifastações estrondosas cone
que a plutocracia olygarchica pernambucana pretendo popu-
larizar os seus pimpolhos.

s . De vós queremos ~ente a justiça de vossa consciencia
e o ampar3 de vosso voto para forçar, prestes e completa, a
victoria da democracia republicana com a independencia eco-
nornica e politica de nossa cara Patria.

-Saudações.	 Senador 'João Ribeiro de Brito
Avenida Marques de Olinda, 125.
D'A Noite.	 •
Recife, 10 de fevereiro de 1921.,
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ogo a .fineza do publicar: E'eexacto que recommendei aos di-
fttetores de repartições o Comparecimento ao pleito, sem indi-
•çar candidatos, antes como uma lembrança do dever civico do
que urna ardem a cumprir.

. Mas affirino que fui induzido por um falso recado (aliás
transmittido por pessoa respeitavel) em nome do Exmo.
éovernador, o qual me asseverou agora jamai'S haver autori-
zado semelhantes recommendação. Saudações e agradecimento
do amigo att s sSe F. Pinto d.e Abreu."

Doc. n. 5

Congresso do Estado — Installação da 3 2 -sessão ordina-
ria da 10° legislatura do Congresso do Estado de Pernambuco,
realizada a 6 do março do 1921 — Presidencia do Exmo. Sr_.,
Dr. José Henrique Carneiro da Cunha.

A's 13 horas, na sala das sessões da Camara dos Depu-
tados, presentes os Srs. congressistas Arthur Muniz, Aga-
momnon Magalhãe, Luiz Cedro, José de Barros, José Henrique,
Loyo Netto, Lourenço de Sá Filho, Pedro Tavares, Angelo Jor-
dão, Sabino Pinho, Gomes Porto, Faria Neves, Benjamin Aze.
vedo, Julio Tavares, Araujo Sobrinho, Antonio Valença, Octa-
vio Guerra, Octavio Tavares e Mthur Lundgren, assume à
prosidencia o Esmo. Sr. Dr. José Henrique Carneiro dá
Cunha e °ocupam as cadeiras de 1° e 2° secret,arios os Srs. Aga-
inemnon Magalhães e Araujo Sobrinho, O Sr. presidente dedo
Glara-,aberta a sessão. Para a commiàsão que tem de receber
a mensagem do Sr. governador do Estado, na fôrma do dis-
rosto no art. 49 do regimento do Congresso, o Sr. presidente
designa os Srs. Gomes Porto, Sulina- Muniz, Luiz Cedro, Jos@
de Barros o Octavio Guerra. Sahindo esta OOMIlliSSãO, volta
logo' após ao retinto, fazendo á mesa entrega da mensagem do
Sr. governador do Estado, com as formalidades regimentaes.:
O Sr. presidente declara installada a 3° sessão ordinaria
10° legislatura do Congresso do Estado e manda, pelo Sr. 1°
secretario, proceder a leitura da referida mensagem. Em se-
guida o Sr. presidente, dando por concluidos os trabalhos de
installação, suspende a sessão afim do ser lavrada a acta.,
Reaberta pouco depois e lida a acta é dada por approvada,
visto Dão haver impugnação nem reclamação, depois do que o
Sr. presidente levanta a sessão. -- A imprimir.,

O Sr. Vespucio do Abreu — Peço a palavra.
O Sr. Presidente — Tem a palavra o honrado Senador.
O Sr. Vospuclo de Abreu — Sr. P,residente, achando-se na

ante-sala o Sr. Dr. Luiz Soares dos Santos, Senador eleito,
reconhecido c proclamado pelo Estado do Rio Grande do Sul,
requeiro a V. Ex. que se digne nomear a Commiseão que o
deve introduzir no recinto, afim do prestar o compromisso re-
gimental e tomar assento.

O Sr. Presidente — Nomeio para a Cornmissão que deve
introduzir o Sr. senador Soares dos Santos os Srs. Vespuelo
de Abreu, Benjamin Barroso e Antonio Moniz.

(E' introduzido no recinto, presta compromisso e toma ás.
Sento, o Sr. Soares dos Santos).

O Sr. GeneroSo Marques — Peço a palavra.
O Sr. Presidente — Tem a palavra o nobre Senador.
O Sr. Generoso Marques -- Sr. President, achando-se na

ante-sala o Sr. Dr. Carlos Cavalcanti, 2-eirador eleito, reco-
nhecido e proclamado pelo Estado do Paraná. requeiro a V. E.
que se digne nomear a Commissão que o deve introduzir no
recinto afine de prestar o compromisso regimental e tomar
assento.

O Sr. Presidente — Nomeio para a Commisslio os Srs. Ge-
neroso Marques, Manoel Borba e Justo Chermont.

(E' introduzido no recinto, presta o compromisso rc.
mental e toma assento o Sr. Dr. Carlos Cavalcanti).

O Sr. Sampaio Corrêa — Peço a palavra,
O Sr. Presidente Tem a palavra aSr. Senauor Sampaio

Corrêa.
O Sr. Sampaio Corrêa — Sr.. Presidente, achando-se na

ante-sala o'Sr. Dr. Eloy de Souza, Senador eleito, reconhe-
cido e proclamado peio Estado do Rio Grande do Norte, re-
queiro a V. Em. a nomeação da Comissão que o deve intro-
duzir no recinto afim de prestar o compromisso legal.

O Sr. Presidente — NOrneio para a COMIDISSãO Os Srg.)
Sampaio Corrêa, José Euzebio e Siqueira de Menezes.

(E' introduzido no recinto, presta o compromisso regi.,
mental e lama assento o Sr. Elo!! de Souza).

O Sr. Bermonegildo de Moraes -- Peço a palavras
• Sr. Presidente ee Tem a palavra o nobre Senador.

Ue - 1921	 na\,áriearejigea. , -
O 'Sr. Rernionegildtr de Moraes — Sr. Presidenta, tuillasaas''

do-ee na ante-sala o Sr. ,Antonio Ramos Caiado, 2enailorf
'eleito, reconhecido e. proclamado pelo Estado de Goyee, re;-
queiro a V. Ex. se digne nomear a Commissão que o dea4 •
introduzir no recinto afim de prestar o compromisso regai

O Sr. Presidente —'Nomeio para a Commissão os lares
Eusebio do Andrade, Alvaro de Carvalho e Mendonça Martins.

(E' introduzido no recinto, presta compromisso e tenct
sento, o Sr. Senador 4ntonio Ramos Caiado.),

O Sr. Manoel Borba — Peço a palavras
O Sr. Presidente --s Tem a palavra o honrado Catadora-
O Sr. Manoel Borba — Sr. Presidente, achando-ee ta)()"e

mesa o parecer da Commissão de Poderes sobre as eleiçõee
de Pernambuco, requeiro a IT. Ex. que consulte a easn. so"
_tire si concede urgeneia para que o mesmo parecer eata iole
Inediatamente discutido e votado.

O Sr. Presidente — Os senhores que approvan 6 ió0110-•
rimento do Sr. Manoel Borba, queiram levantar-so, 4Pausa,".•

• approvado o requerimento.

ELEIÇÃO DE UM SENADOR POR PERN:1MBUCO

• Discusoão uniea do parecer da Conunissão da Peales
Ti. IS, da 19 ,21, sobre as eleições realizadas, no dia 20 (W
vereiro do corrente anno, no Estado ne Pernambuco, sai,e,:;
a renovação do terço do Senado e opinando que seja roeis
nhecido e proclamado Senador o Sr.	 . José Henrique mar-.
miro da Cunha.

Enrerrada.
São postas a votos e anirovadas	 seguintes) conliuseA

do parecer:
1, que sejam approvadas a3 eleições realizadas .no 15s1:,

de Pernambuco, em 20 de' fevereiro do corrente amo, pnra
a renovação do terço do Senado;

que seja reconhecido e proclamado Senador dp. 1.0.3 n 11,4i

blica.pele referido Estado o Sr. Dr. 'José Henriquo.Jareei sei
da Cunha.

O Sr. Presidente Oenado reconheceu e eu alreedaul.
Senador . da Republica pelo Eetado de pernarnbuto, o .er. Devei
José Henrique Carneiro da Cunha. 4*

Nada mais 'havendo a tratar vou levantar a feSttS.0, *orle'
vidando os Sra. Senadores para a sessão solecone
tura do Congresso Niacional que terá togar no dia O, ás
horas da tarde, -lacete edificio. •

Para ordem do • dia tela primeira. eeesão d tSénain-sis
designo: -

Eleição dà Mesa e das demais Sommiesties Pormalieldes
Levanta-se a sessão ás 13 horas,,

e CÂMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Conunissão de Inquerito

•aesra LU. i i a REUNIÃO, EM 30 DE ABRIL,	 id SateaMi

• Sob a presidencia do Sr. Raymundo de Miranda,
comparecido 'os Srs. Alvaro Cova, Honorio Pimentel, Seve
riano Marques e João Mangabeira, reuniu-se cata CoMmissa
Llc • Inqueri h?:

Lida e approVada, sem nenhuma 'obsereaeão, 3 Acta
reunião anterior.

O Sr. Presidente concedeu a palavra ao Sr. ',Tonaria Pí
:alentei para a leittira, do parecer sobro as eleições rearizad . í
YIO Estado ,do .Maranhão, reconhecendo Deputados os iíta . -Ara",1
rneida Magalhães, Marcellino Mediado, Cunha Machado, Co1141
res Moreira, Luiz Deiningues, stgrippino Azevedo e Mil garA
reto.

"	 Este pareeer recebeu a 'assignatiira unanime da COlilmidA
fazendo-o com reetricelles o Sr; João Mangabeirãe.,

-- •	 • X	 i'
.. -4(..sra DA 122.. TitUNIÃO, EM 30 DE ADIU% ÁS 15 DORMI .

Sob a preeidencia do Sr. Raymundo de Miranda Èclltr
os seus membros, faltando apenas o Sr. Cova, rouniu,se nitss
atamento a Commissão, seacbk aberto o debate nr4) aarea,
eleições do Amazonas,

DIÁRIO OFFIÇIÁt
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O Sr. Presidente concedeu, então,--a- palavra, successiva-
Illente, aos Srs. candidatos Aristides • Rocha, Antonio Nogueira,
11Prge de Moraes, Figueiredo Rodrigues e Dorval Poeto.

Encerrado o debate, determinou o Sr. Presidente que
¡Mos os papeis fossem enviados ao Relator, Sr. Severiano
garques, para a elaboração do respectivo parecer.

W • l • Commissão reune-se hoje, domingo, 1 de maio, ás
;1M e ás 15 horas.

•
:	 Terceira

. ,-"Sob a presidencia do Sr. Alaor Prata e-presentes os Srs.
.l'isla.galhães de Almeida, Daniel Carneiro, Natalicio Camboim,
Slirthur Lemos, reuniu-se esta Commissão. Lida e approvada
41 acta da sessão anterior é dado a palavra ao Sr. Magalhães

z	 -
tle álmeida, que lê o ' relatorio sobre as eleições do 20 districto
'da Bahia, o qual termina por parecer, approvando-as e pro-
pondo o reconhecimento dos candidatos diplomados Srs. Ma-
toei Leoncio Oalrão, Arlindo Coelho Fragoso, Antonio Pu.-..	 .
theco Mendes. Lauro Lopes Villas Bôas, Joaquim Pereira
Teixeira 'e João Mangabeira.

O Sr. Alaor Prata, frigindo os motivos que o impediram
ie relatar • as eleições 2° districto da Bahia, diz .que deixa
tle manifestar-se sobre o parecer, passando a ' presidencia da
Commissão ao vice-présidente Sr. Arthur Lemos. Posto em
klis.cussão o parecer, assignam-no os outros membros da Com-
Missão. O r), „,utado Mario Hermes pede e della obtem a
vista regimental. O Sr. Amora Prata, Relator das eleições do

'districto da Bahia, passa a lèr o relatorio e parecer sobre
ts 'mesmos, terminando este por apProvar - as eleições reali-
Elidas no Inesmo ' e propõe o reconhecimento dos candidatos
tiplomados' Srs.. Miguel Calmon du Pin e. Almeida, José Al-
-varo Cova, Pedro Francisco Rodrigues do Lago, Octavio Man-
'rabeira, Clemenflino da Rocha Fraga Junior o Wffonso.de Cas-
tro Rehello. ,Assignado por toda a Cominissão, tendo delia pe-
dido e obtido a vista regimental o candidato diplomado Sr.

Mangabeira.
Nada mais havendo a tratar, levanta a sessão, tendo o

Presidente, convocado para lmie, , além da sessão ordinaria de
melê -dia, para leitura de pareceres, outra sessão para as 17
horas, destinada a receber os papeis que se encontram sob
vista,

—
Quarta Commissão de Inquerito

A' reunião de hoje, trinta de abril de mil novecentos e
'Vinte e um, ás doze horas, da Quarta Commissão de rogue-

	

.	 ,
'rito da Camara dos Deputados, compareceram todos os Seus
membros.

A acta, lida, foi approvada,

Annunciado o proseguimento da discussão do pareeeri so-
'bre o terceiro districto eleitoral do Estado do RiO- de: Janeiro,
1eu-o, a pedido do Sr. Ribeiro Junqueira, e Sr. Vicente Pi-
ragibe, , O Sr. Honorato Alves declarou divergir do parecer,
t3Orquo mesmo acceita a preliminar de inelegibilidade, o cri-
terio a que tem obedecido para a apuração, ou invalidação, de
Deta;.- poderá determinar conclusões, diversas das do Relator.,
X) Sr. Ribeiro mouqueira, não tendo o voto do Relator a maioria
tios ‘iites da Cornmissão, designou, de accôrdo com o 'Regi-
meato Interno, , um novo Relator, o Sr. Torquato Moreira, para

• àpresentar parecer dentro de . quarenta e oito horas,

. O Sr. Ribeiro Junqueira faz constar em acta que a au.
senda do - Sr. Minora/Á) Alves, na 'espera, havia sido jastifi.-
'cada pelo telegrama que exhibe e lê.

- O Sr-lIonorato Alves 18 parecer sobre o primeiro diS.
tricto eleitoral do Estado de S. Paulo, cuja discussão é en-
cerrada após observações do Sr. Vicente Piraglbe relativa-
mente ao criterio adOptado pelo Relator de diminuir Os votog
a mais de cada acta do contestado, ou ' elo contestante,, O pa.-
recer foi, a seguir, assignado.

O Deputado Maciel Junior . pediu vista do mesmo, e quti
lhe foi concedido pelo prazo regimental, a contar das qua-
torze horas. -

O Sr. Luiz Silveira requereu seja feito exame pericial
em urna acta do segundo districto eleitoral do Estado do Rios
inquirrada do fraudulencia por falsificação de firmas de elei-
tores. Deferindo a Commissão este requerimento o Sr. Ri-
beiro Junqueira declarou que providenciaria junto á Mesa da
Camara no-sentido de ser o mesmo attentido.e.,

Foi convocada nova reunião para depois de amanhã, se-
gunda-feira, ás quatorze horas. 

•n••I •IN •

164 SESSÃO PREPARATORIA, EM 20 DE ABRIL DE 1921;

PRESIDENCIA DO ER. BUEM) BRANDÃO, PRESIDENTE

A'S 13 horas comparecem os Srs. Bueno Brandão, Annibal
Toledo,.Napoleão Gomes, Mario Hermes, Octa:vio Manganeira;
Arcam. Lemos, INtarçal de Escobar, Borges Monteiro, Carlos
Garcia, .Agripino Azevedo, Magalhães de Almeida, Êlyseu Gui-
lherme, Torquato Moreira, Luiz Silvefra, Ribeiro Junqueira,
Antunes Maciel, Verissáno de ;Mello, Jose Roberto, Seveilano
Marques, Nieanor Nascimento; Cunha Machado, Theinistouies
do Almeida, Carlos Maximiliano, ,Natalicio Camboim„VillaS
Boas, Daniel Carneiro, Rainiro Braga, 'José Lobo, João Elysio,
Seaora Filho, ;Buarque Nazareth. Painip'ailo de Carvalho, Alaor
Prata, llonorio Pimentel, Castro Itaneilo, Marcolino Barreto,
Francisco da Rocha, José Maria, Palmeira Ripper, João Gui-
marães, Vianna do Castello, Mauricio de Medeiros, Alexandrino
da Rocha, Xavier Marques, Braulio Xavier, Domingos Mas-
earennas, Themai Rodrigues, A.Karo Baptista, Rodrigues Ma-
chado, Garibaldi de 111ello, Fidelis Reis, Plium Marques, Bi-

, thencourt da Silva, LuizDoiningues Pacheco \lendes, Saibos
Filho, Baeta Neves, Moreira Brandão, Odiou de Andrade, Bar-
ros Penteado, Americano do Brasil,-Roelia Cavalcanti, Joaquim
Moreira, Moreira da Rocha; Ferreira Lima, Andrade Bezerra.

- Veiga Miranda, Julião de Castro, José Alves, Nestor dc Souza,
Eduardo. Tavares, Olcgario Pinto, Alvaro Cova, Raul Alves, Ar-
thur 'Moreira, José Barreto, Lyra Castro, Manoel Monjardim.
.è Bento Miranda (79)

Abre-se a 'sessão.

O Sr. Napoleão Gomes (servindo de 2° Secretario) 'pra-
cede á !dura da acta da. seritè preparatoria antecedente a
qual é, sem observações, approvadà.

O Sr. Annibal Toledo (2° Secretario, servindo de 1°) de-t
clara que não lia expediente.

São sueocsivaniente lidos e vão a imprimir os seguintes

PARECERES

N. 29 — 1921

Reconhece Deputados pelo 2° districto do bistricto Federal os
Srs. Vicente Ferreira da Costa Piragíhe: João Baptista de
Azevedo Lima, Ilonorio doS Santos Pimentel, Francisco
'Manjo Rodrigues Saltes Filho e Raul Capego Barroso_

RELATORIO

'A 3° Commissão de Inquerito, deante des livros e mais
papeis a cujo exame procedeu, verificou que as eleiçõea
realisadas no 2° districto desta Capital a 20 de fevereiro ul-
timo tiveram, segundo a acta geral da respectiva Junta Apu-
radora, este resulbado: foram eleitos e diplomados Depu-
•ados ao Congre'sso Nacional, na ordem da apuração, 03
ars.: João Baptista de Azevedo Lima, Vicente Ferreira. da

• Re o. o.é=

Commissão de inquerito
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. Çosta Piragibe. Frandsco Ant,Onio P acialies Sales !Filho;,,
_	 -

Honorm dos Santos Pirnentel e Raul 	 lo barroso.
Uma contestação foi 'opreire"da pelo Sr.- Tertulliano

Toledo de Loyola, que, /amuado uma impugnação de ordens
geral e doutrinaria ao moa, visonapreferentemente o can-
didato Raul Capelo 'Barreei°, a quem se considerou cem o •
direito de substituir no quinto e• ultimo legar.

Bem que se tratasse de um candidato com53 votos . ape-
nas, a Cornmissão, liberalisandb os meios de discutir o pleito,-

. resolveu aceeitar essa Contestação, e, seneo depois recebida;
no prazo •legal, a -contra-contestação, atrist o &bate oral,
nos termos sio • Regimento.
. O contestante, que disse sustentar e defender os interes-

ses do Partido Trabalhi s ta e Classes -Trabalhadoras,- discorreu
sobre as mesmas idéas da impugnação escripta, affirmando
sempre que. a seu parecer e de accórdo com a actual çoiesti-
tuição Brasileira, lhe pertence, por ias° mesmo que obteve
apenas 53 votos, o Jogar, na Camara, da verdadeira minoria. •

Fez o contestante a demonstraçao da seu ponto de vista,
canforrne essa Inraneira de encarar a evoltição social lw-
dierna; mas não advertiu em-que, para ir de nivel coni essas
idéas, terá primeiro que organisar melhor os elementos- do
seu partido, do modo a não confundir a maioria eleitoral,
garantida em nossa Constituição, com Os reinusculos agrupa-
mentos diversos, cem a necessaria coliesão e força represen-
tativa, o que importaria em burlar esse direito realmente
inauferivel da nossa lei magna.

Si de alguma fõrrna procedesse a argoinentaeão theorica
do cont•estante, em primeiro legar estaria o candidato Mau-
ricio do Lacerda, que Lambem obteve dos trabalhãtas, corno

corrente, 1.0.11 votos.
Seria agradavel á Cornmissão cooperar em que as classes

trabalhadoras pudessem ter lambem uma voz genuinamente
ssisa na representação nacional, de harmonia com o principio
constitucional da igualdade qualitetiva das pessoas, indivi-
duaes ou colectivas.

Mas, relanceando a vista pelo proprie mesma organizado
o nppenso á contestação, logo se ve que o contaatantn ficou
em deoimo legar, não se podendo der oictePr, a éeu reepePn,
a hypethese favaravel ao immedinto em veieis.

Relativamente ás arguicões cent ra a regularidade do
pleito em algumas secções eleitoraes. nada é procedente rala
o effeito de invalidar as eleieões. Meras a/legações, desaju-
dadas de provas, podem' convercer apenas de quaesquer 'de-
leiteis que, diante dos arts. 40 e 41 da lei n. 3.208, de 27 do
dezembro de 191G, nisso não alterada por dispeS- ições poste-

' vieres, absolutamente não ju.stitirent a nulidade das ele!.
çõeá.

Nestas condições., desprezada, como fica, a contestação
apresentada, opina a Cu-imissão C1110. - nas referidas eleições,.
seja computada em favor dos referidos cinco candidatos elei-
tos e diplomados a votação obtida na 5' seeção de Iraiá, einclu-.
sive os votos em separado, ahi. traZidos pelos eleitores da „6"
secção, que não .funceienou, sendo, portanto, este o resultado

; final: Dr. Vicente . Ferreira da Coa Piragibe, 8.789 votos;
:Dr. João Baptista d Azevedo Lima, 8.'062 votos; coronel Ho-
nardo dos Santos Pimeatel, 7.5.35 votos: Dr. "Francisco Antonio
glodrigues Saltos Filho', 6.977 votos; Dr. Raul Capello Bar-

-tosa, 0.739 votos.
Assim procede a Camurnissão -porque, tendo a Junta japu-

tadora deixado de computar os voios da alludida 5^ secção
sebo fundamento de que as respectivas eleições não foram
'devidamente transeriptas, julga a mesma Conamissão que. se-
gundo a lei, sendo defeso á Junta Apuradora entrar no exame

- e indagação dos vicias intrinsecos tias actas eleitoraes (arts, 22
'da lei n. 4.215, de 20 da dezembro de 1920), essa transcripção
somente se tornaria, no caso, indisperisavel, si, ao eontrario
do que aconteceu, a acta não conferisse com o boletim au-
Mentis°, fornecido pela mesa e aqui exhibido pelos interes-
sados.

Só na' bypothese, que se não deu, de exist4r na acta da
eleição emenda, rasura ou entrelinha não resalvada,
que poderá a Junta requisitar os livros de transcripção para
o necessario confronto (art.-19- da citada lei n. 4.215).

A' vista do exposto, a 3' Commissão é de parecer:
I°, que sejam approvadas as eleições federaes realizadas

no 2° districto da District° , Federal a 20 de. fevereiro ultimo
e nas secções 1° a 4' do Espirito Santo; A' a 31 e 53 de São
Christiovão; 1° e 2° do Engenho Velho: 1° e 3' da Tijuca: 1^ a
6" do Andarahy; 14 a 6° do Engenho Novo; 1° a 5' do Mayer;

, 1° o 2°, 5° a 9^ de Inhaúma; 3', 4' e 5° de Irajá: f° e 2" da
Jacarépaguá; IS á de Campo Grande; I° á 3° de Santa Crua;
e 1° o 2' de Guaratyba;

2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados
•federaes pelo 2" districto do District° Federal os Srs. Vicente
.rerreira da Cesta • Piragibe, João Baptista de !Azevedo Lima,

Ilariorio dos Santos Pimentel, FranciscO Antonio 11.agt1am(4§
Sales Filhe o Raul Capello Barroso.

Sala da 6° Commissão, 29 de abeil de 1021. ¡Uni"
?rota, Presidente. — Daniel José Carneiro, Relatar. c-f kir
Mar Lentos. — N.. Cambofns.. ,	 .

CONTESTAÇÃO DO sn. TEDFULIANO TOLEDO DIS LoyeM

Exma. Sra. Membros -da: Commiesão de Reietiliecia
mentos de Poderes da Camara- dos Deputados:.

Excellentissimos senlaires — Tertuliano Toledo th Lo-
yola, cidadão brasileiro no-'goso de seus direitos civis 41 poli-
ticos, candidato pelo segundo districto desta Capital a depu-
tar:à() federal, para representar na Camara e,' perante essa
Corporação Legislattiva sustentar e defender idéas e Interesses
do Partido Trabalhista e das Classes Trabalhadoras do
erepresentação essa de inteira conformidade com o que aro' está
praticando em todas as Nações cultas, orientadas pela avolu-
çao social hodierna, e, mais que tudo, autorizada, rec•nhe-
cida e garantida especialmente pela Constituição Braateira.
tendo obtido em apuração final tun f numero de votem fiandow
ao numero de eleitores que suffragaram o seu nome, e não.
podendo conformar-se- com esse resultado, demais peio ser a
representação que pleiteava garantida pela Constitubettot qpre-
sentou, em tempo, o seu profesto contra a expedição de arr410-
mas aos cinco candidates epresentados com. niaiolwo akoluto,
dg votos, por não ser o eleitorado urna asiembléa deli/31valve,
mas unicamente con-ultiva, para organizar-se a repreaenee --
ção do Povo e não da sua maior' parte, vem agora alara:e:1'day
a sua c. orit.esteçãa. subinettendo á consideração de VV. IilExe.
prelimmarthente, o seguin1.6:

Estabelece a Constituição Brasileira:
" Art.. 28. A Camara dos Deputadas conipe-s dteserrE

sentantes do povo eleitas pelos Estados npelo Distriete
dera!, mediante o suffragio directo, garantida a repreneafsseeo
da minoria.».

Tendo o contestante, em virtude do disposta na 0eusida
parte Cesse .artigo, direito ao reconhecimento doma leu:Ore
Commissão, como nassa a demonstrar, segue-se (mo a t13gk--
'atura eue ora inicie), os seus trabalhos só terá a te aete rem

, n seu recontieciment digeificando a representerflo
laista. mas. principalmente, distinguindo-se perante a, con-
tens° Unanimo por encetar aq teus trabalhos dando eun1pri -
mento. a Uni dispositivo eoustitueil• nal que representa, iTs pre-
sente momento, cheio de • abstenções, de desilusões e iãe
voltas, um-um acto de elevada justiça e, mais que tudo. uma pro-
missora esperança para aqueles que, do intimo da atina, se.
desejam ver elevadas ao inaximo da perfeetibilidade as insti-
tuiçéesebrasileiras.

Passando em seguida, sem mais preambules, a anefentee
e provar o direito acima sustentado. lembra , o Monteetarite
que, confórme melhor do que elle o Sabem vv. Enf., a se-
gunda parte do art. 28. com referencia á represenlaSão
minoria, foi adoptada pela assemlWa constituinte, exacta-
mente, cem a intenção exeresea de firmar um direita Ora ai-
legado em favor do eentesiente. 	 •

Compulsemos a nosea historia constitucional.
Gemo sabem VV. EExs. a disposição que, até .ehlão, roa

;miava a formação da Camara, era o art. 27 do decreto 944 A,
de 23 de outubro de 1890, do Governo Proeisorio.
sido:

seirt. 27. A Camara compõe-se de De putado& db.:les
pelos Estados e pelo- District° Federal, mediante o suffrapaii

.directo.»
' Entrando em discussão esse artigo, foi, pelo cortstilube
Almirn -Aronso, apresentada a seguinte emeorra, oca] to,°
aPOrovacãe nas sessões de 14 o 17 de fevereiro de .180t.

aParagrapho. — A União reconhece e garante a topr;,.
sentarão das minorias que regulará por lei..)

Ora, 'a lei que tivesse de regular tal representação ficaria
an eriterio•da- maioria parlamentar, que, como aeserriblas dt-
liberativa, tem o direito de DECISÃO.

• Então, como oidireito de RF,PRESENTACÃO a nainerie,
não ,devesse 'fitar dtspendente da preponderancia Mie, a meie-
ria earlamentar exerceria em seu proncio favor sobre a.=
massas eleitorae,s em detrimento da minoria, adop feusse; na
redaccão final daquele artigo, uma fórma em que 1-te-lese eia
cantida. de facto, a indispensavel representação da 11INDRI
sem dependencia alguma de regulamentacões espeeinee. •

• • AdoplaiidoaesSa medida de elevado alcance Pncial, -á Aia
isernbléa Constituinte'- não visou certamente adenda a in-
teresses partidarios de facções ainda não existentes, facarne.
essas (Me se poderiam transviar no caminho do hem publie°
preferindo explorar, em proveito pronrio e exclusivo, a fine
cção legislativa; ella teve em mira, muito nobre e natrieticii.
mente, evitar que a REPUBLICA BRASILEIRA pudeesa•ter
narese instrumento ou propriedade de um grupo ale ludivid!ma
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por mais adeantado que parecessem ser, ainda mesmo que
esse grupo de individuos fosse o dos seus fundadores; para
.tal evitar, estabeleceu o principio da igualdade qualitativa das
pessoas individuaes ou collectivas (art. 72, § 2"), compre-
bandidos nestas, innegavelmente, os partidos; politico-sociaea,
e, collocando acima de quaesquer subversões futuras a inte-
gridade do regimen democratico-representativo sob o qual se
constituiu (art. 1°), possibilitou o surto, evolução e coopera-.
çáo das idéas progressistas, chamando á actividade parlamon-
lar o concurso poderoso e Penado das 1(3 4qc "Ovas. a'eassatas
deasalaceão -que, embora em minoria, constihem sempre

:vanguarda intellectual e social em todos os povos. 	 •
Amam o fez, porque, praticar o contrario disso, Seria não

entender ou comorehender mal, o grande movimento ascen-
cional que se oneraria, em seguida ao 45 de novembro, em
todas 'as camadas sociaes, desde as mais profundas massas,
trabalhadas pelas idéas republicanas, pelos sentimentos dos
direitos racem-adquiridos, pelo desenvolvimento das activida-
des. aleis .e pelo convivio fraterno de todas as classes sociaess

• `gaVeinante.s e governados, movimento esse que, em seu
saflu onstante, determinaria o roteiro da evolução social,
aor isisó;• não obstante as barreiras que se levantassem e os
accidentes contrarias que soffresse, proseguiria sempre im-
perturhavel a sua marcha ; contando martyres ou cantando
vietorias, porque a impelliriam•para a frente e para cirna os
vlevados interesses e OS supremos sentimentos de ecletismo
epublicaisa do povo brasileiro.-

`1 capando por lemma de sua bandeira estas duas condi-
ções fundsmentaes — ORDEM E PROGRESSO —, não po-
deria a Rapublica brasileira proceder de outra fórrna, para
assegurar essa feição ordeira e progressiva, sinão pelo modo
leal ,a franco do art. 28, abrindo as portas do Parlamento
popular — a Camara -a, á representacão da MINORIA, e, para
evitar que alia fosse sacrificada pele dominio absoluto da
saaioria,. — garantindo . EXPRESSAMENTE a sua representa-

' eão,, em uma ex pressão textual insoplismavel, em que, para
equiparar o direito de uma. 'á força da outra, deu a condição
de prioridade a essa minoria, como passa a demonstrar, para
tanto, tomsndo sim plesmente em sua exacta significação as
axpressões do texto constitucional, cujos termos, como sabem

. VV. Elex , foram escrupulosamente escolhidos para signifi-
?ações, precisas e terminantes. 	 •
.. : Esta prioridade é um facto incontestavels decorrente da

funcçáo dor participio passado eagarantida›, empregado em
redacção final na segunda parte do art. 28, finicção essa
igitalm prite em prestada empregada PM	 Ouirns artiens
disposições constitucionaes.

ss 'Eis urna prova:•
eÀrt. 63. Cada Estado- reger-se-ha pela Conslitui-

- -ção e pelas íeis que adoptar, respeitados os principies
,Constitucionaes da União.»

. outra:

• Art. 73. Os cargos puis/coa civis ou militares São
•accessiveis a todos- os brasileiros, observadas as condi-
ções de capacidade especial que a lel estatuir, etc.».•

Quer isto dizer -que se torna preciso PRIMEIRAMENTE
abservar as condições de capacidade especial que a lei esta-

- l uir, para só depois, possibilitar a acaessibilidade a que tem
direito.

No primeiro caso a lei vae mais longo com a prioridade
estabelecida pela palavra ?enjeitados .que, além de tornar
esses principios desde logo incluidos nas finaras legislações,
isenta-os do processo geralmente seguido para a adopção das
leis, isto é, pela apresentação, discussão, votação' e approva-
cão dos Congressistas, visto como-a mataria respeitada é in-
discutivel.	 -

Com igual funcção a palavra garantida determina que,
desprezando a condição da votação que fatalmente será menor,
pois si' não fôra deixaria de ser minoria, o poder verificador,
iio caso em questão, deve reconhecer o contestante e mais
quatroAentre os indicados pela maioria.
. Escolher dentre os que se presumem ter sido mais votados

os cinco primeiros, seria conceder á maioria a exclusividade da
représentação do povo, facto esse que- é inteiramente con-
trario ao espirito da constituição; sustental-a; por qualquer
motivo é, portanto, falsear antecipadamente o compromisso
solernne de amanhã.

Póde essa theoria parecer absurda ao analphabeto que
desconhece o nosso idioma e consequentemente ignora as fun-
cções das suas palavras; pôde parecer absurdo aos indiffe-
rentes' que desconhecem os principies basicos da nossa Coa-
stituição ou que estejam com o espirito tão obliterado pele

direito da força que t oem a negar a força do direito, fèl•cão caracteristicsre aa da jurisprudencia brasileira.
Causasse isso, embora, Neandalo no dia em que se recla-

gre"--a
massa. como agora se o faz, applicação da segunda parte do
art. 28, de accôrdo com o masa puro direito, a Constituição

a\ 

assim o dateeniinoia exactamente, propositalmente, para- pôr
a MINORIA, no. dia em que surg isse, fóra do alcance' do domi-
nio da maioria, que, obsecada pelas itiSas de absolutismo, pro-
curaria. nos pleitos eleitoraes, pela • geographia,.pela geometria, pela eltimica e pela gginnastica dos aptos, ss
não pelas quatro fôrmas em conjunto, como - aconteceu em
algumas secçõps do 20 districto desta Capital, no ultimo pleito
cuja veracidade contesto.

A Re-publica, sabendo por experiencia marfa que, em
geral, os elementos melhores e mais seleccionados, pioneiros
do progresso, se encontram sempre cio flagrante minoria
perante o resto da collectividade, -para evitar, a bem do
progresso, que- a evolução social se estagnasse no circulo . es-
treito e na atrnosphera constante da rotina, ou que, refluindo
sobre os seus proprios passos, woltasse, pelo caminho da dis-
solução, ás fórmas primitivas que tanto sangue lhe custara
e tantas sidas preciosas lhe roubara, estabeleceu e garantiu
preferencialmente, a representação da minoria.
• Sem essa garantia de representação, as idéas novas, ern
luct a constante pela victoria, só cederiam alcançal-a peia
acção revolucionaria e, dali, resultaria a quebra da 'ordens,
ou, para, respeital-a, teriam de sujeitar-se ao circulo fe-
chado da maioria, mercenaria e' subserviente, e, dali, resul-
taria a negação do Progresso, principies esses fundamentao9
da demOcracia brasileira.

Tratando sabre esse assumpto, após a Constituinte, en.
outubro do mesmo anno, o Senador Adolpho Gordo, teve
occasiã.o de defender os intuitos dos legisladores, garantindo,
em absoluto a representação da minoria, ficando nessa
occasião firmado que se não poderia, a-menos que não fosse
arbitrariam-ente, definir o que viesse a ser mais tarde
minoria, nem determinar a sua proporcionalidade, vistos
como, assim o disse elle, cem um conjunto de 100.000 elei-
tores a minoria tanto póde ser composta de 45.000 como da
dez eleitores».

Reservando-se para apresentar em planado, si a tanto
fôr preciso recorrer, as razões historicas aque determinaram
a adopção de tal medida, e, em defesa do reconhecimento que,
ora pleitea, apresentar lambem ' a opinião da abalsados
mestres de direito, o contestante, lembra ainda a essa Mos-
tre Commissão que, nisso está a igualdade qualitativa dos
Partidos politico-miaes, embora quantitativamente diffe-
ranciados pelo numero de- seus membros, igualdade essa es-
tabelecida para evitar que annulando-se a minoria, ante a
superioridade numerica da maioria, se - tornasse a Camara,
um mero ~junto de mandatarios de urna parto do povo, e
eahisse a democracia representativa em demagogia , facciosa.

Não se confunda, porém. a repaesentação das minorias
com a representação das opposições, que, muitas vezes,
ainão quasi sempre, são mais numerosas do que os partidos
que apoiam os ovemos; haja vista aqui na Capital, onde a
Alliança Republicana, partido mais-numeroso, mais forte do
que o par tido dos Independentes, é entretanto, de combate o
opposição ao Governo Federal.

Pleitearam as eleições de 20 de fevereiro do corrente
anno, dons partidos, a Alliança Republicana e os Indepen-
dentes. Nenhum delias representando a minoria, esta era e
é representada pelo contestante.

Reipeitados os principio constitucionaes e a lei eleas
tófad, que determinaram deixar o terço para a representa-
ção das minorias, os partidos • em questão constituiram as

Alliança,Republicana;
Dr. João Baptista de Azevedo Lima.
Dr. Vicente Ferreira da Gosta Piragibe.
Dr. Feancisco Rodrigues Salles Filho. •
Dr. Raul Capello Barroso.
Independentes:
Dr. Francisco Pinto da Fonseca Telles.
Dr. Julio da Silveira Lobo.
Dr. Francisco Chaves Mendes Diniz.
Coronel Honorio das Santos Pimental.
Si não fôra a pressão, a fraude, a corrupção e a bacela-

nal no pleii.o de 20 de fevereiro do corrente anno, no se-
gundo (Estafeta eleitoral desta Capital, o contestante sustena
taria tão sómente o seu ponto de vista doutrinario e não en-
traria no merecimento da eleição, estudando algumas actaa
para demonstrar que candidatos que figuram com yotaçã.a

suas cedidas com quatro nomes, a saber:



1:1- 0YriinaCi T
	 limo' OFFICIAB	 Valb" at3 -1 .921 Wel

• Accresco a eireumstancia do que as firmas dos eleitores, ..
inOsarios o presidentes não estão reconhecidas pelo secretario
da mesa, como manda o decreto n. 4.215, do dezembro de 19207
art. 32.

COC3, Ode o numero de votos 45 maior elo que o ntimen
eleitores que votaram.,

• Assim é que, diz a acta dessa secção que votaram 291
'eleitores, sendo 258 da secção, 36 da 3' secção e mais O SOM,
tarjo da mesa, que pertenoia 2" secção.-

• '• Si regulares e verdadeiros fossem os trabalhos.efolfArabIS.,
o resultado, no maximo da votação de 294 eleitores, pela de-
claração existente na acta, seria de 1.168 votos o não • t.17ey,

•tomo se verifica da &numa offerecidas 	 •
• , Porque 1.168 o não 1,1762	 -

! Porque é a propria acta quem declara; nu foram apuradas
duas cedulas com dous • votos cada uma; portanto; temos a me-
nos quatro votos. E ainda mais: que foi encontrado uns ene
volucro com- duas cedulas, isto é, quatro votos a menos, qut,,,
sornmados•. aos outros quatré anterior, perfazem oito votos t.‘
deduzir dos 1'.176 que se encontram na somam dos vototeco p

-: tidos na alludicla acta. - •
A fraudo resultou de- uma simples multiplicação dé

Mero do eleitores pelo algarismo 4, , sendo os votos relativo
distribuidos a bei prazer, por amigos •e correligionarioa. Mas;
a fraude, por mais habil que seja, é sempre a fraudo,aqui,
ella se apresenta de modo patente eirrecusavel:, •

• Segunda secção de Jacarópaoud

'Verifica-se que nesta sução votaram 290 eleitoroa, sendo
251 da secção o 45 da 3'. 'Contra as disposiç'ões cororosSas
decreto n. 4.215, do 20 de dezembro do 1920, art. r, segunda
parte. - o do decretou. 14.631, do 19 do janeiro de 1913. que (14

, instrucções para as eleições fedemos, art. 40, para graotso unies
co, • votaram 45 eleitores da 3' secção englohadamonto com
da secção, e osso facto se manifesta no numero -da voto4
constantes da acta-oito apenas..

Votaram mais, nessa sução, deus eleitores que frifringie
rani o disposto no art. 13 do decreto n. 4.215 3 de 20 de dein

-zembro de 1020, como tl -do facil , verificação *	.	 •

Segunda secção de trajei•
•

• A acta da, 2' 3peção d Irajá não declara i¡uantos eleitorers'
'Votaram, mas foi assignoda por 306 eleitores, devendo cate nue
mero de eleitores dar, no maximo, o resultado do 1.224 votois,.
que são :os constantes da acta. Mó ald vamos bom;•mas,
na acta a declaração de que alguns eleitores, depois de assia
gnarem a mesma, se retiraram o não votaram, inclusive
dons fiscaes que compareceram; diz ainda que foram oneon-,
Iradas e não apuradas quatro cedulas em branco e uma CM
separado.-	 ..

Ora, se assinaram o livro.306 eleitores, dos quilea algunsl`
sé' retiraram sofri votar, inclusive deus fiscaes; si encontrara/d.,
quatro cedulas em branco o uma em separado, e si. apozar dise
so, a votação attingiu ao maxirno que poderia prodinle... (l!!)

Sem commentarios.
,„

Terceira .-s'ecção de leoy
. A acta desta sução se como& de duas partes: a otirricit*

tom 187 nomes 'e a segunda com 77. O resultado dessa votação'
'está acerescido •do 24 votos, porquanto, o primeiro reaultadre.
incluindo urna cedula em branco, é de 746 votos, e o segundol.s
corno está-declarado na acta, é do 334,,que, sommados aos 74es •

:ii	 ,	 •	 •-	 :	 ••	 .	 -

'anteriores: perfazem .1.080, quando o resultado devaitia seil,
1.056 votos , poenass . •i .

-	 -	
.	 •	 .

_,
-Quarta 'acção de ladd 1-.	 ,. .	 .„ •	 -	 .	 f

. Diz À acta que votaram 216 eleitores o 'mala 33 oxistei4
11 pagina 3: mais adianle'encontra-se a declaração do que- foe:

-Iam retiradas da urna 232 cochilas para deputados e que vo,
latam em ,separado.osieleitores que assignararn do.ntunero diS:i
Ordem 200 a 212, inclusive (12 eleitores), caiada mais os qu '

. assignarain do .214 a 216 (3 eleitores) que- sommados aos .1 _
anttriores, perfazem 15 eleitores votando em separado. 	 Zi-
 • As duzentas e trinta o duas cedulas encontradas no, urrík
deveriam produzir motação maxima de 92.8 votos e os quinze
eleitores que votaram em separado dando no rnaximo 60 vo
;tos, .que som-modos produziriam 988 votos. Mas o resu/ta4,
colhido e apresentado pela mesa é muito maior, oOnick se V1,7
do seguinte calculo:

Votos englobados 905, Ires eeclutas em branco, a qt1at4
votos cada uma, 12 votos, e mais 79 votos em separo, (1,,w
p total do opo, ou seja vm excesso de oito votosi

Muito acima do eontestanie, essaiT2iall.el,So e iiiustre Sr. Dr,
Paul Barroso, •no conseguiriam a, votação com que figuram,
ai não fosse olitkla por . moio da fraude, do, suborno e. 4"•N
viOlencia.	 .

--Sendo o Sr. Dr. Rani Capello Dormis° d ultimO candi-
dato que figura na lista dos que se attribuem . eleitos, e,
tendo o contestante, conforme provou, o direito a • repre-,
sentar a minoria trabalhista, pede, por isso, o não reconhe-
cimento desse 'candidato.

Vamos, porém, passar ao estudo da eleioãos
• -A 3' secção' do Espirito Santo. está eivada do nrSilidadcs,
porque, entre outras, a somma dos votos .não corresponde ao

7 numero 'do eleitores que o-damos. Vaiamos.. Votaram 2571
eleitores e o numero de votos obtidos foi, de • 1.026, o duas
eedula em branco...O inaximo do numero de' votos -a encon-
trar, não incluirias as duas adulas em branco, eeria do

'1.028; entretanto, encontraram 1.026. Ora, attribuindo-se
ás duas eedulas em branco, .corno manda a lei, quatro votos -
a cada emas teremos o resultado de 1.034, e, assim, maior
numero de. votos do que poderiam • dar os eleitores que
votaram.

Como procuraram regularizar a situaeão encontrada,
como saliir-se da difficuldacte, para que o numero de votos
obtidos correspondesso ao numero do eleitores que.. votaram? -

O processo foi sirnples e ingénuo: nttribuirain 'a cada
cedula um voto! Não puderam de todo esconder a fraude e

'deixaram, como diz o proloquio popular, iso gaio • eseondidd
com o rabo de Oras.,

Oitava seeça de InhazInla

• O que foi a eleição na 8 secção de . Inhadma, o sim?: ha -
de mais indecoroso! Alli, corno em Irajá, Jacarepaguá, Gua-
ratiba o Santa Cruz, imperaram a fraude, a Pressão, o
desrespeito á lei. Pois bem,: os cabos eleitoraes, os galopins
doa dons partidos, ás 19 horas, ainda procuravam correlí-
uionarios para recolherem carteiras, afiai de' votarem, como.-
ivotarain, infringindo determinações . expressas do decreto- nu-.
mero 4.215, de 20: de dezembro de 1920 (art. 27).

Depois de uma grande confusão e s aitoração de nurnerd
'do eleitores -que votaram, diz a acta: «Votaram 317 nomes,
'mas o-ultimo é do 1.817, em vez de 317 votaram. 225 desta
eeeçâo, inclusive seus -dons mesarios e mais o presidente o
'secretario que não são eleitores da 6CCÇíO. Foram tomados -
em separado e não apurados dons votos dos eleitores-do

,•igual. nome . (pedro José da Silva).
• Diz mais a acta que votaram 225 eleitores o que foram

tomados em separado o não apurados. deus votos. Ora, o re-
sultado da votação-desta secção do 000 votos, que era o ma-

imo que se poderia obter para o numero do eleitores que' ve-
taram, 225.

Si foram tornados em separado e não apurados della voe
tos do eleitores (isto é, duas cedidas com oito votos),, de igual
nonie. 'de duas, uma: ou votaram mais -de 225 eleitores e não
constam as suas assinaturas da acta, ou ó resultado da. 'vota-
ção -não está certo. Não ha ahi como escapar á fraude, ,

Vê-se lambem dessa innominavel acta que' "foi encare
Irado um euvolucro sem cedula°, o que quer dizer que, si
eleição fosso veridica, o resultado seria de mais quatro votos a
monos, além dos dous (aliás 8) mencionados acima, e, assim
sendo, o 'maios° de votos sé poderia ser 878 e não 900.

Quanto mais nos vamos internando no 20 diStricto eleito-
ral, tanto mais-crescem a fraude e a violencia. Vamos a Irajki
e lá veremos o que foi a eleição nesse distrieto. O prosidento
(1) do urna das mesas eleitoraes obrigou os eleitores a roce-

••berom as cedulas 'do seu candidato. UM deites, o mais , intel-
ligente e menos temeroso, protestou, o foi o quanto bastou para
que outros o acompanhassem, indo todos ter ã policia local,
onde deram a devida queixa (doc. 1). Isso' foi alli, em Irajá.
Façamos, pois,- urna pequena idéa do que se teria pasgado na
eleição em Jacarépagua, Guaratiba p Santa Cruz ; onde o lem-
ma era — crê ou morre.

-
;Primeira secção dc Jacarépagud

• -	 Examinando a eleição da I' secção 'do Jacarépagua, encon-
• tramos os mesmos vidos o 'fraudes apontados em outras se-
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• Qtyinta secção de Irajd	 que foi organizada a mesa que dirigiu o respectivo serviçoi
. bem como o atropelo que foi constatado nu decurso dos tra-

balhos, como seja: infracção do art. 27 do decreto n..4.215,
de 20 de dezembro de 1920, por terem varit •s eleitores votado
depois das 15 horas sem haverem exhibido os seus titulos e
carteiras antes de findo o prazo tolerante que ,a.lei lhes con-
cedeu.

• Do estudo meticuloso procedido nas actas do 2° districtO
eleitoral desta Capital. conclue-se, em face de mappa annexo,
que aos candidatos ficaram diminuidas as votações que lhes
foram attribuidas. Assim tambem como -o illustre Sr. Dr.
Raul Capelo Barroso, que figurava como oreupante do quinto
logar, na lista dos suppostos eleitos, antes do exame das
actas, passa a ceder a sua colocação ao não menos illustre Dr.
Francisco Chavaes Mendes Diniz, o que, ao contestante é In-

' diffferente, provado como ficou o direito ao reconhecimento
que //ia garanto a Constituição.

Deante da mnuciosa exposição feita, é indubitavel que,
_de pleno direito são nullas e, consequenternente, não Podem •

„reduzir o menor effeito as seguintes seccões:

Voraui nesta secção 405 eleitores, aom um total de
j.620 votos; mas, os votos constantes da ac/a são em numero
muito Maior; 1.6e1, sem inclusão dos votos em branco.

'egíltra o modo por que eram Conduzidos os trabalhos elei-
breca dessa secção, houve queixa policial, tendo sido instau-
rado o respectivo processo na I Delegacia Auxiliar (do-

e cumento r... 1).

PrimeiraS'eeço.o de "Santa Cruz
r

Logo á primeiea vista o inspecção desta acta, conclue-se
que o resultado da eleição foi fraudulento; pois consta da
mesma que foi encontrada uma eedula a mais e, para afastar
0 caracter de fraude, declarou-se que foi um eleitor que, por
engano, [Inçou n.i urna, duas cedulas para Deputados.

Santa ingenuidade! Semelhante eficapatoria, além da ri-
(ticais, não encontraabrigo na lei.

Segunda sução de Santa Cru:
.	 -

liks firmas dos eleitores constantes da acta desta seceãO
não estão reconhecidas pelo secretario da mesa, como deter-
mina o decreto n. 4.215, de 20 de dezembro de 1920, art. 32,
n. V. O -que abi existe, em meteria de reconhecimento é tão

• sómente o seguinte: !I— ...emendou affixar á porta do
edificio, sede desta secoão, expedir cópia para ser pulicada
no Diario Officiol, tendo sido o edital e boletins assignados
pelo presidente e mes.arios, reconhecidas as firmas pelo se-
cretario». Não se queira dizer que ta/ rconhecimento se re-
fere ás formas dos eleitores como determina o citado de-
rreto. Assim, repetimos, as firmas dos eleitores não foram
devidamente reconhecidas.

,
Ppinteira seeçáo cte Guaratibe	 ,

O livro cm que se procedeu á eleição nesta secção não
está rubricado pelo seu presidente, nos lermos do art. 23,

2° do decreto n. 14.631, de 19 de janeiro de 1921, que diz:
«No District° Federal, serão taes livros remetidos pelo juiz
federal— aos presidentes das mesas eleitoraes,- os imos os
rubricarão... et

A rubrica apposta nos livros que servirani mata secção
indica o nome do cidadão Cardoso de Mello mas a acta está
as.signada por João Brazilio Ferreira. da Silva, que funecionou
como presidente. Não padece duvida que essa substituição está
em deaaccerdo com a disposição legal acima citada, visto
Como determina elle que os referidos livros sejam rubricados
pelos cidadãos que presidirem a sução.

Segunda .secção de Guaratilla

As firmas dos eleitores que votaram nesta secção. naxi
/Oram reconhecidas pelo secretario da mesa, como exige o
decreto n. 4.215, de 20 de dezembro de 1920. art. 32 n. V..	 .

E' urna nulidade que não póde ser desprezada nem su-
prida e é sabido que na 'execução do rocesso eleitoral sob o
regimen da sua reforma, tem sido apreciacta mais de um caso
Come o sujeito, sendo julgado rigorosamente de conformidade
com disis reto no artigo acima referido.

terceira seco() de Santa Cruz

f:S Va!laS nulidades que se conteem na acta desta seccão
eleitoral, as quaes não puderam ser devidamente apreciadas
pelo contestante, em face da angustia do tempo que lhe foi
concedido para o estudo das trabalhos elePoraes das mime-
Irosas senões do District° Federal, di go, districto eleitoral
'gesta ehoital, estão. entretanto, patentes e poderão -ser dis-
!entidos convenientemente, Pois, todos sabem ter elas; fim-
'demento mil disposiçõlés claras e expressas na lei eleitoral
om vigor. Entre outras, podemos citar desde já, para edi-
Ressoe dr.: poder Verificador, O modo illegat e tumultuoso por

3' do Espirito Santo;
.4' de S. Christoveo;
8" de Inhaúma;
2', 3', 4' e 5* de Traja;
,4'e 2' de Jacarépaguá;
1', 2' e 3' de Santa Cruz
1' o 2' de Guaratiba.
Devendo ser apuradas, por sua legitimidade. apenas aa

seguintes:
1', 2°c 4° do Espirito Santo;
1', 2', 3' e 5' de S. Christovão;
1' o 2° do Engenho Velho;
1", 2', 3' ,4', 5' e 6' de Andarahy;
1' e 3" da Tijuca;
1*, 2', 3', 4', 5" e 6' do Engenho Novo;
1', 2', 8', 4' e 5° do Mayer;
1 9, 2', 5", 6', 7' e 9° de Inhaúma;

• 1', 2a, 3° e e de Campo Grande.

Ao contestante- pouco importa a posição dos cand1detto4
na ordem da votação, por isso que, sob o ponto de vista dou-
trinario que defende, o quinto logar da lista lhe pertenceu
como lidimo representante que é da minoria trabalhista até
a presente data, sem representação na 'Camara.

Si entrou, como já disse, no merecimento das actas da
eleição de 20 do fevereiro ultimo, foi porque a isso o levou
o Poder Verificador, conforme determina o art. 93, e 1°,
lettra a, do Regimento desta nobre Casa e .também, porque
não dizel-o, pela justa indignação que ao humilde espirito de
brasileiro, causou a infindavel serie de irregularidades e
fraudes praticadas pelos cabos eleitoraes. antigas e novos,
desta Capital.

Deprehendende-ee, porém, pelas diversas irreguIaridadee
apontadas, ter sido a sua votação descarregagda e distribuida
pelos candidatos da maioria, em detrimento do direito de res
presenbacão trabalhista, o coneestante aproveita esse caso
para firmar doutrina em torno da disposição constitucional.
constante da segunda parte do art. 28 da constituição.

Baseando-se, portanto, nessa disposição legal a sua con-
testação, e confiando que o criterio de justiça dessa ilustro
Commissão neto negará certamente o espirito da jurispru-
dencia brasileira, sustentaaa em Haya pela palavra autorizada
de Ruy Barbosa, e em Versalhes pela não menos autorizada
affirmação de Epitacio Pesada, e não sendo admissivel hoje,
nue estreitas considerações em' torno de partidarismo inex-
pressivo e sem finalidades possam conturbar os espiritos o
desvial-os do caminho recto do direito, do oever e da Justiça,
espera o signatario desta, seja ela tomada em consideração,
pelo que pede o seu reconhecimento.

Rio de janeiro, 21 de abril de 1921,	 Tertuliano Toledo
de L9volq‘:
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:(10NylIA-CONTS_STAÇXD	 CANDIDATO DIPLOMADO RAM; DAPELLD
BARROSO

.se &Sr Presidente ë Mais inembroS da Terceira
Çoinmissão de Verificação de Poderes — A contestação com
:que o Sr. Tertuliano Toledo de Loyola pretende annullar
Meu diploma de Deputado pelo segundo districto desta Ca-
ital em duas partes distinctas: Na primeira, o

ellustre contestante discute a questão da representação das
Minorias o sustenta com larga cópia do argumentos que a
£ommisarto Verificadora de Poderes deve propor seu reconhee
'cimento, não porque elle houvesse sido eleito, mas precisa-
'Mente porque não o foi. .
•. Entendo o Sr. Loyola que, tendo sido candidato das elas-
teS trabalhadoras, e porque obteve 53 votos ao todo, a elle
compete uma cadeira de Deputado como legitimo represene
„tante da minoria, e alega muito convencido que se forem
reconhecidos os cinco mais votados que alcançaram -8.556,
8.548, 6.877, 6.778 e 6.622 votos, respectivamente, a ban-
cada carioca na Camara se comporá sómente de representantes
das minorias e burlada ficará a garantia que a Constituição
Vederal confere ás minorias..

Não commento esse novo processo de perde ganha elei-
toral para que o contestante quer obter patente, de invenção
e entrego-o ao exame da honrada Commissão de Inquerito.

Apenas me permittirei fazer sobre o caso duas pequenas
;observações no unico intuito de restabelecer a verdade.

1.' Não é &acto que a minoria do eleitorado do segundo
-districto desta Capital tivesse soffrido qualquer constrangi-
mento em seus direitos na eleição de 20 de fevereiro. Cada
aem dos deus partidos que alli se degladiam apresentou a seus
correligionarios uma lista do quatro .nomes para serem suf-
fragados. A "ano Republicana, conseguiu eleger todos qua-
tro o os Independentes elegeram um. Este representa eviden-
temente a minoria.

2.4 O candidato das classes operarias no ultimo pleito não
foi o Sr. Loyola, mas sim a Sr. Mauricio do Lacerda. que al-
cançou 1.031 votos. E' verdade que o contestanto não se
fere nem directa nem indirectamente ao Sr. Mauricio do La •
-cerda, cujos Netos fez magicamente desapparecer. Essa omis-
são revela sem., duvida que o Sr. Loyola não quiz confessar
que. acima dello ficou outro candidato além dos oito dos doue
partidos, e que, portanto, a situação deite Loyale, é a de de-

-cimo xotado e não a de nono,, como faz era, quando geitosa-
Mente elimina de seu mappe, os votos e até o nome d Sr.
Mauriuio de Lacerda. 	 -

Na segunda parto de sua contestação o. Sr. Loyale entra
.'em considerações sobre pretendidas irregularidades de varias
actas cuja annullação propõe.	 .
• Vê-se logo, pela leitura dos peimeiros trechos que. o con-
testanto aborda este estudo com acanhamento o sem con-
vicção alguMa, chegando mesmo a dizer cone toda a franqueza
que seu objectivo não é provar que do qualquer dos candi-

•datos diplomados devam, ser descontados "VOLOS para o fim de
deslocal-o..
• Entretanto, como o Regimento só permitte que sejam ao-
cedas as conteetações quando cilas se revestem de certos ó

-.determinados requisitos e exige que.o contestante aponte uma
por uma quees as actas que devem ser annulladas, quaes as
que podem ser apuradas e.. apresente um mappa da votação
-dos candidatos, 'feitos os descontos propostos, por isso e só
por isso. é Mie o Sr. Loyola, desejando aproveitar o ensejo
,do reconliecidiento de poderes para fazer' propaganda de suas
idéas, por isso- e só por isso é que se viu obrigado a dizçr
qualquer cousa sobre as actagcs eleitoraes. Mas ainde nesta parte

illustre contestante foi infeliz. porque apenas conseguiu
, provar que nunca se deu ao trabalho do ler a lei eleitoral e
-que não está habituado a lidar com actas e mais papeis . de
eleições. Parece até que na. carencia de conhecimentos • pro-
pelos sobre o assumpto, o Sr.. LleYo la nceeita de boa fé o. of-
ferecimento de . algum cicerone mal intencionado que, abusan-
do de sua credulidade e de sua inexperiencia, procurou tirar
•dellae pai-Lido para fins pouco louvaveis. A contestação, que
ra primeira parte tem algo de bem leito porque afinal le-
vanta o discute uma questão de direito constitucional, embora
'eadruxula e completamente extranha á conipetenéia das com-
'missões de inquerito, mas em todo caso honesta e sincera, é
na segunda parte falha, descuidosa e, o que é peor, pouco ver-
dadeira. Não acompanharei o Sr. .Lloyola na peregrinação
e.través das diversas secções que S. S. impugna. 	 -

A Simples leitura do suas °alegações permittirá á Com-
missão convencer-se, sem maior difficuldade, de que ellas são
-todas futeis e descabidas.

Apontarei somente algumas, escolhendo justamente .as
melhores quere dizer as menos ruins, porque. boa não ha
menhunea e., Ortahto, não. póde haver melhor.

Insurgindo-se contra a acta da terceira sução de Espirito
Santo o Sr. Logo/a affiina que , della' consta haverem votado

267- eleitores, ser ci total dos votos distribuídos igual a 2.026::
e terem apparecido duas eedtdas em branco, o que ceda um"eagrante discordancie,	 ,

E' falso: a acta não diz crua houve duas Cédula -à- 'éin brancetotliaS Sim doas votos em branco, o que é cousa remito differente.
Um eleitor votou no Sr. Mauricio de Lacerda com uma cedula
que só continha deus votos, ambos dados á esse candidato: era
uma cedula incompleta. Houve, portanto, 256 cedidas com
quatro nomes cada uma e mais uma cedida cora dons nomes,.
isto é, 257 cedulas correspondentes ao numero de eeleitores que
votaram o 1.026 votos apurados. A acta, portanto, está per-
feitamente certa; o illustre contestante é que não o está..
- Com relação á 'oitava sução de 'Inhaúma o contestante rã-.
"edita os mesmos processos de confusão proposital Dera fazer
crer que appareceram cedulas a maior e vetos á menos. Não.
houve nada disso; a acta está muito bem feito o é'muito clara.
Compareceram 317 eleitores, sendo 225 da secção, o'presidento
e o secretario, que eram de outras secções, mas do mesmo dis-
tricto eleitoral, e podiam, portanto, votar na secção em que
serviam, o mais 90 da terceira secção, que não funccionou
'C225+2+90=317). As essignaturas desses 90, como a acta •
explica, figuram dos numeres 224 a 313, tendo assignaclo ce
presidente, o secretarie e os dons mesatios sob os numeras
214 a 317. A apuração' dos eleitores do primeiro grapo (227),
isto é, 225 da secção e reais o presidente o o secretario, pro-
duziu um total de 900 votos, e a dos do segundo grupo (90 dá
terceira secção) deu a Sornma de 360, que foram tomados em
separado'. A' primeira vista perece que o primeiro total não
QUI certo, pois deviam apperecer 908 votos (227X4) e o con-
tesfante faz disso um grande cenho do batalha. Dignem-se
OS Srs. membros da Commissão ler a acta e verão que o facto.
está alli muito bem explicado; é que duas cedulas -não foram
apuradas; té de dcius eleitores de igual nome (Pedro José da
Silva).

E porque asgirn procsedeu a mesa? Por urna razão muito
simples: porque ao ser chamado o- eleitor Pedro José da Silva'
apresentaram-se dous cidadãos, ambos portadores de titulo.
tegaes com esse nome; evidentemente uns deites era do outra
secção, pois que da lista de chamada so.coristeva um, e o ti-
tulo não diz a que secção pertence o eleitor. Nessas condições,
não podendo a mesa nem recusar o voto do eleitor que era dasecção, nem ancilar o do que a alia não pertencia, o nrit).tendo nicles de distinguir une de outro, decidiu com muito
ecerto tomaras assinaturas de ambos, receber-lhes as °edil-, o
las em separado e não epural-as, remettendo-as á Junta Apuerachem.. ' .

• tDo fórma que tenda asignado a acta 3-1'n eleitores só fo-
ram apuradas 315 ceclulas -que deram o total de 1.260 isto ci
ft00 e mais . 360' ein separado. O contestante sabe muito hen'
romo as cousas se passaram e se finge ignoral-as é porqbe
isso lhe convém para estabelecer a confusão. 	 .E desse quilate são mais os menos todas as allegações de.
Z4r. Loyola. Tratando das eleições de Santa Crus o illustre
eontestante apega-se a verdadeiras futilidades: A proposite
da primeira secção agarra-se a um incidente minusoulo qua
foi debatido na Junta Apuradora, o de ter apparecido uma
cedu/a a maior para Deputado é urna de menos para Senadora
Nessa sução votaram 3,63 eleitoreS, tende-se enpontrado em
uma 264 ?ululas para Senador (renevaeão (NI terço) e 302
para Deputados, e na outra .263 cedulas para Senador (preen-
chimento da vaga). A acta explica que um eleitor deitou na
primeira uma duas cedulas , para Deputados em vez - de umr4
para Deputado e outro para Senador.

Isso , é causa que acontece em toda as eleições e dali ja-e
Mais se tirou motivo .de nullidade. Em Enes casos a Camara
tem uniformemento resolvido que do candidato mais votado.
se deduzam os votos a maior. 	 '.

Sobre a segunda secção desse mesmo districto de Santa
eillZ o contestanto procura armar a effeito pedindo a annul-
Dição dos votos que ali foram apurados porque as firmas doa
eleitores que compareceram não estão reconhecidas uma ise
urna pelo secretario da mesa, que apenas as reennhe.cou glo-
balmente só detalhando as co mesarioe. E' outra insignifi-e
cancia. O reconhecimento nessas condições nunca foi consi-a-
derado como formalidade indispensavel, nem a lei o exige nem'
sua falta importa em nullidade (veja-se art. 97, do regi-1

tmento em vigor),
. O illustre Sr. Loyola foi ainda nesse ponto illudido carie'

em todos os outros de sua infelie contestação.
Em nenheeee porém, SlIbill tão alto a atolada de seu men-

..	 eter como no caso de Guaratiba: •
• Quando o eontestante chegou a esse districto. que "d oA
ultimo em ordem ntimerica. sommou, calculou, deduziu, toe -
nau a sommar tudo que- até . catão houvera obtida em er11)
contesiaçU e, com grande sorpreza, verificou Cite, a despeit
de todos os cdrtes . indicados e propostas, eu mede permane
ha foleeedamente em quinto legar, W6. Sr. Loyela issd: iinpor
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Lava pouco porque o que elle pretendia não era mo exeluir da
, lista dos mais votados, mas apenas ser reconhecido com os

seus 53 votos confórme ele proprio declara. Outros porém,
e muito diversos eram os intuitos de seu coadjuvante o para
agradar-lhe e satisfazer-lhe a vaidade tornava-se preciso an-
nullar, fosse como fosse, a eleição da primeira secção do Gua-
ratiba, onde obtive 1.203 votos. Só assim seria possivel deslo-
car-me da lista dos cinco mais votados.

Mas a acta dessa secção é innatacavel. A mesa foi pre-
sidida por um juin correctissimo que toma a sério as suas
funcçães, secretariada por um escrivão que conhece o officio,
sorvida por dous mesarios praticos, assisbida por mim que
não sou um novato nessas cousas e que tinha todo enteresse
em que meus votos fossem apurados.

O Sr. Loyola examinou essa acta longa e demoradamente
Esmiuçou-a e esmiriihou-a quanto ponde e nada encontrou.
Então 'em desespero de causa lembrou-se do um alvitre que

h',0 exprimia a verdade, mas_ que emfim deixava margem para
riscar de seu map .pa a votação que eu aleançára em Guara-
liba. E esse alvitre consistiu em affirmar com fada solemni-
dado que a acta devia ser annullada porque achava-se escri-

, pta em livro não rubricado pelo Juiz Federal. Era do véra3
imprecionantie essa acusação; apenas era uma falsidade. Ao
contrario de que com tanto desassombro diz o senhor

• Loyola o livro a que elle se refere está devidamente rubri-
cado pelo proprio punho do juiz federal em todas as suas
folhas, desde a primeira até a ultim,a tem 03 competentes

. termos de abertura e encerramento, igualmente assignados
por aquela autoridade; não lhe falta, portanto nenhum dos
caractaristicos exigidos ,pela lei. Diz o Sr. Loyola que não
sabe - q uem é o Sr. Cardoso de Melio que rambem rubticou

• as folhas desse livro.
Pois si não sabe, fique sabendo agora; o Sr. Cardoso dei

RIMO foi o presidente nomeado para a mesa eleitoral da
secção de Guaratiba em 1917,, e si não figura no dito livro,

..acta alguma desse anno é Pura e simplesmente porque. em
9917 não houve eleição nessa secção, por não se haverem

• reunido os me,sarioa. O presidente Cardoso de Mello, que não
• Podia prever tal occurrencia, rubricou o livro que lhe fôra
. remettolo pelo De. Pires do Albuquerque., juiz- federal na

quella época. Actualmente é juiz federal o Dr. Octavio
Kelly, que tendo deante de si uni livro já rubricado por seu
antecessor, julgou inutil rublical-o de novo.

Igual conducta teve o Dr. João 'Basilio,' .presidenta da
'mesa em 1921.

O livro, portanto, da primeira secção de Guaratiba esta
vorfeiCarnento authenticado.

E basta.
'Francamente, Srs. Membros da Terceira Commissão do

Inquerito, haverá alguma cousa de aproveitava! na -contes-
latão com que o Sr. Toledo de Loyola, pretende Invalidar
meu sliploina de Deputados-desde a tal doutrina do perde
ganha eleitoral, com o. consequente pedido d'o reconheci-
monto do 'uni candidato que só obtessa . 53 votos — até o
amontoado do &legações falsas sobre actas 1egaes e inata-
ilaveis?

• Vossas excellencias formarão seu juizo e resolverão como
fór do justiça.

Rio, 23 cle abril :de	 — Dr. Raia Capello Barroso o
•
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Feito o relatório o Dr., Herculano Nina Parga quo Pe-rante a Crimmissilo dos Cinco declarou contestar a eleição dal
candidatos Drs. Aggripino . Azevedo e José Barreto da Costa
Bodrigues, pediu o prazo regimental para offerecer a suai I
contestação escripta, depois do exame dos papeis o livros re-
latkvos ao pleito.

Terminado este prazo, e offerecida a contestação, obtevti
prazo igual para responder á contestação o candidato diplos

.mado Dr. José Barreto da Costa Rodrigues.
Este, desistindo do resto do prazo, apresentou a sua con-

tra-contestação, passando-se ao debate oral.
Ambos os trabalhos, do contestante o do contestado, fd.

ram acompanhados do documentos.
• O contestanto pede a nulticlade das eleições procedidas nal.

secções eleitoraes dos mirnicipios de S. João dos Patos, Ro-
sario, Cajapió, segunda de Pinheiro.• Macapá, s Victoria
Baixo'Mearim, Carutapera, Chapadinha, Carolina o Santo An-
tonio de Balsas, -e mais as de Penalva, Santa Helena o Pas-
sagem Franca e tambem Arayoses.

Sobro a maioria destas eleições, porém, o candldato con- -
testante faz referencias rapidas e vagas detendo-se parti-
.cularmente sobro as de Penalva, Barra do -Corda o Carolina.,

Quanto á de Ponalva, &lega que a niesa eleitoral, recusou
o seu fiscal, nas não dá disso a prova evidente, exigida pelo
art. 41, ir: 0, da lei n. 3.208, de 27 de dezembro do 1916.,

- Ao contrario, do historico da acta eleitoral dessa secção se
verifica que o pretendido fiscal do contestantes compareceu a
eleição e votou, o que está de accôrdo com o protesto apre-
sentado á Junta Apuradora pelo fiscal do contestante, e consta
da acta'geral de, apuração.

Quanto a de Barra do Corda, o contestanto allega que.
houve apuração de cedulas com infracção do art. 17,- §. a",

'da lei eleitoral, occurrencia que foi explicada pela mesa na
acta da eleição em resposta ao protesto do fiscal do contes-
tante. Entretanto, como além desta increpação ha a de te-
rem votado pessoas que não tinham qualidade eleitoral para
fazol-o, que não foi desfeita a eleição deste municipio qub
devo ser posta á margem.

Quanto á eleição de . Carolina esta tem vicio que a inuti-
liza, qual a do reconhecimento de assignaturas dos mesarios
nas actas de in@tallação das duas secções eleitoraes, quando
taes actas não se acham assignadas, oque induz a existencia
de fraude.	 •

Estudande-se as demais alei OCS, verifica-se que, 12a faltá
do rubrica nos livros eleitoraes das seguintes secções: Flores,
Bacabal, segunda de Itapbeurum, S. Vicente Ferrar, segunda
de Riachão, segunda de Pinheiro, Macapá e S. Bento; a•falta
de reconhecimento de firmas nas actas eleitoraes de Flores.
Bacabal, Alcantara. quarta e quinta secç. /as da capital, Santo
Antonio e Almas, Passagem Franca, Arayoses, Santo Antonio -
de Balsas e Vietoria do Baixa Mearim.

Do exame destas actas, porém, não se Nide concluir qUei-
em todas ellas se tenha fraudado ou falseado a verdade elei-
toral. Estão viciadas e suspeitadas defraude por circumstan-
cias excepcionaes, que se accumulam, as eleições dos seguin-
tes municipios: Flores o Bacabal, onde OS livros não foram
rubricados pelo juiz de direito e as firmas dos eleitores que-
votaram não foram reconhecidas.

Os livros das actas das duas seeVies de S. Bento, não.
estão rubricados pelo juiz de direito. Não se trata, porémi
ahi de eimples omissão. 	 -	 -

Nelles, foi praticado uma fraudo que importa em crime
definido em lei. Em taes livros appareco a rubrica — R.. d'ét
Carvalho, do Dr. ltegino Antonio de Carvalho.

Esses livros haviam servido para as eleições de 1918;- es
pelo motivo da falta de rubrica do juiz de entao, o mesmo Dr.
Regina de Carvalho, deixaram de ser apurados OS resultados
eleitoraes deites constantes, que foram desprezados pela Ca-
masa doa Deputados; como se Verifica do parecer n. 28, da-
qudllo anuo approvado erri sessão do 2 do maio do niesmo•-
anno (pags. 319 e 728).

Não sendo mais o DP.- Regino	 Carvalho juiz do di-
reito de S. Bento, desde 15 de ontubro do 1919, corno se affir-,
ma na .certidão junta á contra-contestação do candidato con-
aostado, sob n. 3, - cases, livros, que só são distribuidos aot4 -
,júizes-de direito das comarcas nos Estados, 60 dias antes da
_eleição, não podiam mais .soffrer a rubrica do dito cidadão
.por não mais lhe assistir qualidade, nem autoridade para o
fazer, além do que deixou de ser comarca o municipio de São ,
.Bento, que passou a constituir 'termo da de Alcantaraï
qual não é o D. Regino o juiz. A sua assignatura, pois, .(5.
como se não existisse.

•Victaria do Baixo Mearim — FOI feita em um só livrd;
não estão reconhecidas as assignaturas dos mesarios, nem das
plante do juiz federal,, quando o togar de primeiro sup-
eleitores, nem dos fiscaes. Da mesa fez parte o segundo sup-
plante não está vago, nem lhe foi ,passado Ror 'impedimento.
1(4st n 9°, §	 da lei eleitoral).,,

PARECER

Ileconheee DepatadoS Pelo Estadó do Maranhao, os Sr:.. .102
Afaria Magalhães de Almeida, Marcellino Rodrigues Ma-
chado, Francisco da Cunha Machado, Arthur Quadros Co!-
lares Moreira, Luiz Antonio Dontingues da Silva, Agrip.
:pino Azevedo e José Barreto da Costa Rodrigues

A 4 • Commisstio do folhudo examinou os . livros e papeis
referentes á eleição para Deputados Federaes, procedidas no
Estado do Maranhão no dia 20 de fevereiro do corrente anno..-

. . Da sornma effectuada na Secretaria da Camara, consta o
Seguinte resultado:
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• S. Francisco ••••••4 Existe o mesmo vicio de organização da
'Mesa, com o segundo supplente, quando o togar do Primeiro
Supplente não-está vago.

Carutapera — A mesa . foi organizada contra o disposto
no art. 41, n. 1, da lei eleitoral, pois, devendo ser composta
do juiz estadual, do primeiro supplente do juiz federal e do
presidente da Camara Municipal, lá não appareceram os dous
primeiros sem referir a acta corno a mesma mesa chegou a
'Constituir-se.

Assim, deduzidas da somma total de votos os das dei-
es de Barra do Corda, Carolina, Flores, Bamba], São Bento,

,Victoria do Baixo Mearim, S. Francisco e Carutapera, o resul-
tado será este:,

-
como o julgaménto das formalidades . intrinadcas das actas,
das formalkiades eleitoraes, invertendo-se, asairri, U8 galam-
tias do eleitorado em arma contra cite, que, se , isso prava-• tecer, járfiais terá assegurada a 'apuração do seu voto até

a guo a junta eneontre outro • meio de impeclil-a franca o

;Votos

• que sejam% approvadas as eleições para Deputados Fe.
'danes, realizadas no Estado do Maranhão, no dia 20 de fe-
vereiro do .corrente anno, com excepção das procedidas nos
inunicipios de Barra do Corda, Carolina, Flores,- Bacabal, São
33ento,. Victoria do Baixa Mearim, São Francisco e Caruta-
Para;

2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados Fe-
'demos por, aquello Estado, os seguintes candidatos:

'A Commissão, portanto, (3Ue tiarecer!

José Maria Magalhães de Almeida;
Mareellibe Rodrigues Machado; •
Francisco da 'Cunha Machado;
Arthur Quadros Collares Moreira; .
Luiz Antonio Domingues da- Silva
Agrippino Azevedo;
José Barreto da Costa Rodrigues.,

• Sala da 1' Commissão do inqu'erito, 30 de abril de 1921.,
Raymundo Pontes de Miranda, Presidente. — Ilonorio Pi.

Relator. -- José Alves Cova. — Severiano Marques.
a- Joao . Mangabeira, com restricOes, quanto as eleições de
Elpros, Bacabal d S,, Bento.:

• CON.TESTAÇÃo DO sn. ItgaCtILANo NINA PARGA

r Esmos. Srs. Deputados da I a Commissão do Inquerito
é.—A. quem se occupe das eleiçOes de 20 de janeiro no Eatado
alo Maranhão, logo se depara o cal-tiraste entre o resultado
das urnas o o da apuraçao: einquanto na generalidade da-
quellas as formalidades essenciaes e capazes de demonstrar
a verdade, na ultima, a inobservancia da lei, o capricho na
prepotencia, a parcialidade manifesta impoern-se ao espirito.

Concorrendo ao pleito sob a mais viva adversidade dos
;elementos officiaes, da parte do Governo que, apresentanda
chapa conipleta, disfarçou-a em duas, uma com cinco e outra
aorn dous, o dando a cada um desses ultimos candidatos
Inale de dous mil votes para o effeito de derrotar o contes-
tante., este, apezar de tudo, mesmo da fraude manifesta em
algumas secções, taes como as de Penalva e Carolina, foi
mais votado, obtendo urna somma que a junta apuradora
não quiz reconhecer.	 -

E só o não fez por sacrificar a lei, excedendo as dispo-
• siçôe'	 claras, ansophisnaaaleda, cone:Indentes e positivas dos

alei:retos 3:208, de 22 de 'Membro de 1910 e 4.215, de 20 de
• Cezembro do 1220.

José Maria Magalhães de Almeida .y	 :•-•-• • • 12.860
.Marcellino Rodrigues Machado 	 asa iam	 a.a aa. taal 11.700
Francisco da Cunha Machado.. aaa r•A 	 •••• 11.211
Arthur Quadros Collares Moreira aa t	aza 10.900
Luiz Antonio Dominguas da Silva 	 :•!-•¡	 ,• • r•-. 10.229,
Agrippino Azevedo .. 	 raa aaa r.	 •••1 6.032
'José Barreto da Costa Rodrigues ao; soo wa 	 [Cf, :„:,1
4Ierculano Nina Parga , U.:117	 l*M1	 GEái ;t:si
jà outros menos votaddi:

5.995
p.410

O proposito do Presidente e do Procurador geral que foi
torneado para ter exereicio á 23, era não 'dar diploma aq
hombatente, e isto já e primeiro, na ferina costumeira, dizia
rot'bi it orbi, muito antaa de '22 de março.

O accôrdo com o, Governo foi ainda patente na publica-
Ur) dos boletins officiaes, deixando esse, baga conhecida a
diffieuldade do objectam • de. publicar um que consignava
grande maioria—o referente a Victoria do Baixo .Mearina—e

,aqua decidia do resultado já conhecido.
Muda assim, pelos publicados (documentos 1 a 0, nume-

-cós , do Dio.rio Officicd, e Diario de S. Latia), o candiaeata
V. B. da Costa Rodrigues occupa o 8° togar, ficando pequena
eilifferença entre o coutestante e o Dr. Aggripino Azevedo.

A 'junta arranjaria- o resto para alterar ainda esse re-
...apitado a favor do candidato immediatamente menos votado.

Para isso a lei 4.215. citada, que 'restringiu a com-
- kpetenela da junta, foi interpretada como vastamente amplia-

pulo da que alia Qrohibe ser entendido que permitte

• Sai podia apreciar, se os livros eram autheritieos e si as
netas estavam assignadas nela mesa e pelos eleitores, e,-
quanto ao mais, limitar-se a indicar os vicios ou Sanaa que
julgasse haver.

E' expressão do art. 22 da citada lei n. 4.215: (a' junta
apuradora é defeso entrar no exame e indicação dos vidos
intrinsicos das actas eleitoraes„ limitando-se a examinar si.
-OS-livres estão legalmente authenticados e se as actas estão
assignadas pelos eleitores e- pelos mesarios e si satisfazem

, todas as exigencias de art. 17 e paragra.phos da lei n.
de 1016a, e o parecer da Cbminissao da Camara, opinande •
pela emenda Leoncio Galrão, representante da Bahia, • que

• foi approlvada,, é nestes termos: «A 'Meação da junto , apura-
flora é limitam ao exame das formalidades externas que . dão
authanticidade ás actas e respectivos 'livros».

Assim, como, não entra aa, apreciação dos votos e !imita-
s° a sonund-os para os nomes que os receberairi, assim
lambem não deve embrenhar-se em questões de alta inda-
gação como seria a de saber si a eleição estie aluna ou'an-
nulaveli	 .	 .

Os vidos palpaveis que encontrar serão mencionados,
mais não serão julgados».

Gemo procedeua junta? Principiou deixando de apurar,
por julgar nullas as, eleições dos- municípios em que foram
as catas lançadas em um unico doe livros destinados ás
eleições.

Mal se percebe a subtileza para deixar de apurar o re-
sultado desses municipios,, porque não procede de mode al-
gum.a eircumstancia de haver um levro para Deputados e
outros para Senadores; é uma questão do economia das duas
casas do Congresso para facilidade dos seus trabalhos, além
de que nenhuma disposição legal directa ou. indirectamente
ulmina .de nullidade esse. facto.

• • Mas como assim não ancençaria o seu objectivo de pre-
• judiCaid o contestante, a solução foi ,não apurar as eleiç&a.

° Ora, si no caso das eleições em çartorio o termo é um
só; si na bypothese de extravio, o bbletni o substitue; si
reunida a mesa não pticlem os eleitores votar em canado
desde que não estejam impedidos de o fazer perante aquella,
como obrigar, o porque meies, a apresentação do outro livro?

Fosse embora urna nullidade, incontestavel é a incem-
petencia da junta para tornar conhecimento, assumindo a do
poder N'erificador, isto é. do Senado o da...Camara. .

, Seria um meio facílimo de juizes sem eserupulo annular
as eleições que quizessem; bastaria a apresentação ou re-
messa de um -só livro,. e estaria consumada •a fraude, nenhu-
ma pena lhes advindo, sendo antes passovel o Secretario se
"deixar 'de apresentar a mesa o livro de actos que houver Ia-
cabido. O livro de actas e não os livros, diz o 'art. 32, n. V,
da lei n. 4.215.	 •	 -

Apurando natas assim feitas procederam as juntas -`.os
Estacios • daSahia, e de S. Paulo, conscientes da sua, respon-
sabilidade moral.

E porque tal aconteceu em 'varies municipices? Diz, por
todos, o juiz de de direito de Rosario: «Sr. Dr. juiz federal:

Respondendo vosso telegramina tenho niermar remessa
foi apenas de um livro tanto para aliritiba como para os
outros termos comarca, tendo se dado equivoco por ter eu
comprehendido necessidade de deus livros nos casos eleição
Senador, Deputado, simultaneamente	 eleição Presidente,

• 'Vice-Presidente Republica. ,
Machado,.Saudação. — João juiz de direito.»

Esse telegramma é de 4 de março,- quando o juiz jà
formava o seu plano, de combate a um inimigo ',assoai, pois
na reunião de 22 a 30 é que teria de conhecer d ia .eleição.
• A junta douradora em 1918, apreciando os lirvros da 10'
secção da .capital, verificou que eram destinados a dm mu-
nicilaio ao Paço do Lumirr. pertencente- ao terroo-de S. josé
de Ribamar, e no entretanto os . apurou, á vista da sua
authentieidade..

- • F,ffectivionente, () CPU a lei quer e caga é a autlienti-
cidade do livro, para evitar que se reproduzam as aneigaa
duplicatas, o tanto assim que na hypothese da appareeerem
deus livros revestidos do anparaticioso torma l iamu, manda
proceder exame para a apuração do um. •
• Não exclue, porérb, nutras' provas que possam chegar a

essa conclusão.
Ora, os liarros actuaes são os mesmos que aervirran em

1818, como se vê das actos dessa época, o que prova ser o
livro proprio e não haver outro.

Fera dessa interpretação seria concluir que as eleições
desses municipios cujos liaros não foram : rubricados, Ido
no primeiro minuete da reeepçãc!, nunca mais Se:jap. tips-;,



:E' to ' que dá b formalismo contra a verdade. Mas b ton-1
leatalite confia no ditaria 'da C..(onemissão do Inverno para
que tal não prevaleça.

Na Barra do Corda houve praticai°, e não foi contestadk
eantra a apuração de cedulas com infracção. do disposta TO
e 5° do art. 17 da lei n. 3.208, exigencia cuja falta, como a
da reconhecimento, não é -punida com a .nullidade, razão por
que ofeontestante argumentando de boa fé, sinceramente, naa
insista.

Quanto á Vietoria do Mearim o que houve foi um trab.,
aao para Se não reunir a mesa, e não conseguido appellou-sa.
para o recurso do escrivão, foliamente iniprociedente, como.
ficou demonstrado.

. Em S.. Francisco o juiz de direito andou ao desse ter-
mo, que o i a supplente federal não podia comparecer pot
uoente, e os dons outros mcsarios admiltiram então o 2° .
supplente considerando, -como aliás geralmente se pensa, que
este deveria substituir aquelle. Ora, si a mesa póde fumei°,
nar com dons- membros 'e estes funceionararó, o terceiro noi
caso é como si não existisse, não tendo sido recusado o i a supa
adente cuja 'communicação explica perfeitamente o morrida:
Vê-se bem -que a aommunicação do Juiz de direito é que con.-a
correu para o facto. •
• Em Carolina não houve eleição, tendo sido desde vesPera -

arranjada a acta, contra o que 115 eleitores protestaram, asa
sim como por impedidos da votar em cartorio que lhes foi
vedado, occaltando-se o juiz por mais dd 48 horas. De nãO
ter havido, dá noticia o jornal da cidade' pertencente á adver-J
safio dos protestantes; e basta abrir o livro de natas para a
vér a ordem dos eleitores. Mais completamente junta o cona
(estante os 115 tiSulos, entre os quaes alguns de eleitores que
figuram votando, estando -porém o titulo Min rubrica. Alla
ainda, figura o eleitor Joaquim Francisco de Brat° vetando.
em duas secções.
a A eleição em Penalva correu com.balburdia, falsa e frau- -
didentamente, tendo sido recusado i fiscal do contestante. Ha -
aido em assignaturas, varias feitas por um só punho, figurai
votando uni eleitor de cujo titulo não consta a rubrica do pre-
aidente da mesas, foi, 'retirada uma cedula da urna pelo funda--
mento de votado um eleitor da Vianna, mas la verdade é por
fiscal do contestante.

Magnifica acta com todas as formalidades! "
Assim Santa Helena-assim Santa Quitaria.:esea ••••n••••nnn•
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radas, si não pudessem ser Imbricados em qualquer tempo
para corrigir a falta, por isso que novos- sómente serão for-
neaidos quando os existentes tiverem as folhas esgotadas ou
forem extraviados (a /3", elo art. 23, decreto 	 14.631).

Nide acontecer que o livro para Deputados não .esteja
rubricado, mas esteja o para Senador, do qual conste a ald-
eão para aquelles, 'sendo mames as actas como em geral são, e
isso aoontece presentemente quanto aos rnunicipios• de .S. Vi-
cente Ferrar e de S. Bento, além -de nelles Sonstarem as gatas
a;o 1918.

Tudo isso prova que o livro é o proprio, ' que não há
nutro, e acima de tudo a veracidade da aleição, em livro coma
petentemenie --rubricado por ambos os juizes.

.Nota-se inteira contradicção da Junta no resolver a re-
clamação feita aos casos da rubrica-de um livro alo S. Bento e
da constituição da mesa de S. Francisco.

Nesta, acceitou como questão de alta indagação, mas dei-
tou de apurar liorque -a acta fôra •lavrada em uni só livro.
eiaquelle ,clecidio não considerar de alta indagação, sob pte-
texto a'.'e unia certidão que aliás nada prova, e por isso deixou
di3 apurar as duas secções.	 - s - •

Vejamos. Certificou o eecrivão (que após a votação dos
edeitores nas eleições hoje procedidas foi um dos livros que
Berviram nas mesmas eleiçoes rubricado pelo ex-juir de. di-
reito — Drd. Regina de Carvalho, visto como o mesmo livro
Ee encontrava Sem a rubrica do mesmo quando juiz no anuo
de 1918a; mas o Dr. Re.gino, em consaquencia da suppressão
da comarca; 'deixou o exercido á .15 de outubro de 4910
Vida geral de apuração).	 .

Não é questão de alta indagação.
- o que prova a certidão S. Bento tendo duas serçõe-S,

oual dos quatro livros e de qual sução não estava rubricado?
Então, não poderia ter sido no periodo de 1918 a outubro de
1919?	 -

A razão Porém é que ain E. Ural/cisco o contestante per-
deria apenas 12 votos e em S. Bento 123:

Admittindo-se que o livro em questão fosse e de Depu-
tados, no de Senador não consta a mesma acta e pela qual se
;verifique a veracidade da eleição?

Assim a Junta não apurou a eleição de eVirixa, Icatd, Caa
japió„ Pinheiro. Macapé, Viétoria, Miritiba, Carutapéra, Cha-
padinha, Arayosa, Nova York, Loreto, Carolina e de. Santo An-
tonio de Balsas, por ser em um só livro; deixou de apurar
jliaehão, Santa Quitaria, S. Bernardo, S. João dos -Patos,
'tacos o Atirador, que a fizeram em deus livros sob filada-
-mento de se coaste em cada um o resultado da respactiva

Um...;ame

Entrando eln diara ordem de aPreciação, affirmou
junta n 0 as firmas dos mesarlos da 4* e da 5' secção da
Capital, para não apurar. Mas affirmou uma inverdade.

• Por asse motivo deixou de conhecer de varias actos do
diversos municipios, e sal) fundamento -de falta de reconhea
Oriento de firma dos eleitores.
- Antes de tudo, não se encontra nas disposições do art. 41,
ea lei n. 3.208, a exigencia desse reconhecimento, e sim que
as netas estejam devidamente assignadas.

E' que a lista dos eleitores é organizada alphabeticaa
Mento e nesia ordem devem votar (art. 22 do (lacraia nu-
mero e4.C31) . , 'A identidade do eleitor é reconhecida pela
mesa, e -por ISSO dispõe o art. 31 do citado decreto que só-
mente o deitar a,dmittido a assignar o livro e depositar a
cedula na urna depois de exhibido 0-titulo e recontipcida a
sua identidadé, sendo lambem cvedada a assOmtura por ou-
trem, do nome do eleitor» e «devendo ser considerado ausente
d -eleitor que não puderaassignar».

Portanto -a lei quer é que votem sómente os eleitores que
pompareceram, e o seu. alcance é a verdade eleitoral, motivo
alaS reformas que Ée vão fazendo na legislação.
t,	 Nem é.possivel, nesta época.- o formalismo que -obscurece
ad não constroe, dominar a' irradiação da verdade, favorecendo
ã fraude e o. abuso de escrivães ás 'veres ad-hdc, cuja inter-

enção -seria a unieà -soberana ao sabor da sua parcialidade
artedaria, no final da acta; e a validade da eleição, oexara

ç'icio da soberania popular ficariam como .no tempo absoluto
aios processos sujeitos ao toque da campainha segundo o juiz
a quizesse manejar ou deixasse de -o fazer.

~aliar para o proces*so de responsabilidade? -
No proprio Estado da Maranhão, já foram annullaclas por

Irrauda em 1919 as eleições do Barão de Grajaha e 2" .seacão
• Rapecura, com o reconhecimento formalisticamente per .-
'eito, sem que até hoje fosse iniciado o processo contra os

ulpados. Por isso, Itapecura reincide na fraude; em Pastos-
pons é dado como presente um mesario cuja assignatura não
alcinha tendo o reconhecimento; em Carolina ha o re ponha-
windlito das firmas dos mesadas, estando em branco as paua
ans destinadas á assignatura, e assim por diante. s„Em Orno dessas aircumstàncias a junta fez aeilenein

Veccresee a todo -o exposto, que, nas secções que tunecioa
siaram assistidas por Tiscaes dos varias candidatos inclusivo
do contastante, tenhalfn reclamou ou fez protesto, coimara
dando. assim e assim affirmando que a eleição foi procedida`,
em fórma legal, foi verdadeira, que é o que deve a Camara
apurar, como expressão da vontade popular.

Assim pois, resumindo por algarismos, temos o total de
7.09 votos ao contaetante e 6.480 ao contestado. Excluindo
as elek5es em livro não rabricados, embora as da S. Vicente
Ferrar É Flores se possain -Verifiear nos livros do Senado, istci
é, as eleições desses trea 'municipias e mais os da 2' Secciá.
de Pinheiro, 2' de Itapecurti, 2" do RiachãO,'Bacabal e Maa
cap,á, teremos

	

7.0i9
	

6.480

	

427
	

' 255

	

6.622	 6.225

1:2a-fluindo Mais as sem reconheáluento dos mesadas::
Santo Antonio e Almas e Vitoria do Mearim, as manifes-
tamente mitos • de Penalva, Carolina e P.- Bons, ainda não
levando em conta as de Santa Quitaria,' S, Bernardo, Santa
Baiana e t a de Picos:

	

6.622	 6.225

	

566	 461
•

	

0.056	 5.764

• ,, rimiestado JOsj Barreto da Costa Rodrigues fica ainda
assim .ana minoria de 292 votos, e portanto deve ser recoa
nhecido o °enteei:ante que foi de verdade o eleito.

Rio, 28 de abril de 1921., a-- Herculano Nina Nova.

AESPOSTA DO Sá .oSÉ BARRETO DA COSTS RODR1GVES

Illuatres Srs. Cambras da Primeira Com-missão de ht-
guarita da Camara dos Deputados — Desempenhando-me do.- 'comproniisso 'coatrahido perante essa illustrada Commissão,
venho offerecer ligeira contradieta apresentada pelo Dr. Hera .
tutano Nina Parga ao diploma que me foi expedido pela
Junta Aautadora das eleições de 26 de fevereiro do corsa
acate atino, i Estado do Maranhão.,
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Deixarei de lado a pi:irta da contestação que se ocupa
mataria extranha ao pleito. De passagem, porém, allu-

Mirei em breves termos ás considerações do .caracter politica
;que lhe servem de éxordio.	 •

Não é exacto que a situação dominante no Estada tenha
'apresentado duas chapas para a eleição, mas uma aó, com-
Posta- de cinco nomes e assignada pelo directoria do partido.
respectivo. A outra chapa, composta de dous nomes foi apre-.
sentada pelo partido em que milito, ta tangas annos, mona;
mandada pelo respectivo directoria, do accoado' com o seu.
chefe- suprema, Senador Manoel Bernardino da Costa nadai-
estes. ;Cada um dos partidos suffragou nas urnas a sua chapa.

E' certo que o pleito correu no meio de uma atmospliera
'do apaziguamento, livro dos excessos que a paixão partidaria
inspira; mas isso devido ao facto de haver a situação deixada
ao partido a que pertenço, os togares, que desde longo tempo
;vem conquistando na Camara dos Deputados, ainda na época
tan qne mais accesaa eram as lutas politicas no Estado.

Dadas essas coadições o sendo, como dito fica, a chapa
situacionista ~posta de cinco nomes; a votando cada alei-
dar em seis, é passivo!, sinão provavel que, em alguns cola
legios, recahissem votos de °lutaras adhesos.ao partida doa.
minante, sos candidatos do meu partido.	 -

Mas o que é incontestavel é que a phantastica maioria
',(tm. que o contestante apparece em alguns municipios, foi-
au dada por elementos que pertenciam a situação domi-
nante no Estado -ese achavam naquelles inunicipioe investidos
de todas as paciições officiaes, a cujo prestigio foi exclusiva-
mente devida tal maioria.

Começa o contestante a sua exposição por uma inves-
ticta contra a Junta Apuradora. São porém, absolutamente
improcedentes as queixas e allegações articuladas.

A junta deixou do tornar em consideração as actas das,=
eleições de diversos municipies, pelos motivos constantes da .
acta geral da apuração.

Esses motivos consistem em terem siso as netas de al-
gumas secções lavradas em um só livro, tratando-se da elei-
ção simultanea de Senador 'e Deputados, com infracção do
§ 2° do art. 17 da lei eleitoral; em não estarem os livros em
:isuo foram lavradas as de outros, rubricados pelos, reapecti.-
vos juizes do alireito, na fórma do art. 11 da mesma lei; e
em não terem sido as firmas dos mesarios, fiscaes e e leito-
res, que compareceram, reconhecidas pelo secretario da mesa,
nos termos do § 13 do citado art. 17.

Assim procedendo, a junta não !fez mais que cumprir a
lei. As censuras que Ihe• são iridgadas carecem em absoluto
do fundamento.

. Dispunha o art. 5'0, § 30 da lei n. 3.208, de 27 de de- -
aclaro. da 1916:

diversas hypotbeses da que cogita,. subordinando-se ao criter4d:
• dá distincção entre os vicies intrznsecos. q ol extrittseèos Ags'•ratas, para conceder ampla. attrilmição 4 mesma junta do Ra:

almoce destes e recusar-Ufa Qin absoluta, qu.ando áquellas..
A este respeito, é do ama clareza. ineace.divel o douto pia,

recos. do eminente jurisconsulto patrio, Dr. pavis Bevilaquki
que vae junto (doc. 1)

Cabe- aqui desfazer, a exploração que Se tem procurada
Mover a proposito da numero de numnicipios, cujas eleições
junta deixou da apurar:. Sómente em um pequeno 'numere
daqueles municipios, obteve maibria o . candidato não diplaa
mado. Na quasi totalidade deites, a„ maioria de votos coube amia
diplomados, sendo-que, na. rnetade„ não recebeu o contestanto
;voto algum. Si cresceu aquede jnumero, foi isso devido á ob-
servancia rigorosa e imparcial, do criterio a que obadeceu
junta, no cumprimento astricto do imperativo , preceito legal.;

. Passarei agora a examinar as allegaçãps do çontestaatt,
relativas ao processo eleitoral...

-	 Neste ponto, uma cousa fera togo a vista' do quem ió..
trabalho de que mo occupo.

Partindo da sun resultado, arbitraria, pois que não cor-
responde nem ao constante da acta da apuração, nem á sommNS
cha mappa organizado pola Secretaria da Camara, á vista dos

- livros recebidos, depois de um verdadeiro jogo de algarismos
tira daqui, augmenta. dalli -a- o contestante que, ao aportar

a esta Capital, affirmava estar eleito poir uma grande Maio.
ria, a ponto de que a Junta Apuradora, para recusar-lhe diplo-
ma, se vira obrigada a deixar do apurar um sem numero do
actas, consegue obter para si uma maioria .apenas de 292 vo-

. tos. sobre. mins!
Mas, vamos por partes.
Quanto á questão de falta da rubrica dos livros e. reco..

rhecimento de firmas dos eleitores que votaram, tratarei mais
adiante.

._ Faz o contestaute o seu cavado de batalha das eleições do
Penalva Q Carolina.

Penara — 'Mega O contestante que a, mesa eleitoral re-
cusou o seu fiscal; mas allega tão sómente, quando a, lei (ar-
tigo 41, n. 6) exige, mui judiciosamente, prova evidente do
facto, para que se dê a mullidade da 'eleição.

_ Oaa, as allogações. e protestos apresentados pelo contes-
tante, longe de estabelecer a prova evidente do-que. se pretende
fazer crer, são. contrariadaspositivamenta pelos factos.

Da acta se verifica que o pretendido fiscal do candidato
contestánte. esteve presente á eleição e votou. Não fez valer,
em ponto algum do- processo eleitoral, aquela qualidade a
nem consta dos papoia apresentados a sua pretensa no-
meação. .	 .	 .

que se deu foi, segundo consta da acta: depois de ter
votado, por estar o seu nome ineluido na lista de chamada dc.
municipia, exibiu um officio do juiz de direito da comarca do
Vianba, de que Penataa é termo, comi:munem* á mesa que,
r o r descuido, o seu nome continuava na lista, da cbarnada,
quando, em verdade, elle havia transferido a sua residencia
para Vianna, onde se achava qualificado..

Por esse meio imaginava elle; provavelmente na, realiza-
ção do Plano que fóra incumbido de levar a effeito, ammullar a
eleição.

E que essa é a verdade, confessa o proprio procurador do
contestante perante a Junta Apuraclora, bem conhecedor dá
todos os factos, quabeto no seu protesto constante da acta geral,
diz que o pseudo-fiscal, "precisando occultar - sua qualidade
de advertario; a quem tudo se negava, afim to., poder presen-
ciar o que se fazia, 'encontrou, de. começo, todas as facilida-
des, entranda frapcamente cru contacto com os. situacionistas,
que até lhe expediram um novo titulo para votar"„ o que ';des-
coberto que praticava, o. grande crime de espião em tempo da
°acara, fecharam-lhe as portas", etc., etc.

Como. conciliar a ocultação da qualidade de adversaria
cona a. apreaentação, da nomeação de fiscal cle um candidatq
que se diz opposiciouista?.

Do allegado pelo representante do. contestante na Junta
Apuradora. resalta, nas entrelinhas, a confirmação da factos
narrados, da acta.

O pretendido fiscal não apresentou a sua nomeação
mesa, si é' que a- tinha, julgando mais conveniente aos interes-
ses dcacontstante amiudar a eleição, votando, quando não era,
eleitor da seção; o 'que é facil compreimender. uma vez qual
tinira o contestante um sc" eleitor que lime sufssagasse a can-
didatura em Penalva.

Tal nuilidade, porém, não se daria, porque unia vez e,oris-
praticam:lido o nome do eleitor na liala de chamada e apreséga
tasido elle o aeu ;Aula não poderia ser impedido de votar.,

• D. plano. f_Gra,mal umalido,

«Não será apurada a eleição lançada em livro que.
não tenha sido aberto, encerrado, numerado e rubricado
pelo juia federal, rubricado pelo juiz de • direito, ou
do qual constem actos que não. tenham sido assignadas
pelos eleitores que votaram e pelos mesarios.

Em nenhum outro, caso, e sob qualquer pretaxto,
deixará a junta -de apurar a eleição.».

-
Estabelecia, dessa arte, a lei os doas unicos casos em

que a junta poderia, ou, melhor, deveria deixar da apurar
eleições.' Ficava assim circun..scripla a sua norma de acção,
no tocante a esse objecto.

Sobretudo, porém, a lei n. 4.215, de 29 da dezembro de
492-0, a qual noart.. 22, diapez que

cá Junta Apuradora é defeso entrar no exame inda-
gação dos vicias intrinsecos das actas ateitoraes,
apitando-se a examinar se os livros estão legalmente,
authenticados e se as actas estão assignadas pelos elei-
tores que votaram o pelas mesadas, e se satisfaSem
todas as exigencias do art. 17 a seus paragraphoS, da
lei n. 3.208, de 1916.a.

Nesse dispositivo, a nova lei, consignando Os deus micos
"casos em que, pela anterior, cabia á junta deixar de apurar
eleições, estatuiu que lha compete fambern verificar se as
netas que lhe são presentes satisfazem todas as exigeneias do
arta 1.7 e seus paragraphos, da mencionada lei. Conve".su ter
liam em vista que não -foi uma faculdade que a lei . concedeu

junta, sinão um dever que lhe impoz..
Allega-se que a disposição da lei n. 3.208, determinava

expressamente que não fossem apuradas as eleições: nos doas •
casos que enumera, ao passo que ó art. 22 da de n. 4.215,
diz apenas que a junta se limitará: a examinar so as atas
se acham nas condições de que. trata, sem caie a autorize
deixar de apural-asa

A reprodunão, porém, que o novo dispositivo faz dos
deus casos d.o que se occupava o anterior, bem and-stra que o
aseas fim feknuiparara para O. ' gt.Nit,Q dn.a.eg0.- t14:,jug_tgi
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Allega ainda o contestante, para provar que houve fraude
eas eleições de Penalva, que um eleitor, cujo titulo exhibe sem
rubrica do presidente da mesa das eleições de 20 de fevereiro,
figura como tendo votado nessas eleições.

Isso, porém, nada prova, porque ao eleitor poderia ter
sido expedida urna nova via de titulo, com que votasse; e mui-
tas ha que arranjaram duas o tres vias para fazer negocio com
aquellos que se dão á compra do votos.

Allega mais que diversas firmas de eleitores não são de
punho dos mesmos; e procura justificar essa sua allegação
com o confronto das firmas na acta impugnada com as exis-
tentes na da eleição de .1918.

Em primeiro legar, essa allegação cia differença de fira
loas apparece constantemente e poderia, agora mesmo, see
feita em- relação a muitas outras actos; 'mas o contestanto se
Cinge á de Penalva porque nella não tem voto algum, ao pa-so
que o contestado tem votação elevada.

Mas; como verificar a falsidade das firmas sem o campe-
tente exame pericial? Seria para isso bastante , a simples alie-
gação de disparidade? 	 — .

E, em ultimo legar, como determinar qual à firma verde..
cleira e qual a falsa?

De todo o exposto verifica-se que o que ha na-contestação'
a respeito da eleição de Penalva, não passa de simples alie-

ações, em geral vagas e imprecisas, e que se poderiam, com o
mesmo fundamento arguir a quaesquer outras eleições, acom-
panhadas de papeis sam -a menor authenticidade o valor,' e'
telegrammas que podiam ser adredes preparados. .

Carolina — Allega o contestante que as mesas eleitoraes.
tão se reuniram e não houve eleições, juntando uni abaixo as-
eignado e titules eleitoraes.,

Si semelhante allegação fosse verdadeira, seria o caso
recorrer á votação em caraóraca Allega-se que o juiz não foi
encontrado; mas deSse faceró nenlnima prova existe.

Antigo opposicionista, sei que, em certos casos, a prova é
difficil de obter. Não tenho a menor duvida ém confessal-o.,
Mas a verdade é que nenhum indicio existe de que' essa prova
tsso tentada..

Procurando confirmar à sua allegaeão de que não houve
eleição, ¡unta o contestante diversos titules de eleitores, 'en-
tre os quaes algatns cujos nomes figuram nas actas como ten-
do votado, sem que estejam os respectivos titulos rubricados
pelo presidente da mesa. Em relação a isso, cabe repetir aqui
o- que já foi dito com relação a Penalva.` Nada prova que a
Laos eleitores não,houvessem sido expedidas segundas vias dos
titules., _	 .

Entretanto, embora as actas das eleiçaes da segunda O
krceiras secções estejam regulares; acontece que as da ires-
tellação das mesas re.spectivas se resentem de vicies que lhes
tiram, a meu ver, a presumpção de lisura.

Não tenho, pois, a reinima duvida cm acceitar a nulli-
dado dessas duas secções, si assim entender a honrada Com-,finiasão.

Rara do Corda O contestante affirma que houve neste
teupieipio a apuração do cedulas com infracção do disposto
no '&1 G° do art. 4J da lei n. 3.208, sem que fosse entestado.

Da acta conata effectivamente o protesto, mas seguido
Ca explicação da mesa..	 ' -

Esta, com eifeito, declara que 4.1 cedulas que. continham
Nfotos para 'o Sr. Ilerculano Parga„ estaxwi em enveloppes
lacrados, sendo apurados . mais sele voto, cujos envolueros
ostervam devidamente fechado, porém, nao lacradoe..,. que
is demais cedulas estavam devidamente fechadas>. 	 .

Em taes condições, parece que seria o caso de deixar de
tentar os votos das 61 cedulas, que, por estarem assignaladas
com o lacre, violavam evidentemente o sigilo do escrutinio
krile a lei procurou resguardar, quando dispoz, no e 5° de
art. 17, que «o voto do eleitor será escripto em cedula
a:ada em envolucro fechado e sem distinctive

Acontece ainda 'que o fiscal do contestante protestoie
tordra o facto de terem votado peesoas que não tinham a qua-
lidade eleitoral para fazei-o, e que o resultado dia apuração,
eegundo se vê da acta, apresenta numero de votos superior ao
que corresponde ao dos 186 eleitores que. votaram.

- Deixo ao criterio da illustrada Commissã'o resolver eni
uis sebetroria, acerca do -inerito dessa eleição.

Quanto 'as demais eleiatiese o contes".ante 'não 1):reeisa
facto algum, limitande-se a inicias referencias,.pelo que não
/ine é possivel occupar-me especialmente delias, a que terei
entretanto eccaSitio de allticiir, Ofiprept0e 	 que posa

fazer4 	—

Livaes ppm nunnic,t E rALTA. DE EEEO:\IIIEOUNIENTO DE FIRMAM!

I\	 8	 •
'A lei n. 2.208, de 27 de dezembro de 1016, estalue,

art. 11, que os livros neceesaries para es trabalhos oleitoraca
serão abertos. numerados, rubricados o encerrados pelo juiz
federal, e enviados, sob registro, aos juizes de direito das
comarcas do Estado respectivo, e que estes juizes, logo qui,
os recebam, rubricarão todas as suas folhas .; e -dispõe, ne..;
art 41, que

• , aSão nullas as eleiçõeá -f
-r-	 33, quando os livros; em que forem lançadas age

f. netas não estiverem rubricados pelo juiz federal e pelei'	 -• juiz de direito e não contiverem terinos de abertura a
.edeerramento assignaclos pelo preereiro.» •	 •

Nesse dispositivo a lei fulmina de - nullidade, pêlo ei
facto da omissão nelle prevista, as eleições cujas actos tive-1
iam sido lançadas em livros a que falte qualquer dos requia •
sitos enumeradas. Não é necessario, para eue se verifique-a
nullidade, que occorra a allegação de fraude, ou de qualquer
vicio, no processo eleitoral. A bypothese de fraude é prevista
no n. 7 do .mesmo artigo, onde se estabelece a nullidade,

(quando hduver prova de 'fraude, que altere o
" eultado cia eleição.»

a Si estivesse no espirito do legislador fazer depender
sempre a decretação da flui-lidada da eleição da existencia de
.fraude mi qualquer dos' termos do processo eleitoral, não;
teria elle necessidade de fazer especial mencão dos casos pre-
a'istos 4108 11 g. 1 a 6 do citado art. 41, bestando' que consia
emasse o do n. 7, em que";se occupa da fraude. Estatuindo este
ultimo caso, teria elle incluido todas as bypotheses em que
equelle vicio se verificasse, ou fosse por factos ennumeradoe
nos ns. 1 a. 6, ou outro• qualquer, que porventura ocorresse./ _

Com o disposto no árt. 11, procurou a lei &mar ãs livros
eleitora"' do uns tantos requisitos, que julgoar indispensa-
veis pare garantia da sua authenticidade: e, fulminando à
pena de nullidede das eleições para o caso de omissão de qual-
quer das formalidade préseriptas, mostrou que as considera
Cmpreteriveis e necessarias para validade daquellea actos.

. De mais, no sentido da nullidada das eleições pela falta
da rubrica do juiz de direito, •nos livres, existem diversos
pareceres das Commissões de Inquerito da Camara dos Depu-
tados, no anno.de 1918, entre os -quaes occorre citar o da
A', relativo á •eleição do 1° distrieto 'do Estado de S. Peuld
l(Annaes d,aquelle anno, vol. 1°, pag. 71); da mesma Com- -
missão, relativo ao 30 districto daquelle Estado (Cits. Annaeei
pag. 73);- ainda da referida Commissã'o, relativo ao' 40
tricio do mesmo Estado (cite.. Annaee, pag. 73); e da 3° Com- •
missão, relativo á eleição do 4° districto, do Estado da Bahia
ieCi•ts. -Annaes, pag. 94.)	 •
- Nas condições alludida,s, isto é; com falta de rubrica dçi
juiz de direito, se acham, entro os livros rernettidos á Secre- -
'dos da Camara, conforme será facil verificar/os -das eleições
dos seguintes municipios: Flores, Bacaba!, 2° secção de lta-e
picure, S. Vicente Ferrer, a° senão do Machão, Za secção
Pinheiro, Macapé 'o S. Ben'le. •

Dispõe Lambem o art, 41 da lói	 3.208, de 191G, qud
'São nullas as eleições:
5, quando as actas não estiverem devidamente ra•

- 'alípedes pelos eleitores o pelos mesarios." . '
Anteriormente havia a mesma lei disposto •no § .13 da'

t,: 17 que
acta,ala eleiçad

'será assignada pelos inesarios e fiscaes, declara
do-se em seguida ás assignaturas si algum fiscal so
cusou a isto, sendo esta declaração lambem assignadS
pela mesa, reconhecidas as firmas dos mesarios,fiscaes3
e eleitores que comparecerem, pelo secretario da mesa.2

Da comparação e combinação desses dons dispesitives
gaes resulta que não se poderá considerar devidamente assi-'
gnada, nos termos do primeiro, a acta que não tiver as firmas
dos mesarios, fisçaes e eleitores reconhecidas, na conformidade;
de 11We:12a De .elltre Pina Pie se...1090 .eoroprehender g in-
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troducçp de adverbio — devidamente — nO predito disposi-
tivo. Esse adverbio está ah- empregado por — legalmente, —.. ve legalmente sannente se poderão dizer perfeitas as assigna,tu-
ras com a formalidade do reconhecimento, expressamente exi-
gido no artigo citado. Esse foi o meio que a lei prescreveu
p‘ra lhes assegurar a authenticidecle.

Foi por isso, sem duvida, que o legislador determinou que
'haverá na sede de cada munieipio - tantas mesas eleitoraes
quentes forem os scrventuarios de justiça existentes, subor-
dinando assim ao numero destes os das secções eleitoraes (ar-.
tigo 8°); e mais, que funccionem enes, ainda que estejam sus-
pensos (art. 9°, § 6°)..,	 ' •

Exigindo, por essa f4rma, a presença de um serventuario
tla Justice na mesa eleitoral, e commettendo-lhe; como unicas
funeções; lavrar a acta dos trabalhos e reconhecer as firmas
dos mesarios, fiscaes e eleitores que comparecerem, quiz o te-.
gislador proscrever os desmoralizados processos de figurarem
nas actas, como tendo comparecido, mortos e ausentés. O meio
que para tal fim imaginou foi o reconhecimento das firmas,
pelo qual o_referido funccionario dá a sua fé da presença e da
verdade das aesignaturas das passoas que nas eleições devem
jntervir.

Dessa fórma estabelece-se a presumpção legal do effe-
ctivo comparecimento de 'Ines pessoas á sução eleitoral, que
as lei visou tornar certo e indiscutivel.

Tudo isso demonstrao valor excepcional, que, com a maior
razão o com fim altamente moralizador, liga a lei ao reconhe-
cimento das firmas, que, portanto, não devo ser dispensado..

A respeito da meteria de que se-trata, sustentam a verda-
deira doutrina os eminentes jurisconsultos Rey Barbosa, no
conhecido parecer impresso na obra de Edgar(' Costa — Prom-
ptuaria da,Leaislaçõo Eleitoral, pag. 305 — e Clovis Bevilaa
qua, no que aqui vae junto . (doc. ai. 2). ‘.

.. Essa mesma doutrina, por outro lado, se encontra-no pa-
recer ri. 20 da 3° Commissão do Inquerieo da Camara dos Depu-
tados, do 26 de abril de 1918, relativo ás eleições do 30 districto
da Baleia, impresso nos Annaes daquelle anno (vol. 1°, pa-
gina 108) a approvado"em sessão de 2 de maio do referido
armo (cit. Annaes, pag. 608).	 •

. São dignas de ponderaçãe as seguintes palavras do citado
harécor n. 20:

"A lei eleitoral vigente procurou rodear o processo
• de uma serie do formalidades garantidoras da verdade
eleitoral.

Dentre as prescrimaes fixadas para esse -fim, o
reconhecimento das firmas dos mesarioe e eleitores
deve ser evidentemente considerado como urna das
mais essenciae's, por ,ser o unico elemento pelo qual
se Mo :Verificar a authenticidade.das assignaturae.

Por essas considerações o legislador expressa-
mente considerou nullas as eleições cujas actas não es-
tiverem devidamente aseignadas pelos eleitores o velos
sinesarios, nos termos n. ti, do art. 41 , da lei ci-
tada?).

Incorrem no 'vicio de que st) trata, por não terem as
firmas dos eleitores reconhecidas as atas das eleições dos
iseguintes municipies Flores, Bacjiiai. Alcantara, 4° e 5 se-
cções da 'Capital, Santo Antonio e Almas, Passagem Franca,
Arayoses, Sanei" Antonio de .Balsas e Victoria do Baixo
Marli)].

-Si fossem rigorosamente observados os 'preceitos hena
acima eitados-(art. 41, na. 3 o 5), dando-se ifif/exivel obser-
vencia suas dispoeições, com a mutilação das • eleiçõ'es dos
Municipies alludidos, perderiam o contestante e o contestado,
respectivamente,. o • seguinte-nurnero de votos!
Eereulano Parga e; • • ...•• 11 . 3 . 1110.11 . • 	 r-e

,José Barreto . e • • 1,6 , • .-.••• ..• •' • *.•-• •••	 •• ***** *** s•"••••• 	1 • 20.
Não pleitearei, !porém, eemelbante- resultado, sem que isso

Nmporto, aliás, no reconhecimento, por minha parte, do prin-
cipio de que &licito dispensar na lei.

. Embora tenha -come- ereto • que . as disposições legaes ala
iludidas e.stabelecein garantias, no interesse da verdade ele",
oral, do fórma que, .se desapparece urna delas, se desva-

men tambem a presumpção de verdade ,que .as actas devem
estabelecer, não duvido, por outro lado, reconhecer que a
;verdade Ode subsistir n despeito da inobeervancia das for-
analidades destinadas a firmar tal presumpeão, assim corno
edde esta não corresponder á, verdade dos factos.

iNão tenho duvida em reconhecer que na maior parta
5.115 eleições de que eeirna 'trato nãcr se deram fraudes, sendas

certo que em outras, - em que, aliás; não se nota si mobser-s
semeia das preseripções do art. 41, na. 3 e 5, da lei n. 3..208s
notadamente a de Miritiba, o resultado apurado, segundo ét
corrente no meu Estado, não traduz a verdade do suffragioe

Por isso e porque saiba que, em contrario aos parecerea
de Commissões que ficam citados, existem outros, não pea
direi a nullidade daquellas eleições.- O que deixo dito fica
a titulo elucidativo. Entrego a sua apreciaçãcs ao criterio
,ilustrada Com-missão.	 .	 -

Prefiro circunscrever a minha impugnação ás eleiçÕel
em que os vicios se accumulam ou são aggravados por cir.
cunstancias excepeionaes que lhes tiram todo o valor. Estria!
nessascondições as seguintes:	 •

•

PLortÉs E BACÁDAII

As actas das eleições de ambos esses munieipios falara
syrubrica do juiz de direito e o reconhecimento das firmes
dos eleitores, que votaram.

Carecem, portanto, semelhante eleições de todos os re-
queeitos estabelecidos pela lei para garantia da sua authen-
deidade. E essa dupla inobservancia dos preceitos legaes a/a-
grava a suspeita de falsidade dos factos constantes da acta,
que se não póde cer cumpridarnente provada, pela natural
difficuldlecle que sabidamente ha em colher provas, em casos
taes, não avultará menos aos olhos de quem com animo
desprevinido o imparcial, tiver de proferir juizo a respeito.

Accre.sce que, nos pareceres das Coa:missões da Camara
a que me acabo de referir, o que se tem sustentado é- que
cada um desses vicies isoladamente não deverá dar togar a
nullidacle das eleições, o - que deixa claro que, quando um se
aecuTnular a outro, ou existir outro motivo, a nulidade se
impõe.

a	
SdO Bento

Os liVrue, das actas das duas secções deste municipio não
estão rubricados pelo juiz cite direito dá comarca, de accórdo
com alei. Não se trata, porém, ahi de simples omissão. O
caso assume gravidade muito maior. Nelles foi praticada uma
irando, que importa até em crime definido r!.m lei. 	 •

Aparece em Laos livros a rubrica — R. de Carvalho. Elia,-
porém, não foi apposta por quem tivesse competencia para
isso, pois que 'foi feita elo Dr. Ilogino Antonio de Carvalho.
posteriormente á eleição) de ,20 de fevereire ultimo, quando
já não era juiz de direito da comarca, como se vê das certis
(lões juntas, sob o ri. .3, passadas pelos tabellitiee do termo,
que serviram de secretarios das mesas eleaoraca.	 •

Esses livros haviam servido -para as eleifACS de 1918; o,
pelo motivo da falta de rubrica do juiz de então, o alluclido
Dr. Regino Antonio de Carvalho, deixaram de ser apuradns
os resultados delles constantes, como se vé do documento nu-
sacro 4, e foram. desprezados pela Gamara .dos Deputados.
esmo se vê do parecer te 28 daquele asno (Animes, pag. eie),
approvado em oessão de 2 de maio do ielerido anuo cite.
Annacs, pag. 728).

Voltando, por-m, agora Laca livres a S: Bento, no mesmo
Estado, o Dr. Regino de Carvalho, que já não exerce o cargo'
de juiz de direito desde o dia 15 de outubro de ion, cm con-
sequeneia do haver sido . .eupprimida a comarca, sendo elo
psto em disponibilidade e asaeaando S. Unto a cens' delir
termo da comarca de Alcantara, cio que é juiz de direito o
Dr. Berbelicto de Barros e Vasconcellos,.- .-- lançou mão dos,
mesmos livros

'
 depois de ter sido neles lavrada a acta da

eleição de 20 de fevereiro, e appoz-lhe a rubrea que neles
se encontra.	 - •

Essa rubrica, pois, não é . do juiz de direito da comarca,
é, portanto, como se não existisse.

E' o caso de perguntar si as eleições. constantes de taep
livros, podem prevalecer, tendo sido, já, nela propria Camara
annalladas• as procedidas em 1918, e nelles lançadas, pelo
simples facto de omissão da rubrica, e aeurescendo agora a
eircumstaacia da frende, nelas introduzida, sob pretexto de
cenferir-llies authenticidade, por quem não tinha autoridade
para isso. .

E poder-se-ha confiar na 'verdade do que consta dasso
livros, depois do terem elles estado á .disposição de duearra
aleites quis lançar mão? Si semelhante fraude: ponde Ser cerfflea
Mettida, quantas outras não poderiam a'er praticadas?
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ri. 'Com.  que. -elementos, pois, fel-c-cinstitnida essa naessr2 '
Em caracter figuram os deus membros que .aP4Pecerã

2.,ssignando. a acta? Suppenhamos que Cm deites seja o prest nir
_dente da Camara Municipal. O outro que qualidade tem?

3ictoria do ilaio-mcortuk
-

•
• NU) -obstante a minha repugnancia em fazer alle.gacõea _

sem provas, sempre difficeis de colher, era casos como o de
queme oceupo, não posso deixar de consignar aqui que são
de susteria publicidade no meu Estado . as tropelias. violeis-
tias o fraudes praticadas no ceio da eleição naquele muni-
aipi°, a que o povo denominou	 .bachana politica de yi-
turia.

Esta designação exprime bem o que ahi se passou. E'
torrente que a eleição se realisou na maior balburdia, no
tinekk de disturbios, lendri os pseudo-mesarios, animados pelos
vapores do alcool, distribuide com profusão, os votos de uns
Candidatos para outro.

As provas dessas fraudes? Não as tenho. Mas, felizmente
'para defesa dos meus direitos, a eleição de Vidoria não
pode- prevalecer, independentemente .de Lues provas, demito
dos preceitos imperiosos da lei. A acta reiletis bem o meia
e as condições em que se realzfou a eleição..

Feita em só livro, quando a lei expressamente exige
que seja lavrada em deus, por se tratar simultaneamente da
eleição - de Deputados e 'Senador, a acta de Victoria de Baixo
Mearina não tem reconhecidas nem as firmas dos eleitores,
nem as dos mesadas, nem as dos fisscags.

. E tão avassaladora é a força da verdade que nem o
proprio eontestante se abalançou a pedir a aprovação da
eleição da Victoria do Baixo Mearim.

Aquela acta o á do municiai° de Santo Antonio esAlmas.
são as_unicas, em todo o Eslado„ em que não existo' reconlie-
cimento. de especie alguma. Em outras encontram-se reco-
nhecimentos irregulares. Algumas teem apenas o reconheci

-mento das firmas .dos niesp.dos. Nas daqueles deus muni-
cipios nenhum apparece absolutamente. 	 .	 •

Não é esse, porém, o cinco vicio do que se recente a
eleição deste municiai°. Ella foi .realizada perante mesa
organizada por modo diverso do prescripto eia -lei.

Figura na mesa o segundo supplente do substituto do
juiz federal, quando pela certidão junta se verifica que não
está vago o cargo de primeiro, que é exercido pelo cidadão
Basmundo Nonato de Araujo, como se Nó da mencionada
certidão '(documento n. 5).-

Ora, a lei eleitoral, no intuito de evitar toda a possibili-
dade de duplicata,' o que constitue o seu maior muito, dis-
põe duo só no caso de vaga do legar de primeiro supplente,
serão 'desempenhadas pelo segundo as funcções áquelle coia-
feridas, e na falta deste ultimo, per estar taintient, .!atio o
togar, pelo terceiro (art. 90, § 1°)..

E', portanto. nula a eleição nos termos do ant.: '41,
11.. 1, da lei n. 3.208, de 1910.

Mo basta que um ou alguns das seus membros. tenham
funccionatio legitimamente. A • mesa é um corpo uno. A sna
legalidade t5 funccão da legitimidade de iodas as suas partes
componentes.

-- Si esta legitimidade não é -integra/, a nulidade é ir-
recusayet.	 .

. 8. Francisco

'A eleição deste municip•io recente-se do -mesmo vicie
que a de Viciaria do BaixoMearim, quanto á organização da.
mesa. Esta 'foi constituida por modo diverso do estabelecido
eni lei, pois que, funecionou o segundo supplente. da substi-
tuto do juiz federal, não obstante não se achar vago o. legar
do primeiro, como faz certo o docamento -junto sob o n.
com preterição. do disposto no art. 9°, § 1 0 da lei eleitoral:

• E' pois irrecusevelmente nula' essa eleição nos termos
do cistade at.T 1 , n. -1, da mesma lei.

a	 Is ss

;Ainda nesse inanicipio, fun,CCi9,110.1.1
pelo. modo estabeleeido em 'lei. 	 .

Carutapera, que é termok, deveria ter a sisa mesa orga-
nizada pela seguinte forma.: pelo.juiz estadual, pelo pri-.
meiro supplente do substituto do Juiz federal , e pelo ires
dente da Camara, Municipal.. 	 . . .

Entretanto, na mesa, que figura presidindo a eleição de
Carutapera. não, apparece nem o juiz, estadual nem
supplento do substituto do juiz federal, como	 ygifiça, dg,
certi,dõeÂ jusidaâ	 Aminms 5"k. f3. e if,À

A nulidade da eleição, em taes termos, é indiscutivet
em face do'já citado art. 41, n. 1, da lei eleitoral.

E não deve o contestado terminar esta parte de sua ex-
posição, sem accentuar a necessidade de manter-se inflexivel-
mente a observanda das disposições legaes, no tocante ao
modo do constituição das mesas oleitoraes, para realização do
intuito, ja alludido, da lei vigente, de evitar as duplicatas..
Permittir a intervenção de pessoas illegitimas nas mesas se-
ria, nesse particular, abrir margem a toda sorte de abusos,
com a restauração de praticas que tanto concorreram para des..
moralizar-o •antigo systema eleitoral.:

Não foi Dor outro motivo mie a lei, depois de tratar me-
ticulosamenteda maneira da organização das mesas, indicando
taxativernento os mesarios, fulminou com a pena de nullidado
as eleicões procedidas perante as que foeens constituidaa.
modo diverso do por citas prescriptos

Com as considerações que ficam expendidas, julgo havn-rt
cabalmente demonstrado o direito que me assiste, como re-
presentante do Estado do Maranhão na Camara dos Srs. Depu-
tados, legitimamente eleito no pleito de 20 de fevereiro ul-
timo.,

Conforme terá visto a douta Commissão, o meu trabalhei
se limitou a um estudo calmo e reflectido das principaes oc-
currencias daquele pleito e-das actas e mais documentos á
ele reiatiros, dando de mão a ,considerações de outra qual-
quer especie e que não conduzissem directamente ao meta
objectivo.

. Fica igualmente evidenciado que, apontando embora
graves infracções da ler-eleitoral que, no meu tender, não
poderiam deixar de determinar a anularão das eleições em
que se verificaram, por importarem o esa‘crificio de solemni-
stades de que o legislador procurou cereal-as para garantir-
lhes a verdade e authenticidade, não duvidei deixar de pedir
a decretação da nulidade, aliás, taxativamente prescripta em
lei, para os casos discutidos.

Preferi ater-me aos- factos de excepcional gravidade pelri
accumulacão de vicies e pelo escandalo de que se revestiram,
tirando aos actos em que se déram toda a força e validade.,
Deve, aliás, ficar aceentuado que bastaria a annullação de una
unico aquele- exactamente em que as infracções
da lei e dos. mais elementares principies de moralidado-elei-
tonal culminaram . — o de Victoria do Baixo-Mectrint —, para
que de todo se desvanecesse a supposta maioria que se at-
tribuia o candidata contestante.

Assim, entrego tranquillo o julgamento de minha causai
á justiça e sabedoria da ilustrada Commissão e da Camara
dos Srs. Deputados, confiante de que elas reconhecerão o
meu direito, declarando niillas . as eleições de Victoria do
Baixo-Mcarim, S. Francisco, Carutapara, Flores, Bacabal, Seio
Bento e 2' e 3' secções de Carolina, e computando todas as
demais eleições constantes dos livros existentes na Secretaria
da Camara e registradas no respectivo mappa, por onde OU
yerifica,. em orde.ra decrescente, 	 seguinte resultado:

VotoS
•José Maria Magalhães de Almeida ...... ..

Marcellino Itodrigues . Machado. . .. ..
.Francisco da Cunha Machado •... ....  . „lema:s.:ase

Minar Oiradros Colares Moreira ........... 	 -
Luiz Antonio Domingues da Silva. • a..,... • G'_n12_

Agrippmo Azevedo, 	 ..........	 ••••. . •

JOsé ' Barreto Costa nodrigUes.. 	 assas.;
-1.1erenlana Nina Parga 	  .._

nig do Janeiro, 27 de abril de 1921., 	 Jose.' Barreto dà
Cosia liodrigues.

Q gr. presidente	 Nada mais havendo a tratar, vou
vantes- a sessão, convidando os Srs. Deputados o candidatos
diplomados a comparecerem, amanhã, domingo, á hora reo
eimeatal, para -a continuação dos trabalhos preparatodea a 4

•
Ã.eVanta-sea sessão	 .1.j. heraS

eptilitaperà •	 ...	 ...

mesa não con.stitulara -.	 ...

•

13.03Q
12.00Q
11,402
11.123
/0.421
6.20Q

5.7.8a
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TRIBUNAL DE CONTAS
' a Voto paoferido polo Sr. ininistraõ Laki-
hel Filho, no julgamento do processo de
concessão de montepio civil a D. Leo.
poldina Itiberê da Cunha e Suas filhaa
menores, julgado em sessão das Camaa
ras Reunidas de 22 do abril de 1921: (*);

"Trata este processo da concessão da
Pensão de montepio, que devo ser paga á
viuva e filhas do ministro plenipoten-
ciado Itiberé da Cunha, do qual em rima
das ultimas sessões, pedi vista mica o
exclusivamente para o fim de ser o asa
sumpto resolvido pelo Tribunal plenos
constituido por todos os seus membros..
Assim procedi, porque alguns tios meus
illustres collegas, amparados pela força
extraordinaria do talento e saber, que
possuem, procuraram fazer de um caso
shaplissimo, de solução clara, indiscueia
vol, transparente, uma causa complica.
da, cheia de incidentes, de duvidas o
obscuridades, - para cuja decisão mani-
festaram, nos seus iinportantes votos, a
necessidade do auxilio de forçadas in-
terpretações, de amplos conhecimentos
da nossa legislação desde os primeiros
tempos do Imperita da sciencia das fi-
nanças, principalmente da parte, que
trata de mostrar o que seja cambio par
ou cambio de 27 dinheiros, sendo, ainda
mais, como supremo recurso, invocado a
disposição de urna lei, alie não existia ao
tempo, em que fara instituido e, atêm
disso, o que é mais grave, concedido O
montepio, de que se trata, coroo si a gol-
pes de dialetica, se podasse toréer á von-
tade o principio geral de direito que só
dá força imperativa ás leis em relação
aos actos ou factos futuros, não podendo
alias nunca prejudicar o direito adquiri-
do, o acto juridico perfeito ou o caso
julgado.	 •

No caso lio processo, a disposição da
lei, que rege o aso:ornato, o art. 31 do
decreto 9 .12 A, de 1890, é tão nitida que,
para ser entendida de accôrdo com às ex.,
pressões nella contidas e com os praceia
tos do direito, não se precisa ir procurar
auxilio nas regras da interpretação, quo
mesmo, segundo a difinição classica de
Savigny, que a considera como a recon-
strucção do pensamento- do legislador cola.:
tido na lei, para outra cousa,sem rigor,
não serve sinão pára dar a explicação de
um texto de lei obseuro ou ambigua.

O montepio devido ás farnilias doã
Contribuintes é correspondente á meta-
de do ordenado, do qual tenha sido des.
contada s.% contribuição.

O ordenado do ministro Itiberé dá
Cunha foi sempre calculado e pago em
ouro e a sua contribuição para o monte-
pio descontada igualmente cm duro,
como se vê da certidão, ut fls.

Essa contribuição entrou para o The-
souro, como renda extraordinaria ouro,
como se vê nas leis da receita.

Para que o Thesouro arrecada -essa
rencla .ouro, proveniénte da contribuição
para o montepio ?

Arrecada-a, .está explicado nas leis da
receita de 1916 e 1917, para que sirva d'e
recurso ou fundo para o pagamento dos
montepios. Mas, de que monte-
pios ? Dos montepios, sem .duvida, quo
foram instrandos, mediante a pagamento
da contribuição ouro, como se deduz, sem
decessiciade de interpretação, da dispo-.
sição clara e terminante do art. 20 ali-

• (*) Reproduz-s pq ter sabido -corri
incotreceõesasa •	 -

"fica 3 da actual lei da recita, 'ano diza
cos impostos ouro são arercadados para
o pagamento das 'dividaa da mesma na-
turezas.

A contribuição para . o montepio -não
pôde deixar de ser considerada sina()
coma um imposto, um tributo obrigatorio,
que é, arrecadado pecaniariamehte, tendo
como razão a cooperação dos funciona-
rios publicos, na formação dos recursos;
com • que deva ser apparelhado o Estado
para prover ás necesisdades, oriundas do
serviço, que constitue o seu organismo.

Como contribuição, que é arrecadada
em ouro, é destinada ao pagamento, nes.
sa espécie, das pensões de montepio ouro:
E' o que se deduz do art. 2° alinea 3 da
actual lei da receita.

O producto do montepio Ouro, não pô-
de mais ser applicado ao pagamento das
despezas papel, como está expresso no
citado artigo da receita, que revogou Q
art. 1°, a 1° da lei n. 4.182, de 31 de de-
zembro de 1920 que autorizava, do saldo
annualmento Verificado na arrecadação
dos • impostos ouro, depois do pagas as
despezas dessalbspecio e deduzida a que-
ta dada em garantia de operações de cre-
dito, ser implicado metade ao pagamento
de despeza-papel e outra metade destas
nada., em partes iguaes, ao fundo do ga

h .rana e á incineração do papel moeda.
Ora, si a contribuição dos membros do-

Corpo Diplomatico e consular é arreca-
dada cai mito e hão Pôde ser aaplicadá
ao pagamento de despeza papel, segue.
se que é destinada ao pagamento da3
pensões de montepios; oriundas dessa
mesma contribuição.

Si o Tribunal privar as faMiliaS dos-
soa contribuintes do racebifneato dos
sous montepios em ouro, ficará sem ra-
zão do ser a renda ouro, arrecadada em
ouro, vista essa renda ficar sem destino
e não poder ser applicada ao pagamento
das despeaas Papel.

Não posso comprehender a razão Por-
que o legislador, cOeando a renda ouro,
que nessa espoem e arrecadada, para
constituir o fundo do montepio, destina-
do ao pagamento das despezas da mesma
natureza, possa o Tribunal, desprezando
os preceitos, que' regem a formação da
Éeceita publica, deixar sem objecto a rea
ferida renda, ou applical-a ao pagamena
to das pensões de montepio papel, o que
é vedado pelo art.a2° da lei da actual roa
ceita.

Resumirei, em poucas palavras, a ar-
gumentação, que poderia ainda desen-
yolvidamente apresentar a respeito.

E' certo e incontestavel, sem objecção
possivel, ser do pagamento da joia e con-
tribuição, que nasce o direito, desde logo
garantido ás familias dos contribuintes,
da receberem, por morte-destes, as pen-
sões de montepio, correspondentes á me-
tade dos ordenados que tinham.

Desde que o funccionario .era nomeado'
(pois o montepio hoje está suspenso) to-
rnava posse e entrava no exercido dá
funcções do seu cargo, eram calculadas,.
pecuniariamante, 'para serem desconta-
das, a joia e contribuição devidas, nã'o
recebendo elle jamais os seus veneimena
tos, queira ou não queira, sem esse desa
conto.

Essa contribuição é arrecadada 00mo
renda extraordinaria da União e entra

/ para o Thesouro, onde é depositada, ven-
oendo o juro de 5 % como se vê do de-.
ereto n. 8.904, de 10 de dezembro de
1911, para o fim de, com ella e os demais
recursos, do que falia o ara. ..a° do de-
creto n. 942 A, serem pagas as pensões
instiluidas e concedidas.

A renda, proveniente claa contribuições
para o moutenio das fauccionarios, Que

exercaria, fóra do pais, funceões, excepta
os dos Ministerios da Guerra e Marinhia
é oraada no orçamento da actual receitas
corno noa anteriores, em 30:000$ ourco
destacando-se, dessa renda, 10:000$ ouro'
para O fundo do Montepio dos novos cona
tribuintes, ficando os 20:000$ Oestantea
para o pagamento do montepio dos antas
gos contribuintes.

Arrecadada annuahnente a retida da
30:000$ ouro, para o fundo dos montea
pios, assim como é arrecadada a renda
de dous mil contos papel para o mesmd
fim, segue-se que a primeira não pala
deixar do ser destinada sinão ao pagas
mento das pensões deixadas pelos func.;
cionarios, que pagam as suas contribui-
coes. ria especie ouro, e exercem as suas
funcções fóra do palz. 	 • -

Não é possivel conceber-Se que o Esa
Lado receba essa renda em ouro, com
obrigação de recolhei-a • no Thesouros
como deposito, a juros do 5 (70 o depois
vá pagar as- pensões, das quaes constituo
cila fundo do garantia, em papel depre-
ciado. Isso seria um absurdo.

A observação feita, de que os venci-
mentos dos diplomatas e consules são fia
xados em papel, embora calculados e pa-
gos em ouro, e que por isso as pensões
devidas ás suas familias devem ser paa
gas em papo] e ainda mais, porque casos
ha, em que esses funceionarios, como, por
estemplo, quando estão em licença no
paia recebem seus', vencimentos em paa

-pel, não tecm a menor procedendo..
Como disse, o que dá direito á parisãoS

é o pagamento da contribuição. Essa aon-
tribuição é descontada em Mito, desde
.que o diplomata ou consul, torne posse
do seu 'cargo e entre no exercido das
'suas fonações. Essa contribuição 8 des-
contada fia razão de um dia de ordenado
ouro, sitie esses funcionariós reaebem,.
qual como se vê do art. 12, § 6° do de-
creto n. 942 A, de-1890, não pôde deixar
de ser cobrada, nem alterada, ainda que
o funccionaria . não compareça, em um
mez, um só dia, para exercer o seu- cargo,
ou por effeito do licença, ou qualquer ou-
tro metia°.

O montepio, bois, devido á viuvo e fi-
lhas do ministro Itiberé não pado deixar
de ser sinão á metade da ordenado, caia
elle realmente recebia, isto é, ordenada
ouro, do qual fora descontada a ecintota
buição ouro, recolhida ao Thesouro, [Wh
a liquidação das dividas da mesma -mss.
tureza.

— Seria um absurdo que o Estada "ca.
•brossa forçadamente, por meio de deg.,
tonto, a contribuição ouro pára consta-
MIO o montepio -dos roctobro s do Coroa
Diplomatico e consular, recolhesse-a na
Thasouro, como deposito, • para pagar oe
montepios da mesma ' natureza, e los,;ei
arbitrariamente, pagar as pensões deixa-
das por esses funcionados em papel. de-
preciado.

E' para miin-irrefragavel a argamlena
taçaia expoata.

Coma todas as despezas ouro do mià
São calenladas • ao rambio de 27 dinhei-
ros' por st$, mas pagas em papel, feita
conversão- ao cambio do dia do variei-
mento- a concessão do montepio, de una
se trata,, feita, como foi, pelo- ftr a mi-
nistro do Exterior, e homologada Peai
da Fazenda, não pôde, nem dove (bai-
xar do ser julgada legal.

Para não' fatigar inutilmente a alisa.
• ção do Tribunal, deixo de repetir os ara

gumentoa sobre o assumpto, constante
do .meu voto anterior, publicado na
Diario' Olficial de • 12 de outubro da
1920.

Depois do ter fundamentada, pela
Primeira vez, á minha opiniao, nue rd
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Vencedora, fiquei perplexo deante da
tenaz e formidanda opposição a ela op-
posta por alguns dos meus collegas, ma-
ximé pelo 'meu eminente amigo Dr. Ta-
Vares de Lyra, que quasi sempre é
meu guia liara a solução das -intrincadas
questões da administração e então, sem
confiança no meu saber, que é nulo,
mas• firmo na minha .convicação, entendi
de meu dever, parapôr em paz a minha
consciancia de' juiz, que não quer nunca
com o seu voto prejudicar os altos in-
teresses do Thesouro, assim corno os le-
gitimos direitos dos que com ele teera
negocio, recorrer ás luzes dos que, no
meu paiz, são considerados cia expoentes
maximos da cultura juridica.

Pedi, então, os pareceres dos juris-
consultos Ruy Barbosa, Clovis Bevila-
qua e Didimo da Veiga.

Os pereceres, que formularam,' ma
encheram, na minha humildade, de le-
gitimo orgulho, pois todos estão abso-
lutamente de accôrdo' com o meu voto,
anteriormente proferido. Eil-os. (Lê.)

Já vô o Tribunal que, segundo esses
jurisconsultos o montepio, em questão,
deverá ser pago em ouro ao cambio de
27 ou em papel, feita a ' conversão ao
cambio do dia do fallecimento do func-
cionario.

Os notaveis mestres, aos quaes cone
sultei, não fizeram, nos seus pareceres,
observações , sobre .o que seja pagamento
em ouro ao cambio de 27, porque natu-
ralmente para alies, corno para todos os

" que estudam a sciencia das finanças, o
cambio é de 27 penca, isto é, se diz estar
ao par, quando o. valor da moeda es-
trangeira coincido com a da moeda na-
cional. Mas, essa 'coincidencia de valor
só so poderá dar, segundo a taxa legal,
fixada pelo, padrão monetario.

• • A nossa lei, "que fixou o valor do
Ouro' e decretou o padrão mondará), é
a de 11 de setembro de 1846,, que fixou
em 4$ o valor da oitava de ouro, de 22

• quilates e a 27 penca inglezes O cambio
tio 1$ nacional.

Mas osso 1$ nacional é de 1$' ouro,
equivalente a 1,1 de 'oitava de. ouro de
22. quilates. Assim, .quando o 1$ na-
cional vale yi de oitava de ouro, corre-
spondendo ao ralar de 27 penca, que
pesam grammas 0,333, de ouro, o cam-
bio se diz ao par porque, como ensina
Armourré, o par de urna moeda é o seu
valor expresso em outra n-iõeda, tendo-
se ern vista á quantidade de metal pre-
cioso, que cada uma delas Contém le-
galmente. Não existe, par, continúa o
mesmo eseriplor, sinão entre moedas
formadas do Mesmo ;metal, iparque
piar é uma relação de peso, não se po-
dendo conceber relação entre peso de
ouro, de um lado, In° de papel de ou-
tro lado. Essa relação de peso é do me-
taes da mesma especie.

Quando finalmente o 1$ nosso, peso
'de ouro, ai de oitava de ouro valer 2.7
pancas, grammas 0,333 de ouro, a libra
esterlina valerá, segundo a lei, que, en-
tre nós, fixod o valor do ouro e o pa-
drão monetario, 85890. A fixação,
porém, do valor do ouro, feita pela
nossa lei, é puramente theorica, porque
h' valer não . a.e póde ao certo fixar em

esta'prancipalmente sujeito á of-
feria e á procura; casos haverá em que
k> nosso 1$, ouro, embora seio o peso
de oitava do ouro de 22 quilates, valerá
4enos dé 27 penca inglezes; dahi a dif-
:Fereaça dé cambio, estàndo acivalmen.-
0,âomp se sabe, a libra valendo 355000

..S_OZA.fizamento das p,ensées dg

montepio, deixadas pelos diplomaticos e
consules deverão ser pagas em outo.
cambio de 27 penca, assim como são pa-
gas_todas as dividas do Thesouro, se-
gue-se que, quando o nosso 1$ ouro não
valer 27 penca, o Thesouro, que &i-
mante paga as suas dividas em papel,
terá necessidade de aattender á diffe-
rança.

Si o Thesouro, de accôrde com a opi-
nião do meu ilustre collega Dr., Passos
de Miranda, tivesse a faculdade de pa-
gar a pensão ouro (que é urna divida da
nação) em papel depreciado, posta de
lado a conversão, porque, pelo cambio
par, o valor das moedas coincidem, não
haveria razão de se liquidar por outro
modo as demais dividas ouro . do paia;
por isscr que todas são calculadas ao
cambio de 27. Pagamento em ouro ao
cambio do 27, ha phraseologia legai,
quer dizer pagamento nessa especia ou
o seu equivalente em papel ao cambio
do dia do vencimento. E' o que está as-
sentado nas leis, notadamente no • Co-
digo .Civil, art. 947.

Aeceita a theoria, to Sr.. Passos de
Miranda, ficariam revogadas as leis
existentes,, que regulam - a mataria, o
Tribunal assumiria . o poder de legislar
e estariam salvas, desde logo as finan-
ças do pai; que pagaria todas as suas
dividas ouro, contrahidas ao cambio fixo
de 27, liquidando-as em papel depre-
ciado, e não haveria necessidade da dis-
posição da Receita que destina os im-
postos ouro para o pagamento das dos-
pezas da mesnia natureza, sendp feita a
conversão dos que sobrarem para a li-
quidação das dividas da mesma especie.

Trazendo ao conhecimento do Tribu-
nal a 'opinião dos notaveis jurisconsula
tos, que, com seus pareceres. sentencia-
ram sobre o assumpto, é possivel, corno
julgam alguns dos meus colegas, que
tenham errado ou entendido menos
acertadamente a dispo..ição da lei do
montepio, não obstante ter sido um dei-
tes o autor da mesma lei, o Sr. conse-
lheiro Ruy Barbosa, cuja opinião no
caso, valo como interpretação authen-

.
Em todo o caso; si não continuar vi-

ctoriosa a opinião, que sustento, a ia-
significai-leia da minha obscura indivia
dualidade; como juiz neste Egregio Tri-
bunal, ficará • nesta questão. abrigada
pela autoridade de tão grandes mestres..

Passarei a examinar a opinião dõ
eminente jurisconsulto, que, neste Tri-
bunal occupa o alto 'posto de represen-
tante do Ministerio Publico. S. Ex.,
pondo de lado, como imprestavel, toda
e qualquer consideração acerca do di-
reito dos successores dos diplomatas e
consules ao recebimento do montepio
ouro, entende que é illegal a* concessão
do montepio feita á familia do ministro
Itiberé, em face do art. 40 da actual lei
da Receita, que manda pagar em papel
as pensões deixadas ás viuvas e suces-
sores dos membros do corpo diplomatico
e consular, embora instituidos sob o
dominio da lei ri; 942 A, do 1890, ar-
tigo 31, que saimento fôra- alterado ota
modificado pelo art. 83 da lei da Des- .
peza para 1914, na parte relativa ao pa-
gamento, no maximo de 300$ mensaesa
a uma só pensão. •

Assim, de acoOrdo com o parecer de,
S.. Ex., ainda quando, antes d g ai dg

dezembro • de 1920 (data da actual lei chi
Receita), .as familias . dos diplomatas o
consules tivessem direito ao montepio,
ouro, tal direito desappareceria • por;
força da lei nova.

Por mais respeitavel e valiosa quei
seja essa opinião, que aliás é de una
constitucionalista, não posso, embora
na humildade do meu parecer de velha
estudante do direito, que, -apezar de al-
gurn esforço, não conseguiu ser jurista;
julgal-a procedente.
- Vivemos felizmente em um palz re-
gido por uma liberrima Constituição,
que, de modo preciso e cathegorico. de-
limitou os poderes publicos, que são os
orgiloa. onde cada uma das attribuições
da nação sie localizam.	 •

Essas' attribuições estão definidas
não podendo ser ampliadas ou restrinei-
das ao arbitrio de quem . quer que seja,
ainda quando esse_alguem seja o Con-
gresso Nacional.

A Constituição, dando ao Congresso ó
poder de formular o 'direito, por meio
de leis, para, na phrase de Lastarria,
conservar o regimen social e politica,:
conforme o principio de justiça, sendo,
corno director e regulador, que resolvo
soberanamente acerca dos direitos o
obrigações, responsavel perante a nação,
definiu elimitou rigorosamente o seu
poder, não lhe dando a attribuição- de
interpretar as leis, attribuição- esaa que
a Constituição do Imperá dava ao Po-)
der Legislativo.

Si a Constituição de 24 de fevereird
de 1891 (Masa ao -Poder Legislativo a
attribuição de interPretar as leis; de ex-
plicar a sua vontade, de urna maneira
labrigatoria, sujeitando os cidadãos á
explicação, que, conforme ás injuncções
do momento, lhe approuvesse dar ao
sou pensamento, contido nas leis, não
[criamos o regimen livre e democraticoa
de que faltá o preambulo da nossa Coa.
.stituiç,ão. por isso que, attenta a retro.
actividade ;das leis anterpretativas, parai
mittiria a instabilidade e insegurança
dos direitos, fim promordial do Estado.
e 'autorizaria, na phrase expressiva dó
una escriptor, a ruma dos cidadãos.
• A utilidade o mesmo a 'necessidade,

. em um regimen livre e democratico, • do
serem mantido os poderes • publicou

_dentro dos limites da sua autoridade,
afim do não ser alterada a ordem social
e politica e a nação não - passar do re-
gimen do • direito para o da arbitraria-.
dado, levou, de certo, o legislador con-
stituinte (e eu tive a kdoera de fazer
parte do Congresso, que discutiu e vo-
tou a Constituição) a não dar ao Con.,
grasso Nacional a, attribuição de inter-
pretar as tais, ,mas sim a de formulal-ag,
alteral-as, modifical-as ou revogalLas,
apanhando as suas deckões sórnentai
actos ou factos futuros.

E' aos tribunaè que, pertence excliaa
sivamente o direito de applicar as leis zi3
espeeies particulares. 'O legislador nãoi
tem que intervir em igual applicação.,

A maxima ejus,esse legam interpreta-,
ri cuins est conckre, como dizia a lei ro-
mana, legada por Jtistiniano, que tinha+
confiscado em seu proveito pessoal o pra-
der do interpretar as leis, poder esse de-
legado antes por Augusto e Adriano 303
jurisconsultos, cujas decisões faziam at
lei, passou a ser mantida em proveitCa
dos antigos reis; ma a nos paizes de réaa
girneri livre, foi sempre repudiada, coma/
principio barbar() e funesto.

(oh isso • não queremos, em absoluloa
afirmar que •algumas das leis formulkZ
das pelo Congresso não possam, oraboai
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inrio sejam interpretatiVaS, ser nesse n-
ract er consideradas, mas unicamente
quando são proveitosas ao bem geral o
não effendem direitos .adquiridos.

O Supremo Tribunal Federal, senterbs
"Ciando sobre o assumpto, estabeleceu, eni
varios accórdãos, a jurisprudencia
santo o invariavel (ó. preciso notar-se
que a jurisprudencia não é senão a in-
terpretação dos textos legislativos) .de
'que o Congresso não tem cornpetencia
para interpretar as leis. Aqui estão os
uccordãos (ld).

O mesmo Supremo Tribunal Federal,
negando effeito retroactivo, por não ser,
interprotativa, á disposição do art. 83
da lei da Despeza para 1914, que manda
pagar no máximo 3008 á uma só pensão,
firmou a jurisprudencia de que tal dis-
posição creou direito novo, que não po-
dia attingir aos montepios, instituidos
sob o regimen do art. 31 do decreto nu-
Mero 042 A, de. 1890, mas somente aos
que forem instituidos depois de ter en-
trado em vigor aquella disposição. E' o
mesmo caso da disposição do art. 40 da
:actual lei da Receita, que tambem orno
direito novo, que só pode reger actos ou
factos futuros.

• art. 40 da actual lei da receita deite 'se
soccorreu para crear o direito novo, que,-
de ora em doente, voe tirar ás familias

•desses funecionarios o direito de receber
,as suas pensões em ouro.

Si tal motivo fosse procedente.
nenhuma necessidade haveria da dispo-
sição do art. 40 da actual lei da re-
ceita para modificar ou alterar o direito
velho.	 -

Ainda mais, tanto esse motivo jámais
pesou na mente dos legisladores para al-
terar, sinão agora, o direito existentes
'que,. apezar dos diplomatas e consoles,
que requerem aposentadoria, não terem
obrigação de residir fdra do paiz, a lei
manda que lhes sejam pagos os venci-
mentos de aposentadoria em ouro, isto é,
em papel, feita a conversão ao cambio
do dia da assignatura do decreto da apo-
sentadoria, dia, em que são definitiva-
mente dispensados das suas funcções no
estrangeiro e ficam sem obrigacão de re-
'sidir fora do •aiz.

E' esta a minha opinião acerca da so-
lução da questão, que nos preoccupa,
tendo procurado leal e conscienciosa-
mente applicar-dhe rigorosamente, den-
tro dos limites da minha exigua compo-
temia, as regras do direitoique é a
sciencia do que é justo e equitativo, a-
ars boni et esqui, - cujos preceitos con-
sistem, segundo a lei romana, no honeste
vivere, alienem non ledere et suam: cla-
que tribuere, que se resumem na mexi-
ma da moral, que Jesus preconisou como
uma das sete virtudes evangelicas: não
facas aos outros aquillo que não quere-
rias que, em iguaes circumstancias, te
fizessem.

Nós outros; que somos juizes, encarre-
gados pela naturoza das nossas funrções.
do verificar si os actos da administração
Publica, sujeitos ao nosso juizo, estão ou
não de conformidade com as regras do
direito, 'S011103 lambem cidadãos, que.
como todos os habitantes do pais, temos
direitos, garantidos sob a protecção das.
leis, á sombra das quaes nasceram e não
haveriamos de querer que esses direitos,
&imo por encanto, desapparecessem, at-
tingidos' por leis novas, que aos legisla-
dores aprouvesse formular, com effeito
contra a ordem juridica estabelecida.
. Não sanccionarei, com o meu voto.

francamente o declaro, qualquer atten-
todo contra OS montepios, j á instituidos,
sendo de notar-se que o do que trata
rste processo • é ‘ o de um montepio já
concedido, muito antes do apparecimen-
to da actual Receita, que traz o ar 1.. 40,

/que creou o direito novo.
.1 minha convicção, para assim pro-

ceder, é profunda e penso que, assim
procedendo, ponho, para a solução deste
assumpto, a • salvo quaesquer creditos,
que eu possa ter, como homem da lei.

A disposição cio art. 40 da actual lei •
da Receita é injusta e iníqua, por isso'
que attinge somente as pensões deixadas
ás viuvas e successores dos membros do
corpo diplomatico o consular, deixando
do lado as pensões dos herdeiros dos de-
mais funceionarios, que exercem fon..
cções fora do pais, que recebem sens
vencimentos em ouro e pagam igual-
mente as contribuições em ouro.

Apesar • disso, corno - juiz, applicarei
essa disposição, nos seus termos restá-
otos, por imo que á odiosa, somente ás
pensões de montepio deixadas ás viuvas
e successores dos- diplomatas e consule's,
instituidas depois- de ter entrado em vi-
gor semelhante disposição; mas arn-
plial-a aos deitais funecionarios ou ap-
plical-a, com o meu Noto, aos montepios
deixados pelos diplomatas, e consules,
instituidos, sob g garantia da lei ante-s.
tior,	 :

Os Srs. MT/listro Monteire de Barros'
Lima e auditor Thompson Flores ado-
ptaram em fudoS- os seus termos esse
voto.,

DIÁRIO DOS TRIBUNIIS
Supremo Tribunal Federa/

201 sesslo, em 30 do abril de 1921

Presidencia do Sr. ministro lierminio do F.
pirite Santo Procurador cerol da Repu-
blica o Sr. ministro A. Pires de Albu-
querque.
A's 12 horas e meia, •abriu-se a sessão,

achando-se presentes os Srs. ministros André
Cavalcanti, Guiniar4es Natal, Pedro Lessa,
Godofredo Cunha, Leoni Ramos, Munis Bar-
reto, Viveiros de Castro, Hermenegildo da
Barros e Pedro dos Santos.

•Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Pedro Mihielli, Sebastião de Lacerda, João
Mendes e Edmundo Lins, que se encontram
em goso de licença.

Foi lida e a,ppr, vada a acta da sessÃo ante-
rior e despachado todo o expediente sobro a.
mesa.

• Rectiliegção
Além dos habeas-corpus constantes. da pu-

blicação da acta da sessão de 27 dn corrente
niez, ,orain julgados mais os seguint .s: -

N. 6.901—S. Paulo—Relator, o Sr minis-
tro Viveiros de Castro; paciente, Domingos
Rodrigues da Cunha. —Converteu -n -o folga=
monto em diligencia para pedirem-so infor-
mações ao Sr. juiz federal de S. Paulo, re-
mettendc-se por cópia a petição do paciento,
unanimemento.

N. u.903—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Pedro do. Santos; paciente, Victor Bis-
soli.—Converteu-so o julgamento em diligen-
cia para pedirem-se informações ao Sr. pre q

-dente do Tribunal do Justiça de S. Paulo,
unanimemente.

N. 6.918-1110 de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Muniz Barreto; recorrentn ex,officio,
o Juizo Federal; recorrido, o paciente An-
tonio Valia da Silva.—Negon-se provimento
ao recurso, contra o xoto do Sr. ministro
Leoni Ramos.

N. .6.921—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrentes,
Modesto - Puga e outro; recorrido, o juizo Fe-
doral.—Converteu-se o julgamento em ' dili-
gencia para pedirem-se informações ao Sr.
ministro da Justiça o a remessa do processc.
que dou causa á deportação dos pocientes,
unanimemente. -

N. 6.930—S. Paulo—liela.tor o Sr. minis-
tro Pedro dos Santos; recrrente ex-ollicio,
JUIZO Federal; recorrido; o paciente Xisto
Paschoal.—Negon-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 6.939—S. Paulo—Ttelator, o Sr. minis-
tro Pedro dos Santos; recorrente cx-officio, o
-Juizo Federal; recorrido, o ,paciente Joaquim
Tafuri.-1dentica decisão a do habcps-corpus
n• 6.918..

JULMIENTOS

.Aggravos de petição•

N. 2.927—Districto Federal— Elelator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; aggravantes,
Companhia Fiat Lux o outro; aggravadar,. a
Prefeitura Municipal do District° Federal. —
Deu-se provimento ao aggravo, contra os votos
dos Srs. ministros Iláritenegildo do Barros,
'Codofrodo Cunha o Guimarães Natal.	 .

N. 2.933—Santa Catharina— Relatos, o Sr.
ministro -Gedofredo Cunha; aggraVantess

Resta-má, apenas, considerar o arsat-
mento apresentado pelo meu distincto
eollega Dr. Alfredo Valladão; que incon-
testavelmente possue um talento admi-
Pave), servido por uma .eruclição juridica
invejavel, mas que, nesta questão, per-
dôo-me o nobre amigo, não se .collocou
ao lado da boa causa.

Entende S. Ex. ser illegal a conceS-
são de que se trata, unica e exclusiva-
mente porque as familias dos diploma-
tas e consules não necessitam nem toem
ebrigação do re,sidir fóra do nosso pai?.
devendo, Oriento, as pensões, a que
teem direito, lhes ser pagas em moe-
da corrente,. abstracção feita	 ,necessa
ria conversa), que, a seu viir, funda-se,
quanto aos vencimentos claquelles fun-
ccionarios, corno de outros que residam
no estrangeiro, somente no facto dos
mesmos alli residirem..
• Essa objecção cria procedente si
pudesse ser invocado como argumento
explicativo (é o caso de interpretação •
pelo Tribunal) para a inteiligencia o ap -
plicação do art. 31 do decreto n. 942 A,
41-e 1890, que é aliás elarissimo, não (lati-
do legar a ser aberta essa excepção em
prejuizo das famílias • dos membros do
corpo diplomatico e consular, por isso
que simplesmeiste declara que a pensão
• correspondente á metade do ordenado
do qual tenha sido derscontada a contri-
buição. •

Essa contribuição é feita em ouro pe-
loS . funceionarios que exercem funcções
fora do pais o teern Vencimentos ouro,
marcados na lei da despeza; é feita cai
papel pelos demais funceiodarios que
mui servem.

Quando a contribuição é feita em
ouro, as famillas dos contribuintes teem
o direito de receber a pensão ouro,.qual--
quer que seja o logar onde, tenham ne-
cessidade de residir.
. O direito á .pensão é um direito pes-

!soai, que corresponde á obrigação em
que fica o Estado de pagai-a, na forma`
devida, qualquer que seja cd togar • onde
Éo encontre o sujeito activo desse direi-
to, que delle não -pode ser privado no
todo ou em parte sinão pelos motivos
.cxpressos nas !eivem vigor.

O motivo invocado pelo men distincto
teollega 'tanto pode' servir para apanhar
• montepios instituidos, sob o regimen
Da lei antiga, pelos membros do corpo
Idiplomatico e esonsular que o autor da
enieud Mie deu 'Jogar á disposição .do

•
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Cunha; appellante. a Fazenda Nacional; ap.-
pellaclos, o. Dr. Arthur Henrique islafrâ e ou-
tro.—Deu-se provimento a appellação para
julgar prescripta a acção, contra 03 votos dos
Sos. ministros Pedro tèssa, Leoni Ramos e
André Cavalcanti.

Impedido o Sr. ministro Munia Barreto.
Encerrou-se a sessão as 16 horas o 15 mi.

DOLOZ.
O sub:secretario, Edmundo da Veiga.

N. 4.025 — Pernambuco — Appellante, o
Juiz:Federal; appellado3, Fernandes Comp.

N. 4.02a:— São Paulo — Appellauto, Dr.
Antonio Piccarolo; appellado, Augusto Pe-
reira Garnier.

N. 4. Q27 — Districto Federal -.a Appellan-:
tos, 10 . o Juiz Federal da Ia Vara; 20 , a Fa-
zenda Nacional; appellado, Custodio Jcaé
-Corrêa.

N. 4.0310-Districto Federal — ApPollante,
Companhia Tho Royal Mail Steaua Packet ;

appollada, o União Federal.
;

Anatando em 30 de abril de 1921
JUIZ SUMARIO, O MO. SR. MINISTRO AIUNIZ

BARRETO

Foram publicados os seguintes aczórdãos:
Agravo de petição,

Ivekrni

AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETARIA COM 'VISTA
Ás PARTES

Appellações eiveis	 •

Orestes, e Sylvio Paladino: aggravada, a Fa-
zenda Municipal . do Florianopoliss — Deu-so
proximeoto, ao aggras coma% o voto dos,
Srs. mioistoos Godofredo Cutia e Munia Bar-
TOLO.

'N. 2.841—Paraná—(Aggravo do art. 4t do
Deginiento)—Relator,. o Sr. iniffistro . Herme-
nogildo . de Barros; aggravanto, José Giorgi.--
Deu-se provimento ao aggram, contra os vo-
abs dos Srs. ministros Viveiros do Castro,
Leoni Ramos o André Cavalcanti.

N. 2.94—Parana—Relator, o Sr. ministro
Leoni Fiamos; aggravante, o Municipio de Cu,
ritibaj aggrayada,. a Companhia Estrado de
Ferro S. Paulo Rio Grande.—Negou ;se provia,
alento ao aggravo, unanimento.

Cartas testcniunhaveis -
N. 2.746—Rio- Grande do Sul—(sobre em:

bargos)—Relator. o Sr. ministroLeoni:.Ratnaa'
embarga:ft:a Alfredo . Bento Poseira; embarga,.
dos,,Evariato Alves Ribas Filho e °airos o—
Foram ..rejeitados os embargos, unanime-
mui e.,

N. 2.884- — District° . Federal — Relator, o
Sr ministro André Cavalcanti; supplicante,
Marco F .. Bertéa; supplicado, José Tapia:
Alonso.—Negou-se, provimento á, carta,. nua-
almemente.

N. 2.934 — District° Federal — Redator, o
Sr.. miuistro Ecoai Ramos; supplicante, Ar-
mando Sichti; supplicado, Francisco Joaoa de
Ilarros. — Julgou-se improcedente a carta, •
contra o - voto dos Srs. ministros Leoni Ramos
c Pedra Lessa.•

N. 2 ..896 — District° Federal .-- Relatar,- o.
Sr. ministro André.. Cavalcanti: supplica.nte,
Francisco Valoriano da Catna:a Coelho; suppli-
cada J. A. Duarte Vieira. --sJulgotase im-
procedente a carta, unanimemente. -

N. 2.936—S. Paulo.— Relator. o Sr. mi-
xf.stro Viveiros, do Castro ; supplicantes, D..,
:flicsreza do Jesus. Barbosa e outros;.
'cada, Antonio Mar-giro. — Julgou-se improa
'cedente a corto., unanimemente. .

N. 2.938— District° Federals—.Relator,
Sr.. ministro Pedro dos Santos,: supplicauto,
1. Ramos. cie Ofiveira.—Converteu-se o. julga-

mento em diligencia, para mandar processar
xegularmente a carta, contra os votos . dos.
Srs. ministros Pedro.Lessa õ Golofrdo Cuuha
Sue não conhecia do,pedido.

N. 2.9O—Distrito Federal — Relator, o
!Sr. ministro Guimarães. Natal; supplicante,
,Angelina Pereira de Moraes.Sauches; suppliao
:code, José Maria da Costa Saluoira.—Julgoua.

improccalenté a carta, maananomentoo .

Ilscurso extraordinario,

1.497--•-S.. Nulo (Criminal) — Relator, ; o
Sr. ministro Guimarães Natal ; resivores, os
Sos. ministros Pedro Lessa e Godofrodo Cunha
vecurrente, Antonio Benedicto do Amara!';
recorrida, .a Justiça local.—Não se conheceu
do reouvi),, ti na ri abeino n te . 	 • -Impedido.° Sia ministro Mouia Barreto. —
`1Oo11011, parao, no julgornenta o Sr. Dr. °atavio.
1(.	

,
elly, Juiz Seccional da 21 Vara: 	 Districto,

roacrai.—Julgado em virtude do prefercutia
(1;enccdtda.e.a se.3:..-1-uO do- 2 do abril.

elppellações.civeis

N. 2 .a8i.;-'-alifias Geraos--(embargos d3 de-,
cavação — Relator, o Sr. ministro Hormene-
glido do Barros; embargante,_Vicento Roma-
no Lobosco.—Foram.rojeitados os embargos,
amanimemente.

N. 3.1O3—Aznazonas — Relator, o; Sr, 10.,
nistrodlerinemogildo do Barros; . reyisoras, cisa
Srs.. ministros: Golorredo Cunha e Leoul, Ra-
roosaappollantes, João Nunes do Mello; appel-
lados, Booth St Gompanhiaa—Negou-se- provi-
mento.mappellação, -unanimemente. ,

N. 3.20aa-Santa Catharina—Relator, ta Sr.
ministro Poluo Lessa; revisores, os Sra. mi-

.alistros Hcruaenegildo , do- llárros.e Godofrado,

N. 2.832 — AiagOas — Aggravaute, Sebaa-
tiao de Mendonça Jaraguá; aggravado, o Juizo.
Federal da secç10 de Alagbas.—Rojeitaram-
se. os embargos:

Confiicto crc jurisdicção

R. 419 Amazonas — Suscitou te.s, Ma-
deira a Mamorá- Bailway C°. o o procurador
da Republica-, 'entre os juizos do cominarei°
de Manáos e o seccional do mesmo Estado.—
Julgou-se competente a jurisdicçãO Estadoai.

Recursos extraordinarios

N. 711—Rio do Janeiro--Recorrentes, Ni'
cola Zagari . Comp. ; recorrido, Salvador
llomano..--Datase- provimento ao recurso.

N. 780--Districto Federal-- Recorrente,
Dr. Julio Bone licto Ottoni ; recorrida, D. Ro-
:sina Micifel.—Ne.o se conheceu do recurso. -

N. 879 -- S. Paulo—ltecorrante, Carlos
Nardy ; recorrida, a Camara Municipai dc
Jahit.--Negou-so provimento ao recurso. 	 .

N. 1.218—Minas Garoas -- Recorrente;
Monsen Jorge Cubo ; recorrido, a Companhia
Société Anonyine Vulgo 13résilieno à Dez
Cruzes -et Extentions.--Nao se conheceu do
recurso.
N. Paulo--Recorrente, C. AS.Si3'

Ribeiro ;, recorridos, Assis Ribeiro Es Comp.,
-s-Não se conheceu do recurso.

N. 1.437--Territorio do Acre—Recorrentes
Francisco Borges. do Aquino. ;. - recorridos,
Mellaaf.Comp.--Não se cooheceu. do recurso.,

N., 1.418--Districto Federal?-Recorrenteo a.
Fazenda:Municipal do- District° Federal ;.res,
corrida, a Compaublas S'..Christovão.--Não ao;
conheceu do reourao..

Requerimento

Compareceao .advogado Dr. Astoipho
offereeendo; substabelocimento do pro.

coraç1o. por-parte de Joaõ Guedes da- Fon - .
seca, na. appellação eive! n. 3.392 de Santa
Cathaana

'
 em; que coutende com a Fatenda

do mesmo Estado, não tendo a dita,Fazoada.
procurador nesta capital, -requer elle quer
ficasse a . mana inteirada , debaixo de pregão,
do acedrallo que deu provimonto á appelia.ção,
para ca finado .direito.

Apregoado; não compareceu, solido dere-
.	 .rido --O áub-secretario Edmundo da Veiga

Juizo Federal da Primeira Vara.
JUIZ, DR. OLTMPIO DE SI g 'ALBUQUERQUE—E5':*

CRIVA° INTERINO, 11011EtIO DE MIRANDA BARBOSA

Expediente de 18 a 23 de abril do 1921;
Executivo hypothecario

Exequentes, J03á Domingues Machado o suã
mulher R. Maria Graça Machado; °acenados,
René Signoral de Pointis o sua . mulher Ger-
moino Hubertine Luanay Signorel do Pointis:
—Nomeio ctrador da ausente Germain° H.
Lumay Signorel:o Dr. Aprigio C. de Amália
Garcia. -

Execução de sentença

Exequente, Dr. Henrique de Brito BelforJ
Roxo; executada, a .linao Federal.— Em
prova.

Peocáso crime

Autora, a Justiça; accusado, Manool Josõ
Martiasa--Otficii-se ao Sr. Dr. ch oro de Po-
licia requisitai' do os objectos mencionados no
officio de lis. 99-que deverão ficar OM.car-
torio como diz o Dr. procurador na promoção
do lis. 101.

'	 Acções °Minaria

Autores, o Dr. Francisco Borges Ramos e
D. hialina Carolina Rodrigues; ré, a União
Fedoral.—Vista ao Dr. poocurador, conforme
requereu o Dr. 30-procurador.

-Autor, Joaquim Minto) Pereira; réo, Frani
ciso de Andrade.—Vista ao autor.

Autores, Joaquim Gomes Corrèa de Mattos
c Gustavo de Mattos; rée, A. Sampaio Ribeiro-.
—Vista aos autores.

• Arção de sertros

Autora, a Companhia Carbonifera Rio Grana
denso.; ré, a Com panhia .de Segiiros Terrestres

,o Maritimos «Minerva»: — Seliados e prepa-
rados, venham 03 , autos conclusos.

Ratificação' de protesto	 -
Supplicantes, a UniãO-Feleral e o commanz

dente do paquete, nacional Curva., Antonio'
José dos Rels.Junior. —Julgo por. sentença a
presente ratificação de-protesto requerida pela
União Federal,- EnCegue-se instrumento á
parte, para que dello possa usar onde c quando
lhe. cons-ior..

• Justificações

Justificante, D.. Bonedicta Alves Machado:
—Julgo:por sentença a presente justificação,
para que produza os seus devidos e legacs
effeltos. Sejam os autos entregues á parte,
independente de traslado, nagas as custas.

.Tustificante; D. Alzira Werneck
Julgo par_ sentença a presente justificação,
para que produza os TJUS devidos o, legaes
effeitos. Solam os autos entregues á justia-
canto, indepondento do- traslado, pagas as

cuedficante, Manoel Maceiro. Ayres.—Vista-
ao Dr. procurador.

Justificante, Joan Gordon.—Vista ao Dr.'
procurador.

Justificanto, D. Magdalena Ribeiro de Caros
valho.—Vista ao,Dr. procurador.

• Interdicto prohibitorio

$upplicautes,. NoUrivo.1 Ferreira d03 Santoa
o outros..—Iniefiro o pedalo a fis, 2, por não
ser, o interdicto probibitOrio meio habil para
obstar a acção da autoridade militaria nar
medidas prescriptas, pela lei e regulamenta
ama

Ilaqficagio de protesto
Supplicante, Joao Fernandes Mano, coai..

mandante do vapor Paraná.,—Julgo por sena
tença o presente ratificação do protesto re-
gue:ida pelo commandante do vapor Paraná,
jpãO FOrllandCS . Mano, afina de que produza



inslificante, Rodolpho Oito alears. — Vista
to Dr. procurador.

Justificante, D. Magdalena Ribeiro do Care
valho. — Julgo por sentença a presente jus-
tificação para que produza 03 seus devidos e
legaes effeitos. Sejam os autos entregues á
parte independente de traslado, pagas as
custas.

Justicante, John Gordon. —julgo por
sentença a presente justificação para que
produza os seus devidos e 'legaes effeitos:
Sejam os autos entregues á parte indepen-
deute de traslado, pagas as custas.

Acção ordiaaria

t' Autores, o Ore Alarico Damassio eroutras;
ré, a União Federal. — Recebo a appePação
interposta á folhas CID PAIS effeitos regulasea

assigno o prazo da lei para que -os autos
sejampresentes á superior instancia.

Justifteacjei
•

OTÁRIO OFFICLUI -\. 	 1921r,

nterdicto proltibitorio,
Supplicantes, Marques da Costa &Comp. e

outros. — Concedo o macdado requerido,
como foi pedido. isto é, como simples preceito
eomminatorio, nos termos do art. 770 e se-
guintes da Consolidação Meia' de Ribas, do
modo a só produzir offeilo o preceito depois de
lulgasio porsentonça. Intime-se o De. pro-
eurador.

Justificações:.

justificante, advogado Arthur GodinLo.—
Vista ao dr. Procurador;

Justiticanto, dona Adalgisa Teixeira 'dos
Santos. Vista ao Jr. Procurador;

Justificante, Manoel Maceira Ayres. Sol.;
go por sentença a presente justificaçlo, para
que produza os devidos e legaes efeitos. Se-
jam as autos entregues á parte, independente
de traslado, pagas as custas.

Re perimento avulso

S o pplie a de. Amelia Faria Norton . —Defiro
3 requerimento a folhas 2.
Acçá- o ordinaria para dissolução da soei:2c4e'

conjugal:	 -
Autora, Tally Bromes; réo, Gustavel3rumerà

—Deferido o requerinento a folhas 194 -
t •	 Acçõee ordinarias:

tutoras, Prejvva & Companhia; ré, a União
Federal, Em prova;

Autor, Mario de Paula Fonseca; ré, a Unia.°
Federal. Diga aparte sobre o documento:

Autor, Edmundo Alves de Barros; ré, Tho
Leopoldino Rallway Company Limited. Em
prova.

Acção de despejo

Autor, Adalberto Dctavio de Nogreiros
Sayão Lobato. réoe, Enzebio Alegandro Sias e
Augusto José Leal. — Vistos, e attendendo a

, que os réos nenhuns,embargos oppuzesate no
prazo legal, julgo procedente a notificaçao,
para que soja expedida o mandado requerido.
Custas pelos réos.

Processo crime	 ---
Autora, a Justiça Federal; réo; Angelo

Dias. :— Expeça-se a carta de guia para o
réo cump ir a pena na Casa de Correção.
Baixem os autos ao Contador para fazer o
Calculo da multa.

Executivos ftscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; emantado,
Ignacio Bittencourt.—Recebo a appellaçao
sarnento no atreito devolutivo e assigno o prazo
da lei para que os autos sejam presentes á

setiliOrior iastancia.

Enquanto,. a Fazenda Nacional; executada,'
Eponina Crenalgh Paiva.— Vista ao Dr..pro-
curador:

Exequente, a Fazenda Nacional; oxecntado;
Joseph Girard.—Defiro o requerido pelo Dr..
precnrador a fls. 30 dos autos.

Exequento, a Fazenda Nacional; executado,
Alvarino Dias Ribeiro. ---Julgo por sentença a
penhora feita para que prosiga a execuçlo
seus demais termos regulares, visto nenhuns
embargos ter offerecido o executado, no prazo
que lhe fol assignado, e o coaderana nu
custas.

Justiftenjes

Justificante, D. Mathilde Ramos !aviar Pi-
nheiro.—Vista ao Del procurador.

Justificante, Rodolpho Otto Alittra.a4ulgo
por sentença a presente jastificação: para
que produza os seus devidos e ICZ103 effeites.
Sejam os autos entraeuea ao justificante, in-
dependente do traslado, pagas as custas.

Interdieto prohibitorio • -

Supplcantes, Nourival Ferreira dos Santos
e outros. — Egregio Tribunal — O presente
interdicto prohibitorio foi pedido para que -se-
jam garantidos os .dir3itos posslaes • dos re-
querentes no exercicio da p ofissão de phar-
snacia -contra as w igoncias da repartição de
Fiscalização de Medicina e Pharmacia do De-
partamento da Saúde Publica, que está pro-
curando, por meie eteessea inquerito poleia!,
conhecer da ia¡itintaaue dos diplomas.que
enes 'apresentavam, -segunda se verifica da
petição de ffs. 2, e de que ficoa dito a
fls. 55. Em taescondiçõea não podia ser con-
cedida a medida requerida. O Egragio Su-
premo Tribunal Federal tem decidido muitas
vezes, e ainda em uma das suas ultimas scs•
s5es o confirmou, que os interdictos pomesso..
rios não são meios idonees para a annulla.
eito de actos;
praticados pela Sausle Publica. Segundo a
jurisprudencia constante e .uniforme do mesmo
Venerando Tribunal o interdicto não pôde
garantir os direitos pessoaes. O nosso Cediam
Civil em cansa alguma Ode ter alterado esse
moio de dicidir, porque, conforme affirma o
illustrado autor do projecto do Codigo, em.
seus aCommentarios» vol. 3' pag. 27, o inter-
dieto depende a posse das cousas e dos direitos:
renas; a pessoa dispee do outros meios de
defesa». Em vista do exposto, mantenho o
despacho aggravado

'
 e Rojam 03 atitos -pre-

sentes á Superior Instancia, no prazo da leia
•

Acção sumaria de nullidaife de patente

Autores, Migailides & Comp.; réos,'Detronat
/Ienes Constantino Jacovides o Jorge

Arbit •o em 1008 os honorarloa de cada um
dos peritos.

Executivos fiscaes

Exeauente, a Fazenda Nacional, exacutado,
Manoel Francisco Alves.-- Vista ao Dr. pro-
curador.	 •

E xeq u on te , a Fazenda Nacional; executado,
David Ferreira.--indefiro, nos termos da pro-
moção do Dr. procurador.

Exennente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Pereira de Carvalho.-- Indefiro o re-
querimento de fls. Prosiga-se.

Especialisaçii o de hypotheca
• Supplicante, Antonio Alves de Mello Car-
doso.— Defiro o requerido a fis. 60, expedin-
do-se o nccessario alvará.	 •

Acção descendia?-ia	 •

Autor, Banco Nacional Ultramarino; réo,
F. Siatarazzo & Comp. Limitada.— Defiro e
requerido á fls. 50 em vista' da resposta dos'
int?ressados não se oppondo á medida. Nomeio
Doarit geisloeiro	 Co3ueiro. tiè-se scieneia ás

DEVAM PROPEraDe PELO DL X= 5EGurtb0
FLE:fit DO SUBSTITUTO TEDERST4 -4011,

Arresto \
e• Sopplieante, Antonio Miguel itd Ale-siãda
Silva; supplioaclo, Octacilio de Carvalho Ca
mará.— Tla-se vista dos autos ao advogado dci
embargado para 'contestar os embargos d •

	

fls. 31 no termo de cinco dias. 	 • .4
k

	

Ilaheas-corpuS	 "
'Dr. lienato da Costa o Silva; impetranre

Querino Francisco Setta: Paciente. -
«Vistos e examinados os prescritos autos cl•d

habeas-corpus impe trado pelo advogado 110
nato da Costa o Silva em favor de Querind
Franceeco Setta, alistado o sorteado para e:
serviço militar sob o unico fundamento dâ
que serve do arrimo g, pao 'doente e invalido
e banhem a sua 'Isaac nds mesmas condieaes: o

-Attendendo. a que o alistamento .o sorteits
do paciente •fol feita na sigencia do decreto
n. 12.700 do 2 do janeiro de 1018 que no nu-
mero 2 do artigo 114, tratando dos casos do?
Hen ãe em tempo de paz, exaressamente
dispo que é dis pensado da serviço-do Exer-;
eitcractivo: ó filho eld homem physicatnento
incapaz para qualquer occupa:cão.e a quem
sirva de uniu arrimo, e asque ãrn • os-da
cumantosaane apresentou o paciente Tez a•dea
vida prova de que esta é a situaçãn dello:

emacei() a impetrada ordem de habeasz
corpus, :afira lie que fique o pacionte isento
do serviço militar no exercido activo eine
quanto far o uniu arrimo de seu pae aihysia
camente impossibilitado de qualqaer 'trabalho.

Otficie-sa ao ministra da eu sena romninni-z
eando esta decisão, o sejam os autos tprasen
trs ao•Earegio Supremo Tribunal Federal, na,
fórma da- lei,

Diateicto Federal, 22 de abril de 4921, —
Olympic dc 'Sá e Albuquerque.

rama.:

'	 Mele de Appe11a06

sàssão da Terceira amara, em 30 'de abei/
de 1921

PIIWIDENCIA DO MIO. SR. DESEMBARGADOR "Vir
trILIO DE SÁ PEREIRA — SECRETARIO, DR. caseei
VIE3RA

'Compareceram os Srs. desembarizadoreã
Edmirtdo Rego, Angra de Oliveira o Machado
Gnimaraee.

Esteve pres'ente o Dr. Moraes Sarmento
procurador geral do Districto Federal.

' JULGAMENTOS

Rabeas-corpus
N. 3.719 --,11e/ator, o Sr. degmbargadot

Machado Guimarães; impetrante, José
rique dos Santos Oliveira em faror do paciente
Antonio Ferreira da Silva.—Julgou-se ,preju-:
dicado, unanimemente,

N. 3.720 — Relator, o Sr. desembareador
Angra do Oliveira; impetrante, Anna Salnosa,
em favor do paciente Arnaldo Salnosa.—Jul-S
gou-se prejudicada, unanimemente.

N. 3.121 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rogo; impetrante, Dr.' Rubem dos
Reis Teixeira em favor do paciente sFelix'
Gerard:—Nao conheceram do pedido, unani-
memente.

N. 3.722 — Relator, o Sr, .desembareadõe
Machado Guimarães; impetrante, Dr. Carlos
da Costa Fernandesom favor do paciente Ma-
noel Ribeiro Alves (menor). — Concedeu-se a
otdem contra o voto do relator, sendo de-
signado pára substituil-te o Sr. desembarga
dor Angra de Oliveira.

N. 3.724—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Aristicles Ta-
vares em fa or do paciente Nelson Joeé de Mo-
aes.--lulgau-se prejudicai°, unanimemonte

N, 3.725— Relator, o Sr. desembargado

-

easr

bã seus devidos e leras effeitce. Da-se instrnj
tento á parte para quesdelte possa usar onde
€ tomo lhe convier.
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sachado Guimarães '• impetrante, Atignsta
Lontra Capianga em favor do pacienao Julio

'Capianga .—Julgou-se prejudicado, uuanimea
ente.
N. 3,726— Relator, o Sr. desembargadon

Machado Guimarães; impetrado, Antonio da
Silva em favor do paciente Adolpho de Mello.
a-Concedei-a-se a ordem para informações do
Dr. chefe do policia, present3 o paciente, una-
nimemente,

N. 3.727— Relatar, o Sr. dcsembargad-or
Angra de'Oliveira; paciente, João Sarpa.—
Conheceprlo-ae do pedido contra o voto do re-
lator o de lnetitis foi denegada a ordem, una-
riimemente

N. 3.728— Relator, o Sr. desambargador
Edmundo Rego ; impetrante, Ri aardo Macho
Junior em favar dos. pacientes Baniamin Glasse,
Emilio Corda, Adriano do Amaral. Armando
Dias. Juan: Prado e Adolpho• Mallo.—Conce-
deu-se a ordem para informações do Dr. chefe
de policia; presentes os pacientes, unanime-
mente.

Recurso criminal

N. 712 Relator, o Sr. desembargador.
Angra de Oliveira ; recorrente, Dr. Romnaldo
de Andrade Baena : recorrido, De. Hermenea
gildo Roirignea .do Barros.

Negou-se provimento, unanimemente

'	 Appellaçães criminaes
N: 4.674 — (Infracção do postura muni-

capal)—Relator, o Sr. desembargador Machado
Guimarães appellantes. Oscar Vieira &
Comp.; appellada. Fazenda Municipal.

Negou-se provimento, unanimam:ente.
Tomou parte no julgament° o presidente na

ausencia do Sr. desembargador Edmundo
Rego.
J. 4.710 — (Infracção _de postura muni-

cipal) — Appellante. Maria Antonia Marques
da Fonseca ; appel/ada, Fazenda Munici-
pal.

Negou-se provimento. unaniinemente.
Tomou parte no iulg•amento o presidente da

Camara, no impedimento occasional do Sr. des-
ombargadOr Edmundo Rega.

N. 4.771 — (infracção de . postura muni-
cipal) — Relator, o Sr. -desembargador Ma-
chado Guimarães ; appellante, João Silva.;
appellada, Fazenda Municipal.

Deu-se provimento para reduzir a pena, de
multa a 100$, nnanimamente.

Tomo parte no julgamento o presidente da
Camara, no impedimento occasional do Sr. des-
embargador Edmundo Rego. -

N. 4.889 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Faanciseo For-
:landes da Silva; appellada, a Justiça.

Deu-se provimento para julgar prescripta
a acção penal, unanimamento.

Tomou parte no juteamento o-presidente da -
Camara no impedimento ocasional do Sr. des-
embargador Edmundo Rego.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellaç 7es crimes
Ns. 4.682, 4.72,1 e 4.836. — Ao Sr. des.

Oingargador Edmundo Rego. 	 . •
Ns. 4.684,• 4.701, e 4.725:	 Ao Sr. des.

enbavgador Angra de Oliveira.
Ns. 4.57ó, 4.6 l0 4.742 e, 4.807 --AO Si'.

desembargador Machado Guimarães.,
EU MESA

• •
Appellações crimes

Ns. 4.910, 4.931, 4.968, 4.980, 4.991,
4,993, 5.018, 4.981, 4.992, e 4.975

COAI DIA

• Appellações crimes

Ns. 4.699, 4.773. 4.787, 4.731, 4.803,
4.122, 4.735, 4.761, 4.763, 4.794, 4.790,
4;854, 4.838, 4.877, 4.913, 4.605, 4.914',

.4.910, 4.902, 4.880, 4\.862, 4.859, 4,848, 4.840,
4.844, 4.833, 4.818, 4.792, 4.700, 4,07,
4•931 e 4.947.

eceónoaos PUBLICADOS

Appellações crimes

Ns. 4.1.24 o 4.878.	 --

Recursos criminaes

Ns. 689 e 713.

EDITAES
•

arte de Appellação

Faço pnblico que, pelõ Exulo. br. desem-
bargador presidente da Carta do appellaçao,
foram convocadas as Camaraa, para reunidas,
quinta-feira, cinco . de maio. ás treze horas,
Julga-em os feitos já annanciados o adiados
na ultima sessão das mesmas Camaras, reali-
zada a 28 do corrente mez e mais Os seguin-
tes :

, Embaros de nulidade

Ns. 2.951, embarganto Miguel (Mega. em-
bargado Antonio Joaquim de Oliveira Galando;
3.089. ernha rgante, Ernesto Garsido Fontes,
embargai:ia The Leopoldina flailway C°. Ltda
3.200, embargante Pedro AntoniraFagaiiicles,
embargados J. Fernancloa Soares & Comp.;
3.413, embargante Ayres Rodrigues Conde,
embargados A. pittencourt & Comp.; 3.5'69,
embargante Gormano Boettcher, embargado
João Bastos de Oliveira; 3.608, embargante
Valia & Gaston, embargado commendador
Francisco Joaquim Pereira Soares; 3.64a,
émbarganto Odorico Teixeira Neves, embar-
gado Dr. Bernardo José dos Santos Ferraz;
3.735, embargante José Fernandes Alves, em-
bargado Dr. Camila) da Fonseca; 3.702,oinhar-
gante D.Olympla Gardonne Ramos, embargado
Bento de Barros Plinentel; 3.821, embargadas
Bernardino Ferreira Cardoso e sua mulher,
embargados Modesto Barreiros Martins e sua
mulher : 973, ernbargante D. Francisca The-
(lin de Siqueira, embargada a Fazenda .Mu-
nicipal ; 3.236, embargante D. Noeinia Cha-
ves de Almeida, emlairgado Dr. Caetano Hen-
rique Marcondes de Almeida 2.150, pri-•
mauros Ornbargantes D. Albina Grado Frias e
outros ; segundo embarga nte Proeopio Gomes
de Oliveira, terceiro embargante Dr. Josa
Thornaz Nabnco de Goilvéa, embargados os •
mesmos ; 2.978, otnbargantes M. Geriu -
& Comp., embargados 3bsé rOnS3C"'' Lyra
é sua mulher ; 3.484, ernbargante Aolinda
Couto Marques, embargado José de Mattos
3,562 (habilitação), habilitante afamado Gar-
cia, habilitando José Justino Teixeira , 3.656,
embarga tiles J. Kdipod & Comp., embargada
Companhia Manufactora de liamos Vexa)
3.759, embargante Luiz do Souza Moreira,

,ornbarga,da D.-Maria Emilia Fernandes Gari-
•trrat '• 4.012, ombargante José flugalho, em-
bargada D. Anua Borges Ferreira.	 a

Secretaria da Carta de Apelação de Distri-
ct° Federal, em 30 do abril de 1921. — O se-
cretario, Celso Vieira de Mello Pereira:

• Côi'te de Appellação
Faço publico que os lu/gamai:tos das appe/-

Iaçaes criminaes n. 4.005, appellante,' Anto-
nio Alberto Barbosa; appellada, • a Justiça;
4.699, appellante, Luiz Carlos Xeffer;
lada, a Justiça; 4.773, ,appellante André
Real, appella•ia, a Justiça; 4.787, a,ppellanto',
o Ministerio Publico, appellado, José Pedro da
Silva; 4.731, appeliante, Ped ra de Sá , aPP6"1-
laca, a Justiça; 4,803, nappallante, Domingos
Antonio affonso; appallacla , a Justiça; 4.722,
appeHante, Aalenor José da Silva; appellada,
a Justiça; 4i3, appellante, Joaquim Affon-

MC-

ao, appallada, a Justiça; 4.161, appellante,'
Maria Beatriz Lago; appollada, a Justiça;
4.763, appellante, Daniel narrara; appeltada,
a Justiça; 4.701, appeltante, José Partilho da
Silva; appellada, a Justiça; 4.795, appellante,
Antonio Pereira Cardoso: appella da, a Justi-
a; 4.854. appollante, Arnaldo Augusto do

. Sousa; appeltada, a Justiça: 4.88, a-
pelante, Francisca Charca Cruz •, appar-
lada a JI stiç ,; 4,877, anelante AL ria
Mi mies Magalhães, • appellada a Justiça. ; ,
4.913, appellanto Antonio Rodraves da Silva
Coimbra. appellada a Justiça; 4-.607, appel-
lauto José Ferreira de Souza. appéllada a
Justiça; 4.705, appellante Benealcto Antonio
de Jesus Collares, appellada a Justiça; 4.702,
appeltanto Regina Maria da Conceição. appel-
lada a Justiça; 4.818. appellante Maria Luiza
doa Santos,. appollada a Justiça; 4.833, a ppel-
tanto Jayme de' Almeida , Passos, appellada a
Justiça; 4.844, appellante Eanesto Rodrigues,
alumiada a Justiça; 4.846, apncillanto João Car-
neiro. appellada a -Justiça; 4,818, appellanto
Jorge Pereira de Avelar (menor), appellaria
á Justiça; 4.859, appellanto Custodio
Lopes, apnollada a Jnitiça; 4.862, appellanto
Fidelis Vieira, ,appella la a Justiça; 4.880,
appellante 'Archimeles Joaquim da Silva,
ama:alada a Justiça; 4.002, prime iro appol-
Janto Pedro Lintrato, segundo appollanto o
Ministerio Publico, appallacloa os Munias;
4.910, appaanto João Baptista-ou Roberto
Barbosa, appellaaa a Justiça; 4.014, appol-

•Janto, Francisco iqao da Silva, vulgo
Chico Cearense, appellada a Justiça; 4.931,
appellante Roberto Durmo Earada Oodfroy,
appellada a Justiça: 4.9 ; 7, • appoilanta Jul,0
do Nascimento on Julio . Nery do Nascimento,
appellada a Justiça, saram eTectuadas na pia:-
aima sessão da Terceira Camara, no dia 4 de
maio, ás 11 horas da manhã. ou nas seguin-
tes. Secretaria da Carta de Appellação, 30 da
abril de 1.921.- No impedimento oexasionai
do secretario, o ofticial Goro Arpino
ra Brant.	 •

Juizo de Direito da Segunda Varã
de Orphãos

cocurerncia.,. com o prazo dei 'dez
dias, para Orrendamento, do predio
A. 11a da Soluto n. 83, veriencente ao
intei'dicto Josdirrancisco Antonio Cor-a
s , "èa Junior.

O Dr. nurica Torrea Cruz„iuiz
reter em exercicio na .2" Vara de Or-

pbãos do Districto Federal, .etc.
-,. Faz saber a quem possa interessar quo
ha audiencia deste juizo, que runceionai
na rua dos Invalidos n. 15?, do 'dia 17
de maio proximo. serão recebidas pro-
posta para arendamento do predio da
rua-da Saude n. 85. .pertencente nó in-a
terr4 i to José la(anciseo Antonio Corr
:Tunior. curatelIado de José Gomes, da;
Cruz, devendo nas propostas . atue Wein
anre.sentadas, ser apresentadoliadoi-
idoneo, sob as seguintes condiçõeS: I)
prazo' será de nave annos completos,
contados da data da assignatura cla es-
triptura, Peio aluguel mensal de cento o
eincoenia mil réis. pagos dentro doa
cinco primeiros dias, após o VenCiMell-
tO, ficando" obrigado o arrendatario. mais
ao seguinte: a) fazer todas as obras dia:
que o predio carecer .actualmente, sent.,
exalusão lie malquer. Cella.% inclusivo'
levantar o s'adiawin predio, á am.a da cal-
çada, ladrilliar, demolir a frente e te-
vantar outra de cantaria e ferro, cora
portas da aço, não eornpreliendendo nesta
obrigação, as obras mie importam na re- •
tionalruação do predica que ficam a car-
go do . proprietario; b) . manter n veda;
em perfeito estado .de conservceto e as...
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lseio, durante a vigencia do contiraeto,
entregando-o no fim do arrendamento
condições de ser immediatamente hal:a-
lado; c; todas as obras que fizer no va-
dio ou melhoramentos, ficam a elle desde
logo asitreridas e pertencendo ao pro-

,prielario do-mesmo predio, não podendo
demola -as, sem direito a qualquer ai-
demnização por altas; d) cumprir iodas

exigencias da Saude Publica - ou da
Municipalidade; e) pagar nas épacas de-
.'idas todos oe impostos federaes e mu-

_ nicipaes, actues e os que de . futuro sobre
o predio* forem lançados, entregando oa
dalóes desses impostosamediante recibos,•
no proprietario ou ao seu representante

() conservar o predio segurado
contra os riscos do incendi°, durante a
:vigencia do contracto, em cornparnúa de
-Confiança do prpprietario ou de seu re-
presentante legal, por preço nunca in-
ferior a vinte contos de reis; g) em caso
de incendio, fica o contracto proroga-
do. por tanto tempo, quanto o da re-;
construcção, e o preço do. seguro será-
pago_ ao seu proprietario ou a seu re-
presentante legal, mediante 'alvará do
luizo, si a companhia seguradora, não -
preferir fazer por sua conta a recons-•
'Caiação; que neste caso será fiscalizada
pelo proprietario ou seu representante-
legal; fl. A infracção de qualquer das
lausulas, por parte do arrendatarioa

Importa na multa de dons contos de réis,
cm favor do proprietario e na rescisão-
ido ‘contracto de arrendamento, indepen-
dente de interpellação judicial, ficando
eleito •o farei desn Capital; O pro-
prirdario não poderá em hypothese al-
gUma, pedir o predio. antes-de terminar
o contrario de arrendamento; IV.' O ar-
rendatario poderá sublocar o predio no
todo ou PM parte, sob sua exclusiva res-
ponsabilidade. ficando investido dos po-
deres de procurador em causa -propria
para , despelar • os -suais inquilinos, não
resnrindendo o predio ou o seu proprie--
tarj o, por quaeemini prejuizos que adve-
nham. aue correrão por conta do arrenda-.
tario. Em virtude do mie mandei passar
o presente pelo. qual fica abaria a con-
currennia com o prazo de 10 dias, para
nrrandamento do Prédio da rua da Saidle
p. 85, nartennente ao interdietó José
Franeisre Antonio Corraa Junior, deven-
do o pretendente, no dia togar e hora
aehna desienada si. enmnaracar neste jui-
20- nora anrpe poter soe nronnsta ara en-
-veloppe fechado. com . a -d .-adida designa-
ção. na anal dará o nome do fiador e
'Suas ro8idoncia q . Para •ronstar mandei
passar o presente o mais ires de Usual
tear mie serão nablirados e affixados na
fdrma de. l ei . Ds do e avessado nesta Ca-
pital Fadaral. aos 29 de abril de 1921.
Eu. Vital BaamIlar. e,aareventa jaramena
dado. o escrevi. F. eu, Auemsto Bezerra
Cavaleabii. eerrivão, o subscrevi—

':Ertríco Torres Cruz. (Estava sella.rin.)
(2.412)

anNole.

dos Invalidas n. 152, o porteiro dos auditoiars
trará a publico prégio de venda e arremata-
ção em secunda praça deste juizo as haus•
dotaes para:acertes a O. Orminda- Barras Li-
ma, casada com dastão Gonçalves Lima, em
arriada de requerimento da referi-ia senho-
ra cora a coneordancia doa interesandos. e

Ja avaliação é do tear se,geinte: —Pilado de
sobrado sito á rua do Propos te n. 39. despra-
zia de Santa Rita, ,edificado no alieliamelita,
tendo na fachada' no pavimento tnrreo uma
porta e unia janella de peitoril e no sobrado
duas janellas de peitoril, miadas de caata-

, ria. platihanda e coberto com telhas fran-
cozas. As divisões consistem, em remain ias
para familia, forrados 13 assnaltr'dos e depan-:
derreias ladrilhadas, acea cimantarla com tan-
ques para la vacaras o sobre o puxado permeio
terraço. O predin mele de franto 5°14 de
por. 8485 de fundos e mando com 32'57
de comprimento por 2°33 de largura. me-
dindo o terreno pertaneente ao - vadio W214

•de frente por 122'52 de (undos, cotifrentan-
do com propriedade de quem de direito. • K
construcção é de pedra e cal na facha da e
nos demais de vez de frontal com made ras
de viga. E' bom o mado *de conservara°,
pelo que d9 vadio deserinto cum o terreno
apontario damos o valor de 11:0X4000.
Predio terreo sito a rea .do Proposito a. 47.•
fregnezia de Santa Rita. adida ido no alinha-'
mento, sólido na . fachada uma porra, aorta.'
das em frisos. ladrada saliente e colas to com'
telbas do ralha. As divisens consistem em
coo-moios 'para familia, forradas e asereilha.'
dos e depeadenciaa cimentadas e no caibral
tanque para lavagens. O predlo mede de
frente 3°9° nar.12 21,50 de fundos e posa-
do com 2°90 de ~primata() por 2025 de
largara, molinho n terreno pertencente ao
pcorilp 3 m90 de frente p. i. 19035 de fundos,
confepn tand,) pela direita e fundo .: por quero
de direito e pela osquar ia can propriedade
do racpuirente abaixo descripta. A eonstruc-
çao á antiga. de parira e cal na fachada e-
rras dernai-s de (ramal com rua/l oiras de rira, -
indicanda moiaçlo a parole lateral esqiier-
da. E' revelar o estado de conservação, peio
que ao preito descripto com o terreno anon- •
tado aceras o valor 7:50 43000. Predio serre°.
sito á rua do Propnsito n. 49, freguesia de
'Santa fita, edificado no alinhamen to, tendo
na facirais, uma janelia de- neitoril e , uma
porta, portada em friso. beirada saliente e
coberto com telha de calha. As tilvisaes can- ,
sistem em commoilia: para fami l ia. forrados e
assoaltaidos o derma lancias cimentadas e no
quintal Lamine cara lav a czens. O nredio mede
de f ente 3. 2'57 cor 12. 22a0 de anatos e nu.'
xado com 2." .0 de comnrimento por 2.2.25
de Ia dura, mediada o terra o partencetvio
Ao predio 3.5; de fren e por 19. 225 de fita-
dos, confrantando peia esquerd e fundos
com nropr e iradas de quem de di..eito e pela
direita com o are do n. 47.. acima descripto
de propriedade dos requerentes. A co
coo é de pedra e cal na fachada e nos de-
mais de frontal de tijolo e marlei a de rira; In- -
dicando meiação a parede lateral direita e
resida o estado de conscreaçlo, pe lo que ao
pre in deso rbito coma terrena a eontado da mos
o valor de 7:5001000. Predio te • rao sito á rua
do Pra.osito -sem abala namorica, indicado

_ como sendo o de numero 53, p rimeiro alidca-
do em terreno aos fim los do de n. SR rara
ara cimentada á frente, tendo na fachada
&tas nsllas fie prido eit n aorta ao centro nor-
tadas em frisos beirada saliente e coberto com
telhas feancezas. As divisões consiatarn em
commedos para familia, forrados e assoalha-
dos o depandencias. umas ladrilhadas e ou-
tras eirnei,t atas, ton•lo nos feridos W. C.
e tanque para lavagens. l vadio mede
frente8°,72 X -Sua IS de falidos e po-

sado com 2° 80 de comparei men por 212,40
do largura, medido- o terrann vrtencente
ao predio na linha da rua / onde existe om..

Itizo de Direito da Primeira Vaia
Civel

e semana raça com o prazo de .9 diase
abatimmtn leoa( de 40 •. para t'n4q de
bens domes p.r , eneenteg a D Orminfla Jar-
ros Lima. casado. com &siado Gonçalves
/na, na Orma abaigo:•

• O Dr. Alto Fortes, Juiz de Direito da
•'1,1rara Civel do Dist lato Fe deral etc.:

Faz saber a caiem Interessar possa e co-
nhecimento deste tenha, que no dia 2 de

r

io pratinira ás trese ?viras, apái a andien-
a do juba que se realiza no Foram á rua

•••nn1

dulTe de Oireito da Primeira vara
Civel

portão de entrada, 1°,40, cuja largura cora,
serda até' a distancia do 160;78, abrando-
ahi para o total de 6°,72 por mais 150,25,
confrontando pela direita com a parede eQuinai amado predici de n. St, pelos
famdpg e pela esquerda na parte larga,
com quem de direito e pelas demais faces
cam o mulata' e parede liaeral do vadio

N3, - de pronriedade dos requerentas o
abaixo diatcrinto. A constrneeão é moderna
de vez de tijolo, coai madeiras de Riga
em bom estado de conservaçao, pelo (leo

ao predio doseripto com o terreno apontado
damos "o valor de 9:01)05030. Prediot8.TOO
sito á rua do Proposito n. 53, freenezia
de Santa Rita, edificado 'no alinhamen-
to. tendo na fachada duna Fulanas de pei-
to ril e mna pueta. po rtadas erra frizos,
platihanda cnberto com telhas trancaras. As
div saca consistem em cotamo ios para familia
foreadoi e as.soalnados e depoodenclas cimen-
tadas e no marital tanque para lavagem e
W. C. O predio - mede de -frente .
por • 1.1 12.4S da fundoe e puxada com 2°.65-
de campeio:tanto por ta :15 de largura, mea
dardo n serrano pertencente ao •predio St2,30

frante por 182a-8 de fundos, tolo
murado na parte da, quintal. confron- •
tando pela direita e 'fundos com proprie-
dade dos rennerentos e pela esquerda Porá
nuern de direito. A" coristruccao moder--
na da vez de tijolo com madeiras de rigã,
existindo na parede fatiara! direitalanellas '
que deitam para o corredor de entrada do
'imbu levanta-10 em terreno ROR formos e. já
ac ma ele,cripto. • Ao predia deaeriara caio o'
terralin apodia - 4o damos o valor do to:SoOillOO.
Imoorta a ~ente avaliação eru 45 5005000, •
que (min o ahatiraento local de 10' % fica re-
duzida. a 4-0:9AS000, preço par quanta vão
os paroladas movoiS a est a pri mai ra a d4 aa -
os ditos immovoi: se acham shypotho -aios ao- ,
sertnpo josA Joaquim de aeriza - Pereira, que
co 'cariou com a van la remerida. E numa ars
meamos onizer arrematar deverá. comparecer
no lia. hora e tonal acima dasignados. aaran
de ter idear a praça que será feita lhe imite
Farsa-reata á vista ou fiado- Roiam por ires
aias. E liara constar psasaram-so - este e ou-
tros de limai tesa- alie serão publicados e atil-
xados fórma lei. Dado e pas!4a , io nosta
cidade do Ri° de Janeiro, aos 18 dis ahril da
MI. Eu. Soas da ailva Lishaa, escrava° iate-
rino, .sobscrevo e ass gno. — Auto 1? .rtes.

18 rlo abril de 1921. José da Silva t.',;bba.,
(Ilevidamente galrado). 'Conforme o °rd:suai.
Rio, ie. e abd • e l921.-0 escrivão interino.
José da Silva Usada.	 (2.241)

De	 praça com o prazo 'de 20 dias, nit
fórma abaixo

Auto Fortes, juiz de direito da
Vara eivai do District° Federal, etc.:
Paz saber aos que o presente edital

virem -ou dane noticia tiverem que, no
dia 23 de maio proximo, ás 13 horas,
atuís a' audiencia do estylo, no Forum, á
rua dos invalides n. 152, o porteiro dos
aurlitorios trará a publico prAgão de
venda e arrematação em primeira pra-
ça, para serem _arrematados por quem
mais dar acima da avaliação os immo-

_ vais penhorados por D. Maria Sancheka
_Ferreira de Faria e Outros, na execuçrao
de sentença que movem contra Adeleraao
Sanches o outros, cuja avaliação é, do
te& seguinte: Predio sito á rua rãonda
de Romfim n. 301, antigo n. 114, fre..
guezia do Engenho Velho, edifi"de ao

• fundo do terrPrio, dividido da rua por
- muro, pilaSWas do cantaria cotrilargo por-

Mo de terro,tendone faohaduete jaaeil
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te peitoril e urna porta com alpendre e no
Centro doida pavimento nin outro era
Vilma. de . a ndar auparior com uma ja.
adia	 pon torik porkadaS. de madeira
• paviennito tUrrea tem platihanela e o
aupevie ao Qtnitru Rum a trina de aba-
tot, mede a cobertura parte de telhai de
colha e parte franoreas;em seguimento ao
carpo Principal existe um puxado com
uma otital la na frente com beirada sai ;en-
te ema telhas do calha. Eivi emoimaafelo
urna eamstrireçãaa em férrna de meia
agua, com talhas Calmeis. Ainda eni
separada existe aiNta uma edificacão
ene leram de abalei com telhas franco-
• tendo na frente duas janellas de
peitoril e ao lado esquerdo uma ja-
zoila de peitoril a.uma porta na frente
da qual existe patamar e escada da ca-
imento abriaatia peto prolongamento da
cobertura da edificação que medo
(im.35 de fralde por 5ma40 de fundos.
as divis0 as do avalio consistem em puna
Modos para familia, forrados e assoa-
lhados e dependencias umas cimentadas
e outras ladrilhadas. O predio mede de
frente inclusive o puxado ao lado
18m.R0 por arn.50 de fundas. medindo o
terreno pertencente ao - predia 28m.10

frante: pela. direita 31m,50 e pela es-
querda 21m.40, confrontando por um

• lado e fundos com quem de direito e
pela esquerda com o ;radio n. 305 abai-
xo decai pto . A conetrucçãO, 4 muito an-
tiga de frontal de tiiola com. madeiras
de Riga. Ao predio descripto COM & área
de terreno apontada que está boje su-
jeita a recuo damos o valor de réis
32;0043000. Predio termo sito á rua
Conde do Bomfiro n. 305, freguezia do
Engenho Velho. edificada ap antigo

/alinhamento, tendo na fachada ires
portas, portadas de cantaria, platihanda
e coberto - com telhas de cai ba -As divi-
sães . consistem ''ern loja ladrilhada e for-
rada, compartimento com W. C. cimen-
tado e área aos fundos onde existe uma
meia agua coberta com zinco. O predio
mede de frente 5m.90 por l3ro.10
fundos pela lateral esquerda, tendo o
terreno igual 'dimensão inclusive a par-
te °ocupada pela meia agua nos fundos

•a que já' referimos. A eonstrucção
muito antiaa de pedra e cal na fachada
e nos demais de frontal de tijolo. indi-
cando inalação a parede lateral esquer-
da. Ao predio descripto. cora à área de -
terreno- apontada que esta snleita a 're-
cuo damos o valor de 10:0003000. Pre-

. dio. terreo sito á rua Conde de Bomfim
307, freguezia do Engenho Velho,

edificado no antigo alinhamento, tendo
va fac .pada ires portas, portadas de can-

platibarida e coberto com telhas de
calha. Este predio tem um sotão com
Ires janeltas de peitoril que olham para
a . rua. O predio fôrma uma só laia. for-
rada e ladrilhada, tendo nos fundos uma
área. O pradio medo de frente 7m.40
por 9m,60 pela lateralesquerda. tenda o
terreno igral dimensão, confrontando
pela esquerda a fundos com quem de d i

-reito e pela direito com o predio n. 305,
acima descripto. A construcçãO mui-
to antiga, de pedra e cal -na fachada e
irias demais de frontal indicando ruela-
'cão a lateral direita. Ao prodio descri-
pio com a área de terreno apontada que

/está snieita a recuo, damos o valor de
1-10:000$000. Importa a presente avalia-
ção eze 52:000$, preço por quanto vão
Qa i,ÉranOVe

•
S a esta praça. E quero os

estuga quizer arrematar deverá com-
areeer no -dia, hora o local acima des-

aguado. afim de tor1 kgar a praça, que

será feita mediaate dinheiro á vista ou
fiador ideneo por tres dias. Para que
chague ao conhecimento de todos, se
passaram este com outro de Igual tear
que serao publicados pela imprensa e•
aí lixados na togar do casturue. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos trinta de abril de 1921. Eu, José da
Silva Lish0a, escrivão interino, •o sub-
screvi. — Ante Forte, Rio, 39 ae 4.11
de 1921. — J0M-da Silva Lisma (ema-

'do legalmente). Conforme o original;
dou fe. Rio, ae de abril de 1921.—Pelo
escrivão interino. Irra/h:Uca nora f...rat
Filho.	 (2.401),

Juizo de Direito da Segunda Vara,
Cive/

Pateada de Baptista & Guerra
AVISO AOS MuMoBES

Alexandre Barbaria da Fonseca; lambia-
tarai da nasat Uni ta de Bapileca & Goelas,
estabelecidos que foram á rua Sete de Sa-
asneiro a. 475, couvida a todos os credores -
adtaittidas ao paaavo, a. virem, eft) seu es-
criar-orlo- á rua Sele de Sete:atiro n. 207, so-
brado,. ada 6. cudo á encontrado diariamente
das ta às 18 horas, receber o (nadando ae
5 (a3029 % correspondente ao primeiro ra-
teio, sola pena da p aceder na, forma do its-
posta no §3° do art. 131 da lei n. 2.024
de 1908..'

Rio -de Janeiro, 28 da abril (361021. —
•Alcoandre Barbvsa da Fonseca, liquida nrio.

(2.397)
41.11n••••

3trdze de Direito da Segrrnea Varã
Girei

De citação, com o preza de IQ dias. 9za
• (Orna abaixo

O Dr,. Antonio Paãlino da Silva,
juiz de direito sla 2' Vara Chiei do Diz-
trieto Federal, etc.
• Faz caber aos que o presente edital
vil'Am GOMO par parta ele José Bramo
Nuraer. ex-syndiao da faleocia da Adal-
pho Joaeph Berger, foi requerida e sua
prestação de contas com ej otticão e.
prazo de 10 dias, aos interessados para
dentro danuelle praz" apresa-Isto:rem as
innonguardos nua entenderem sob as
captas apresentadas de conformidade
com o art. 71 da lei TI. 2.024, de 1008.
E para constar, passaram-se este e ou-
tros de igual tear une serão adrixtados
e publioarloa na ferina, na lei. Dado e
passado aos 27 da 'abril de 1921. Eu,
Joga Catadido de Barros. subscrevi,
avoado poutirto tist Cbrefore. —
José Condido do Bares.

- Juizo de *Direito da Segunda Vara

Fallencia da Companhia Finla e Tecelagem
Alegria

• AVISO- AOS Caauortuft
O eacrivao :Rad Candido de Barro com-

inunina aos cielures da ran"ncia da Com-
pnuh;a Inação e Teceinein Alegria,- que se
acham em cartorio, durante clero dais,
relações e documentos apresentados p p !os syn-
diro,, pa a serem e.aminados pelai ill'eres-
medos, apresentando suas hnougnações, de
ac,,•õrdo co111 os fe 5' e 6>°. do art. 83 da;
lei ia. f?.. 0.24 , de i? do dezembro de 1908, os
quaosso do tedr seguinte: § 50 —ou ante
eme .wazu de finco dias. Os eruditos incini.tos
naauel/as relações poter to ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importaucia ou

ciassifica910 ; 6°--A impugnação será diri-4
gid4 ao Juiz pia' (brio tie r,tilierbneotR La-
stro ido coam loctimenias. jashilicalçaes ou ataras
provas. Rio do Jaileinan do alibi do1.02i.-O

esdrivau i Jus4 C.-44Á4u de iturrufs. (2,384).1•
.•••••••••••

-linho de Direito da Segunda Varã
el

De- convocaçiiu de credores de Jorgeo.
limam te 	 L eddo 4 ry4

• Allultdega u. 287.
• O Dr. Antouto Vilania da Silva, juig
de dirdto da 2' Vara Clvel do thatrictet
koderal, etc..;

ka,z mor. aos que o presente editat -
virem,. Que pei21 I e-ma Jure Romy
Comp.., com baitaca titi calçados á rua
da adunem-a. o. 2e7,. CUM reama bisaria.
ptazia 4U1114. Cuim:ui-ciai, ()sumiu° LIA-n
Cititird0 COSI aebas datlietiloaeca abundas
do eStaao geral de 'Praça, diffiellIaacies
tio0Ves,CIGUS PelO peuweto de um titule!
de sOli adiante na tua 31 cie março do .
corrente mima para evitar a sua fel-.

• lettelS O ixur couseguiina tuaioree pre-4
juizoa t aos • seus occuvreo, vem nus ter-
teus del art. 141e na lei a. 2.024, do
lettd, propor-lhas a presente coucordestai
preventiva na qual de Wrika til pagara

. lhes os seus ereslá03 com 30 Ia na fdra
Lua aegunite: %, 30 dias depoisa
pasatoia em- julgauo a sentença. de leo-a
mologação; 8 ao cinco (5) meses dea
pois do primeiro amamento; -10 Ta seis
(a)- meies (tapais ou ai:agnado pagamen-4
to; e OS 5 aa, fina ea Ires (3) meses de-4
puis do, terceiro amamenta, offereceadO
para garantia da presente concordata o
seu e.stabeleohneitio oommercial com tOdOl.
o seu activo. DeSuaciio: A: Encerrados
os livros aonunerciaee dos requerentes,
dê-se vista au curador fiscal das
Massas. Rio, 7 de Wird de t921. — Pau.,
uno da SiTía. ritudo falado o Dr.,:
curador daa massas, subiram os autos
á conclusão, baixaudo com o seguinte:j
Despacho: Achando-se devidamente insa
truida a petição de concordata prever

• tiva, feita pelos requereuttà, Jorge Romyi
d& Comp., que são estabelecidos com fa-i
brica de nalatidoe iS rue da Alfandega
mero 287, expeçam-se os editaes tora'
nauta) publico v mesmo pedige para qua
os oradoras e interessados possam re-4
clamar o que: entenderem de seu direito-
s interesses, e designo -o dia 12 de Olaia
proxima para ter togar a assernbléa de
credores, que se realizará ás 14 horas,

. na sala das Midienciaa deste juizo. 1401
meio commissarios os credores Goneal-4
vos Carneiro d. Gemo Breisson
e Antunio Bordallo di Comp., que assia
gnaraao nos autos o termo dé" responsai.,
bilidade. Ficam de ,de já suspensas
quaesquer exeouçaos que contra oe con-i •
cordaturias estejam sendo processadaS,
por titulas sujeitas aos effeitos da' coa-,
oordata. Custas ex-rausa. Publique-se.
Rio, 19 de abril de 1921. — Antonia

.Paulino da Silva. Em virtude do que citai
ROS credores 'e inteltemadps para o rim,
de se reunirem na sala das audiencias
deste juizo á rua dfa Invalidas n. 152,
Forum, para deliberarem sobra o pe-,
dido de 'concordara preventiva aproam-ida
Inda por aouella firma, no dia 12 do
maio proximo ás 44 horas, sob pena dei
revelia. E para constar passou o- prea
sente edital e mais dama de igual, te&
que serão afixa dos e nuhlicadas na fdra. •

•rua da lei,. Dado e passado nesta Capta,
tal. aos 20 d ias de abril de 1921. Eu,
Manoel Pereira Madruga, escrevente
juramentado, no -impedimento do eserla

(2.403)
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Antonio Paultno'da Silva. -Coa-
- Tare." — Manoel Pereira Madruga, no
Aroned imento do eser.ião. — José Can-,
Sdido de Barros, o subscrevi. — Antonio
Paitlino tio Silva. Confere., Antonio
Sanclida de Barres, escrivão.

, Juizo de Direito -da Segunda VarN
Civel

'De citação 'dos • interessadas na failencia
de A. P. Brito &inches, na fôrma
abaixo:

k O Dr. Antonio Peuline da Silva juiz do
direito da Segunda Vara Civel do Districto
-Federal, etc.:
• Faz salter aos lote ossudos na fallencia de
A. F. de Brito Sanehes, one per D. Doloree
Falgar I. Porta, foi r querila, na férma do
art. 87, da lei n. 2.004, de 190e geia a
mesma admitida Come cratera da (silencia
00 A. Brito Sate:hese visto não ter. no prazo
*Meai, apresentsde a sit deelaração de ore-
dito o d'o !mentos eemp sebatorios da divida
etle sete contas de réie. E. para que os ore-
dores aprd-entom as suas reclamaçans no te r-

'imo de. vinte diss. Man lei passar o premente
edital com o referi io prazo. na Menta da lei

termos de direita. Da.lo o passado nesta
eidadi do Rio de Janeiro. aos dozo de abril

•I de mil novecentos e vinte e um. Eli, José
Can l ido do	 .Tos, o gubserevi.— Antonio

Sii, a. adere, José Candi (o de-
Barros, escrivão.	 (2.405)

será rezingada no dia 27 de maio de (9l,
43 hiSras, na sala das autlienclas, no Fortim
desta cidade á rua dos Invalides n. 152, tudo
noi term. s dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus §§
da lei n. 2.024, de 17 de dnembro de 19,18.
Da io e passado nesta ci-'a te do Rio de Jatiei-
ro, aos 21 de abril de 192.1.—Abelardo Roera
de Carvalho.	 (2.368)

5a, 18 meses, 25 %; e ofrere,cem corno ga-
rantia destes pagamentos, to lo o seu activo
no va lor approximado de 334:00 i$O10. Em
virtude do que se passou o presente edital,
pelo tette do anal. sai ntes os ditos credores
e interessados da nemeação dos chimmissarios
Emilio Solto negociante estab decido á rua da.
da Ganhem numeros 141 e 143, Ceadas
atina & Comeanitia, negociantes estabelece:loa
a Avenida Rio Branco ti. 447 e Proropie Oli-
veira êu (iomp., estabelecidos á rua Viec-tn te
de Inhatima n. "(6, mie assignaram os'respe-
ctivos termas, e de ficarem suspensos as ex.-
eeuriSEIS contra os impetrantes. por credites
sujeitos aos etreites da concordata, na férina
do art. 150 do -decreto n. -2;024, de 17. de
desemero de 1908, sai) Os mesmos credo -es e
intere4sados cotiveca los para a assetneléa ge-
ra', que terá legar no Forem á roa dos luva-
)! :os n. 152, no dia Ii do maio prestei° futu-
ro á s 13 4/2 horas, atim do rume cl3r-se á
verificação dos respectivos era fitos e delibe-
rar-se sobre o pendo de homologação da re-
feei la concordata, sob pena de, á raiada, se
peco: ler como rôr de ()treno. na FUJI:a do ti-
tulo XI do citado decreto n. 2.1)24, de 17 de
d !acaloro de 19( 18. E, para contar, se pas-
saram o presente edita e mais ons de irai
teb-e- que serãO pultlicatios e affiXadots na cer-
nia da lei. ' lado e lassado nesta cidade do
Rio de Jate iro, Capital da Remblica dos Es-
tados Fm os to Is -mil, aos 23 de st) ta .le 1921
Eu. Auto ii, rte Souza Coelho. t•s'A' ivente ju-
ra teentato, eubscrevi no inme-iimente •toca-
sional no eecriveo José Antonio de Mi fia.

(2.343)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civei

Fallencia de Luiz Scarrono

•

quizo de Direito da Terceira Vara
-	 cive1

Yallancia de Brim & Irmão
syndico avisa aos interessados que é ea.

l .contrado. &altamente, das 16 ás l e /t eres. no

.á rua na.. Ate .mbléa ti. e7.
escrintorin	 seu advogado, Dr. Fo demoles,

A I ennião de credores terá logar no dia 27
-do maio proximo rniu o. ás 13 horas, no
'Forum, spn io recebi -bis m declaraçoes de
credito ate o dia 15 proxiroo.

ekelliO, 29 - 4 -921.— Eduardo Natta.
• (2.367i

[Juizo de Direito da Terceira Vara.
k.	 Civel

Fallencia de Bridi & Trina°
AVISO AOS CREDMIES

j)e pu rdicacao de se-tença que declarou aNcrta
a fall • ncia dos n unsciantes firidi St Irmãs)

; estabelecidos árua rosé Mauricio n. 99;
emn negocio de fazendas e armarinho, nesta

	

cidade, na fórma ahaixo:	 •
• O Dr. Abrem . lo Biteito de Carvalho juiz de
- .direito da 3a Vara eivai desta Capital Federal,

Faz saber aos q ue o presente edital virem que
a rootTeliroetate dos meies, devidamente
atrnido

'
 e depois de preenculdas as farsa&

;dados lefeies , fo. flerta teu la aberta- a falhei-
-eia dos negociantes Bridi & irmão, estabe-
lecidos á rua José etanricio n. 99. com !moio
de fazendas e armarinho, nesta cidade, p
esentença deste Pile, de 24 de abril de 1921,
As 43 horas, fixando o sei termo para os
•effeitos tapes de 26 de jatei -o de 192t.
Foi nolneado sem-tico o c redor Eduardo
'Nafta, restiente . á Praça da Republica nu-
Itero 114, fieandn os creinres da dita fir-
ema fallida nottfieados pelo presente para,
:dentro do prazo de IS dias, apresentarem ao
•e:edites a declaração de seus weditcs, acom-
panhad a dos reseertivos titules; e, entroem,.
Zicam os rafe lins e. adores convocados para a
larimeira assenribléa da presente fallenoia que

Jitizo de Direito da Terceira Vara -
Civel

Meneia de A. N. Pereira de Oarvattio
& Comp

AVISO AOS amoles
Participo que Se acha em endoido, -acompa-

nharia de bifo mareies dos fallidos e parecer
do liquidatarde durante o prazo de cinco dias,
para os fins !Pene, uma reclamação reivincii-

kentoria tio Nicelau Jose FIndrigues forre Q . somo
liquidai-de da firma Carvalho Torres & Comp.,
rtehrentea 1.084 balas do panei com 17.190
tilos o mais 10.000 enes de papeie(); e bem
mei(?) machinas accessorios e materia prima
existentes na fa.brica de papel de Carvalho
Torres & Caem.: á rua Conde do 13enfim
n. 89.e tudo coefe(me a oedçeo 14111.
28 de abell de 1.921.—Descrivao, Crez. (Muja,.

(2.370) (-
anng.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Concordata preventiva de Guimarães Par-
reira & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. Juiz, aviso aos internas(
dados nes ta eoticoriata que a regre titlien,o
dos commissari ts foi atliala para o eia o de
main de 192 ás 13 ho 'as_ no Forum, a as.
seinliéa que levet realiiaese hoje,

, 29 de ah 11 de 1921. — Pele ezcriveo,
João Baptista hélio, escrevente lurantee.tadl.

(2.404)

Julzó de Direito da Quarta Vara
eive,

Concordata preventiva de Cardoso Mon-
teiro e Comp.

.De eiaçho aos credores dos n egociantes ('ardoso
M 7-deixa Á- Comi,. 'PS abe'eci toi nesta ereca
á rua Theoohl'o nttoni IA. 131. com fabrica
de tintas e sahone'es, e a qu em inter !gear
po‘.9-1. vai a scien-ia de regido de homnin-
gação de co q cordata preventiva que reesni
Os memos negociantes. ficando desde 'goo.
convocados pare a assembléa que terá lotar
no dia 6 de ,,aio ás 13 112 hora s , á rua
dos Invaidos n, 	 afim de delVierarem

• sobre o mesmo pedido, na fárma abaixo_
"O Dr. José Atrenio de Souza Gomes juiz

de Direto da 4' Vara eivai de District° Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc...

Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle se citam os cre teres dos neto-
dantes Cardoso N‘onteiro & Comp., es abe.
lacaios nesta praça á ima Theophilo Ninei
n. 431. com fabrica de tintas e sabottetes. e
a citem Puteressar possa, para seiencia do net.
dido de homologarei° de ~cordata preven-
tiva impetra-la pelos mesmos Cardnso Aton-
teie° di C(enp., paea que lassai» reclamar O
que fer a bem de seus direitos e interesses,
em cuia Propotti. const:tnte dé sua peecão
inicial, os impetrantes propõem . pagar iate-
-gralmonte a todos os seus credores, em cinco
prestaçrbes ass m d escriminadas: a la, a seis
trezes ki ep -i i s da homologaçlo da concorda:e.,
15 %; a 2', nove 1110Zes dep Is, 15 %; a:3a , a
12 meses, 20 °e ; a 4a , 1 mezes, 25 e.; e a

AVISO AOS CSEWntEs
SCIAWifi rte aos cru' leres da -fel e via il. Laia

Scarretm eue as relaçans, com terlaitarees e
) 1 •, -)s, a tl"P$ . 11' 4d '5;	 pelo SV , i li 'e Se

acua III ,to torio deste Met, durante ciited
dias, á disposição dos "interessat ios que qui-
ze rent exaelina1-0 .;, aprese e tand n R• irripte
gnacees elle tiverem nos ferinos dos §e Ss ea
do art. ge da li. ti. 2024, de 1 ,te • esem-
b o	 t9 8	 50 . Dnraute esse prazo de rin-
e° u1ia o v re ,,I POs inc ntienellas rele-
ve-e: onder lo ser tinem:nado: ottalite a sita le-
gi t im. a te, imnore neta ou cias.; ficaçao. Os
credo. es swiRes u ) terso reclamar guante -á
ine lesã e eisssifieaeão do (tratores poete-
is res dos soCi .)4: § 0° A himtieliaçeo será di-
rieila ati ler meie de reetterunento le-
ste: 1i to O gi documen tes, itistifi eeçõe,s ou en-

tra , p ovas. Rio de Saleiro, 26 de abril ae
194. — O escrivao, João de Soaza Pio o.

(2.35d)

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De segundo praça, com o praio oe - dez

aios e abatimento de 10 %, para ven-
da e arrematai:do aos bens wureis pe-

. inhorndos pela Caíra de Prenidencja
Mutilo do Centro Alagoano, nos autos
de executivo que por este juizo mune
centro lçurico Coelho e José Dias Ti--
floco. na fdrrno. abaixo:
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende,

juiz em exereicio da P Pretoria Civil do
District° Federal, etc.:	 -

Faz saber a todos que o presente edi-
tal de segunda praça virem, ou della
conhecimento tiverem, que por este luizo
é carteei° de escrivÃo que este sllheereee
SF, nrocessam e correm. seus tramilelt
Ienes uns autos de executivo em que é
exennente a Caixa de Providencia Muritis

-do Centro AlaiMano. e executados Euri-
coCoelho o Jose Dias tinoco, e por nar-
te da exeqdente 1M foi, dirigida ti Peei



. Juizo da Oitava Fretaria Civet
Faço saber que prstendem casar-so Jati

Atronso da Costa Jue-or o Leibertiaa Erni ia de
Jesus. Si a!gnem souber que ha impedimentoa •
accuse-os. Rio 28 sie abril de 1921. — O esa
criva°, large.donçalves da Pinho.

RMOS CONTRACTOS
-Ninisterio da Stuntea e Negoclaa

!inerte-rei 	;‘?
\ Departamento Nacional de Surdo

Publica
Termo. de contracto celebrado entrd

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores e Souza, Torres & Comp., nea
.gociantes estabelecidos ,no Nova Mera
cado, á rua VII numeras 10 a W, nesU
Capital, para o . fornecimento dos ar-
tigos constantes do grupo — uni

.1Aves, ovos, coelhos e cobayas", a mui
Se refere o editar publicado, ao De-
partamento Nacional da Saudei Publia
ca. durante o primeiro . semestre dei
1921,

, Aos 'vinte e oito; dias da mez do abrg
de mil novecentos e vinte e uni, na Se-
cção de Contabilidade. da Secretaria Ge..
ral do Departamento , Nacional da Sau.icl
Publica, perante o secretario geral,
João Pedroso Barreto de Albuquer-
que, compareceram .Souza, Torres it

IleReC ia n es estabelecidos nei..
Novo Mercado. á rua VII numeros dez tg
dezeseis. nesta Capital, _é, apresentande,
o conhecimento numero duzentos o scs.'
canta e oito do Thes.ouro Nacional, proa
yando ter feio . a caução de um conto 00.4
vecentos e nove mil setecentos e cin-
coenta réis

'
 exigida para garantia dal

execução. desta contracto, deciararanX
que o assignam com as testemunhas

-abaixo indicadas, obrigandb-se a forne-
cer. durante o primeiro semestre de mil
novecentos; e vinte e um, os artigos Coisa
atentes de sua proposta e pelos preços/
fletia estipulados, sub as segui.nte çal;
.dirkk-es:
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ção do tear seguinte: - tExmo. Sr. Dr.
juiz da 1* Pretora aval, a Oaoca de
Previdencia Mutua do Centro Alagoano,
nos autos de execução. contra Eurico
Coelho e José- Dias Timm vem Paquerar
a V. Ex. e em obdiencia do despacho na
petição de fls. 55,, que seja ordenado ao
53r. escriaão passar . edital de segundai
praça com a abatimento da lei solici-
tando esta - junto ao autos para cons-
tar e P. dererunento. Rio, 22 de ja aei-
ro de 1921. — Ramilear Nelson Macha-
do, solicitador. Despacho: — Sina em
termos. — Flaminio de Rezende. Laudo
de aValiacã.o — Nós abaixo assignados,
avaliadores privativos das pratarias do
Districto Federal, declaramos que em
cumprimento do mandado do ta' amo. Sr.
Dr. Framinio_ Barbosa de Rezende, juiz

' em exercido da Primeira Preteria Civel
e a requerimento da Caixa cia PI-eviden-
cia Mutua do Centro Alagoano, prece-
domas a avaliação dos 'bens penhorados
a Eurica Coelho e. José Dias Tinoco, no
executiva que lhes. move a requerente:
Os rereridos bens achara--w em, puder

.do. primeiro executado Fanico Coelho em
sua residencia á, rua D. Zulmira nu-
mera cem,* onde os examinamos e ava-
liamos da fdrma seguinte; Uma mesa. de
pinho com pés turneados, 108000 (dez
tad réis; seis. cadeiras de peroba 'com,
asenta de patinha, 36$000 (trinta e seis
mil ráis); duas oolumnas de peroba.
30$000 (trinta. mil réis); um pequeno
armado de canana, com porta de espelho
e pedra marmore branca, 30$000 (trin-
ta mil réis); uma cadeirada peroba pre-
ta, com assento de palhinha para crean-
ça, 15$000 (quinze.mil réis); uma mesa
de peroba, com oito. gavetas, para es-.
criptorio, 40$000 (quarenta mil réis);
uma ;cadeira austrinca gyratorla, para
escriptorica 10$000( dez mil réis); um
guarda-roupas de canelia, com pedra
tnarmare branca, 498000 (quarenta mil
réis); um guarda-casaca de peroba clara.
Com portas de espelho, 90$000 (noventa
mil réis); uma mesinha . para cabeceira
de penha clara e marmore, 20$000, (vin-
te Mi/ réis); uma . cama para casal de
peroba clara 'cana enxergão de arame,
60a000 (sessenta mil réis). Total, réis
381$000. (trezentos e oitenta e um ma
re:8).. Os bens. descriptos , acham-se era
regular estado de conservação. Rio de
Janeiro, onze de. julho de mil novecentos
e vinte. ai- anão Ferreira Cavalcante.
a- Delias Guaraná cie Barros.. (Estava
legalmente achados)... E' a que se contem
e declara na petição, despachos e laudo
de avaliação acima transeriptos.
virtude do - que mandou o doutor juiz
passar- a presente edital de Segunda pra-
ça, com o prazo de oito dias e abatimen-
to legal da dez por. cento (IiS To), cuja
terá togar no dia onze de maio proxi-
mo futuro logo após a audiencia publi-
ca que terá logar neste dia, ás 13 horas,
ah/ pele official de justiça que servir de
porteiro dos auditorioe será levado a'
publico prégão para venda e arremata-
ção dos bens acima descriptos para se-
3em • vendidos a quem mais dér a maior
lanço offerocer acima da, avaliação cora
o respectivo abatimento regai; E para
os devidos fins passaram-se o presente
• mais dous de igual tear, que serão pu-
blicados e affixados na fdrma da lei.,
Dado e passado nesta Capital, aos vinte
e oito de abril de mi/ novecentos e vin-
te e um. Eu. Wilson Saltes Abreu, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu,
Francisco Cavalcante de Souza. escrivão,
Interino, o subscrevia IPS Flangnio Bur-
brciç fiaglactas	 '	 42,t387.1

Juizo da Quarta Pretoria Wel
De terceira praeo. com O prazo de oito

dias e abatimento leoa, de 2,0 % para
renda e arrematação dos bens moveis

. penhorados d Arfanso Massini, por
Antonio Miguel de Azevedo. e- Silva, na
fdrmer abaixo
O Dr. Tarquinio de Souza Filho. pri-

meiro supplente do Juizo da Quarta
Preteria eivai em exercido, etc.:

Faz saber á todos que o presente edi-
tal de terceira praça, com o prazo de
oito cima e abatimento legal de 29 %
virem mi della- conhecimento tiverem.
que no dia dous de mala proximo, após
a audiencia do juizo, que se efrecua ás
trese horas, no predio a. 271, da rua do
Cattete, o offiaial da justiça do juizo,
servindo de porteiro, trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais
dar e maior lanço afiarem- sobre e prea.
ço da avaliação, que com a abatimento
legal de 20 %, fica reduzida a ires CQD•••

tos tresentos e trinta e sete mil e du-
zentos réis, os bens moveis penhorados
a Alfonso Massini. por Antonio Miguel
de 'Azevedo e Silva e avaliados pelos
avaliadores privativos da juizo, na tra-
vessa Alice n. 34, onde se acham. na
fama seguinte: Uni piano do fabrican-
te «Concerta, modelo The Autopiano C°.
Nova York, nuca da fabrica registrada
Stephart Rio de Janeiro-, de o. 89.157,
em madeira escura, em perfeito estado,
Uca contos e quinhentos mil réis; um
banco de piano na mesma ceir, trinta
mil réis; um armario para .musicas com
a inscripção aThe autopianoa, tambem
na. mesma da, duzentos mil réis; duas
colunarias de madeira escura em perfeito
estado, ausenta mil rias; uma mobilia
composta, de um sofá, duas cadeiras de
braço e ' sois simples, tudo com mento
de palliae encosto do madeira, sendo en-
vernizada de preto com frisos; dourados
em perfeito estado, tresentos mil • réis;
uma mesinha de centro, do madeira esa
cura, em perfeito estado, trinta mil réis;
total, quatro contos cento e vinte mil
réis. E quem os ditos bens quizer arre-
matar deverá comparecer no local dia e
hora supra designados afim de fazer a lia
citação legal acima do preço da avaliação
que com o abatimento legal de 20 Vo
fica recinizda a troes contos tresentos e
trinta e sete mil e duzentos réis, com
dinheiro á. vista ou fiador idoneo por
troe dias na farma da lei. E caso não
encontrem licitantes para esse preço
serão os bens vendidos 'em leilão por
quem por (Ales maior prece, offerecer,
na fdrma da lei. E para que chegue ao
conhecimento de todos a quem interes-
sar possa, mandei passar o_ presente e
mais. dosas de igual teor para serem pu-
blicados e affixados no local do costu-
me. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 19 de abril de 1921. Eu,
Benjamin de Andrade Figueira, asara-
venle juramentado o escrevi e subscre-
ve no impedimento occasionar do ascii-
Vão.—Tarquinio de Souza Filfio. (2.200)1

Infle da Sexta Pretoria Uni; •
De eitaçdo, com o prazo da 30 dias,, na

(erma abaixo
O Dr. Edmundo de- Oliveira Figueiredo,

juiz da Sexta Pretoria Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de trinta dias virem que,
pretendendo Caries Suchow loppert ropCir
nma acção erdiamia que terá por objecto o

terreno sito á rua Victor Dieiralles, entra Gni
numeros eincoenta e sete e se 'isenta e sete, eí
ignorando-se a custei-teia de pessoas a. quem d
caso possa interessa , mandei passar. o pra-
sente edital, pelo qual rito e chamo qua/qaar
terceira pessoa ima assada, para na primeira,
audiencia deste Juiz.', que funcciona á rua
Archias Cordeiro n. 140, Meynr, lindo o prazo
do p escute edital, falia' a31 termos da refe-
rida acção, em cujo litreflo o autor melhor
export a sua intenção. E para qw- chegue ao
conbeaimento de tnuo,i, mandei passar o prep
Sente que se a anisada ao togar do costume e
mais dons de igual leór. que 'era° juntos aos
autos e publicalus pela imprensa. Sexta Pre-
teria Civel do )rstrn-to , Federai. 29 de janeiro
de 1921. Eu. Raul Papa de Meada.ça. escre-
vente juramentado, o subscrevi, no impedi-
mento orrasional do siscrity0.+Edttrirndo8
Oliveira Fiorado.	 (2.1107

ammemi
1.•

Afixo da Oitava Pretoritalve) "
Faço saber que pretendem casar-se: Camilld

Vieira França. e Maria Aires Dantas e Eu-
elideaVictoç de Alcaa-ara e Alice Anua de

.Sonza. Si atas") souber que ha impedimentos
-accuse-os. pio,, 28 da abra da 1921.-0 esaÀ
criva°, Jorue Gonçalves de Piaho. •

*Ir	 •

•
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_ Primeira — A pagar o sello devido.,
segundo a lei dó sedo em vigor, o Lidai
hei... cobrado nas facturas ou conuts
lapresentadas ás repartições no mez se-
vuilite ao da entrega dos artigos.

Segunda — O e artigos devem ser de
prii.iena qualidade e postos á custa dos
1urnecedores conteactantes nos respecti-
vos estabelecimentos. excepto OS que se
destinarem aos hoepitaes "Paula Candi-
4.1o" e "D. Pedro 11" e "Lazareto da Ilha
Grande", que serão entregues no ponte
iie embarque, sendo rejeitados nos actos
de recebim ento e conferencia os que não
.esti verem naquellas condições.

Terceira — Os pedidos para forneci-
encetes serão feitos pelos chefes das re-
partições. com a necessaria anteceden-
via e satisfeitos pelos fornecedores con-
irilitlantee dentro das quarenta e oito ho-
ras que se seguirem ao recebimento do
pedido, Ealvn o caso de urgencia, no qual
o te enecedor é obrigado a fornecer im-
ene rt iatamente, ou. si o pedido fôr quin-
zenal. dentro de setenta e duas horas.
coleadas da hora em que fôr entregue o
peetclo, incorrendo a firma contracanto
na multa de cem mil reis (100$000)
quando deixar de reinetter os artigos nos
pre s os estabelecidos.

lenda — Quando a demora na en-
fre,:a dos artigos exceder o prazo estipu-
las:e no tat50-pedide os contraetantee
incorrerão na multa de cento e vinte e
cinco mi em (12eenn0), desde que te-
nha havido reineidelicias ou no caso de
3 ção dos artigos provada a sua má
quaildade. ou, si deixarem de ser fome-
cies. Nestas duas ultimas hypotbeeee,
cov eerá por conta dos contractantes a
dif tereeça que thouver entre os preços do
e:infracto e aquelles por que forem com-
paios cio qualquer outra casa, os quaes,
cntrelento. não poderão ser superiores
Dos correntes no mercado.

(ettinta — Os contractantes ficam obri-
gados a apresentar sues contas ás repar-
tições a que forneceram, até o dia cinco
do /noz seguinte ao da entrega do for-
necimento. em tantas vias quantas fo-
rem exigidas pelos chefes das reparti-
eões , os quaes lhes darão recibos das
eneemas. (Tilando pedidos, incorrendo, os
ecoem-lentes na multa ele cem mil réis
e4(ie$000)\Qoando não satisfizerem esta

.exi. (meia.
e exta — As multas em que incorrerem

'os ,!ontractant ps, serão propostas pelos
ebeets das repartições e impostas pelo
diredor geral do Departamento Nacio-
na de Sande Publica, com recurso para
o eenhor ministro da Justiça, sendo de-
direedas. lorio depois de impostas, nas
colas apresentadas quando tiver de ser
ornecleno o paramento das mesmas, desde
(quea imporanncia possa satisfazer ás exi-
„gel/elas das multas: caso não possa, re-
unir-se-hão • varias facturas para o des-
conto correspondente á importancia da
mu l te, ou os fornecedores serão obriga-
dos a entrar com a respectiva quantia.

Selim — Os contractantes são obri-
gadns a fornecer aos funceionarios do
Deptortannento Nacional de Sande Pu-
blica Os arti gos de que. necessitarem para
seu consumo, pelos preços deste contra-
ato, mediente pagamento á vista, sujei-
tando-se ás mesmas multas consignadas
neFtP termo de contracto no caso de ser
suff icient emente provado ter havido
transgressão desta-condição.

Oitava — A desuna decorrente deste
ibontracto correrá uor conta das seguir'.
ttes consignações:' -Para a conclusão de.
pífio:gila de eonnposição, hnpreesito, brset.

chura e encadernação, etc., etc.”, do
material da Inspecto.ria de Estatistica
Demographo Sanearia; "Custeio da en-
fermaria para leprosos", "Auxilies a re-
mitias de leprosos isolados" e "Estude
da therapeutiea da lepra, • seguis,-
ção e fabricação de medicamentos.'
do material da Inspeoteria de Pro-
phylaxia de Lepra e Doenças Venereas;
"Dietas para 500 doentes", "Provisões de
pharmacias e (Alimentação do peesoal
(159 empregados)e, do material do Hos-
pital S. Sebastião. da Secção de Assis
tenda Hospitalar; <Para custeio do Hos-
pital» do Hospital Dom Pedro Segundo,
da mesma Secção de Assistencia Hospi-
talar: cCusteio da escola de enfermeirose
do material da Inspectoria dos Serviços
de Prophyliixia; «Para apparelhos de la-
boratorio e consultorio, mobilia e instai-
lação de diseensariose e «Expediente,
conservação, asseio e eventua pee, do ma-
terial da Inspectoria de Prophylaxia da
Tuberculose: «Livros, objectes de expe-
diente, instrumentos, apparelhos e ma-
teriaes. hioterio, ...asseio e eventuaese
do material do Laboratorio Bacteriolo-
gico; cAlimentacão do pessoais, «Dietas
para 80 doentes, e cProvisões de phar-
macia» do material do Hospital Paula
Sandice); (Medirei-isentos e dietas, e «Ob-
jectes de expediente, illiminação e des-
pezes eventuaese do material do Laza-
reto da Ilha Grande e «Para continnaeão
dos serviços de saneamento e prophyla-
xia rural.., e despezas do artigo mil
cento e quatro (1.10-1) do decreto qua-
torze mil tresentee e eincoenta e quatro,
de eninze de eetembro de mil novecentos
e vintes, do material da Directoria de
Saneamento e Prophylaxia, da verba
vinte e um cle.orcamento vigente, do ar-
tigo segundo da lei numero quatro mil
duzentos e quarenta e deus, de cinco de
janeiro de mu novecentos e vinte e um,
devendo o empenho da e despezas, no to-
tarde trinta e o i to contos cento e noven-
ta e cinco mil reis (38:195$000) ser fei-
to pareelladamenie, á medida dos forne-
cimentos, de areerdo com o paragraoho
terceiro do artigo terceiro das Moeu-
eçõee do Mil-d . e:trio da Fazenda relativas
ao cumprimento do artigo setenta e sete
da lei numero ires mil novecentos e no-
venta e um, de cinco de janeiro de mil
novecentos e vinte.

Nona — O presente contracto poderá
sor reecindido im pede se derem repeti-
das faltas eninmunicadas a este Departa-
menU e revelas ao conhecimento do se-
nhor ministro da Justiça, perdendo, bes-
te caso. o e contundentes, a importancia
do deposito, sem direito algum a qual-
quer indemnização por prejuizos, seja
Qual fôr a sua procedencia.

Declina — Os arti gos, e seus preços,'
sobre os (pises versam os termos deste
contracto, são os infra transcriptos:

Frangos, grandes, um, deus mil e
cinroenta réis..

Gallinhas, gordas, uma, tres mil
seiscentos e setenta reis.

Ovos. duzia. uma, mil e nove-
centos reis..

Gohayss, urna, dous mil e qui-
nhentos réis

Coelhos, um, oito mil réis.

E por estarem assim accórdes lavrou-
Se este termo que vae assignado pelo SP-.
cretario geral, pelos contraclantes e pelas
testeminha e Alvaro Cotegipe Mibinee
Uhirejara Scliefflor Camargo. Estavam
eolladae estampilhas federa es, dev i da-
mente inutilizadas, na importancia de see
teRte e oito Iria róis, aio 0.Q bank%

vinte A oito de abril de 41421. — Dr., Iodo
pedroso Borreto de Allniquerque. —
SanZa. Torres & Con,p. — .Vvtero

Milanez.	 Ubirajara Schalflor Ca-
;	 testemunhas.

Miniaterio da Marinha
Directoria Geral de Contabilidade

Termo de centrado celebrado coo Jose
Silva & Companhia, perta o forneci
me.nto de perneiras, em 1921.
Aos vinte oito dias do mez de abril de

mil noveeentos vinte e um, nesta bica-
e:oria Gera! de Contabilidade de Mari-
Mia, o senhor director gerai eapPi,ão de
mar e guerra honurario Apollinario Ga-
mes de Carvalho, em eunepconoto ao
despacho do :Sr. ministro da Marinha,
ae 8 do corrente, exeraon -no officio- nu-
mero 568, deeta direct.') ia, da lucerna
deee, tendo em vista a prdeeencia ciada
pelo Conse/ho de Compras da Marimia,
Da concurrencia realizada para .3se fon,
contractou e-uni José Silva & Compa-
nhia o fornie.capenito de per•eiras, em
11t21, sob as seguintes condições:

Pr n Wire — Os coi amei anitieti se obri-
gam a fornecer ao MSnietterio da Mad-
ure,. dai--ante o eerrente anno, pelo preço
de sua proposta preferida na cwirti: ..wn-
cie realizada para esse litn, a seguinte:
Perneiras de couro amorcllo, caeforme
o medeio existente no mo:4111111'i° do
Depo,oto Neva], -para inevinheiros,
aprendizes e soldados do Batalhão Na-
val. mil (1 .0W) pares a :1-Luilo mil e
duzentos reis (18$200), ceda per.

Segunda — O artigo será -de primei-
ra emiti elee e fica sujeito -a-o exime doei
peritos competentes.

Terceira — Os contraceentee fitem
obrigados ás disposições cone-tentes do
reguiernento, appeovado pele fhpr,do
n. 6.605, de 3 ,ri e oulubro d ,..; 1907. e
sujeitos ás condições rios editaes publi-
cadas para a coneurregiGia re-npectiva.

Quarlma — O pagamento do presente
contracto que imporia em dezoito con-
tos e duzenios mil reis (18:200$1, será
feito pelo TII,Nsouro Na u.i , bnal. á conta da
quota «Munições de Guereae, da verba
8' — Material, do orçamento de 1991,
mediante apres4reacão das faeturas de-
vidamente legalizadas. O iene-ponho da
despeza foi feito de accerdo core o e 3°
do art. 3° das ingdrucções paro cumpri-
mento do art. 77 da lei n. 3.991, de
de Janeiro de 1920.

Quinta Os contrarl iantes deposita--
rão Ina Pagadoria da Marinha a mentia
de cluiffikentos e setenta mil reis (57e8N
como caução, para garantia do prescrita
contracto.

Sexta — Os coneraCtantes renunciem
deNie já o direito de reclamarem in-
demnização -por prejuizos seja qual foc

pre veniencitt.
Setima — O Ministerio tia Marinha se

reeerva o dieeiee de rescindir o preeento
cont recto quando ,julger conv e o iente
em virtude de faltarem os contractml-
tes ao seu fiel e exal.-to emnprimento. E.
para fii meia r v p liie ii do que fica. es-
tipula:rho mandou o mesmo senhor dire-
ctor geral lavrar. na ferina do § 12, do
art. i°, do reffulM11M-gn anue:x.1a ao do_
creio n. 10.799, de 11 .-1a mareie do 1914,
este termo que assigna com os agoura-
ctantes que dão por firme e valioso
tudo quanto neam se ostatne, E, eu,
Manoel Pinto Ribeiro Espere/o:1a, 30 of-
ficio]. 20 tenente hellorarkl, o escrevi.
Pagam de sello a quantia de trild,a ti
Oto mil róis 13815 ), (.to ~mio çfinn orei

2$050

35670

1$900

2$500
8$000
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ROTICIARIO
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O Sr. Prseidente da Republica e "Én-4
Exma. familia. acatou-lanhados dos mama
broa de seu estado ~hm e do seu gabi.
neto desceu hontem de Petropolis para cr
Palacio do Cattete. em carro especial, lia -
gado ao trem da carreira que salte da-s
quelha cidade. ás 10.5 da manhã.

A!' gere da estação de Petropoils, amor.-
reram para levar as: suas. despedidas UI
Chefe do Estado muitas familias e pes-
soas de representação, inclusive todas aei
autoridades federaes, estaduaes e muni-
(Apass.

S. Ex, foi recebido ao saltar do seu ad-ii
tomovel pelos Srs. Dr. Raul Veiga, prei
sidente do Estado, acompanhado do sai
ajudante do ordens canitão Julio Ga.-,"
melro; Dr. Oscar Weinschenck, prefeita:
municipal; Dr. Barros Franco, presi.
dente da Camara e' deputado federans
Dr. Joaquim Moreira e muitas familia$4

Em frente. á-é:a/ação. prestou as coriti-k,
nené-ias do protocona a 7» aompanhia dcf-)
30 regimento de infantaria. aquarteladd-,
em Petrovolis, sob s cominando do casa
pita°, Pacheco de , Assis. o o batalhão as."'
colar do Collegio S. Vicente de Pau/Ndi

gularnento annexo ao 'decreto e. 14.339,
de 1 do isksWebro de 1920. —
rio Gomes de Cavvalhõ; director gerai.

José Silva t Companhia. Estão coita-
das e devidamente ioubilizadas quatro
(4) estampilhas fedemos, no valor de
38.$000). A' mareiem • consta a seguinte
nota: Oauelenarain a quantia de nui-
nhentoa e Seaenta mil réis, de que* trata
a clausula quinta. Em 23 de abril de
1921. — M. Espíndola, a° (Melai. Eatá.
conforme. — M. Espíndola. 3° oaficial.
Coai era,	 C; Il. d'Areanchy Filho, 4°

-

n•n••n•álle,

SOCIEDADE DE GEOGRAPIIII•
Acta da escalo ordittarkt da directoria
- e roneetho directdr, em la de abril

de 1921
inumas:ma DO SR. GENERM.	 GIIIURRAES

A segunda sessão ordmaria -"da directoria o
conselho director. em 1921, teve Inicio ás 36
horas, sob a presidencia do Sr. g:morai Mo-
reira Guimarites, tendo comparecido . os
Srs: Mello. e Souza, Mario Moura Brasil do
Amaral, Conto Fernandns, Tribouillet,
Eugenio A. Wandock. La-Fayette Orles,
Lacerda Continhas Lintiolpho Xavier e Fran-
cisco Jaguaribe Games de Mattos.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior..

O expedainte constou do seguinte:
Aviso n. I, de 2.de abril, do Ministealo da

Viação e Obras Publicas, transmittindo plan-
tas. reIatorios, mappaa e outras publicações
para a biblintheca da sociedade ;

Aviso n. 507. de 6 do abril, do Minister .° da
Justiça e Negocios !ataviares, agradecendo a
communicação da posse da directoria e o re-
latorio que lhe foi transmittido

Aviso n. 541, do mesmo. sobro .o pedido da
directoria, quanto á remessa de publicações
officiaes •

Offirio 'do Sr. Dr. Pinto da. Rocha transmita
lindo o convite dirigido . pelo presi lente da
commissão organizadora do Congresso Luso
ilespanhol para que esta sociedade se faça re-
presentar nassa certamen ;

Circular da. commissan organizadora do
6° Congresso Brasileiro da Esperanto, convi-
dando esta saciedade a•se fazer representar
no mesmo Congresso;

Circular da coiranissão encarregada de ()tre-
mer uma e.statua em bronze, á cidade de
Uège, pedindo a adheaão da sociedade i'essa
bomenacem ;

Carta do, secretario da Commissão Executivo
do Centenario com In enleando ter sido incluido
ao programai& Oleia' da Comraansoraçâo a
publicação da aGeographiais elaborada, por
esta Sociedade;

Carta do Sr.profeasor Julio Nogueira, pedin-
do ao Consenso a fixação da data para sua re-
cepção nesta So ledade;	 -

Officio po Insatuto Historie° o Geograpbico
po Rio Granca de sul, remsttendo o primeira
nanaero da «Revista» do mesmo Instituto;.

Carta do Sr. G. Grandidier, secretario ge-
ral da. sSociéfé de Géographia» do Paris, con-
vidando esta Sociedada a se fazer representar
Ige festas com memorat vas do Centánario da-

„euella corporação:
4.Circular de prafessores allemaes de Rostock,.

pedindo a adhesão da Socielade ás homena-
gens que vão ser prestadas ao sabio professor
Dr. Me por occaeião de seu 60° &aniversario;

O conselho director examinou detidamente
as publieações transmittidae pelo %tascaria da
Viação e Obras Publeas coei destino á biblio-
ther,a da Sociedade, resolvendo agradecer a0
MUITO Iiiiidsterio a Deferia.

Teve roaherimento o conselho director do
convite diagido pela Sonaité de Geographm de
Paria á sua congenere esta Capital, para que
se raça reit:assaltar nas Te tas comtuetimi •a-
tiras do , Centenario da mesma Sectate, as
quaes se devem effectuar de. 4 a 7 de julho
vinnouro.

O consulho dieector resniveri que a Socie-
dade de Genzraphia se faça representar nas
referirias festas,. em attenção ta convite com
que foi borrada, concorrendo- assim para o
brilho da counnemor. caio que se ma. realizar
no seio de unta ihsatuição do tão elevado re-
norae, como , é a eSociéta de Goographien de
Pa lv, enjoa serviços á adenda são assas co-
nhecidos.

Ficou resolvido...igualmente, que. g socie-
dade se faça representar no Congresso Scienti-
fico Loso-liespanbot. rine terá togar no Porto,
na segun ia quinzena de junho graduai, por
iniciativa das Universidades dos dnus , pises
da peninsida iberiea.

O convite toi transmittido pelo Sr. Dr. Ar-
thur Pinto da Rocha,, para esse fim especial-
mente commossionacie pela Dr. GoIlled Teis
atira, Reitor da Bniversilade do Porto.

— A sociedade foi efficialmonte informada
pela Commissto Executiva do Centenario de
haver o Governo resolvido incluir, no pro-

•gramma da commemoração de 1922, a pu-
blicação. da.grande geographia, em cuia ela-
boração. trabalham, desde 1918, numerosos
consoai” segunde o convite que lhos foi diri-
gido.

O Sr. general Moreira Guimarães con-
gratula-se com a sociedade por essa louvarei
resolução, sallentando a enorme relevancia do
serviço que esta corporaçto presta ao pais.
levando a enlato tuna obra de tamanha ma-
gnitude.	 )	 •

O Sr. professor La-Fayette artes propõe
que a Commissão Especial Incumbida, de di-
rigir os trabalhos da Gaographia, presto Infor-
mações á. COmmisSIO do Contendo sobre a
tarefa já. realizada, e bem assim procure en-
tender-se com esta ultima sobre os detalhes
da publicaçao. Sobre a =mato, faltaram
sarlos °atros consocios

'
 sendo approvada a

Indicação do professor La-Fayette Ca tes.
- —Fot lido o officio em que a caluniasse or-
ganizadora do Sexto Congresso Brasileiro de
Esperanto convida a sociedade a adherir e a
fazer-se representar no mesmo congresso.
• Com relação a esse convite, foi submottida
ao conselho a seguinte moças,. subseripta por
vartos consocios, e que mereceu approvaçao
unanime:

«Considerando que-a lingua auxiliar inter-
nacional Esperanto deixou de ser uma tenta-
tiva do mero idealismo, para figurar entre os
grandes commettimentos modernos mijas ruaa
vantagens e , applIcações pasticas para a inter-
commtmicação dos povos já nãoé lícito des-
conhecer;

Considerando que o 30,.40, a° e 6» Congresso
Brasileiro de Geographia votaram moções de
&aplausos ao Esperanto manifestando o de-
sato do que saiam pubiládis nesse idioma os
trabalhos destinados á propaganda de nosso
paia no estrangeiro; -

Propomos que a Sociedade de Geographia
do Rio de Janeira adhira ao 6° Congresso Iara-
sHeiro de Esperanto e atterriendo ao convite
recebida se faça representar nas sessões so-
lemnes por uma commissão nomeada polo pre-
sidente da sociedado».

De acatei° conba proposta approvada pelo
conselho, o Sr. general Moreira Guimars.es
designou, para representarem a sociedade no
Congresso de Esperanto, Os La Fayette
Cõrtes, Lindolpho Xavier e capitão Gomes de
Mattos.

Por proposta - do Sr. -general Moreira Gui-
marães resolveu o consel ho adherir ás home-
nagens mai vão ser prestadas em Rostock ao
aahio geographo Dr. Via.

Foi fixado o teia 2(s de aheil corrente para d/
recepção do professor . Julio Nogueira comol
socio cabeava da socie-lade.

Em seguida foi enterrada a sessão.

~MON=

- Sobre a prorogaçao de prazo para paga4
=Modo imposto &gim lucros' commerciaes„;
o ministro da Fswridt, attendenda a solicitaz..
veado commerrio; den o seguinte despacho:'

«Resolvo prornzar os orares: para matri-
cida, até 51 de maio, no Districto Federal, Esa
tado do illeado Janeiro e capitaes dor Estadoa
de S, Paulo, St rias Gerams e Espirito Santo;
até IS de. Pinho, no. interior dos Estados de
S. Paulo, Minas (Ienes o Espirito Santo e nas
capita% dos ostros Estains e até 20 de Pilhe!
no interior dos demais, Evadas. Até 30 de'
julho para apresentação de balanços e até 3a
dp manso num para pagamento da imposto»
em todo opala*.

Na ia pagadoria. do Thesnuro Nacional seritOi
pagas amanha 2 de main ás seeuintes folha
do segundo dia util: Secretaria da Agrienle.
tara, Casa da Moeda, Illuminaças Publicai
Caixa de Amortização, Secretaria da Viação,
Secretaria da Sustira e consultor geral dá'.
Republica, Trispeetoria de Seguros o Nave-S,
Ração e L. N. de ‘na/vses. Assistencia a Alis'
°nados, &enes de baneoc e lornrias e avulsa
da Viação, Secretaria do Extarior.

Nota — Os que def , s rem de receber no diX
p-Oprio sd serão attendidos do 20° ao 223 diáa
DM.

:. Acta cfa 289, sessão de. directrirla do Moil
tendo Geral do Economia dos Servidores de
Estado. reatlearla em 28 denbre de 1921.

Presidente: Dr. José do Oliveira Coelhof
secretario, Dr. Alf edo.Leal de Sá Pereira:,

A's (5 horas o 3() minutos, reunidos na•
sala das sessões do Montepio os Srs. Casa
Oliveira Coelho. Neri Ferreiro. Marcellino da;
Brito, marechal Rodrigues de Campos, genca'
ral Alfredo José Abrantaa Sá Pereira, Gaiji
martas Natal e Aguiar Mareira, o Da. pre
siderite declara aberta a sessão. O Dr. secre-
tario c.onsinunie,a que o Dr. Costa Freire balda
participado não poder comparecer.. -
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E' lida, posta - ism dispus-0i) i3 sem .debate
Reprovada a acta da sessão. anterior rea-
azada em 31 de rriacço p oximo passado.

Presente o balancete do mez de marco
-Findo do qual se verifica o saldo em ano-
'ices de 6.570 200$ e em dinheiro 74:,2685176
a o mesmo disrribuido ao _D •. • Aguiar Moreira
frara o reapectivO exame e bem assim appro-
:'ado o do moi de fevereiro ultimo examinado
selo general A. José Abrantes.
" Relatados paha Dr. secretario os processos
atm se achavam Mo-fatiados pela sucção do
,tpe:liente, resolvei' a directoria:

	

Inscripçào de Socio: 	 .
Admitir cimo socio contribuinto pela ta-

4e/la n. 2 com a 'i'iscioção amarai do 3:600,
• dr.. Jo-6 Slaria Metollo Sobrinho.

Elevaçio de inscripçao:
Admittir que o soemo contribuinte Amaro

Inimarães, eleve a sua inscripção do 1:8005
'ara 3:6005.-

•Concassão de peno.

	

.Conco lar as seg . ,i t-s:	 -	 •
De 3005 anniivs e aa parar de 12 do julho

lo 1019 a d. Nairia Ameba d'Athayde e de
anal imporiancia e a partir da mesma data
ro menor Bordei°, na arma lado do viuva e
libo do fiaado contribuiuto José Francisco
'alvares Filho, deveu iaa ,. .do menor Banido
•essar a 23 de AzastO de 19,30, data em que

• De 2005 annuaas 6 . a partir do 18 de março
le 1921, a D. .11a rcolina Augusta dl Almeida

de 335:333 annuaes e a partir da ine qma data
- cada um dos Maria e Arininda. Albertina,
aristi.los„N !tina, Attelina" e Alcides; na (va-
idade, de vitiv'a "e mitha^dó fallecilo contri-
minto Eduardo 'alatino do Almeida, sendo
ruo as quotas do ti netos varas cessarão rei-
reativamente em 20 rie abril mie 1926. 22 en
etanbro do 1')28. 19 de março de 1930 o 21
40 ,itinao de 1935;

Deliliarações	 :	 •
Exigir nue o S , -.'Joao Ezenniel Peixoto de

lasconcellos, caudidatn a saio contribuinte,
.orri,ja a diverge iria da sua i ma le existente
los papeis nue anresent in com a sua 00 100.

O Dr.-secrotarto pai . icipa que quando os-
evo internnamenik na Saperintendencia da
:aixa de Empreq timos verilcon que o atraso

escripturaçáo dep mdia em grande parte
¡afana de tnbellas campletas para as tratis-
_cçães da caixa e para corrigir esta lacuna
'aval autorizado a troiana a a corri-J. :lotar a
rga iiizaçao ri as mamas. o que de facto` foi
3ba. A impressão foi pessoalmente fiscaliatda
'elo secreta-io, que hoje apreenta á dr acto-
ia alguus naCtiniihres das tonsilas da caixa,
lititiameate imp -essas e draraciliiina consulta.

Nada mais ',avena° a tratar é suspensa a
essão ás 17 horas.

•

Superintendoncia do Abastecimento-Co-
ações dos prin loiles gene 03 de primeira'
ecessidade, para a semana de 1 a 7 de
iaio de 192(, con forme as informações
•restadas á Suparintenda ncia do Abasteci-
•ento pela Mi Oeiação Cornrnercial do Rio
e Janeiro, de ao ,brdo com o Centro Com-
iercial de Cereaeq , a Sociedi le Commercial
04 Varejistas do Seocos e Molhados e a Asso.
laça° dos Estabelecimentos do Padaria.

Arroz brilhado de 1'; Mo ha; de 2', kilo
840; especial. 5900; superior $700; bom, $620
- regular, 55-20.

Assocar retina-lo de ia , kilo 15300; de 2',
ilo15260 o de 3" 15060.
Azeito doce, pottuguez, lata do kilo, 125800;

espanhol, 85500.
Raeálháo, ospeeial, kilo, 35240; rogular,

1700.
Banha, kilo, 25300;
Batatas, ki10, espeolas $580; regulares

Café torrado, ¡Mo 2$10..
Carne de porco, salaa,da,	 à5000.
Carne secca. rsaaelal, kilo 35000; superior,

25440; regular, 25W0.	 .
Cebolas, cento
Farinita de niand oca, de l a., kilo .5440; de

2'. $UO; de 3', $300; grossa. 5200, •
Farinha de trigo,,de i a, kilo 15140; do .2%

15080; de a., 15040.
Foi rita, proto, es aecial, kilo, S560; regular,

$32'; millatitano.8460; braiteo, 5,80; man-
teiga. 5680, e abres não . espeedieadas

' 
5610.

Fubá de miam, kilo, mimoso, 5541; fino,
$400: crassa, $320: :Camiliana mo.

Manteiga ', ic do 4$20o.
Milho, amara°, kilo $300; branco, $380;

Mesclado. $30'.
Pão, de trigo, redondo; "kilo`cle 1$ a 15100;

earnprido, de 15100 a 15200; p o de trilai,
comprido em unidade do . 1/2 giick, de 5560 a
$500: pão unindo. á razão de kilo, de .1520a a
15300. A domicilio, maus $100 irai • uni ia.dos
de kilo' o 1/2 afio e mais • a20,1 nas fracções
wiudas.

Sal. grosso do Oorte; kilo . 526Q; da Cabo
Frio, 52,0: esaain gei	 0. .

Toucinho salgad:ra kilo 25200,	 -
Commercio em grosso: •

Arroz. 'soamo de. 60 . kilos, briihritio de
nlo ha: do 2' da 38$ . a 495: especial, de 40$
a 44$: sup dor, de 30S a 3 :23; bom de 245 a
285: regular, oe 115 a 22;000.

Assam-a-, refinado, de 1", kilo 15100; de 2%
15150: de 3 ,, $950.
, Azeite doce. lata ide ,,kilo,.. eportuguas, 11

hespanhol, 75000.
Baca ,háir, caixa dá ..58 Mios, esriep'ia. a°

1505 a 1,1r.)5: rendar'. de 120,, a 135$00a.
Banha. kilo de 15800 a 25000.
Batatas esueciaes. kilo, 'de 'k00 a . 5140; re-

gularn. 0E4 s300 a $140.
Café torrado, kilo, de 15400 a, 15500.
Carne de aorco, salgada;_kilo, de 23400 a

25500.
Carne secca, eSpacral, ki16.-de 25600 a

25700; superior, dia 25160 . a ,.2240 ,; . regular,

- Superinteridoncitt do abagteolmonto-•
Stocks dos prinuipaes gatteros existente,: noa
traolohos do Ria co Janeiro, na manhã do 30
de abril corrente:
Arroz 	
Feijão 	
Farinha de alaga 	
Farinita fie mandioca
Assivar (') 	 - 
Batida 	
Aleolão 	
Xarque 	

-(-9 Dos 143.818 sACCOS de assucar. 72.244
Sucos eram de asaucar branco. 38.202 dito3
do a.,ticar mascaviMm. 20.010 altos da asé u-
car ruaaamo e 7.302 ditos do assucar não cs-
pacificado.

Salvo motivo de força maior, haverá feira
livre nos se:adotes dias e looaes:

Domingo-Praia do Botafogo.
Surrainda-Largo do Santa Christo.
Torça-Praça Saans Pena.
Quarta-- amuo de São Christovam.
()anta-Mayer.
Sexta --Praça Sete de Março.
Sabbraloa-la aça da Bandeaa,.
Jã se acham inscriptos 376 mercaMares,

além de itial3 quatro que obliverain
pç io espacial para as feiras livres de Casca-
dura e Move-'.

Detive os productores biscriptas nas feiras
livres, notam-se diversra que 'asilem em
localidades bom distautes do (lia do .1:limbo,
o pua demonstra estar surtindo as melhores
effaitos a p-opagauda. que,. a respeito das
vantagons do taes merca los, está a Slim, • in-
temiencia do Abastecimento promovei.do iro
inarrio do paia.

Houtem insarovemso mais uma adeantada
firrna, ;/prucluctora, com sú .j e . no Estado •ie
Beyaz, em , se presale-
cen lo da re ticalo do trates, feita pelo Go-
verno Fe iam-ai nas Estralas de FOI'VO de sua
proariedale,, voe, dentro em Ruivo, , n!audar.
para' as .e.ras livres, desta Capital,'

mera:Modas, destacando-se datara ellas,
• sagimutes xarque. aana4 e salsa: aa.

larada coinplrerlio mais das irrerracio:•es
de aram, a vou ia iesse cereal realaratase
homem, na feira da Praça da larildturra, lua
meloor ord . Eu.. attenienuo-se o publico coam
nai proruntidáo,

raivas. providencias serão tomadas,
com re aç to á venda do asaucar e do ta ij to,
na Praia Botafozo, doanne que. ta a
dia, amo se voe normalizando, sem atroaelos
para a papulaçao.

YOMIMO

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje: •	 _

Pelo 'trio, para ' Santos, Paranaguá, Sat
FriamiSco, ltajahy, Florianoaoas, aio Grande
o Motita - i léo re'ar'Seudo iapresso4 ate ás

horas: n ;irtas liara o interior até ás .6 1/2,
ditas cin.» porte duplo e para o exterior
até ás 1 aoi.a.S.

Pe.lo Itaq.ratia, para Santos, Paranaguá, São •
Francisco e lila Granie, reanimado iernrossas
aré áa 6 horas, cartas para o interior at:
ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás
7 horas.

Pelo Deseado, para, a Eurona, via Lisboa,
recebendo impus:as até ás O horas. cartas
para o enata ir até ás 10 e Objectos para ca..;
gistrar até ás 8 horas de hoje.

Pelo Principe di Udine, para Dakar, Bar.
catana e Genova, recebendo imp -essas até ás
10 horas, c latas para o exterior até ás 11,
e objectas para registrar Mó $6 horas,

rompleta 21 atino- de idade.

Commercio a varejo:

25000.	 .	 •
• Cebolas, caixa "de 60 kilos, de 223000 a

235000.
Fa -mia de mandioca. sacco rio 4 kilos,

ta, de 12550 aa 13: de 2', de 115 -a 1(S60);
de 3", de 10$ a '105500 ;' grossa, de 75 a
moo.

Farinas. de tria,n. sarai de 41 kilos. cio 1a,
de 413,00 a 414700; de 2", de 405500 a
405700; de 3', 394500 a 395700.

Fejam, sacro oe 0 kilos. preto especial. do
23$ a 255 ; regalara-de 139 a 134590; mula-
tinho, de 17$ a 195 : bra,nro, do 165 a -2 IS;
manteiga, de 305 a 32$ ; caras não especifica-
das. do 25$ a 30$0u0.

Fubá de a s aoo do 50 Hos, mimoso,
de 195800 a 208800; tino. da 145800 a 155:300;
gr-sso, de 125310 a 135300; commum, de
105800 a 115800.

Gasolina. caixa; 395500.
Keromne, caixa, .1.8S 00.
Manteiga, kilo, 2-2i0 a 29500.
Milho. sacar da 02	 aniarello. de 125200

a 125600: branca,- eia 55 rOaa 165303; mes-
alado, do'l 15100 a-115.100. 	 - -

Sal gro:s, do Norte. sacca de 60 kihas i de
95 a o$500: de Cabo Frio, de 0$ a 75; estran-
geiro, de 13$ a 145 /00.

Toliciuho salgai°, kilo, de 15500 a 15800:
Nota -Com ,ara las ás cotações -da semana

passada, verifica-se (pio houve as seguinte,s
ditava , ..as no varejo:

• Para mais	 -

Feijão preto especial. 	
Para menos

Arroz brilbado do 2' 	
Arroz ,regular 	 -roldão preto regular  -

$040
5023
5040

$020

20.111 sacco
• 25.873 sacais

3. 84 sucos
28.47á Olmos

• 143.848 saccoa
7.396 cais:ia

2	 fardas
12.b00 fardos



de Alm&da, 'chefe de srcção do Servo de
. (2) Bovinos abatidos -para exportaçã.o.

19 do? _abril de 192/172_ , Ode, Mons°

Imiust ia Pastoril.
(3) Transformou-se no frigoriticc¡

-

Cerso Parreiras Horta.

pelo Dr. Franklin
e consumosinterno

do Abastecimento,

6042 Domino •

lenca	
Maio de 192f
	 n••nnnnn11711,

41.84,/ 	
34.323 	

51.491 	 .	 1:001549 39.34  -

34.347 	 	
. 2050 : : n00020 384..e45 	

r 	 ,.00si000

48.744 	 	 204000 56.077 	 	
5.:,.422° 00;).) s'Ss Is nniro 000 ,

•

0- 5000 31.0 ;R127.124 . 	 	 5

37.026 	
«

504000 53.142 	
12.907 	 	 22on,issnteo00 4201.. 41;30.... 	 	6:0 '0~0

19.121 	 	
2 : 200n r: s%; (o) 400 210.. 7108 	 	 200400034	

1:09 t5- t Otk43.799	 	 ..
- 10.431 	 ..

	  :,. .... -2005000,200500

40 .694 	 .•
13. 107 	

1.1fiN, T1 ri O	 Oi?irICIAL

45.951 	 7

32 047 	
5.33  -,	

17.7%	
34 644 	 ' -

	

2015000 2r .28S 	 	 2005000•

	

- 20S(100 32.499 	 • 200S000

	

2005001)	 5.43'  20.012,0

	

20.l'io00 28.040 	 	 2003000

	

1:049:4 a O	
2:0 .1} s0002050

	

i00 58.674 	

220; °(

	

13.841 . 	
20 G900 39 124  -

	

20 it ,; 00 14.287 	 	
50 : 2 02 .:0L3: B.1000001017.019 	 	 20~00 19.3:4	

18..181 	 n

33.166 	
	 2O)10

Approzitnafflet
, 7•559 	
17.471 	 	 f 201101000040 / 10.358 e 19.310  %•

% 	

2 e 40.4:;4 	
,;•	 .

6.919 	 	
3005006

25.717 	 	
2000;0, 50

	

,0ns04, L 8.213 e 8.215 	 	 10000

	

00	
20 .$100

59,14	 I :733 	
..„•.	 50 4000 40.45• ,

20a 00 19.351 a 19.360  

Dezena*26.7 1 8 	 	 .

118.% 692000 !	 .1	
2033000

11
24.242 	 	 5. 05000 40.451 a 40.440 	 40Sa(10'..

	

00 8.211 a 8.220 	50-427	 •	 500
15.a70 	 •	

34000:' 	 r.ç	 4

50.537 	 .it	
20150(0

Centenas
501 	 :	

200 AIPO

2	
• 200`1000.

5.674 	  2008000 19.301 a 19.4q0	 '0

12.6'4 	 	
2

21050 'O 40.4,01 a 40 500 	
41005;u00002G01 4. 005 	 ......0

1	 tí o
:=0 8.201 a 8.300 	

54.457 	 	 .
12 2d6 	 .....	 410 MO 'Todos 'os oumeros . terminados em 59 tecia
10.160
6.413 	 	 20809':;00	 105

	

00:	 ‘e	 m. os terminados e 9 teetu 5$, caceptila-	

26.76"  '	 aS	 205000 ande-se os terminados . em 59.
• 220aoston053.237'	

27.635 	 	 5:1 fiscal das loterias do Covyrno da UntãO;
12.169 	 •	 200:4000

38 	 	 Manoel Cosmo Pinto.- O dl •eci-or aasistentei :
20t"33.151 	 • 	
250:0000

 '00 João Carlos de Oliveira lima do, secretarias-ui .
12.908 	
31.756 	 	 200$000 O escrivão, Firmiuo da Cautuatia. 	 -

•

Pele itaipara, para S. Sebastilo, Santos,
Paranaguá, Itajahv,Florianopolis. finbituha
Rio Grande, recebenio im pressos a-te UI
12 horas. ca tas pa-a o interior ate ás 12 1/2,
14as colo porte duplo até ás 13 e objectos
para registrar até ás ti horas.

Pelo Jtairnba, para Ilhéns„ Bahia e Aracalil,
recebendo impressos até ás /I horas. cartas
„sara o interior até ás /1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectos para registrar
até ás tu horas.	 -

Pelo Menrtoza, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 11 hora, , cartas
para- o interior até is if 1/2, ditas cote porte
duplo e para o exterior até ás 1.1 e objectos
para registrar até ás 10 12oras.

Nota.- Vales postaas intarnacionaes e na.-
cionaea na Theaouraria„ nos dias uteis„ até ás
14 1/2 horas.

Recebimento de enr,ommenclas posta.es In-
ternerionaes, pela 5' Secção do Trafego. para
Portugal e Hamburgo coam correios peralta-
antes com todos os paizes da União Postal;

Açol'es, Madeira e Ettarks Unidos directa.
suente.nos metanos dial até ás 15 horas° até A

' (espera da partida dos pulules quase desti.
na vem a Lisboa, liam burgo e Estados Uni loa,
exceptuados os da Companhia Sad Atlant que,
O entrega tamboris nos mesmos dias das
10 1/1 ás 14 bocas.

-
Cempanhia coLoteriaa Nacionaes, do Brasil

- Loterias da Capital Federal - Lista veral
dos premiu da 137" loteria do piano 309, 63"
extracção- do anuo de 1921, realizada em 30
de abril de 1921, em beneficio das hist'.
tuições mencionadas no art. 31, § 12, letrra
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30de dezembro
de 1910 nem virtude do contracto celebra lo
ern .16 de favareiro de 1911, na Procuradoria
Geral •da Fazenda Publica :
33•432 	 a	 20M0no
30.104 	 	 2010 O
59.694 	 '	 204000

MinistArio da Agricultora, indústria e Commerei0 Sui.orinteridencta do Abastecimento - Estatística da matança do bovinos;
inspeccionado pelo Serviço de Industrie Pastcril.

•

Fabrioaá 1914

--,...„-..--.........~...,.................................-

•

fio teí

.

1017 1918 1919 1920:

q

Total

-.~~~ffl.....-.••n••••n~1~B.
0

ám-tpanhla Brasileira e RritannIca da Carnes 	 - 4-290 83.084 130.029 43.036
.

1.694
.
- 213.042

'rigorifico de Mendes (1) 	 .... - .-- 35.091 60.461 72.398 98.538 240.488
'rigorificso de Da •bacena 	 - - -.-- - - 4.831 - 4.831
rirorilico de Osano (2) 	 , 
irigorlficio de gantos (2) 	

- 21.333
-

66.460
-•

1i58.249
•	 ..-

117:413
21.383

99.704
23.047

' 73.2'0
3-.279.

489.359
81.709

rigoritica de Barreto& (2) 	 13.328 26.753 28.299 39.639 41703 23.9-'7 173.631
'riactrifico Swift  - -	 - -	 - - 1 -

15.53 65.401 62.890 143.852
!rigorifico Armour (Rio Grand e) 	 - - - - 55.2..2 33 .2.52

..)i.._,,oritlee do Pelotas 	 	 , ..
ala . 'etro Swift (11 su jo) 	

-
-

_
-

-
-

-
78.224

-
97.378

-
102.380

2.4 t4
22.713-

2.444
300. n91

,a:tdao Armour (3).....-. 	 - - - 48.504 22.322 - 7o.928
aladero Wilson 	 •	 ... - - - 2.238 19.815 -- 22.053
'Odre Osoricl & Abreu (Tupaceretan) 	 - •	 - - 33.348 30.793 13.042 77.183

Total 	 - 	-	 5. 38.930 176.297 180.792 479.093 484.091 392.297 1.951.53/

- -- .

Nota - .Estes datias • foram fornecidos
(1) Bovinos abatidos para exportação

do mesmo nome, em 1920.
-

'Primeira_Divisâo da Superintendencia
puiphe Pinheiro Machado, superintendentes

,--)
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rDirectoria do iklatoreologia o Astronom'a - Seeçao de Neteorologia e t iov vica do Globo - Boletim do:empo - S.vaupse do tempo era toda -01
Brasil ao meto-dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 28 de abri, do 19,21.

Zona Norte- Tempo bom no Ceará. e incerto nos demais pnntns. Choveu hontern á tarde e eda manhã., nos Eátados do Cearld
Pernambuco, Se Ripe e Bahia. A temoeratu-a dibecti. Do Maranhão não recebemos os nossos despachos teleoraph;ens. Zona Ceni,rn-Tem&O,
bem. Choveu e trove j ou Sentem ã tarde em Juiz de Pára, caxatobo. Fortaleza (Ninas), Nova Friburgo e Theresopnds. Zona Sni- Tempol
bom, claro. Não choveu em nenhum ponto dis'a zona. A temperatura subiu no.Rin Grande do Sul e desceu nos outros Estados. A major tem- .
peratura de tiontem, 33,0. em Coyabá; a menor, 8.0; em Poços .. e Caldas. Previsão do tempo para o District° Fe'era. e Nictberoy: Tempo
-bom (1). Temperatura- ligeiro declinio á noito- ; esta' el ou ligeira p se,vosão oe 'ia (1). Ventos - nornmea. predominando a coimponanurf .
eSste (1). 1) muito provavel; 2) provava'. 3) algemas probabilidades. Nota- z. Serviço telegraphico: em geral, bom.
Observações meteorologjeas effeetuadas simultaneamente ao meio-dia de Great-lu/Mb (9 hs. no Rio de Jatieiro) no - dia 28 de aba de 1921-7.1

	

(Besum ao boletim organizado no Observatorio Nacional)- 	 --,
"".........,,•••••••, 	

• ^,...,•

O Temperatura
Q. 'E	 do ar
.5 t) e

.
Isu gE ":	 j., E ,;0-..	 r„, e u. O 41

44" 	I ‘ 2 .
 •

.S. I. do MaranhAo (X).
Barra do Corda (X)....
Fortaleza 	 • 
eo:iteratoobini (X) 	
Natal 	

754.4

69.5

25.0

27.0

GO

0.0
Parahyba	 	 -- 28.0 3.0
Recife 	  58.8 29.0 0.0
Pão do Assuear 	 62.2 23.0 •••••

Araea)(I(K) 	
Bahia (X) 	
CactiO	 	 $.
Januaria 	 	 .. 55.6 24.0 -1.0
Solto Horizonte 59.3 20.0 .4.0
Theophilo 06)1C 	 03.0 21.0 1.0
Uberaba.... 	 62.0 23. 1.0
Casambú 	 58.2 14.0 0.0
Goyaz 	 57.0 22.0 -1.0
Santa Luzia (X).. 	
Cuyabá 	 •.••• 57.3 20.0 1.1
Corumbá 	 ... 	 57.5 2b.0 1.0
Vietwia (X) 	 #	
Capital Federal 	 64.0 22.0 0.0
Campos 	 84.1 23.0 1.0
Friburgo...	 	 84.4 15.0 -2.0
Petropolls 	 .. 65.2 16.5 .4/.5

..... 63.0 19.0 0.0
Cabo Frio 	 	 . . 84.1 2..0 0.0
TherezopoUs 	 64.5 15.0 0.5
S. Paulo 	 64.6 15.0 -s1.0
Santos 	 64.£ 24.0 0.0
Paranágná 	 64.0 20.0 -3.0
Curytiba 	 64.8 15.0 0.0
Floria nnpolis ..... 62.2 22.0 1.0
Lages (X.) 	 b,••••
Porto Alegre 	 63.0 20.0 3.0
Uroguya na 	 01.0 22.0 3.0
Montevideo. 	 53.8 23.0 5.0
Buenos Aires
Gnarapuava 	 43.0 3.0

4,1
Observações 'metooroiogicas ,rnalizalias em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chora foi medida U0 dia 28, 4s 7 horas g atemneraturas foram observadas no dia 27 as :1 horto:.

Estações

o
.11.00~

1

_.	 .....,,,„
Observações do dia	 .. _.

•	 _..--..--

Observações da vesoera	 • "‘

Vento c.)
e
o
2

EstadoEstado do
mar

-

Estado
enoperatura

do ar O

....e....~.0"7.1:0;....._

Estado do temp4
e phenomenoq

diversok'DireCção
c52

f do tempo e
'plienornenos

disfarço .=-ta

SE 3 4 C. dementa. 31.0 22.0

SE
SE

4
4
1

3
3
8

Vagai,.

Tranquillo.

B.
'

1. (4.1.nt. umm.)

30.0
29.0
30.0

27.0
23.0
24.0

9.0 C. pata
3.3 C. pia.'

Calma O

10

3
O

I.(chs.mauhã.)

B. (b. manb1).

30.0

32.0
26.0

20.0

15.1
16.0

1.3 C. pau,

SE
E

Canoa
E

1
O
4

4
o
2
6

mim

roo

Mw

mr.

B. (nt. !baobá)
R. (b. o. man.)
B. (b.e.n.mau.)
R.

28.0
29.0
26.0
2J.0

17.0
12.0

_10.0

-
-
14.5%.

Na. ao. po
Chia, aro.

t. pay

SE

NE- 1

O
O

4

....,
--

Tranquilo.

B.	 (c. nt. na.)
B. (b. manha).

B.(1.e.man.)

33.0
30.0

26.0

20.9
2o.0

20.0
1

Calma O 1 - B. (e. b.n.on.) 29.0 lo.0
Calma

lYE
o
1

s
2

__
...

B. (n. tumba)
C. Il. t. manhã

24.0
23,0

8.0
10.0

4.5 a. t. pa98`
Calma O 10 ..... 13. (b.u.n. m. 29.0 17.0

2 Tranquilo. B.(nts. c. man. 20.0 19.0

NE
SE

2
3
2

9
8
1

--
Varas.

1. c. ni. manha
I.
13, (b. mau.)

22.5
27.0
27.0

7.5
14.5
18.0

0.5 I. asa. pautg.,

7 Trauquillo. 1. 20.0 15.0
Calma O 40 -- 1.(n. carumba) 22.0 11.0

O Tranquilb. 13.te.b.inin.u1). .5.7 10.0

Calma
E

Nv

O
2
2

o
6

Oldaffl

(n. b. no.)
BLe. b. mau.)
EL

28.0
28.0
24.0

16.0
17.0-
(8.0

ANNIE,

I. ant. pnv

E 2.0 ,o B. (b. manhã). .8.0 12.0

r

Postos
Chuvas em
24 horas

a"

Temperaturas
,	 extremas

,,,.„.--

' Posta

,
E

g.LEI

8 7:!. E
c. 

Temperaturas
exmunas

Maxhna I	 Minina ' Maxim	 finhc6
,

Pedregulho 	 0.6 23.0
•
18.8 Caseaoura 01. AL S. das Dores)... 0.0 29.0

-

18.1aEngenho de Dentro 	
Pcnht. 	  

0.0
0.0

28.6
2: .0

17.9
1: .0

nuea (Colle ,lo Baptista).... 	
Jaca répa gtd(A. 0 . VOluotatios) 	

0.0
--

29.0
--

18.5
--S. Jannario 	 0.0 28.2 19.0 Nhàleroy 	o	 • 	  	 0 . 0 29.2 18.5

Filia Isabel 	 -- -- --	 amiga 	 0.0 24.0 18.0
-.....-- i

Vota - (X) Não yeao telegrainutal



~Mi

Observações da	 pera

Temperatura
do ar E

Estado
do iemno e
pilem-mimos

diverboa

"iff

,

Estado do tempo
e pheimmenos

diversos
es

.4%

'4443,_'°.1.6"4""'"?'""""30-~n/#"---
4	 Observações- do dia_

Ventome atum
do ar

C
tr et:

r->0
.ce

Estado do
mar	 •

Eata0as

ta	 extremas
-

-	 Nashua I Miulma_
1

	 TemperaturasTemperaturas
extremas

Maxima
Posto)Posto.

1
--
23.9 18.9

18.830.0

Maio de 192185.44 Domingo
,ffilnn••••n,

Oireetorle. de Meteorologia. e Astronomia - Secoto de Meteorologia e Phystea do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia oe Greenivich (14 hi. no Rio de Janeiro) no dia 29 ne abril ie921.

Zona Norte - Tem po em geral incerto. Choveu esta manha em Turya,e4d, Fortaleza, Giuramiranca, Natal, Goyanna, Recife. La"
raoletra e Illieos, e chuviscou em Parahyin o Peso , ' gra: Choveu homem em ,Pran . le uarte desta zona. Zona Centro- Tempo em geral.;
bom. Chuviscou esta manda em Trieopaito entoai e Leni ddiva. Choveu nim em em Fortaleza e chuvisucti em Arassuaby. 4 temperatura
manteve-se estavol. Zoom Sul. 'remoo co, ken! bufo. Não foi regiscra Ia nenhuma p.-. ..ioitar,ão .diirante as 24 horaa. A temperatura man-
teve-se estavel. A ma or temoeratura de baniam. 34.1, em Ciiyabi: a menor,.6.0. em Faxina. Previ4a.o do terno . ) para o District° Fe4eral5
e Nitheroy : Tempo-e um (11. Tomuaradira avel ou livdra aseerisao (1). Veutos-nortuaes (1) 1) muito provarei. 2) provavel. 3) ai-
goti:as probabilidades. Xota-Serviço eiuranhico : cmi geral, bo mm.
obrien9çoes uteteorologicas eneetuanas sn,onsatwaniente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 29 8 abril de 1921

Mastim° do Fioietim organizado no Observatur4~.

S. L. do taranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	 757.9 27.0 -2.0 my 2 8 •n•• 1. (c. mau.) 310 23.0 9.2
Quixeramoblin (X) 	
Natal ....... 	 59.5 25.0 -2.0 ,c; 2 10 Vagas.	 1. (c.	 rnauhl). 3 1 .0 27.0 9,0 C. pm;
Parahyba 	 280 0.0 SE 3 -	 B. 29 O 23.0 (.0 C. pua.
Recife. 	
Pão do Ass .car 	

58.3
64.5

29.0
24.9

0.
1.0

SE 6
10

Pqs. vagas,	 1. v. (c. man.)
1.

80.0
31.0

23.9
20.0

3.1 C. oro.
1.4 G. pm.

Aracaju'n (X) 	
Bania (X) 	
Caetité (X) 	
Jannatia 	 58 . 5 26.0 2.01 ahna 0 B. 32.0 16:0
Mio Horizonte (X) 	

/Ns.Tileophilo Ottoni 	 63.5 19.0 -1.2 Calma O 49- ••nn 	 M. )chs.	 1. m.) 29.0 16.0 m. pra;
Uberaba 	 62.0 22 O -1.0 E 2 o B. (b. manhã). 28.0	 15.0
Caxambú 	 6,,9 16.0 2.0 Nw 2 2 B.(b.u.luantia) 2.3.0	 8.0
Govaz 	 59.6 21.0 1.0 E	 ' 1 O n•n B. (b. manda) 16.0
Santa Luzia 	 • • • 58.0 20.0 - calma O 6 B. 28.0	 8.0
Cuyabá 	  57.3 2..6 -0.4 Calma O O •n••1. B.(h.e. manhi) 34.0	 20.9
Coruinhá 	 57.5 21.0 -4,0 SE 1 0 ••••• 13. (b. manha) 33.0	 21.0
Victoria (X) 	  .....
Capital Federal 	 ..... 65.0 23.0 1.0 1 3 Tranquilo.	 B. (b. manha). 27.0	 20.5
Campos 	 64.1 22.0 -1.0 NW 2 13,(h.e.man.) 30.0	 16.0
Friburgo 	 65.4 15.0 0.0 ca,	 a O o B. (b. n.mann.) 2a.d	 9.0

Petropolis 	 66.0 17.5 1.0 NE 2 O (h.c. manha) ó.0	 10.5
Rezende 	  	 63.5 19.0 0.0 Calma O 8 13.(b.c.inaolISA 2 w .0	 17.4
rabo Frio 	 64.1 25.0 0.0 Calma O 1 Tranquillo.	 . (h.c. ma nh 1) 29.0	 18.0
Therezopolis 	
S. Paulo 	  

64.0
64.3

18.
16.0

2.0
1.0

y
NE

1
4

13. (e. manha).
10	 -	 B.

23 5	 10.0
27.0	 13.5

1. am. pus,

Santos 	   64.0 24.0 0.0 Calma O O Trananillo.	 B. (b. n. man.) 2'7.0	 18.0
Paranaguá" 	 64.5 22.0 2. Calmo O 4 Tranquilo. 	 B. (es. man/t.) 26.0	 15.0
Curityba 	 •	 	 .. 65.6 12.0 -3.0 Calma O (0	 -	 13. (	 c.maillis) 24.0	 9.0
Florianopolis 	 63.0 23.0 1.0 N 1 2 Tranqui110.	 B. (b.n.	 mau.) 25.0	 19.0
Lages (X) 	
Porto Alegre... 	 -62.0 20.0 0.0 Calma O -2 nwer	 B. (b. n. mah.) 30.0	 fa.o
Uruguavana 	 8/90 60.0 21.0 -1 N E 2 -O B.(b.c. manhã) 32.0	 19.0 I. am. pm
Montevidéo 	 57.7 24.9 1.0 NW 5 9 19.0
Buenos Ayres (X) 	
Guarapuava 	 58.0 16.0 -2.0I E a 3 ••n•	 B. (b. manhã). 260	 14.0

Estado do cá° em (ladinos de eéo encoberte-O, totalmente limpo; 1o. to . alinefite eoc), , r ,o. Estado .1) tem po: b, bom: 1 incerto:'
seni.- mao. Pbenomerms diversos- o. clima; no. neve; ns; novoa socca: n. nov oiro denso; nt, nevoeiro teime; a, saraiva; ge, geada
Ir, trovoada Ce0n] relampa gos; t trovões; s.-. r3. 13,1,pagos: o, orvalho: ‘P, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento reibrem-se á Lula Beadort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida•IM C., ao uivei do mar o a gravidade normal.
Observarities meteorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi me-lida no dia 29 ás 7 horas e as

temperaturas foram observadas no dia 27 ás 21 horas.

•

Pedregulho. 	 0.0 •	 28.0	 • 19.4 Caseidura. (11. N. S. das Unis).-
Engenho de Dentro 	  0.0 29.1 17.7 Tijura (Cone& Bautisra) 	 0.0Penha 	
S. ianuario 	
Ma Izabei 	

0.0
0.0
--

•	 28.3
28.0

194.
19.5

Jacaránagui. (A.	 B. Voluntarlos) 	
Nitheroy 	
Banen 	

0.0

ota. (X) Nao vem telegmaluw..



.	 .	 .	 .
13urante a semana de 25 a 80 cto corrente

11 Maça()	 f23 cotação .	3i-cOtaçãáMezes Tatáe tinimo RENDAS PUBLICAS

Mercados — I cofacotação abriu estave?ao: abriu estavel e feci:Ou estaYell
 e fechou firme.

Distionivel base typo 7: de 13920 a 139100,
Mercado: abriu firmo e fechou sustentado
Vendas: 49.280 saccas.
O syndieo João SI3V,Ilin0 da ;5ztva.,

a

-- a 135930
435930:a 14340
143109 a 14.200
149150.e 14.í.2.;0

' 11,100a 49300
1492d0 a. 149300
1.000 sacea3

2°: abriu estue!

435'900 a ULMO° 135000 a 139930
1.„ 3n70 a 1 .15 00 135950 a 119g30
44,030 a 145250 "iíS100 'a .141230
115;50 a 149300 ' 14-150 a 149300.
445200 a 14;100 4412 • Q a 14.3J0

	  1431$0 a 149350 143200 a 149350
54.000 saccas 27.000 saecas

Abril 	
Maio 	
Junho 	

Asj:isto 	 .7111.e4
Setembro.
Vendas 	

1)0:ling.° 1. DIÁRIO OFFICIAt Maio. de -4921	 8546.
	n••~Iteln 'MN/	

PARTE COMERCIAL
Camara Syuclical •

CURSO OFPUUAL DO CARDIO E imana NETALtaeA

	

Praças
	

90 d/v • Cvista -
Sobre Londres 	  _8 3/16

	
8 7/64

Soliíe Pakriz 	 .. a	 3592
	

5595
Sobre Hamburgo.. ..... . a	 ama*

	 $119

Sobre Italla .......	 5381
Sobre . Portugal 	 	

•

	 372,5
Sobre Nova York 	 	 af• " 13603
Libra esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso -

papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	
Sobre Montevidéo (peso

ouro). 	
Sobre liespanha (pesetag	 -
Sobre Suissa (Pra eg OOS) ...	 mmh

Zoure Hollanda
Sobre Belgica (francos) 	
Sobre Japão (yen) 	
Selara Dinamarca 	 	 .4
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	 ...
Sobre Palestina e
Sobre	 	 '

Moedas

Escudos (papel) 	

Apnees diveasas eraissOes de 5 % , 828:0

...
Apoliees uniformizadas de 1:0003,

miiiciRs, nem  • - - 	 8403000 •
Apontes diversas omissões de 1:0UO3,

- •	 80-53000 .• 5 %-..tiorri
Apolices diversas emissões de

1:0003, 5, part. (i917:...... ,	 S003000
Apolicas diversas • emissões da

1:0003.5' %. Port .. (1920) . • • ,. ,
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1934, !Jun 	
Apolices do .Ernprestimo /nlunicipal

de 1936. port  •	 	

• 

1195000
Apolice do Emprestimo Municipal

do 1914, port 	  1733500
Apolices do Empresam Municipal

	

Apolices do Estado do Rio do Ji 
 1705000. •de 1917, port 	

nen.° de 10 IS, 4 % port .	  1005500
Banco CommerciaI da Rio de Ja-

neiro	 . . ,.....i. • 059000
Banco do Brasil.....w.,	 „. .... .... -. -, . 13%000
flefian'ilfa E. F.. e ll': . as de São

Jeronymo 	 	 719750
Companhia de Teridos kli:.:,nça.... - -1608600
Com panhia Progresso luoustrial do . •

Brasil 	  - 1809000
Debentures da Companhia Ame- -

rica Fabril 	 -	 1989000
Debentures Companhia 'Docas de

Santos 	  2005000
Vendas á prazo

600 Companhia Cessionaria . DocaS
do Perro da Bahia,. c/50 0/0
v/c 30 •dias. 	 	 •40"1""

...... ......... .... J .	 WAVU0,

Secretari . • da Camara Sandical do Pio de
ej;11-3,deic-j': r.i0 do abril de 1921.—A. Simonsen,

Camara Syedical doe Corretores de Fult4
cios Pablices da CaMal Federal

Convido os Sra. correctores,de Frindas Pa4-
blicos desta praça a se reunirem em assomá
blea geral, no dia 2 de maio proximo. ao
meio dia, nesta secretaria, á rua Primeiro
de Março a. 0, aflui de precederem á eleição.'
da administraçáo no periodo de 19 .31 a 192„
nos tomes do art. 64, 40 decreto n. 2.475
de 13 de março de 1897 e art. 152, letra a do',
regimento interno.

Secretaria da Camara Syndical do CorreJ.;
teres de Fundos Publicoao Rb de Janeirwl •
28.de abril de 192i. -A. Simonsen, syndieNJ

MARCAS REGISTRLDAS)
CERTIFICADOS

N. 5.649 -
Certifico que por ~acho da Junta CoM41

marcial. de 22 de abril de 1921. se archivoui
nesta renarticão. sob o n. 5.641, o segui itet

áment referem. Compauhia Dias Car-!,docuo
doso, a sabe-o:

Certidão da Junta r.ommai-oral de Bailo
rizonte, com a trannrinçan Ia acta da assen4-4
bléa geral extraordluaria. realizadá. em .16 de",
novembro de 192.1 que anprovou a alteração'
dos estatutos e o angulem° do canital, do.
documento de pagamento do sello respectivo;
feito na Repartiçao de Mu 'as da Estado dG
Minas Geraes e do dimnsito de 10 0/0 do ca-
pital amamentado, feito na Agencia do fianco
do Brasil em Juiz de FtSra, bem corno do-
dentam:ato da Cofie:exora 	 eccoji d.
dade. Eu, João Hy3ino de Jratijo, 1 0 ()tildai
da Secretaria desta Judta, passei a presentli
certidão.	 •

Rio de Janeiro. 23 de arre de 1921. — ioda:,
Ifygino de Anatio, 10 official (sobre uma es
m tapilha de 50n. Estava O carimbo da Junta'

Cornmercial. •i
(2.301j;

c.,n,nnW	
•••••••,

	N. 1.729	 ^••

8003000 -

2603000

'.	 •	 --	 •	 ..	 •.,

CO/AÇOEs DD CAFÉ Da BoLsA 	 mcncADoniAá

Dia $0 de abril de 1921

Slezea	 1 cotação 2a moção 3° cotação Total do Verdtis

23436

:5180
15080
15355
25700

3602
, 35710

13200

d.e

•

Abril  --	 -- .";;:w.-.- —	 —	 --
Maio. 	 .	 '""' 143050	 4 . 1400 — —
Junho 	  2 11-250	 4 .119&30 —	 =o

Juin() 	 	 14310 — 14Oi ;o —	 --
Agusro 	 ..	 ...- 	 2 1•15400	 — 1,19330
Setembro 	 	 Iguelhas.dooao	 — 118350 --; 119350 --	 --

	

ms	 .6..

	Saccas	 suecas	 suecas
Vendas  •	 6.000	 8.000	 --

Mercados: 1 4 cotação,,ostavel; C cotação, firme; 3° eotação, —.
Dimponivel base typo 7, 135.100. 	

. .
Mercado Sustentavet. 	 -Vendas, até ;0 1/2, 2.827 saccas.
Vendas: total. 6.576 saccas.
O syndico, João &varino da Sika.

lene~~~21

Certifico qoes a marca Aliviaa,_para prodn..
ctos herva-reatte . do fahreo de B. R. de:
Azevedo .5è Comp., reg,is r da na Junta Coul-
mercial do Paraná, sob n. 1.729, tendo saW
tisfouo Iodas as formalidades legaes foi depo-'
Atada nesta douta em sesi.ao de , 18 de abrile
ult-mo, digo corrente. Eu, Luiz Angusto Alves.
Feitosa, 3' official areAvista,.• passei a preseo.n
te certidão, que asz-iJon.

Secretaria da Junta Commerdal da CapitaT
Federal, em 29 abril de de 1921.— Luiz Au.;
•gasto Alves Feitosa. 3" o haja! (Sobre uma et,,
tampilha kiera. de 25:)10). Visto. J. C. em 29',
de abril de 1921. —Isidoro Campos, dii.eetor.4,
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commera";

-(2.390)

— same
6.000 saccas
6.000 saccas

- saccas
2.000 saceas

- saccas

•25.000 cucas

14.000 mocas

	

52.0 , 10 sacas	 tlfaadaga do Rio do Janeira
	18.000 saccas	 3IEZ me anu. na 1921,-2.00i saceas

- 7.000 saccas Renda arrecadada em 30 de

	

1.000 sanas	 abril:
	93.00è saccas. Em ouro 	 	 lar	 290'5999912

e	 fifecOu m-e; . Em na^^'  -
•

ata	 •	 240 9859705 .

-	 Renda arrecadada de 1 a 30
, do corrente 	  6.621:9649055

Emizualperivaule 1620...,	 7.559963 $$94)
P. Iffereuca a malar em 19a» "WstS:

a...-
TOM? 	
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...tikiran.defga do Rio de Janeiro —EXERCI=
- Receita ordinaria — Renda dos impostos -

Importação, entrada e sahina de navios e addicionaes:
Direitos de imPortação para nonsuiuo 	 boo
Expediente dos generos livres 	
idem das Capatazias 	
Armazenagem 	
Taxa de estatística 	
Imposto de pharóes 	

°/,, sobre o expediente de geueros livres 	
55 % ouro cob Íto . e.in papel 	
2 '10 Ouro cobram) em pairei 	
	 ******** n OOOOOO

IMDOStoS de consumo:

•

•

Ilfaio de 4-92t

•2.448:5NU2X3
27:97153*i

10:1180:4000
• 3:3:33u11

8.f95:2425137
. 22:884609

$3.30
1:55,1;a25

16:679$241

2:3015684
1;259429

0••nn•••••••••~•~5 4;7021335	 1.243100000

DE 1081 — av..10D111010 ao Ams na£SP.I1. 04 1921	 •
()tiro...?	 •	 Papal	 TM'

• 1 Fumo 	 	 8:792'1100
P,ebidas 	 	 BO 79 •40
Sal 	 	 28: o44 .,400-
Calcado 	 .. 	 	 1:2,22 720
Perfumarias 	 	 41:4223á.80
Especialidades pharinacenticas 	 	 38 9 3 10
Cowervás 	 	 20:O3in1810
k 'inagre 	 13d5800,	 .......
'engala:-.) 	 . 3 ÕS 'MO

‘r.efact!;., cie temos	 7:346S47017:3463170
Plisx" sobre.. '4Y, Ini estrangeiros 	.....,	 .	 	  .,	 M:b86..a20

o '-'-,pPI de -fou'ar casas 	 	 . a5o;i0
d

i

.artas de jogar 	 	 20703 00
:ilapéOS 	 	 •- 2:1337 dó()
iiscos- para.‘g ramophones 	 	 •	 347S800

Louças e vidros 	  	 ..	 13:83 S;),40
Fer • agem 	 	 2:50,S :53.
Obras de ourive4 	 2. 	 I*	 43" SI i:i0
•lbras nata 2.0orno ion ornamento 	 	 5075223
loteis. .... 	 -	 as .000

‘42	 8: 0744s01 moadas eirtrina«. 	  ,.	
2:309,000

93
r-ia.q rIP iii..--1 	

Impostos sobre Ore' ulação ;dmPo.sto do seio 	

• •

1••• •, e• ••;..--	 531:9W1975

*5., e • •	 -	 •nnn•n•s: - •dimo~l~ama..- •n -•.n•

383:9gR%974

14.5401

Rendas industriaes: 	 i	 •
Renda da Imprensa . Nae.enal e Diario Officiat	  	  ........
Dita da Assistenciwans A acuado, ..	 .% 	
DiXa do Laboratorio Nacional de Analyses 	

Renda extraordinaria: •
Montepio dos empregados publicos 	
Inderomzações 	

Ronda com applicaçâo esple"al:
Fundo de resgate do papei-moeda-:

Multas de expediente e pOr. int	 •-ieçào do 	-
regulamento 	 	 57:6555547

,	 Renda da typographia e do «Boletim da
,Todas o quaeseiner ren- 	 , Alfandezan 	 	 982j000

das .oveacuaes..../ Expediente de 3 .4 das arreinata4os
'.	 para consumo 	 	 • 93,;900

• Via Navio) :ie auilli g 4w; 	 	 20500
Producto de app -ellen-4ões para a Faxen-

-	 da Nacional 	 	 6:3435500
Outras rendas 	 	 $ _

••••••n••nM•MDMIKI,••••it

.,_	 Fundo e garantia do pNpe'vrnoeda:
Quota de	 , ouro, sobre t dos og direitos de importaçãe para

consumo 	 . ........ • .	 214410336
Fundo destinado ás oh •as de melhora.ioentos dos portos:

2 %, ouro, sobre o valor da impo %não 	 	 487:9735922
Taxa de um real sobre me..cadoria einbarcada ou (lesem-

boxeada 	 -J
Depositos:—Diversos 	
Contribuição para a 8..tita.Casa e Lazaros: fiapo laça°
Idem para a 8 -ta Casa: Despacho ", tiarit;Ino  "	 •
Idem para C— Intendencia: Imnorracao 	
Idem para o Hospital Midler dos Reis: Importação 	
COusignações 	
••	 Mesa de Rendas de Macabé:	 '-

 recolhido 	 	 1.1•00,,Reeeeeeecec•
3-19:3915.Q2

RENDATOTAI

PO .............. o

• •

00111p ......... 0.00:

ocoo co iece7ool-rk,

174:0385488

....... 000ek4.00

yalor da quota .....	 2752r10 Eli	 ..... . .
Em papel 	

	Total geral..	

Segunaa seeGlo. 30 de abril de 1921. — O chefe tuttmluo,

3.397:3915352
3.28 12 S2C)8

1?r5000'
1-i	 t09

1S:1085a74	 46:3s0383 •

Glicancrazawirl

-3.9805718
54,;933 •$:635$649

015:077,5417

21:í7,224A0	 9i633590
, 238:104705

3a:9385779	 ,,s.g9857a

7 . 43‘151R44	 • 77 • IVn 55R44
3.22?3:125$20$•.:j•-554

OMS	 • IILmonowouseseo="IT

. 52:3593 80
2:iá.,j;20 	 	 54:C:25210

- 3:883$>a.:
9:9!01S7 0-

Ó O U.~0JO0

itsum casar do Barros..	 esoriotararia, Peolr0 "isolo egradie.f;,,,



trCe.4e4700-0

/84:837572!
551:5J830,J,
42:5405000 1.358:8821500

	 - Registro

( Taxa 	
	  ( Registro. . 	

(Taxa 	 .4.114a.411.411 . 	
	  (Reg alvo.... 	

Especialidades pbarmaceuticas.. TRaerjir'Z'

Sal 	

Calçados

Perfumarias... . ... e.g. .

..718:823$32G •
49:94840000 768:7718320

254:1713000

3:4705000,

440:7098850

/a:8375104

42:t05000

80:0795500

34:051$000

23:1825000

3.1538000

293:8058100

$8:8208800

3:3928000

••n•

•-•

238:5005000
15:6715000

3:4705000

90:/a35850
17:57400°

59:9188100
13:9194000

.IMMINOMiumemble.=.

42:7205000

50:611$500
42.4653000

11:6495000
2:3à25000

20:6005000
2:5225000

483W00
-.6703000

....11ffieliMIM.n••n•n•••n•n

273:1915100
20:014.5000

-	 U.:7575800
40:0095000

2:2025000
1.130500e

_

MARIO OFFICIAL , 	Maio- de 1921

Recebedoria do District° Federal
•

• OEMONSTRA CÃO DAS . RE \T DAS ARRECADADAS NO MU DE ABRIL . DE 192i,
Receita ordinaria

1
SENDA DE MIME

• 11 "
- Inipastu. de c( animo

Taxa..... 	
efoki 	

Registro 	
411.17111••••nnnnn••

- Txxá	  	 .47

	

Regidtça.	

	

.	 .

heePhilr05.410. 44444 444444 '5994	 .....
	 -	 -a i :eiwair;i:3 3-

 3

... 04.0 G

Bengalas...lit. ......... st•oeue

	

.	 Taxa 	
(Registro 	

.. 	 .	  Gi

	

i	 •	 o

Artefactos de tecidos

	

.... .	 [Registro
	- 	 Taxa 	 •

-	 Taxa 	Papel para forrar casas......... 1Registro 	 ..
.	 ,	 ....7...nnnnnnnn

Cartas de jogar 	  Registro ....... :. ........ ..seoecroge:gowssee ........... 	 1405000
...................._.

	

( Taxa 	 . weere,o.lrfortoo ...... Ire ........... 04 .9	 7i :/73S800
Cliapéos 	 • • • • ( Registro 	 	 8:1828000

M1711

Discosparagramophone,.......	 gto 	
	T iaextt . . . . . ............ 0*.40"0"400 ......... OWOOM	 .	 10(4000

8003000
111•1.1.......nnnn••••nn••

11n17.11.nn•nnnnn-
/ Taxa . 	 	 8:20j31,00
( Registro 	 	 0:4708000

1 Taxa 	Café torrado ou molda.. ••	 ( Registro

(Taxa 	
(Registro 	

(Taxa 	Assuar refinado... •. ...... • ( Registro
oemmaamenolg....ffien n••n•n•nn

Obras de ourives (joalheria)

Armas. de fogo 	 • ( Registro. 	
( Taxa'	

	
7:4i-S000 •

5475000

( Taxa 	blateriaes de electricidade 	  ( Registro 	
	

1:24-'4000
OMMIUMnMIMM.m0.71..=.1

,Conainiss0es e consignaçOeS. *24* 	Registro. ,.1  e...§:" I, • •_e # # 	 M222...222, 222 • 1,, 1.0. 1„..t.tfU2Sjp,

(Taxa 	
( Registro

( Taxa 	
( Registro	

n

Velas.: ..... ....... ....... pie Registro1 (Taxa 	

\

Vinagre 	

Conservas

( Taxa 	Toemos ..... ".•..."..... 	 ,( Registro

Louça evidros.... .. ... t Registro
2:9365700
6:300s000

Ferragens 	 -

Manteiga

• 42:8984500
• 5884d00

480 -A00
7:7503000

168:04i$000
4:1013000

Obras para adornos.:

Moveis

( Taxa 	 e 
( Registe°

	  ( Taxa 	
(Registro 	

Taxa 	

	

... 4.. Registro. 	

1:3783000
• 8:3755000

8510000
11 492$000

120E000

0300 .,

-W:8555800

9008000

• 9:2365700

•24.:6755000

48:7835500

8:2305000

472:7408000

4208000

41538000

20:0088,500

7:9048000
, .

rk8)00

letio -5(1(1.51 ' *

.3.509;	 nq



1O5 999089 • • 50

_.3 O '0
4:271,8,10

1:411S951

31/:4324894

.1:21120800 814.17786W

8545 Domingo I 	0".
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Maio e 402f

1

.	 ,

S

kW° do pai;e1,;,' ; 	

In

MOSTO sten .asetitglo •

Por verba-	
Sobre bi hetes de loterias 	 	

' C3:101182
74:41 sou°

1 Ariii;;;.'".-.•-........" -. . 	 . 	 	1.826:2ó9ite0
1Papels61ado ...... z... . . . . ..... .. . '...:k.iii;-;-.7:;":"--..-.1:000à0u0._:_.......____	 .	 tri.n......--..,,,_....

2.080:7713282

:rausporte 	 ( Por terra 	 .. 999 ... '9 . 9 9 099909990990999 , 9	 175.0489'0
( P)r Ma: ....... ...... e oje . ,e ,c tu_p". e aj,ji e a c'• o e.rr o; Is oio o o; a' e a	 6891490. 241:9403806

rua de viatilo. f I	 . .. ....
.......	 ...... ee os	 79:553745

LCabotagein .. ...... ó*	 (ti íri. '1VciZítí c	 iii7J/i_We	 '	 G5-7;079• 93:6098824
•••••••••n••n•••••••=1•••••

IV,
IMPOSTO SOBAS A RENDA	 •

Teposto de 3 q 6 st. 4ohre	 'n e outros produtos da comn&nMas, etc.. 	 1 ocie ej	 713'r,Ç2))
tapnsto de 3• Aculee os juro .: dos cre iitos ou ~prostituas srarání idos par hypothe-as... 	 13:052 ,.7:5
)ito de 2 1% oitre‘protiti•.ts co sorteios e segivos	 maritieicm • a	 a/ 	 peii	 ts e

pecamos	 65:5(.83429
Mto de 19	 sobre lucros fo rtuitos. valores sorteados, valorai di :tribuidos, em sortt ius,

por Mb,d	 mem. d ct r ia , . proo.ios em sorteios ete 	 	 • •	 • -	 -	 19•:625:20
Hto sobra -as operaçoes a termo 	 pri•hoo.at.-zeo-sor	 .. ..... c•e	 •	 33.'7814011L) 209.3748831

1••• •••nn••••n•••n •n••n•n

.

DITEBSAS RENDM
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j Recebedoria do District& Federal
Renda arrecadada de i a29
, de abril ,le 1.921. .....	 7:003:459020
Cauda arreoadada em 30 de.

abril de 1921,

Em igual período de 1920...
Differença para. 1110003 em

it421 	

EDITÃES E AVISOS,
Ministerio da Justica e Negocieis,

Interiores •
Policia:do Diatricto Federal

INSPECTORIA DE %%EMULO&

E.ranat de . 7710tOrigia.

Chamada para Mina ide maioásti5...horas
nesta in4pectoria

Guerra, fatie . Perca Mo-
rsa:, Walriernar Lima Córdeiro, joão do . Al-
meida Dias, Joaquim& Freiai Freitas. Josó
Maria I jortçal ves. Air e ;o Dia, nulciaeo Nunes
eaidiaeo. Antonio Dias de Rezende e José
Bittencourt da Fonseca. 	 •

Turmas supplementar

Antonio Franri 4eo da Silva., Manoel 'gíria
de Mello. Antonio da Sirva abiao, Ar'eedes
José Pinta, Juliana Cordeiro. de Carvaleo,
Firmo Crua e Antonio, Machado.

Prova regulamentare pratica
Arthur de Almeida Castro.

. . Prova pratica
Jo/o Corrêa Cardotay.
Inspectoria de Vehienlos. 30:, de abril .de

1921.- O inspector, lit. Mater.

Iffrniaterto da Fazenda..
Recebedoria do- District° Federal

IMPOSTO Dr CONSUMO
&Usem dos: aguei:8w .

De ordem do Sr. director' faço publico qde
aso formatas de isenção a quase refere ("edi-
tal desta sub-directoria de 9 de m iNo pro-
'timo findo, seraw eirregnes na Tesouraria
do Sello desta recebedoria. aos ~roerei:oitos
ou a seus representaritas devidamente habili-
tadas; no priodo da 26 de abril corrente a
'to do maio proximo viiMottro.

Chaamo, outrosira, a atteliçã.o do- toam . os
interessa ice mira o referido edital, que sie acha
ani sado em diversos pontoe desta retee rtiç to
e tem sido publicado diariamente no Diario
Offirint.

Terceira Snb-direetoria, 22 de abril de 1921,
- o sub-director iuteriao, Argiur Dias da
Costa.

Deposita /ferral. da, rerr de Xamaira

O Deposito Naval do. Rio de Janeiro precisa
compráre paira preços para fo riecimeider
Ministevio da ala:tinha dos artigos abaixo de-
clarados:

jolos, 30.000.
Cravos de, haril da 052,0063X0%,0093,.dul

Lentos kilos. 200 kiloa.	 ,
As propustas sara . , recebida& neste, Deposito

Naval até o dia 10 de maio, wox'ano,vinclouro.
Deposito Naval da fio de Janeiro, 29 do

abril de 1921,-- Luiz Ga eia Barroso, 1° te-
nente ajudante da ordens. , .	 t•

Ministerio da Guerra

Intendeneta da Guerra

REPARTIÇÃO . RS COSTURAS

distribulçào. do peças de fardamento ama.;
'in erte-arar ás senhoras costureiras matri-
cula ias soa os ns. 1.701 a 2.20. nos dias 5 e
7 do corrente mez, até ás 14 horas.

• Intendencla da Guerra, 30 de abril de 1921.
-Capitão Sa Laranjeira.

Is'RegLia

UUAR' 	 ~numa (e. net)]

Edital publicando as relaçõrs dos alia.'
tados	 animo de 1924

O capitão -Frederico °dia do Rego
Barros, iibesidente da junta de alista-
mento militar deste diatricto:

Faz saber que, estando concluirias os
trabalhos de alistamento desta junta no
corrente armo, vão ser os mesmos_ re.
mettidos á junta de revisão e sorteio da

.4. ..Cipeuniattripçáo de Recruturneato Dee,

..	 •
ta Capital, acompanhado. de iodes- os do-:,
aumentos e reclamações apresentardad
pelos interessados.
. E' para que chegue ao conheciment4
de todos manda anisar na porta
eipal, de: edifico . á rua. da atiaericordi26
n. 23 e puolicar no Diario nod
dias, 1. 3 e. 5 de' maio as relações, dog
alistados.

Aquelles que tenham reclarnaçfies
fazer deverão apresenta ti-as campeiem-a

_temente documentadas. a esta juntai ot11
directamente a de eevisão ata cb dia. 15. dct'
corrente (art. 52, paragrapho.• unicon
do decreto a. 141.397, de: 9 de outubrg
de' 20

	 Bezerra, de Menezes;.
eretarioi . lavrei o presente edital._ quil
assigno e vae pelo presidente rubricados
- °atavie- 'Jazeria. da Atenazes, seure.s.,
tario.	 -

Rio de Janeirix 30i de abrilt de /921,á
- Capitão O. Ortia do Rego Barrou'
presidente.

Qrsura mamara (s.. imã);
Classe de... 1901

• -
13. Adolpina, filiot de. Adolpho

existo, Coelho-
14. Adriano Gallo, filho de Miguel'

• Gallo.
15. Alfonso, filho de /Adia da COAn

e Aiefia.
16. Affenso, filho da Antonio Atanodli

San Mamada.
17. Affonso Alvas de Castrat,
18. Affnnso Deulefeie.
19. Afro da Silveira Caldeira. 	 Ln'.

•20. Agencie França.	 r • d 
21. fie:netinho Gasear
22. Agostinho, filho de João Chreilt

Frias. ,
23. Agostinho Alvos.	 r

24. Agostinho Peçanha Ferreira:.
25. Alberto, filho de Alberto Ferreirt4
26. Alberto Angusto de Assumpção.
27. Alberto, filho de. Isabel Maria dti

Conceição.
28. Alberto Soares Garcia.
29. "estai finto de Ernilia Ferreir

- dia Silva.
30. Alberto, filho de Vicente Botte,,,,
81. Alberto filho de Manoel Bodri4

gires Martins	 4
32. Alberto, filho de Gemendo Baptistd

da Coeta
33. Alberto, filho do Gaspar da' SilV

Teixeira.
34. Alberto. filho de Cathaxina Marid

Mirando. •
35. Alberto. filho de Arminda Campos.
36. Alberto, filho de Adelina Dias el.

dré.
37. Alberto da Silvá Braga.

A ;berto Antonio doe Santos.
39. Alberto Corrêa.

40. Alberto de Carvalho.'
41. Alberto Cantinho.
42,. Alberto Enleio Manekh,

43. Alberto Gonçalves Costa.
44. Alberto Gonçalves de Elonza..
45. Alberto Noirtn-ira.
46:Alherta Peixoto Alve&
£7.± Alberto Ration Penad,

295:7375415
90,51-35

9.219:9U3084

t.857:'7748M9

1•111d....••••

Ministerio da Marinha
Deposito Naval . do Rio de Janeiro

O Deposito Naval ti45 Rio de Janeiro vae
adquirir de ltfayrink Veiga & Comp., negoci-
antes matriculados o estabelecidos nesta Ca-
pim', á rua Municipal es. 19 e 21. na c infor-
mida.de do § 1° do art. 98 da lei n. 4.242, de
9 de janeiro ultima, para entrega h-imediata
e pagamento no Thesouro Nacional, a se-
guinte

Nomenclatura Quantidade - Preço da
unidade

Cobre- pare em barra, 7.500 tilos, kilo 32000
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 29 de

abril de 1921.-- Luiz Garcia Barroto, 16 te-
. Ante ajudante de ordens.. ,

Nomenclatura.- Quantiriade

-• Ferro em. chapa.. ralvenizada da . 32,0X
Xl m :a0x01',0031, cem chapas, 100.

Ident. Idem. idem, de. 30 X.1.1".50X02.,002,
ten t oe clucouni a chapas, 150.

idem idem,, xadres de Ce.44X i°,22X0..°04,
cento e vinte e cinco chapas,

Parafusos de ferro ra:vanizado de CP ;0063x.
X0'.019 rosca Withworth cabeça astaiiiliada
it fenda. com• porcas,, cinca mil parafusos,
5.ouo.

Idem idem, idem, coimam da 0.21.0079X
/C0°".01.9 COM . ca losça e uoress. quadiadas,
quinze mil. para Naos. 15,060.

lein idem iiern idem, de 0°,0095x0°,02339
com uo 'mas quadradas ou sextavailas, tres
parafozoa, 3.000.

Idem ideai idem idem, do. 0°,0095 X 023.03t7
cem pfireas, quadradas ou SOttta ltacta*,- quatro e
mil paraitizos, 4.000,
• faem Sem ide-a idem, de Ola,009 x0111',019
com purcas.quax,radas ou. sext avalias, quatro
y t aarafilZ04. 4.000.

Idem idani ideei idem, da 01e0095)e0.°„038
com porcas quadradas, quatro mil parafuzos,
4.000.

Rebites de ferro. dp. 011.00-7n,,..0".02539, se-
tee,e lios e cincenota kiles, 7.* st nos.

Itteill'iximic, fie^ 0°,007x0°,:ltif ), setecentos,
O oincOanta icifos 70 tilos.

Idem: idem, de 0°-.0095-x"02539, setecen-.
tOW e cinceenta kilos; 756 . 1: los. _

Idem idem, de 0*,006-3X0m ,02ã39,.quinhen. -
tos. ',tilos. Soo kilos.

Leirrn refractaria, cento e cincoenta barri-
Cas. O.

noite: amimas: -refractaKow, trinta mil ti-

1. Abel, filho de Joaquim RdSat.)
2. Abitio . Burges C'orrea.
3. Abilie Gonçalves' de bffrandag)
4. Abrão de Abreu.
5. Acrisio de. Araujo.
6. Adalberto Antonio, da Silva.
7. Adhernar Rocha Crua.
8. Aclamar Bezerra da Costa.
91. Ademar, filho da , loa nna da Silvir•I;

10. Adelino, filho de ladina Coutin130,
dá Conceicão..

11. Aclmar, filho de Rosalina Villar-j
12- Achei:hal Madrdeça.
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Arlindo Lima.
Adindo Alves de Moraes,
Adindo Alves Rodrigues.
Ariovaldo Martins Freire.
Armando, filho de Adriano dal •

Santos. •	 •
Armando, ' filho de Alberto Ferrei.

ra da Costa.
Armando, filho de Domingos José

de Abreu.
Armando: filho de* Einerenciano

Bezerra.
Armando, filho de Luiz Rocha.
Armando, filho de Manoel Gomei)

de Faria.
Armando, filho de Marcos Augusto
. da Silva.
Armando, filho de Manoel Rodri-e
- gues de Azevedo.
Armando Oreste, filho de José Ro-c

mano.
Armando Sivolella.
Armando José Sexél,
Armando Ebraico.
Armando Sarment0,
Armando Rezende.,
Minando Santos.
Armindo Lagullo.
Arnaldo, filho de Maria do "Ántard

Gaspar.
195. Arnaldo, filho de Ida de Souza Ma-4

eludo.
198. Arnaldo, filho de Viotorino Pintd -

Leão.
197. Arnaldo Pinheiro.
198. Arnaldo Ribeiro de MagalhAeS.
199. Aristoteles .Azevedo Mall.
200. Aristoteles Gomes de Oliveira.
201. Arthur, filho de José Teixeira Meu,

des.
• 202. Arthur, filho de Maria de Barros

Lima;
203. Arthur; filho de Maria Rosa dar •

Conceição.
204. Arthur Serrano.
205. Arthur da Silva Gomes.
206, Arthur Carvalho do Amaral,:
207. •Arthur Gaspar. ianna.
208. Arthur Lima Junior.
209. Augusto, filho de Augusto Joaquim.

çlos Santos.
210. Augusto, filho de Fellsmino Car-è

211. Augusto Maria, filho de Miguel
Maria.

- 212. Augusto Cunha da Silva.
213. Augusto Fernandes Costa.
211. Aulo da Silva Moreira.
215. Auretiano Valladão de Almeida.
216. Anrelio José Ferreira.
217. Aurelio Teixeira.
218. Aurelio de Souza Lopes.
219. Ary de Andrade Costa.
220. Ary Marques Lobo.
221. Ary Monteiro Arnarantes.
222. Aveli no. filho de Rodrigo Borge%

Nogueira.
223.'Ayres de Carvalho.
224. Beniamin Christovam Colornb0

Villa.
225. Benedicto, -filho de Francisco José

Esteves Pinheiro. • .
226. Benedieto Antunes de Oliveira.
227. Benedicto Orlando Cota.
228. Benedieto Pereira de oiiveira.

_ 229. Bernardino Vieira Mendes,
20. Bernardo Nascimento.
231. Bernardo Soares.

: 232. Bento, filho. de Adario João Bar.
rozo.

Bento, filho de Justina Maria dg
Conaeição.

Bento Alves Machado Junior.:	 -
Bento Corrêa Netto. 	 •

Bonifacio. filho de Pedrb Delied,a;
.Braz de Paula Monette.

. Brasil Verseirte Iki NOSOIMentOtc,„

211. An o,	 o e	 m ra Ange l o.	 174 .
- 112. AoLenor, filho de Arthur i'erreira 15.

doS Stilllt:)8. 	 -	 .176.
113. Ankenor, filho de Leopoldina , 17.

„ Francisca.	 _	 •	 •• t78.
214. Anthero Pires.
115. Antonio. filho de Antonio Remar- 179.

dino,Ennes.	 .	 .
110. Antonio, filho de Antonio- Dornin- 180.

gues de Souza e Silva.
117. Antonio, filho de Antonio Duarte • 181,

'de Freitas.	 ..
. 118. Antonio, filho de Antonio da Silva 182.

Bastos.	 •	 183.
119-.. Antonio, filho de Antonio Rosa

Corrêa.	 184.
120. Antonio,filho de Antônio da .Sil-

185.
121. Antonio, filho de Carolina de Al-

meida Cabral. -..-	 -	 . -	 180.
122. Antonio, filho de Custodio Aguada

• dos Santos.	 ' 187,
-123. Antonio, filho de Domátaico La- 288.

viola.	 189.

4.8. Alberto Sarna. -•
49. A nliatio, filho de João Lopes AI-

50. Albino, filho de Alexandre José..
Leite.•

61. Albino, filho de João Rangel de 011-
eira.	 -

52. Albino, filho de Manoela Gonçalves.
63. Albino da Costa Deiró. •
34. Albino Ventura.
55. Alceu Pereira de Castilho, •
56. Aludes de Azevedo Silva,
S. Alcides Moura.
68. Acides "dei Negro.
59. Aley de Melleeamps.
80. Alfredo, filho de Antonio Raymun-i

do Gonçalez Rodriguez. -
%I. Alfredo, filho de Leopoldina Soara

,	 de Castro.
02. Alfredo, filho de Marco Giorgio,
63. Alfredo, filho de Maria Musti.

• 14. Alfredo, filho de Virginio Caetanei
de Carvalho.	 •

15. Alfredo Gota:alva! dos Santos,
de. Alftedo Lopes.	 -
(R. Alexandrino, filho de Manoel Farm

• reira Gomes.	 .	 •
tia, Alexandre, filho de Thereza ~-

fiai. •
39. AloySio Machado Torres.
70. • Alpheu Lino de Paula.
71. Altamiro Prado.
72. Alvaro, filho de • André Ferreira

de Castro.
33. Alvaro, filho de Casemiro Maga-

lhães,•
f14-. Alvaro,: filho de Casemiro Ramos

Junior.
15. Alvaro, filho de Joaquim Moreira

Balthar.
g8. Alvaro, • filho de Romana Maria da

Conceição,
17, Alvaro, filho de Severo Rozado

78. Alvaro Alves dos Anjos.
79. Alvaro Baptista da Fonseca. ..•
O. Alvaro Coelho de Faria. •

• 81. Alvaro Dias. - • •
82. Alvaro Nobrega Brasil 'da Silva.
83, Alvaro Pinto Martins. .
.34. Alvaro de Sant'Anna Ferreira.-
85. Alvaro Thomaz Coelho.
86, Amadeu, filho 'do José Coelho.
37. Amalio Casar.

" 88. Amarylio Utseh de Carvalho.
89, 'Amorico. filho de Porcina Maria da

Conceição.
-CO. America) Luiz Chaves de Medeiros.,
91. Amorico Enrique dos Santos.

- 92. Americo Moreira.
93. Anacleto, filho de Adelina Gomai.

• 	 ves Guimarães.
94. André DPOlindo Cataldi.
95.. Andr4, filho de Jul go RonoratO

Aristieleq Letterre.	 .
96. Angelo, filho de Luiz Bosca. •
97. Anealo Luiz, filho de _Baptista

Maio,
98. Angelo.. filho de Manoel Joaquim

Fernandes. -
• 99. Angelo. filho de • Maria, El Vas.
1-00. Anelo Marques.
101. Anelo • llaohael

Angelo Steckel Galino.
103. Ancenor. filho de cyprianw.Tbo-

masin de Oliveira.
104. Aneenne. filho de José Claudio de

Oliveira:
105. , Aneenor. fi lho de Maria José.
106. Annibril. etlho de Joaquim Taxam

ros Coelho.
107. Amiba! Fontoilra.
108. Annibal •NocuPira
109. Amiba! dag Santos Carvalho.
MO. ~Mete+. filho de Feliciano Bar-,

• . roso' Quint	 • • ..

t	 filh	 d Ri

lla. !	 '	 •'

• (24. Antonio, filho de Domingos Gas- .190.
tro Penes.

125. Antonio, filho de Guilherme Cou- 192.
Linho Ciutra. 193.

125. Antonio, filho de José dag -Anjos da 194.
• Silva.

127.. Antoaiu, filho de José -Formules
Caldeias.

128. Antonio, filho de José Frertas Ju-
1110r.

129. Antonio. filho de Josephina Fe-
lippe da Silva.

• 130, Antonio, filho de Julio Bastos
Dias.

_ 231. Antonio, filho de Julio Peixoto.
132. Antonio, filho dse Manoel da Costa.
133. Antonio, filho de Manoel Joaquim

Martins.
134. Angonio, filho de Manoel de Souza

Dias.
135. Antonio, filho de Maria da Apre-

sentação \Tasques.
138. Antonio, filho de Pastor Rodrigues

Luiz.
137. Anatooio Alves.

• 138. Antonio Augusto..
139, Antonio Baldoro.
140. Antonio Bastos Marques,.
141. Antonio Carlos Costa.
142. Antonio Cid Loureiro.
143. Antonio Coelho da Costa (iládos.
144. Antonio da Costa (1°).
145. Antonio da Costa (2°)..
146. Antonio Fernandes Nobrege.
147. Antonio •Gil ,Rodrigues.
148. Antonio Gomes da Silva.
149. Antonio Gomes Netto.
150. Antonio Gonçalves Baptista.
151. Antonio Joaquim _Miranidella.
152. Antonio José Cargueira,
153. Antonio .1934 de Lima.
154.. Antonio Machado.
155. Antonio Manoel..
156. Antonio Marques Pring.
157. Antonio Moreira da Silvd.
158. Antonio Plana Formoso.
159. Antonio Puerle Garcia.
160. Antonio Ramos.

Rodrigues Junior.
da Silva (P).
da Silva (2°).
Soares Vinagrq
Teixeira (1°),
Teixeira (2°)

161. Antonio
162, Antonio
163. Antonio
164. Antonio
165. Aniaanio
166. Antonio
167, António Vasquea Manso,
168. Anselmo Ventiira da Silva:
le9. Apnaricio.de Azevedo Coutinho.	 233.
170. Areey da Costa Machado.
171. Arcelino, filho de Emitia de Jesus. 234.
172. Archimedes, filho de João Caadido 235.

• Jacques.	 : 236.
Argemiro, filho de Auguatn olaudia 237-

-2	; Alintehanin,:	 •	 • 238
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239. Brazil Polato.
240. Camilo Fausto de Souza.

...241. Caio Gracho de Oliveira Talla,
242. Calvino de Figueiredo.
_243. Candido José Barboza.
244. Candido, filho de Gentil Gonçal-

ves Lopes.	 •
245. Canuto ,Barboza Filho .

n46. Carmindo Augusto Lima.
47. Cardolino, filho de Antonio Cu-

• dozo Duarte.
248. Carlos. filho de Anna de Paiva,-

'249. Carlos, filho de Assumpção 'Fia-
vene.

-250. Carlos, filho de Bernardo de Quei-
roz.

251. Carlos, • filho de Carlos tirthur
Austin.

252. Carlos, filho de José Rodriguez
Barrocos.

253. Carlos, filho de Maria da 'Gloria
Neves Campos:

254. -Carlos. filho de Gertrudes Marga-
rida da Conceição Jesus.

255. Carlos Alberto Gonçalves de Frei-
tas.

256. Carlos Alfredo da Costa.
257. Cartas dos Anjos.
'`258. Carlos Bicalho Hungria.
259. Carlos Barcia.
260. Carlos Cunha.
261. Carlos Francisco Moreira.
262. Carlos Frederico Aquino.
-263. Carlos Henrique de Aleito Mattos.:
264. Carlos Marques Lisbóa,
'265. Carlos Marques.
266. Carlos Afalicia .
'267. Carlos Mariano da Costa.
268: Carlos ~ilha.
269. Carlos Mendes.
270. Carlos Xavier de Azevedo
271. Casemiro de Oliveira..
272. Cassiano Gonçalves.

-273. Catão de Soma Lisboa.
274. Catidino, filho de Miguel Vicente

Val im
275. Cedernir, filho de Thereza de Je-

sus.
- 276. Colizaulte, filho de Maria da Coa.

ceição Ayres.
• 277. Celso,Loho de Oliveira.

278. Celestino Silveira.
279. Chrispim Alves da Costa.

--280. Chrispi Felinaldi .
281. Chrispim Ribeiro.
282. Chrispim. filho de AllTla Maria da

Conceic'ã'o.	 ' •
283. Chrisoiniano, filho de Francisca

Ludovina da Conceição.
284. Christovam, filho de Ernesto Mos-,

claro.
-2115.- Cid, filho de Rosaria Madrigal.

2S5. Cid Caldas Cerqueira.
d'287. Cieero, filho de Dulce Maria a

Conceição.
288. Cicero Mendes.

•289. eine Robert Lemdrum Davis..	 •
290. Claudio. filho de Francisco Antu-

nes Nunes.
01. Claudio. filho de Hermino Joaquim

Adolpho:
02.- Claudio. filho . de Leontina Bruno

Fernandes .
03. Claudionor, filho de José Francisco

das Chagas.
294E Clemente, filho de Emilla Ferreira

Vianna.
-295. Clemente 'Machado de Mattos.,
296. Clovis 'Santos Ricalho..-
-97.. Constantino, filho do Noé

net'.
298. Cosmo . Matheus Lourenço.- 	 -
09. Custodio, filho de Antonio Moua

• poo,..puetedie , de Çaryalhq..,

801. Cyrillo Varejão.
302. Daidaso, filho de Damaso Souza na

.Cunha.
303. Dainião, filho de Domingos Garréa

da Silva.
304.- Daniel de Araujo.
305. - Darcy Ferreira da Silva„?'
306. Dario Pereira da Silva.
307. DaVid Marvolino Fragosa
308. Delduque,Alves Motta.
309. Delphim Fontes.
310. Dermeval !filado de Siqueira.-
311. Demetrio Furtado de Andrade.
312. Dirceu Ribeiro Lacerda..
313. Djalrna Costa Lima;
34. Djalma Francisco da costa.-
315. Domingos, filho de Domingos da

Silva Cardoso. _
316. Domingos, filho de Giovanni Ros-

sio.
317. Domingos José de Souza. -
318. Domingos Manoel, filho de Joaquim

Lopes.
319, Domingos Villardo; filho de NICOill

Villardo.
320. Domingos Ceciliano.
321. Domingos Mala.
322. Domingos Marciano Filho.-
323. Domingos de Mattos.

,324. Domingos José de Almeida..
325. Dorval, filho de Flausina Gomes da

Mattos.
326

'
•

327.
328.
329.
330.
331.
332.
3a3.

Henze.
334. Edgard Alvarenga,	 • • •
335. 'Edgard Goncalves Vianna
336. Eduardo, filho de Antonio Garcia

Fernandcs.
337. Ednardo, filho de René Maria Lu-

jan.
338. Edy ardo, filho de Liborio José Fi-

dalgo.
339., Edvardo, filho de Adelaide de Olt-

veira.
340. Eduardo Bonaiour.-

' 341. Egydio Stepanini.,
342. Elias Chalub.
343. Eloy Couto.
344. Elizaldo, filho de Maria ttosa de Mi-

randa.
345.. Elysio. filho de Amelia Maria das

Desres.
346. Emilio. filho de Ephigenia Fran-

& ca de Souza
347..Emillo Luiz. filho de_ Salvador

Caetano Lento.
348. Emiti() Raphael Moura.	 •

349. Emy9,dio Ribeiro de Figueiredo.
350. Erminih Flôr.
351. Ernesto, filho de Augusto Francis-

co 'Vianna.
352. Ernosto. f i lho de Florinda Figuei-

redo Mello.
353. Ernesto. filho de Catharina Caro

de Manche.
354.- Ernesto, filho .de José Ferraz Re.

bailo.
355. Ernesto Ferreira da Rocha'
356. Ernesto Coelho Netto.
357. Ernesto Maciel da Costa.
358. Ernesfino Pimentel.
359, Ernesto Vasques Rios.
380. Esoeridião,. filho de Debora Fará

mira.
361,- Euclyd es. filho de Carlinda Aman-

cio Chaves.	 "	 • •
-362. EuelydeSi filho de Forádine Carlo.

363. Euelyde-s, liltio de kreselhauo
• Conceição.
364. Enevoes Carvalho Costi.
36.5. Euciyues Ribeiro GuilnarãeS.
366. huciydes Pires.	 •
367. Eugenio, filho de Brigida Maria da

Conceição.
368. Eugenio, filho de Fiorentino dna

Aujo§..
369. Eugen,o Gomes Ribeiro.

Engelho Olinuo, filho de Giuseppe
Brasile.

371. Eugenio( filho de Maria Romano
namos da Silva.

372. Eugenio, filoo.de Paulina Maria da
'Conceição.	 •	 •

373. Eugenio Bazile.
374. Eu p h ra sio Theotonio da Costa.
.375. Evaristo, filho de Maria D)ref

Paixão.
376. Feliciano, filho de Deolinda

Santos.
377. Felizardo, filho de Domingos Goa-

raives .imães.
•378. Felippe Ferreira da Silva Júnior, 7

379. Munia Ginienez .‘ery.
390. Felippe Luiz Verdinê.

no de Castro.
381. Firmino , Gomes Ribeiro. -
382. Fernando, filho de Adelaide Justi.
383. Fernando. filho de Ferdinando

Magtiavita.
384. Ferdinando,"filho de Augusto Mon-,

teiro.
385. Fernando Cordovil Filho.
386. Fernando Ebraico.
387., Fernando Machado Valle.
388. Fernando Pereira de Oliveira.
389. Fernando Pereira de Souza Junior.
390. Fernando Rodrigues.	 -
30 1. Flavio de Carvalho
R92. Flavio da Costa Pinto
393, Flavio Pereira Fonseca.

'394. F lorenein Martinez. Dias.
395. Florirmo Vlef nr	 Morace.
396. Florindo, filho de Vicente Casario,
307.: Fortuna to Oetaviann .Tos °albino.
8o8. Francisco filho de Antonio Moreno
399. Francisco Antonio, filho do Mv'

• dor Caetano Lento,
400. Prencisco Edmundo, filho de Solit

%Mista.
teri, Francisco. filho de Francisco Sa.

Tlinrinsiz.
402.. Francisco Gallo, filho de Luig,

• Gaita.
403. Francisco. filho de Maria França

M. da Correição.
404. Francisco, fi l ho de Inlarla da Gloria.
405. Frareisco, filho de Andrade Mon-

teiro.
406; Francisco
40'7• Fr9nrisro
408. Frenetsco, filho de Miguel

nes.
400. Francisco Amorico Acuas,
410. F"a"ffi c isco Andeé.
411. Franc isco Anamsto Fimeiredo.
412. Fcanc ilsco d.e Arwedo
413. Fran"isco Barcellos Machado-

lho.
414. Franc isco da Costa -Barros
415, Francisco Pnbois Bastos.
416. Francisco Eiivenio Conrado,
41_7. Francisco Fernandes.
418. -Francisco Fonws.
419. Francisco Jeronvmo	 Silver,
420. Francisco COMNS.
421. Francisco Ignacio da Silva;
422. Francisco dos Santos.
423. Francisco Seiamarella.
424. F•mincisco Xavier de Oliveira,
425. Francisco Vile Pabazzo.	 .
420. Frndeatdo, .f..%o de Isabel Maria

da Corgelàção.
427. Gabriel de Gouvéa.

' 5126, C-tabti, filho do Mathild:e . Araujo.

Dtif val. filho da Francisco Barbosa
Castro. -

Dum! da Silva Pempéra.
Edmundo Cardoso de Lemos.
Edmundo Gomes.
Edmundo Spelta.
Edgard, filho de José Bernardas.
Edgard Menezes.
vdgard, filho do Paulo Guatavo

(1, Paula Gusmão
lktárbele.
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429. 'Gabriel Fernando Nem
430. Gabriel Laurito &atine.
431, Galiteu Alves do NaaohnentO,
432. ,Garipar Gomes.
433. Gestão Ferreira Pinto.
434. Genial.), filho de José Blanoe Ame-

- geirae.
435. Geoario Blanco de Mello. .
436. Genesi° Pui dodo Nascimento.
437. Gentil Alves 'Cardoso.
438. Geraldo, filha de Manoel Ignacio

Pereira da Silva..
439. Gerouino Faria da Melga.	 •
440. Gil, Pilho le Bernaadiao Ribeiro

Cunha..
441. Gilberto Lengruber de Azevedo Le-.

nios.
442. Gilberto MonVenegra VargaS.
443. Gilberto Paiva de Lacerda.
444, Gilberto frio de Almeida.
'445. °reanimo) Sebastilão da Silva.	 •
446. Guilherme Moreira Frazão.
447. Guiltiermel filho . de Antonio Lue1IS

do NasciMeinto.
448. Guilherme Corrêa da Silva.
449'. Gualherine Gouto de Barros.
450. Guilherme José Sanchea.
451. Guilherme Lopes, Pereira.
452. Guilheeme de. $á Vinho"
453. Gu mero ledo Xtifv ier • Be I lea.
454. Gustavo, filho de Alvaro vorfirio

de An.drade Ramos.
'455. andel Cardrao.
456. lieraclito Ribeiro dos Sento%
457. Heitor A,vino.
458. Hcoor de Azevedo Cantinho.
*59. Heilor Lousiçal.
460. Henrique, filho de Antonio' Na-

varro.
461. Henrique, filho de 1)ebora. Fer-

reira.
462. Henrique, filho de Falia !giestas.

• Lopes.
463. Henrique, filho de Henrique Car-

los Cardoso.
464. Henrique, 'filho de José Antonio

. Mendes.
465. Henrique, filho de JOsó Frudiuoso

Martins.

496. Jayme, filho de Maria d-os. Santos.
497. Jay me; filho de Afaria Julio Mar-

498. .Jaot-riinise., filho de Martinho Luiz Fer-k
na odes

499• Jay me Mello Santos.
500. Jaymes, filho- de Rodrigo Borga,

Nogueira.
501. Jayme de Azevedo Athayde.:
502. Jayme Costa.
503. Jayme Manias de Frenesi,"
504 • Javrrie Mirrei-iodes Feitosa". t
505. Jayme de Paula. 	 .
5o6. Jayme de Queiroz.
507. João, filho de Antonio Coelhd

Branca.
508. João. filho de Arihnr Ramos Mais.
509. Jogo, filho do Avelino Maria da

Cruz.
510. João Baptista, ,filha da Atroas°

Utingua Qsú.	 •
511. João Baptista, filho de Manoel U-

nion° Raposo de R.zende.
512. João, filho de Carlos Rodrigues

Campos.
513. João. filho de Carlota Bazilia da

COneeiekr.
-514. João, .filho de José Antonio de

&mira .
515. João. filho de Elysa Ferreira da

Costa.
526. João. filho de lionorina Malvina das

Neves.
517. loPfet filho de João Barreto PicancO(,st 

5 18 . João. filho de Pão Russo de 8fitvg„
519. jorio, filho de João Telles-Menezes,
520. João. filho de José Joaquim FeS-

reira. •
, 521. Jogti. filho de José Maria Machado.

522. João. filho de José: Silveira Fur-
tado.

523. João. filho de José Teixeira Lo-
pes.

521. João, filho de Josina (Inimarges.
523. João, filho de Jubitta. Augusta

Maria.
526. .Toão, !li bo de tuennidas Mussode.
527. João, filho de Manoel Cruz Cor-
al/Aja.
528. João. filho de Maria Antonio Fer-

rnira.
529. João. filhe do Mathilde Moreira

530. JoãPoi .irlifoi l'h o de Minervinayaria dá
ConceicãO.

531. João. filho de °liana Luiza
Costa.

5P2.	 lmreirsr,
533. João, filho de Philomena de Jesus.

534. Soão Pint0 Duarte dos Santos Ja-

fIn Sorío dni°r'o.	 e Pereira Quinteila.
526. JoFo Flocca. 
537. João Setembro, filho de Qenilrif

Argondizzo.
538. Joanino Umberto Canil. .
51 g . 3.0:1.0 Alves Barreto.
540. João Orlindo dos Santoa"
541. João Alfredo Curado. ,
542. João Baptista Martins.
543. João Tient' de Carvalho.
544. João Carvalho
545. João de Carvalho.
546. João Conde.
547. Joãci Csèpriatio. •
548. João Fornandm Eiras, '.
549. João GoOalves Vianna.
550; João Montintici de Andradai
551. João Moyzes da Silva.
552. João da Moita Bastos.
553. João Paiva de Azevedo.
554. João Picorella.
555. João Pinto de Mendonça.
556. João Ribeiro de Mais.
557. João Ricardo da Costa.
558. João Soares de Almoidaa.
559_, J9442 Teixeira k".

560. João Vargas.
561. Joracy Balduino..	 -	 ,...
562; JoaqUiin. fiRbo • de . Antonio, -chi, COUV

to Ormoad e.
563. Joaquim, filho. da Domingos Nows

-	 guieira.	 .	 • i
564. Joaquim, filho . de. Fausta Maria

• de Lima.	 1
565.'JOaquim, filho de José Joaquiinj

da Encarnação.	 • i
566. Joaquim, filho de Joaquim Gon4

çaives dos iiiitos.

466. lienrique, filho de Maria Marcelli-
na da Conceição.

457. Henrique, filho de Maria Francisca.
468. Henrique dos Santos
469. Henrique Ribeiro.
470. Herhert Quadros.
471. Hercilio Bonifácio.
472.,Herinio da Silva Porte.
473. Herculano,' filho de AmbroziO
474. Herculano, filho de Carlos Grad.,

. Conceição França.
'475. Hildebrando de Freitas Couto.
476: Horacio, filho de João Casorte.
477, Humberto, filho de Antonio 14-3

ciola.
*478. Humberto, filho de Domenico

gliano.
479. Humberto Garilano de Mello,
480. Humberto Gentil Araujo.
481. Hiimberto, filho de Rocco Raimente.
'482. Humberto Pelosi.
483. Humberto Vianna.
484. Hyppolito. filho de EMillana de

Moraes Marques dos Santas.
'485. 'podo, filho de 'José Pereira da

Motta.
mo. fanado Lynch.
487. Iracy Nunes de Almeida"
488: Iracy Pereira Nunes.
489. Irbieu, filho de Sebastian& Dias

Ferreira.
490. Ismario, filho de Mario José da

Cruz.
491. Ivan Pereira das Neves,
492. Isaac [telt& Seixos.	 -

Jacy de Figueiredo.
494. Jayme, filho de ,Firmino Pires.
405. jayme, filho: do . Manoel franoisA0

• Sartins.

597. José, filho de Condida Porto.- 'I!
598. José, filho de Catharina Campo.'
599. José, filho 'd. David Pereira Dini‘
600. José Duarte Dnrães.	 . 4
601. José, filho de Eugenio Pallone.
602. José. filho de Fausta Maria dg

Lima.
. 603. José.. filho de Guilhermina Ati4

guata.
604. José, filho de fn eracecio Formoso..
CO5. Joafs,,, filh•S fiFr Joaquim Diogo Sod-;

res de Brito.
606,.. Joga. filho, de Joaquim GençaiVen

Carravoza.
607. José, flid io de José Mendes Soaresi.; •

.608. José, filho de José Pereira Diad
Ferraz.

669. José, filho de José'Pereira da Silva
610. José, filho de José Rodrigues

Mattos..
611. José. filho de Laurindo.Ferreira

Souza.	 •
812. José, filho do Laurindo José da

Oliveira.
013.. José. filho de Margarida Maria doii

Santos.
814.; :ase. filho de Maneei da Alme,idfil

Silva.
815.. José, filho de Manoel Ferreira Dias:
616. José, filho de Manoel Gomes LeiraÁ.
617 José, filho de Maria Pires.
618.. José, filho de Maria Gonçalves.
619.. José. filho de Maria Pessoa Fgjd

'reira. •
13,20... José, filho de Maria dos-Santa:4J

587. Joaquim, filho de Joaquim Tavaal •
res dos Santos.

568. Joaquim, filho de . Cri:ainda dij
Moera.

569.- Joaquim de Souza.
570. Joaquim Alves da Silva',
571. Joaquim Cardoso.
572. Joaquim Fernandes Moura.
573.1 Joaquim Francisco Silva.
574. Joaquim Linhares Lacerda.
575. Joaquim Martina y Alonso.

JOaquit/ liertm,p. •
577. Joaquim Mates Marques., -
578. Joaquim de 0-:iveira.
579. Joakim Pereira Nunes.
580. Joaquim de Souza Campoehão"
581. Jonas Ifonorato das, Neves.
582. Jordano. filho de João Raiá

da Motta.
583.. Jorge Blesson.
584. Jorge, filho de Francisco Maried.,
585. Jorge, (Mio de Domingos Ferreira:4.
586. Jorge, filho de•Georgeta Maria dai

Conceie'ão.
587. Jorge, tiriri de Joaquim Pereira

Laranjeira.
588. Jorge, filho. de Colaciono Pereirádd

Almeida.
589. Jorge dos Santos Siqueira.
590. Jorge Alves. -
591. Jorge Boralefli!.
592. José Aives da Silva.
593. José. filho de Amelia 41arcellizit

Moreira da Cumba.
804. José Antonio. filho da Santiago 130J

reira de Araujo.	 5
595. José. filho de Antonio Rodrígues]

Gaspar.
596. José. filho de Appolinia Alves dO

Cruz.
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la2i. José de Menezes Filho.
822. José, filho de Rivette VOSI6a
823. José, filio de Rocco Coluccid
824. Josir-Rodrigues de Seixos.

- 825. José, filho de Rosa Maria das Nom
ve8.

826. José Soares Teixeira. ._
827. José Soares. -	 •
t828.. José. filho de Seraphim de Oliveira

Marques.-
-•629. José, filho de Theodorè Corréa

Souza.
• .6_3(), José, filho de Thereza Dias Mar-

tins.
831. José, filho de Thereza - Gomes Mar-

tins.
.632.. Joae. filho de Thema Lima Con.

Linho.
633. José. filho do Thomaz hiena Pas-

coal:
.634. José Antonio Ferroira,
635. José
638. José Apolonio da Silva,
637. José Assis de Almeida Junior. .

•638. José Augusto Cruz.,
639. José 'Pais.

• • 640. .f--7 4 manes Filho
641. Corcharelli.
642. José Caldeira T.eat.
843. José Cmpos Dmaseo.
•644. José Ca imos Fermozo
645. José Caindo.
646. José Carlos O. Almeich,

. 647. José de Castro Rodrigues.
'648. José Carlos. Selixas.
649. José ronha Leite.

•650. JoSé Colis.
6.5t. José Cosia.
652. José Corrêa da Silva.

•653. José Feleard Estellita Lins.
654. José Fabbio.
055. José Ferreira da Costa.

-656, José Francisco, filho de Pranche° 723.

de ArauJo

894. Sulino Candido doe Santos.
695. Juventino, fluo de Ludoyina Ma-

ria da Silva.
898. Leandro Braz Ventura. •
697. Le,onidas, filho de Francisco Ma-

rna).
898. Leoncio, filho de Flarencia Maria

da Conceição.
899. Leonardu, filho go Helena Ape,

tarski.
700. Leonardo, filho de Nathalia Chris-

tina de Souza.
701.. Leonel, filho de Rosa da Silve»
702. Leonel de Paula Rosa.
703. Leopoldo Fererira Valente,
7042Lincionor Telies.
7105. Lino, filho (te Anna Lanes.
706. Lourivai Freitas de Azevedo 0211-

Linho:
707. Luciano, filho de Alfredo Casar da

708. Luciano Chometon de Oliveira.
709,, Lucio Dutra.
710. Lucio Pimentel Ribeiro.
711,. Luiz, filho de Boulacia Maria dos

Santas.
712. Luiz, filho de Dano Affonso Ciou,

zalez.
713: Luiz, filho de Do/ores Xavier..
714. Luiz, filho de Domingos de Freitas

Continha.
715. Luiz Eelippe Soares Bastos.
716. Luiz, filho de João Gomes Mo

raiva.
717. Luiz, filho de José Corrêa de Re-

zende.
718. Luiz, filho de Julio Casar da Noirá

ta.
719. Luiz filho de George Jaonein,
720. Luiz Lopes Matheus.
721. Luiz„ filho ide pedrina Maria da

Conceição. •
.722. Luiz Rarnalho Vieira

Luiz Alves da Silva.
Luiz Carlos da leouteca Junior.
Luiz Enz .° Musso. -
Luiz do Espirito Santo.
Luiz Ferr,•,-..
Luiz Gonzaga Alves.
Luiz Mal:.	 • -Ires.
Luiz Pereira Sprella.
Luiz Teixeira Dantas.
Luiz Seara de Oliveira.
Luiz de Souza.
Maercio Tavares Leite.
Marcel Albert.-
Marcello Bevilacqua. .
Mareeilino, filho de José Lopes

Netto.
Manassés, filho de José Domingos

, Peixoto.
Manoel, filho de Antonio •A.ffadeo

Junior.
Manoel, filho de AniceLo Coelho

Bastos. -
Manoel, filho de Antonio Rodri-

81.1erS.
Manoel. filho de Antonio dos San-

ths Pinto.
Manoel, filho de Oenira Luiza da

Rocha e Souza.
Manoel, filho de Christovam Lima

Alinedo.
Manoel, filho de Francieco Maria

Lopes Pinto.
Manoel, filho de Hilda Barbosa

ataia.
Manoel, filho de Izabel . Maria de

Almeida.
Manoel, filho de Joanna Rita.
Manoel Joaquim, filho de Joaquim

Luiz Pereira.
Manoel, filho de José Lins Vil-

leia.
Manoel, filho de José Mexia Tava,

res.
Manoel, filho de José Peres Ro,

MODO.

de José Ribeiro.
de Laudelkio Gosta.
de . Maria Martins.
de Manoel Antonio

757. Manoel, filho de Manoel Francise0
Fraga.

758. Manoel. filho de Manoel José da Ro-
sa Junior.

759. Manoel, filho de Manoel Lima MI.

700. Mariaioneala: filho de Manoel Martina
Rosa.

761. Manoel, filho de Manoel Rodrigues
Russo.

762. Manoel. filho de Maximiniana Maria
da Silva.

763. Manoel, filho de Papa Aranda.
764. Manoel, filho de Suzana Maria clã

Conceição:
765. Manoel, filho de Valentim da Costa.
766. Manoel Antonio da Costa.
767. Manoel Bonifacio Pedrozo.
768. Manoel Camargo.
769. Manoel Cordovil.
770. Manoel Corrêa GlliMallea.

771. Manoel Costa.
772. Manoel Dias Paranhes,
773. Manoel Joaquim de Souza Graça.
774. Manoel Leite Xavier.
775. Manoel Lonas Dias.
776. Manool Lonas Rodrigues,
777, Manoel Rodrignes leite.
778. Manoel Vicente de Souza.
779. Marino. filho de Antonio Jose Pe-

moira de Carvalho.-
780. Marin°, filho de Antonio Vilela Pe.',

moira.
781. Mario, filho de Antonina de Casti-

lho.
-782. Mario Cesar, filho de Irio de Mane-

783. Mario Freitas.	 -
784, macio. filho de Joaquim Ricardo uca

787, Mario filho de Lindolpho Vinda

786. ma:clinnorti .filho de Jovelina Maria da
• . Conceieão.

785. Ma ri o filho de José Pedro da Silva
Andrado.

788, macio filho de Palmyra Ignacio da
Costa.

Mario filho de Umbelina Maria da
Concoirrio.

17g901 
Macio 

‘Drr
792. Mario Cardozo V i oira Praga.
793. Mario cepriano Viegas.
'794. Mar io Fm.ohar de Azamhuja
705. Mario Forroira da Cunha.
796. Mario Fernandes- Guedes
797. Mario Nola sco Pires.
798. Mario Pereira.-
799. Morio-Wrtto Pa*POS,

800. Mano Silveira Neta°.
801.. Maria Teixeira.
RO. Mario l'e ;e9 de Menezes.-
803. Mario Vieira.
504. Mario Vieira Wilington.
805. Martinho rimacin da Silva. -
806. Mothiss MoOran g•e10. '	 -
soe. Miguel, filho de João Baptista PUS&
808. Milton Simões.
809. Moae,yr Alvas da Silveira.
810. Moneyr BagtOs.
811, Noacyr Gonçalves.
812. Moneyr Rolado da Silvá
813. Mudo Manoel Novaes.

814. Nareizo. filho de Albina Ferreira
815. Natal dos Santoa.
846. Nelson de Arau to Silveira.
817. Nelson do Nascimento Lopes.
818. Nelson, filho de Manoel Ignacie De

mingues.
019. PielOn Wave» OmAmm490

Ura.	 .	 724.
.857. José Francisco de Paula Gostai',	 235,
658. José Gomes de Oliveira. ,	 '126-
659. José Gomes Rocha.	 727.
660. José Joaquim Ferreira JunfOr.	 ,,722•
661. José Manoel, filho de Franc1800 ' •

Manoel.	 -.	 730.
.662. José Maroues da Silva.	 731.
-683. José Maria da Silva Port0. 	 732.

733.,684. José lieiniz de Albuquerque.	 734.665. José Moura Braga.' 	 735.666. José de Paiva Magalhães Calvet.	 736.
867. José Pereira .Nunes (1°) filho de 737.

Alexandre Pereira Nunes.
863. José Pereira Nunes (20).	 738.
-689. José Pinto.
670. José Prudente de Siqueira,.

• 671. José Rates.
.672; José Ribeiro Villela
.673. José Rivette.
,674. José Rodrigues da Moita Filho.-
675. José dos Santos.
676. José da Silva Leite.
677. José Teixeira de Oliveira.
678. José Zacharias .	 743.
679. José XiMalleS Pão.	 •
680. Jovino Barreto Natio.	 744.
681. Jovino Francisco da Silvá.
682. Josino da Silva Moraes.	 745.
683: Julião da Cruz.

•684. Julio, filho de Francisco Romano. 746.
85 . .- Julio. filho de Joanna Maria da

Conceito.	 747.
886. Julio. filho de José Henrique..
887. Julio da Silva Lisidrio	 748.
888. Julio An tonio da Silva.;
689. Julio da Silva Norita.
690. Julio Vianna.
6e1. Juvenal Dias' de Carvalhci„

, f 692. Juvenal Godo!, de Lima, 	 754

11942.,„ juVP Onife. fitho de ±1984Fra1iotat. á 762.
N.a6hado% 	•

739.

740.

741.

742.

749.

'750.

753. Manoel, filho
754. Manoel, filhó
755. Manoel, filho
756, Manoel. filho

Meireles.

789.
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*320. -Nelson Guimarães.
821. Nelatm da Rocha pamões„
822. Nieauor Fiorentino.
823. Na:coou, fitho oe Luigi Carelloà
824. Nilo, filho de Leouor Cardoso.
825. Norval • Campos.,
826. Nereo Miranda.
827. , Nestor, filho de Bernardino da

Silva Paes.
828. Nestor, filho de Carolina Maria

Condida.
829. Nestor, filho de Francisca de Car:.

valho da Cruz.
830. Nestor, filho de José Barbosa.
831. Newton Goulart.

•832. Ney Barbosa Bittencourt,
833. °mate Lopes de Faria.
834. Odilon Barcellos Coutinha.
835. Octacilio, filho do Luir4 Bernardo

Lopes Moita.	 a
336. (Machio Alves de Souza.

.337. Octacilio da Costa Araujo.
838. Octacilio Severiano FojoL
839. Ootavio, filho de .FrandS0 de

Souza Corra.
810. Octavio, filho de Carlota- Soares.
a41. Octavio da Costa, filho de Frederi-

co Atuaria° da Costa.	 -
812. Ootavio, filho de Jeremias Augusto

da Luz.
813. Octavio, filho de Helena 1.40011

Martins.
814. °atavio, filho de João da Costa

Guimarães.
a15., Ootavio, filho de José Coelho

nior.
R46. Octavio da Silv5" Saldo.
847. Oetavio, filho do Silvana
848. Octavio Barros.
$49. ()atavio Lobre,ga.
$50. Octavio Dantas Itapieurd Coelha:
351. Olavo, filho do Clara Maria Lydifil

de Jesus.
852. Olavo, filho do Luiz Frugonl.
853. Olivio José- Rodrigues.
854. Olintho Hasteurieter. 	 •
855. OlymPio Dias da Costa Filho.
856. Olyinpio Ferreira Soares. - 	 -
857. Olympio de Castro Carvalb0
858. Ornar Maelol.
859. Orlando, filho de ilerulano Má da,
• Costa Paiva.
800. Orlando, filho de Joaquim Augusto

de Sampaio Brito:
2361: Orlando, filho de Maria .Maggi.
852. Orlando, filho de Manoel Cavalcailti

de Mello.

804. Oscar Ferreira da Silva. ' 	 927.
926.863. Orlando Moreira Miguel

865. Oscar, filho de Domingos da Çons .928.
calo Affonso.	 '929.

-.366. Oscar Santa Marta.
867. Oscar, filho da Raymunda do Esple 930.

to Santo. -
888. Oscar de Barros ,•

9869. Oscar de Oliveira. 	 93321.
870. Oscar Serra.

9872. Osmarlo Freitas da Silva Santo. 93343.
871. Oscar de Souza.

873. Osmario P. da Cruz.	 935.
874. Oswaldn da Silva, filho de Antonio 936.

José da Silva. : 	 937.
875, pswaIdo, filho de Arthtlr Ferreira. 938.
878. Oswaldo, filho do Arthur Luiz Car- 939.

doso de Vasconcellos.
1877. Oswaldo florrès. filho de Julio 99101:

Corréa Biftencourt. 	
942.*878. Oswaldo, filho de Brasilina Marfa

Broca	 943.
879. Oswaldo. filho de Thula camada 944.

da Silveira Camacho.	 945.
880. Oswaldo Duarte Pinto.
881. OswaldoFreire.	 --	 948.-
882. Oswaldo jannes.
883. Osvaldo TiP TvP BartosiWrlis
,884...	 JJP. ,AP,I11:0	 4Y-1!....si

Maio do 19!1..1_...
• a

954, Roberto Bérnardes Came110.:
955. Roberto Glacchi.

.956. Roberto Mendes Ribeiro,
957. Roberto Moreno.
958. Rubens, fi l ho de Estacio dacintlItx

de Albuquerque.
959. Rubens de Almedda Baptista 12,ai

_ reira.
980. Rubens Cordeiro Leite.
961. Sady Francois.	 •
962. Salvador; filho de Docenie°

celli.
963. Salvador, filho, de Francisco BONI

ges.
Na, Salvador, filho de Giuseppe Mahlt

Gioglio Loezdete.
965. Samuel Arras Cosia.
966. Sebastião, filho- do André 151e9del

Valerio.	 -
967. Sebastião, filho de Frederico Baia:

monte de Faria.
96$. Sebastião José de Oliveira.
909.	 Irstiao, filho de Maria naquilo/si

.oriza.
970. Se astião, filho da Toniazo 3"

nuzi.
971. Sebastião André.
972. Sebastião Cc nioniek,
973. Sebastião Porto- Homem.
974. Seraphim de Oliveira Ramos.
975. Sergio José eita
976. Sevorino José Cavalcanti.
977. Severo, filho de Antonio Martina)
978. Siano de Farreira da Silva. •
979. Stefano Zagari.
980. Sylvio, filho . cle Cecotta
981. Sylvio, filho de Rezaria Mortal
• •• Chaves.
982. Sylvio Armando Fioravante

Ferreira.
983. Sylvio da Rosa.
984. Sylvio Salena Garção Ribeirda
985. Sylvio Sampaio Leite. t
986.. Synesio de Afano Oliveira.
987. Tac,ito. filho de Antoaia Maria

- Jesus.	 ,	 •
988. Theophilo Ninheiro.
989. Thornaz, filho de Mamei do

dres y
990. Trajano da Silva Nazaretb. 	 • a,
991. Tramado dos Santos-
992. Tronawal alaão de Deus Range
993. Uyara Gonçalves da Costa.
994. "Volantim Luiz Loto Gonzaica.
995. Volantim Pereira.
996. Vasco Siill5es.
997. Vicente Coifo.
998. Vicente Ferreira da Silva.-
999. v cante Pi issa.
1.000. Victor, Olho de Coustauça Cardoso dift..

Santos.	 -
4,001. Victor Martins.
1.002. Viloso, falho de lo‘o tla Silva JuDlOr:
1.003. Virgilio, filho de Frany Bonzo Ga14

manes.
1.004. Waldemar, 61bo de Antonio Ferrei

Coelho da Rocaa.
4.005. Waldeinar, filho de Leopoldo de Aza.3

vedo.
1.008. Waldetuar. filho de Rosalina, de Soulaa
1.007. Waidemar, filho de José Maria d4

Souza.
1.008. Waldernar, filho de Julieta dos Santosa
1.009. Walelernar, filho de f., ,d7a. de Souza.
1.010. Waldernar *ia Silva, fi ko de Braz

lanho da Silva.
1.011. Waldealar, filho de Vicente Calonlino4
1.012. Waldetuar Alves, filho de Lamino

Alves.	 •
1.013. 7VaNioular Gianit Viana Limai(

„som., Ealsewat Paula do Souza

Oswaldo Stalonne. •
eswaldo Teve:eira Souto.
Osaca° Tertuliano aos Santos..
Osvaldo Vieira.
Otto Auler.
Othon, filho dg Belmiro de OliveLi

ra Pinto.
Patricia filho de Patileina Men.

des.	 •
Patricio ,filho de Narciso da Con-

ceição.
Paulo, filho de Alexandre José dos

Santos.
Paulo, filho de Augusta da Silva

Pereira Dias.
Paulo, filho de Francisco Moreira

Miguel.
Paulo da Gama Rosa.
Paulo, filho de Margarida Maria

de Oliveira.
Paulo, filho de Maria Piffarè.
Paulo de Oliveira, filho de Marga.

rido Maria de Oliveira.
Paulo dos Reis, filho de Pauto A14.

vos dos Reis.
Paulo, filho de Roberto Pereira

Reis.
Paulo de Maioral.
Paulo José Perez.
Paulo Magalhães da Silva.
Paulino, filho de Antonio Fraudai

co Valente.
Paulino Pedro Serafino.
Pascho.alino, filho de Camillo Soa

Mn.
Paschal Jorge.
Pedro, filha de Marcolina. Anua ,da

Conceirdrto.
Pedro, filho de Maria Moura.
Pedro Paulo, filbo do Nicolau

gento.	 -
Pedro, filho de Pedro Antunes da

Carvalho.
Redro Paulino Ilemby. -
Pedro de Andrade Rosas.
Pedro de Andrade Pires.
Pedro Baptista da Silva.
Pedro Dier Silva.
Pedro Carlos Camacho,

odro Cunha.
Pedro de Lima Costa.'
Pedro Pereira Guimaraes.
Pilar, filho de José Benignaia
Quirino Silva da C011eOkã0c
Rafael Camaroti.
Raphael de Barros Vidigal..
Raphael Serra. •	 -
Ranulpho Santos.
Raul Angelo Blosson.
Raul, filho do Ilumina Maria da

Coneeioão.
Raul, filho de Paulino da Silva Pl..

nhal.
Raul Castiço Loureiro.
Raymundo Braulio, Blatter
Rayinundo Francisco de Souza

Cordeiro.	 k"Raymundo da Silva.
Renato Alvos.
&nato Alves de Abreu.
Renato, filho de Carlos BernsanIa
Renato, filho de Isolino Santos:- •
Renato Oscar da Silva.
Renato de Paula acossa.;	 -a _
Renato Ribeiro Vianna.
Ricardo, filho de Joaquim Frati-

tisno da Silva.
Ricardo José Antunes Junior.- •
Ityrialtin Simoen da Silva.
Rodoloho, • filho de Manoel Joaquim(

de Sã Couto.	 -
Rogerio. filho de Fernarao José

de Souza.
Roldão, filho do Luiza Maca da

e85.
boti.
8`47.
88.
889.
890.

891.

892.

893.

894.

895.

896.
897.

898.
899.

900.

901.

902.
903.
904.
905.

906.
907.

908.
909.

910.
911.

912.

913.
914.
915.
916.
917.
918.
919.
920.
921.
922.
923.
924.
925.

IMMO CFPICUOG
-

949. Romão CUMes de Lacerda. 	 • s,
950. Roberto, filho de Antonio Marthig,

Pereira.
951, Roberto, filho de Esmeralda Ros4

de Azevedo.
952. Roberto. filho de Joaquim Moreira.

Rangel.
953. Roberto Hoz:ache.



José Lopes Junior..
José Pereira.
Leite castelo Branco..
de Louroes Costa.
Llletalle
Luiz Macedo.

Antonio Machaao da Rocha.
Antonio Matielote.
Antonio de Mutua PitOMbfr.
Antonio Moreira.
Animam Oliveira Diniz.
Antonio Bui!~ da Costa .
Antonio Pactua de zou2a Meire1108.,
Antonio Pereira de ouza.
Antonio Pina Forintizo,
Antonio Pinheiro.
Aotouio Queiroz de Barros.
Antonio 'Bioco° de Vasconeellos.
Antonio Suares Carvaino.
Antonio Souza Lueio.
Antonio de .aouza Matiz.'
Antonio Thoniaz Nellaaque.
Ahonio Velasco.
Antonio Waluemiro Miranda Men-

des.
Apio, filho de Tobia Q V^hrioia,
Apollinario Pedro N.,;
Armila Murta.
Adindo de Andrade.
Arlindo Gonçalves da camisa.
Arentinedes: alariap o -do Azevedo.
Aristeu Baibino cie Mattos.
Aristides França Lopes.
Ar,stides da Motta Camargo.
Ariquermes Ferreira.
Arn-iluido: filho de Custodio Fer-
- reira Gu'anarães. 	 -

Armando Carmo Adorno.
Armando, filho de Rosalina da Con-

ceição.

Antonio
Antonio
Antonio
Autuai°
Antonio
Antonio

;••
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4.015. Waidemar Pinto, filho de Beraldo Pinte.
Waldemar Viei..a Pinto.

$.017. Wainemar, tildo do Luiza de Souza
Tor res.

1.018. Wailemiro, filho de Manoel do Souza..
LOW. M admiro, filho de Marcellino de Ma-

ca.°.
.1.020. Waldir Soares Gliiinaraes.
4.021. Waido, aluo de Fi ra -cises Rosa.

Jorceano. tilno de Ambromina Pereir&.
de idiveira.

1.923. Zacti.i.rias filho de Antonio Ferreira
• Vi tina.	 •

1.021.. Armando Rodrigues Ferreira.

Classe de 1900
_	 . Abel G'onealves Soares,

2. Abilio Bafos.
'3. Abilio de Mattos.	 -

' 4. Accacio Coutinna.
5. Accacio Lopes Pereira.,
1. Amacio Ribeiro Vai:int.
'7. Adahyi Werneek Gareez.
8. Adalberto Corrêa de Souzat
9. Ademar Lopes.

40. Adolpho Heorique Pinto Filho..,
11. Adriano José Amaral.

.42. Affonso Corrêa Barreto.
13. Affonso Lopes dos Santoaa.
14. Affonso Nelson da Silva.
45. Affonso. filho de José Conte...
16. Agenor Neves.
17; Agenor de Oliveira.
18. Aguinaldo Costa.
1Q. Alari -éo Lopes Teixeira.
20. Albano Schimidt.
21. Alhatio, filho de Diamantino de

vçira Guimarães.
22. Alberto do Carvalho.
23. A lborto Clemente.
24. Alberto cle Carvalho Peiriras
25. Alberto Francisco do Almeida.
.26. Alberto Mangeon
27. Alberto Nery.
-28. Alberto Sahha.
29. Alhorto, filio de Joaquim Maria..
30. Alberto, filho de Maria Elisa Fe11-

ciana.
31. Albino. filho t're Bertha
32. Alcides Pires.
83. Alcebiades Caldas.
34. Alexandre, filho de Bernarslino Tebt

seira.
35. Alexandre Saltes Guerra.

Alipio Cam pos Teixeira de Oliveira.
37-, Al fredo, filho de Juan Carominas.,
38. -Alfredo. filho de Antonio Garcia.

- 39. Alfrort.o. filho de Luiz Alves de SI-
queira.

,10. Alfredo. fibbe de Joaquim Antonio
da Silva Magalhães.	 •	 ,

yd. Alfredo CorrAa. •
42. Al fredo Freiro da Costa.
13. Alfredo Jeroaymo da Cunha Rodei-.

guos. -
'44. Alfredo Machial].

Alonso, filho de Fiorentino Gonçal
VeS .	 •	 -

~ -46. Altamiro Pollo de Andrade. 	 -
'47. Alvaro, fi l ho de Joao Alves Pereirtiw
'48. Alvaro. filho de Antonio Basilio.
149. Alvaro, filho de Joaquim Pereira dos,

Santos.
.	 Alvaro. filho de Alfredo Gonçalves'

• da silva Giiimarilos.
151.- Alva ro. filho de João Augusto SI-.

mies.
52. Alvaro. filho de Ismael Corra Roas;
53. Alvaro. filho de Antonio Marques -

Loureiro.
JS 4. Alvaro de Carvalho.

Alvaro de Faria Machado.
66. Alvaro Fernandes Villar.„

--57. Alvaro Foreira Lemoa.
$8.. Alvaro LoPes (1h).

64. Amorico, filho de Antonio José de
Freitas.

65. Amorico. fi l ho de Amaral Raposo.
66. Amorico, filho de Antonio Garcia

Fernandes.
67. Amorico Furtado de Oliveira.
66. Amorico Goulart.	 •
69. Amorico Mala de Vasconcellos.
70. Amorico Mazzolani.

' 71. Amorico da Motta.
72. Amorico Pereira Lopes.
73. Amorico dos Santos Almendra,
74. Amyntbas Ribeiro de Alvarenga.
75. Angelo Bonavita.
76. Angelo do Espirito Santo.
77. Angelo Leitão.
78. Angelo Testa.
79. Aniano José do Amarai.
80. Antenor Pereira da Cruz.
81. Antenor Pereira da Rosa.
82. Anastacio, filho de Francisca da

-Silva Teixeira.
-83. Antoro filho de Manoel José Va-
-	 relia.
84. Antonio Augusto,
85. Antonio Emilio.
.86. Antonio Ferro.
87. Antonio Gonealves Lopes.
88. Antonio Joaquim .Peixoto.
89. Antonio. filho de Manoel Teixeira

Granja.
90. Antoni o. filho de Er,nesto de Cas-

tro Silva.
91. Antonio. filho de Germana de 011-

• veira Costa.
92. Antonio, filho de Joanna Macedo.
93. Antonio. filho de Cesar Antonio

Sira5es.
94. Antonio, filho de Antonio João.

_ 95. Antonio, filho de João Manoel Pe-
re3.

96. Antonio. filho de André Mendes
Valerio.

97. Antonio, filho de Luiz Antonio Po-
res.

98. Antonio Mirarem.
99. Antonio, filho de Taligi Carello.	 --

100. Antonio.' filho de Manoel Joaquim
Teixeira.

101. Anton io. filho de' Antonio do Cott-
to Ormonde.

102. Antonio Pacheco da Costa.
103. Antonio Aerisio de Oliveira,
104. Antonio Alves Pinto.
105. Antonio Alvos.
106. Antonio Andrade-Lopes.
107. Antonio Bento Corrêa..
108. Annihal Bertnlage dos Santo,..
-109. Antonio Bianeo.
110. Antonio Chaves.
111. Antonio Cardoso.
112. Antonio Cassomiro Moraes.
113. Antonio Coelho Brandão.
-114. Antonio Costa.
115. Antonio Dias Piora.
116. Antonio Dias Tavares Bastos.,
117. Antonio Diniz.
118. Antonio Ferreira.
119. Antonio Ferreira dos Anjos.
120. Antonio Ferreira de Souza.
121. Antonio Ferreira da Silva.
122-. Antonio- Francisco Sotero.
-123. Anionló Galho.
124. Antonio Gomes da Silva.
125. Antonio Joactuim Alves Pinto.
126. Antonio Joaq uim Mieandello.
127. Antonio José Fernandes.
128.'Antonio Jose de Lime,

59. Alvaro Lopes (2°) . 	 129.
60. Alvaro Martins da Silva. 	 130.
61. Alvaro de Souza Dias. 	 131.
62. Amador, 4a,llio de Amador Morem- 132.

- des.	 133,
Arnelio, filho de Manoel Brema 134,

Fontes	 -135.
136.
132.
138.
139.
149.
141.
142.
143.
144.
145.
146.
147.
148.
149.
150.
151.
152.

153,
154.
155.
156.
157.
158.
159.
160.
161.
162.
163.

164.
165,

Aurelio
Aymor Floresta do Miraigedx,
t_veljno da Silvik

166. Armando, filho de Lávinia da Silva
' e Souza.

167. Armando Fazzio.	 •	 4-
168. Armaram, filho de Dolores NUL

Robint.
169, Arroanno Barroso Stuclart,
170. Amancio 11,.lani Ribeiro.
171. Armando Carneiro da Motta.

- 172. Armando Costa,
173. Armando Freitas da Rocha.
174. Armando ¡Gomes.
175. Armando Henrique de Carvalh6,,
176. Armencie, Loo apiro Valoote.
177, Armando Martins,
178. Armando oares.
179. Arniattrie-Vioira
180. Arnaldo Corraa.
181. Arnaldo Pontes. '
182. Arnaldo Lima.
183. Arnaldo de Oliveira.
184-. Arsonio 'Vittorio Nunes.
185. Manha Monra..
186. Athayde silva.
187. Arthalydio - AgoatInho Luz.
188. Arthur de Carvalho Guimarães.
189, Arthur Fermozo Campos.
190. Arthur Martins.	 •
191, Arthur Martins Sampaio.
-192. Arthtir de Moraes e Castro

, 193.. Ara de Carvalho' Nazareth.
194: Ata-r Haarup Cabral.
195. Ary atacado.

Ary Perra Nnes.
197. Ary Rodrigues Valia.
.198. Arzelino Moreira da Silva.
199. Augusto, filho de Carlos Avegusk

T-taslos.
Augu sto da Costa LODOS,

201. Augusto Ferre i ra Duarte,.
202. Augusto José Coelho.
203. Augusto Marques Fogaa.
904. Augusto Pa-a.
205. Augusto Silva. •
206.

-_ 207.
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209. Basileu Nunes.
210. Bento Soares de Araujo.
211. Benedicto de Oraujo.
212. Benedicto Eloy de Souza.
213. Benedicto Orlando Costa.
214.. Belmaro Matinas. 	 • -
215. Baleamo, Olá° de Augusto da Silva.
216. Benjamin, filho de Antonio Nunca

Gaspar.
217. Beonardo Coelho da Silva.
218. Bernardo Mario Vieira AlachadO,
249. Bernardo Pereira dos Santos.
220., Beroardino, filho- de Belnandino

Gonçalvee
221. Bibiano, filho dre Fernando 'Pinto

Corrêa.
222. Bisznarck da Rocha.
223. Braz, filho de Antonio dos 'Santos,
224. Caetano Monteiro de Barros,
225. Condido dos Santos.
226. Comino José Antunes.
227. Carlos Alberto Carneiro Bastas,
228. Carlos Banho.
229. Carlos Eugenio Filho, 	 •
230. Carlos Marques.
231. Carlos de Figueiredo.
232. Carlos Gomes de Faria.
233. Carlos Henrique Leeuzinger,
234. Carlos Paz.
235. Carlos, filho de Aristides Santos

de Bivar.
230. Carlos, filhó de Rosa Augusta de

Pinho.
237. Carlos, filho de Luiz Thoophito da

Costa.
238. Carlos, filho de Carlos Minof7.

Fonseca Lossa.
239. Carlos, filho de Manoel- da Con-

ceição.
240. Carlos, filho do • AffcCoeio Mule

Triolo.	 --
241. Carlos, rilho de Manoel Ferretoa

Queiroz.
242. Carlos, filho de José Fornancles.
243. Carlos Kingston. ,
244. Carlos Olavo.
245. Carlos Ottoni Carvallid.3	•
246. Carlos Rovizzini.
247. Carlos dos Reis Gomes Dfacioirag
248. Carlos Ratton.
249. Carlos Teixeira Dantas.,
250. Carmo Wazzeili.
251. Caserniro, filho de Manoel Lope'EN
252. Caserairo Cruz.
253. Cassiano Antonio da Silva,
254. Cid Machado Plaisant.
255. Claudionor Rufino do Amaral.
256. Claronor, filho de Manoel Rodri-

gues da-Silva Bastos. - -
257. Claudionor, filho de ()rides MO-1

raira.
258. Claudionor Cerqueira Limam
259. Cléto Mendes.
260. Clodomiro Lopes.
.261. Clovis Tocantins Barbosa.; .
262. Corintho Vieira Bezerra,
263. Cosme, filho de Eduardo Lula Per._

nandes.	 .
264. Custodio Aleiro de Gusmão..
265. Cyrillo Nunes Voz.
266. Dagoberto Lemos Cruz..
267. Dalmo Ribeiro de Cargueira Lima.
268. Damião, filho de Bernardo Geral-

dia.
269. Daniel Placido Teixeira de Faria..."
270. Daniel dos Santos Reis.
271. David. filho de José Franciscr!

Pinto.
272. Dejair Domingos Comes.
273. Deolindo Marius.
274. Decio Frederico de Figueired(io
275. Deocleciano Rodrigues da Silvas
276. Deodoro Campos Porto.
277. Dermeval Augusto Lopes.
278. Dermeval Pereira Sampaio.
279. Didimo Augusto*Sancho.
280. Djalina Ciecro de Miranda..
281. Diogo Gonçalves Ribeiro.
2824, pionysiQ de Azey_edo Çoptinhe;.,;

283. Domingues Rodrigues.
284. Doinrogos Fershira Bento.	 •
285. Dorningos Ferreira Leiroz.
286. Domingos, filho de Maximino GO- -

unes da Silva.
287. Dorrval Gomes.
288. Durval Rangel da Silva.
289. Edhe,rto Dutra.
290. Edgard, filho de Arehanjo de Mello

Sobrinho.
291. Edward, filho de Manoel Pinto do

Cargueira.	 •
292. Edgard Fajardo doa Santos.. .
293. Edgard de Moraes Gosta.,
294:Edeitro. Fonseca.
295. Eduardo, filho de Pedro Pereira

Moia.
296. Eduardo Antunes Pereira Filho.
297. Eduardo, filho de Manoel Mattos

Fonseca.
298. Eduardo Ferreira de Noronha,.
299. Eduardo Moi da Costa.	 .	 •
300. Edurado Morado Costa.
301. Eduardo Kingelhoe,fer da Fonseca.
302. Eduardo Silva.
303. Edmundo Josétti..
304. Edson Santos'.
305. Enach Barbosa da Silva..
306. Eleuterio Barbosa da Fonseca.-
307.. Eloy, filho de Amaria) Moreira dO

Silva.
308. Eloy, filho de José Eloy Pess0a.
309. Eloy Ubirajara Pessea.
310. Epitacio Martins dos Passos.-
311. Eraclides, filho de João Aloreirg`de

Magalhães.
312. Erasto da Silveira Fortes,. 	 .
313. Ernani de,Serpa Pinto.,
314. Ernani dos Santos.
315. Ernani da Silveira Martins.,
3.16. Ernesto, fãho de Gerixppe de An-

drea.
317. Ernesto, filho de Ernesto andam.
318. Ernesto JoseOlive Sobrinho.
319. Euclydes-Alexandre Salvador.,
320. Euelycles Almeida. •
321. Euclydes Alves da Costa.,
322. Euclydes de Assumpção.
323. Euclydes Martins Camboldni.
324. Euclydes Ribeiro Vianna.,
325. Euclydee de Souza.
326. Euclydes, filho de João Francisco do

-	 Lima.
327. Euelydes Francisco do Espirito

Santo.
328. Efielydes Monteiro.
329. Euclydes, filho do Zacharlae &lixo •

Garacho.
330. Eudoxio Infante Vieira.- •
331. Eugenio -Ferreira da Silvas
332. Eugenio Lahanco.
333. Eugenio, filho do Gortrusass Maria

José.
234. Eurieo Ferreira dos Santors.
335. Enrico Marinho.
336,, Estacio Munizo
337. Euhropio Dantas Barbosa.
338. Evaristo Gomes da Crus.

\, 339. Evaristo Vieira de Azeesedd,
'340. Fausto Antonio . Terra.
341. Fernando, filho de Antonio Vaiada

tim do Nascimento.
342. Fernando, filho ele Custodio Moita.
343. Fernando, filho de Pedro Leoncio!"

Botelho.
344. Fernando, filho de Joaquim An-

tonio Brilhante.
345. Fernando, filho de Daniel Ganga-

vos Mortifico.	 -
-346. Fernando de Almeida Iladrigues.,

347. -Fernando Alves Guimarães.
348. Fernando Calmon -de Oliveira.
349. Fernando Domingos Barbosa El-

lho. •

352."Feroando Vianna.
353. Feliciasio, filho de Abel Rottriguoa-

Morgado. .
354. Felisberto, filho de Adelaide M

Enriques.
355. Felisberto Rezingado Nogueira,
356. Felicio Saturnino Gesnaidi,
357. Feliciano da Silva.
358. Falia Goaozo.
359. Floriano Biit	 aencourt dos Sanil
360. Ferrencio Ansoaio Sebastião. 4,
361. Francisco Amador. -
362. Francisco, filho de Francisco ASSIÇ'

Pinheiro da 'Silva.
363. Francisco José, filho de Pranche*,

Roorigues Widalgo.
364. Francisco, filho de Anua Maria,
365. Francisco, filho de Francisco Y ij

eira de Oliveira.
366. Francisco, filno de Raphael agg

, ehangelo Mattos.
367. Francisco Manuel de Siqueira.
368. Francisco, filho de Amaro Rodrros

gues da Cunha.
369. Francisco, filho de Luis Gonpivegi.

Rodrigues.
810. Francisco, filho de Conte/00;

Arias.
371. Francisco, filho de Moda tio

gueiiecio.
372. Francisco Laurilotti.	 Nre373. Francisco, filho de DomenicO unos

glchmettic.	 2
374. Francisco de Andrade do. Somas
375. Francisco Alves de Oliveira.
376. Francisco de Araujo Leitão.
377. Francisco Aurelio Alvares do Gfra211
278. Francisco Dias LOpe3•379, Frederico Dolabella. 	 Lemos'
380: Frederico Lopes de Souza.
381. Frederico Meyer Junior.
382. Francisco Lopes.
383. Francisco Martins Coelho.
384. Francisco Martins dos PassoOs
385. Francisco Monteiro da Silvao
386. Francisco Penazzo.
387, Francisco Rebelo Barbozao
388. Francisco Ramos de Oliveira,;.,
389, Francisco Soares.
390. Francisco de Souza Lima.
391. Francisco Tob ias DumingoSO
392. Francisco Telles.
393. Francisco Teixeira.
394. Francisco Xavier FigueiredOos
395. Francisco Xavier da Silva.	 S„
396. Gabriel C. da Silveira Lobo. z
397. Gastáo, filho de Luciana, Maria

tonitt.
398. Castão Lopets Moreira Nunes,
399. Gastão Pereira.	 _
400. Gentil Pacheco. 	 •
401. Gervasio, filho de Clamado :Alikisal4

Bittencourt.
402. Getulio Leite de Oliveira.,
403. Gil de Figueirêdo.
404. Gil Luiz da Cruz Franco.;
405. Gelherto Pinhe.ifo Porto.;
406. GodoPredo Lima. •
407. Gualberto Maria Machado.
408. Guilherme, filho de Agustinho.S02

res da Silva.
409. Guilherme, filho de • Nle,asio Miland

Fornandez.
410. Guilherme Bitell.
411. Guilherme Toga Martineg.;--
412. Hamlet Cardozo.
413. Hamilton da Silveira Souza.-
414. Henrique. filho de José Coelho.
415. Henrique Alfredo, filho -de Ba11445

Evar isto.
416. Henrique Aragon.
417. Henrique Mormo de CarvalliOir

. •i; s..418. Henrique Baenick. ,
419. Hersehyle Augusto Martins.
420. Heresanno. Olho de Adelino

gooFsnosira.
.421. Hermes. filho da _Antonio RqdrigUeAS

dos Santas José.
• 350. Fernando Fernandes- Guedes,"

Peruando Guichacd • JUniori	'

•



	fpa,r,	 rosé Cardoso._
João. fi lh o de n n tonio José de Mi-
randa Ri'vo

468. JaSo. filio ci f, :PIRÁ Fornandes.
469. João. fi lho de Hercideno Gomes do

	

Oliveira.	 •

470. João, filhe dl Jnan- Pontoleão.
1.7 f	filho	 Maria To:iza,
472. Jolo, fil ho de fliris tovlo Pn oeira Paiva.
473. Joio, filho de \íarh da Prtro-blio,
174. João. Ths. de José Rvroar.djno Jun-

11'75.-Jorto Arcnrin de Carvalho.
176, João Alvaro t.porio.
117. João AlvAç Brrlmsg . ,
78. .Toii Pan'is ta de ea4tro:

;79, João Baptista, Lima.

	

80. João Cardoso.	 -
in:ão Carlos de Oliveira;

82t. João CeSar tl Souza.
J33. João Dias TOrl'OR.

João do F:spirito Santo.
-85. João Emiliano da Silva.
Afi. João Garcia Cahrern.
=87. João Gomes de Castro.
48, João Gnimarães da sova;

Jolio	 .•
Joio José de Souza. .
João Luiz Parreira-.

•

DIARTO OPPICIAT,

508.•

509.

ào.q. dm, filho de Manoel Loureiro.
.	 .

Joannim caetono do Amaral Neto.
Josq itr. Faria de AIMPi fa.
Joaquim Pernanies de Arati,j0....1
Joaquim Luiz Affonso.
Joaquim -de Moura.
Joaquim Pereira de-Silva.
Joaquim Pereira viarma.
Joaquim ia Borba 'Falun-4ra:
Joaquim-dos Sa n r os Cora.
Joarrolm dos Santos GooçalveS4
Joaquim da -Silva Rito.
Joaquim de Sorria Coelho. 	 •
.10annim Tavares dos SantoS.'
Jocel y no. Ferreira-as eito..
Joe! Lobo de Oliveh•a:

;526. .Tonas (pirão Gotniarães.
527. Jonny Pere'ra
528. forre A l ves Peixoto.
S29: Jorge Poselor,
530. Jorge Nog•uoira.
531, Joree na() Ernesto _TTenseler•
532. José, filho de Sligenio	 Sonza Dias.

'533. José, filho g le	 , i1111 tuiza Pereira.
•534. José, filho d- • Joãe Pedro Celes n inn.
535. José, filho de An gusto \Tosa de Castro.
SM. José, filho de k nta Maria d,t ConcciçãO.
537. José, filho de Maria da Silva.
538. Jiré, filho de Antonio José de Diiveira.
539. José, filho de bobei Maria da Silva.
540. José, filho de Paulina Martins dos

Salltoq.
541. José, filho de- Monoel Antones Tirara.'
. 

542. José. filho do Octavio Corrêa de Macedo.
ceda.

543. 'José, filho de Folinpe Rodrigues Coelho.
544: José

'
 filho de Rosa Francisco Espirito

San te.
545. ,To-sé, filho do josé Louren eo da Silva.
546. Jo .: é.. filho de- Flisiorio PePeira._
547. Joé. filho do Ilonorina Souza .' dos

Santos.. .
548. •osx'. . fi l ho f fe Ma.nnel da Silva Atorlot,
549. .Toé. filho do lb, ia da Conceiclo.-
550. José, filho de Nrraeio Garéia Eriesia9.
551. Jesé, filho de .1o,in Baptista Fira.
552. José de ErOPS'0 Pinto de Souza Freire.
553. José. filho do Francisco Lopes Gon-

calvas,
554. José, filho de João Martins' de Araajo

51aia
555. .Tosé. filho de Maria Ermolinda Soares.
556. José Alves.
557. .Tosé Amaral.
558. José Antonio Rartoiss;
559. José Antonio ['c-Auto.
560. ' José Antonio narnos,
561. José Angusto dos S a ntOS:
562. José Augusto de Tinia.
563. José Avelino d Freitas.
564. José Avila Viatura.
565. José Baptista Pariá.
566. 2osé Bernardo ThilgO.
567. José  Daptida, Godov.
568. José Bezerra Guedes.'
569. José. Callieiros tJa. Silva.
570: José Candido da Silva.
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371. José-env/o;
572. José Carlos do Seixos.'
573. Jo . é Caracas.
574. José Castro Andrade,
575. Yo4. Da (tas Itapicorn Nelhe,f.
57e, José Estavam de Asás
577. .1.).é P7tusítino.	 .
678. José F-rrari.
579. .To . é Perr	 AlvPs.
580. 'José Forreira Dias.
581. J0. 4 Francisco Morfinas.
582. José Francisco de To rres Tavares;
583. .Tocé Freire de Mattos Barrett0..
581,. •Tof-é Gnmes dos Sant 03
585. Jusé %mies de Souza.
586, José GonealvPs Angelo
587. José Go v..alvas.
588. José !amacio.
589. José Laraiiieiras.
590. ,Tosé Marortin ToNefra
591. 'José Ma ria Ma.‘barlo.
592. José \Ninho rhc Rant09.?
593, José Mathetts
59-1. José Manoel Dast

.fué ¡e NIRIln.
5 • 6. JnS4 ‘In"e'ra Gomes.
597. .14 é Natha 1110.
598. .Toé Norneir • r'

 .Tos 	 I?el.tzgnez.
600, José Paladino.
601. Jo4é Passos da Slva..
602. JOS(' Pere ira R e• rrelo Nett.
603. José Pinto Cari e m to.
604. José P in'-eir) G9itnarães
60:i. José Piras (1-t
606, José Rh-ardo.
607. J4,sé geNettivo.
608. José Ria Flho.
609. José `o •res.
610. José qohreira Filho.
011. José RtaralA do Oliveira..
612. José de Salm. -
613. JurvolinnFe-nIndas	 Stlrs„
614. Ju p r)z Ronel'eto
615. Ju l io, filho do Mn'i l 	 lzspirito -SantO41
6(6. Julio Alves dl Enearnacio.
617. :rufie Caminha Mina Lima.

664'98 , .11 :ilion ."'In411'eovZ.NTrtt^e.
620. J1 1 1 ;o ‘ f istrAl	 C rvat,o.
621. Jri ll	 "tas.
622. .Trdm 4, ç,no. '1/4"ei ra de lntello.
623. Jo io Telvo ir ; flatos.
6 44. .Tolio Viam, .
625. Justininno X •N vitu* ArenlIn.
626, Juvenal Par o :a ' ia RI-o.
627, Juvenal no )1a ..e do Souza.
628. Juvenrin Ni ia.
629. Loco' 'aire "osquel-a C. Finai.
630. Lapopixm%ntr.	r, ) filh	 Alarlt Conoto Rabello [

631. Taniriano da Silva Fio .es.
632. Laorn Tava-es Motveiro.
633. Leandro, filho de Antonio da Fonse Bar.

fi634. Leonel, lho de Rosalina Augusta da

C625. Leo:,llz

	

oi el' ino Marques Madeira. • 	 • .
636. Loureiro, filho de João Rodrigues Mas;

cholo.
637. 1,norlval A l ves de Oliveira.
63s. Liherato, filho de Delphina do Amparo.,
639. Lirdo l nho Corrêa.
64o . Lino Nonas.
641. Lino Vultoso o Silva.
642. Lisa od, o Porgira.
643. Luci() Sonos da roneniene,
644. Luciano Porcira do
645. Lothroro -filho de José da silva Junior.'

klexandre Per-eira.646. Tadz. 5010 de
647. Li", filho do Lniz José do nliveira.
848. Luiz. fi l ho de Litiz [zoaria Pacheco,

fai jz , filho de Nfannpi fl9rroiroa.
650. Luiz Antonio Carnei ro C..mnello.
6M. txtia % n -, qt roet,sii o do Paula Lopes. -
852. Luiz fa.oriclinuu.
653. Luiz de Carvalho

- Domingo 1
	WMieleV-

435. Hyppolito, filho de Manoel JaronY-
mo Teixeira.

436. Hynpoli t.o Ferreira Lamarão.
437. lIvnpolito João de Soma.
:438. Ignacio, filho de Isabel Maria 'da 540.

Conceirão.	 511.
'439. Edefonso nasnar de Miranda., 	 512.
440. Ildefonso Porei Hoffmann.	 513.
441. Indio Nunes Parreto. 	 514.
442. Innorente. filho de Emitia Alves 515.

Teixeira.	 516.
'443. Iracy da lincha.	 517.
444. Ismael Donrt e Moreira,	 518.
445. Ismael 'VernardPS Teixeira	 519.
446. Ismae l nuaischi Junior,	 520.
447. - Ismael Nery.	 •	 521.

:448. Ismael. filho de Francisco Eduardo 5".
dos santos.	 523.

524.
449. Ismnr. fi l ho de Arthur :Ernesto Pe- . 525roira do Son7a.	 .

A50. Tsmarstie Ol ivo'rn Lima.
451. 'Hamar Proveniano.
452. jzfillino ,./ P Miranda.
453. Isidorio	 -
'454. Juni/orlo. rit INo de João Mazzo.t
455. .fimminrin Cahral.
A56. Jnirhert riP Negreiros Fechndo.
457, &vime. filho de nenedicta Rof ina da

Ã58. JavTTIO. fil ho de Manoel Jacintho
Raposa ir ne7Pnde

159. ,Tnyme de 4-ndrade Ribeiro.
'460. Javme DorTio,
'461.. Javme	 qntlzP -
'462. Ja-me Uma.
453. João. fith n de Segundo Fernandes

nodriertos
'464. João. filho de Manoel Gomes Ri-

beiro.
'465. Joi+o, fi lho de Morda noicim„
466.
'467.

ge2, Hermogenio Tavares.
*23. Hernani, filho de Alfredo dó 011-

..	 veira Soares.	 ••
04. Hilario, filho de Brat' Antonio da

Silva.
425. Homero_Dreux.
426. !Torneio, filho de moi. oliveira.
427. Horacio Pores.
428. Hugo Pellirioni.
429. Humberto. filho de LuiJi Gani.,
430. Humberto de Carvalho.
431. Humberto Clareia Nogueira,.
432. Humberto Maio.
433. Humberto Marzano.	 505•
434. Hygino Lopes de Mattos..	 506.

507

.92. João-Macerio Aguiar. 	 _
493. João Manoel da Costa.

•494..Joilo Martins ti- Almeida;
495. .Tonto MathiasFilho,-
496. João Mathias Gomei+.
497. :Tolo Moura Pereira.
498. João Ottani Bastos.
499. João Pinheiro Gni.oarãeS.
500. Sono Pin .o de Sousa.
101. João Pereira. Netto.
502. João Rad ienes ta Costa:.
503. •Toão de Souza Lkhom.
5 +4. João Teixeira de C,astro.

João Valente da Costa:
João Veiga.
João Zacharirs de 011Veira.-
Joaq uim, filho de Antonio Silveira

todo,
Joaquim, filho de Amando Ferreira de

S ri

•



•

&do Baptista

Orlando Pedrozo.
Or'ando Pimenta! de Almeida:
Orlandino Rodrizires da Costa.
Orna to. filho de Manoel Ferreira Garota.
Oscar Coelho.
Oscar Fizneredo BastOS.:
Oscar José Alves.
Oscar Luiz:
Oscar, filho de Luiz Pereira de Salfdli.

na .
79. Osear Pet tozzine de Almeidad
795. Oscar Sá do Castro.
797. Oscar Sylvestre de -Castro.;
798. Oswalao Alvares.
799. Otella Railerini.
800. Oswa Ido Brieroza.
801. Oswaldo de Re tto PorCei.
802. Oswa Ido Canil lo de Almealit!
83. Narrado Cavalcante de Alburquerqua;
804. Oswa Ido Coelho.
805. Oswaldo Corréa de Araujo:
803. ()Sutil& Co rrêa Guimaraea.•
807. oswaldo ileller. '
808, Oswaldo de MeialonçkCavaltanteJ
809. Oswaldo Mirandellat

abii8 • Ltaliriná 1	 0FICIÁL

65k. Luiz Costantinr.	 .
635. Luiz Fg lipp3 de Oliveira Penna4 -
656. Laiz Fernatraes ,tios
657. Lniz França Roberto.
658. Luiz Donato.
659. Luiz Gançalv .s de Senna e Silvia
660. Lll i z Martins da Amaral.
661. Lei ?. Gon7aga, filho de Rapinai Maria

Sirioso dg Sá.
662. Luiz (1, nzaga Ferreira. 	 •
663. Luiz %lias.
604. Luiz Jusfino de Meio Pereira
665. 'Lula (ama.
666. Luiz liogati. • 	 -
667. Luiz das Santos Lobo.
668. Luiz da Silva Gonzaga.
669. Magana filho de Marli Enna da

Rocha .
670. Manalino, .filho de Salvador Pereira

Caldas.
671. Manwil, filho de Maria Gonçalves.
672. 1Vanool. filho de Manoel Cardoso.
673. Manuel, filho de Daniel Ferreira.
674. 31a noct, filho de Anzusto Dias Xavier.
675. Illã noa]. 11 1 boa .e Philomena Graça.
576. Mano-I. filho do Albano tYsorio
677. Manoel, filho de Manoel Duarte de

Fritar.
678. Manoel, filho. da Abilio Alvaro da

Silva.
679. Manoel, filho de Maaalaaana pedrosn.
080. Manuel, filho do Eruesto _Antonio da

Silva.
681. Manoel, filho de Manoel Ferreira Bastos

Gomas.
082. Manoel. filho de Henricnieta Gpmes.
583. armai-ira, filho de José Ramos.
684. Manoel, filho dc Alipia Cortes.

• 685. 'Manoel. filho de Antonio Ataliba Bit-
tencourt.

183. Manoe l , filho de Maria. Trepicione.
UI. Miamo', filho de Manas Ferreira.
688. Maneei, filhe d g Luiz Pazo Casem.
689. Mario, filho de Calina Maria da Coa-

MIO!).
690. Mario, filho de Joisé . Marla RamOSa
691. Mario, filho de A rthirr José.
692. Mario, filho de Mariana Premo.
693. Mario, filho de Vicente Machado:
391. Marin. filho de .10.44!) Lonas Satrtistoh1111:
595. Na cujo, filho de Josepha Maria da Coa-

onça°.
693. Marcolino, filho do Antonio da Silva

• Aio unes.	 •
07. Martinho,,filho de João da Bessa For-

, reina.
39 .8. ãlaxindano, filho 'de Maximiano de.

• 'Arauto.
699. Manoel Afono Cruz.
700. Manoel Alves da Polaina JunioN
701. Mannel Antonio de Oliveira.
702. Manco! Antonio dos Santos:
703. Manoel 'lorpa de Souza. 	 780.
701. Manoel aa Cos ta Alvas.	 787.
705. Manoel Carlos de Muralhavas Fi1ho4	 7g8.
706. Manoel Pa rreira Filho.	 789.-
'707. Manoel Figneiredo.	 790.
708. Naliorl Fooseca.	 791.
709. Ma noel 'Gorilas Alves.	 792.
710. Manoel Gonçalves Ritodro.	 793.
712. Manoel João da Magalhães	 '794.
113. Manoel José Vileha.
714. Manoel Lopes Dias.
715. Maimel Luiz de Oliveira.'
716. Manoel de N iVel i 'a Israza,
717. Manoel Meialas dos SantoSa
718. Manoel Paiva da Silva.
719. Manoel Pedro Cabral .Filho:
720. Manoel %aderias do Carmoa
721. Manoel Rodrigues Tavares.
722. Maneei das Santos Pereira.
723. Manoel Soares de Oliveira.
724. Mancai' Wenceslair.
725. alarceIlino de Freitas Arruda:
726. Marcellino de Mesquita.
727. Marcos Antonio logien de Souza:
7a., Marcos Ferreira do NascimentOra

Maio do

810. ()filei° Pereira da Costa.
811. Ottn filho de Francisco Luiz da Gana

• Rosa.
812. Ozorin, filho de .1nsé Vicente dos Santos
813. Pas.eoat. filho de. FOneigro Giorgio„
814. Paula. filho do Fran i geo José dos Santoae
815. Paulo, filho de ..Fnao Faustino	 Crina
816. Paulo Alves Pade'ho.
817. Paulo Cezar Pinientel.:
818. Paulo Fontnnra.
819. Paulo Gonçalvas
82a. Paulo de Magaihries.
821. Pauto dos Santos Ranhosa.
822. Paulo Vale in do Esvirito Santos/
823. Paulo Vayssiere.
824. Paul no Poro ra Cardim.
825. Pedro, filho de Joça Luis TavaresA
826. Pedro Rneno Tavares Rios.;
827. Palro Guihaatini.
828. Pu1ro Va -tias Sampaio.;
829. Pairo Mo reira Parirão.
831. Pedro Queiroz Vasques.!

- 831. Pedro dos Saikos.
832. Pedro Reliam.
833. Po 'ri) Teixeira de Azevedo.'
834. Pedales Anaéreonte da Conca!~
835. Phelipne Petermann.
830. Phisoll de Assis.
837. Piado Moreira Soma.
838. PolicarpoOleréa de Mattos:
839. Ponmen Galdina.	 •	 ;
840. Quirim), flrho de FSeole Pierrotei:
841. Quintino Rairraues Bantista.
842. Quin t ino Francisco, filho da Frailcisl

Macaeliann.
843. Onirino.Possi.
844. Rámiro, filio do Dllnres Martinea
845. Raniapho Moreira Santoa.
846. Raphaer, filho dó Pedro JorlOa
8. Rap'rael Bairro.

8. Raohard 51 dici Caudiata4
849. Raphael Mato.
850. Raul Nery,
851. Final da Amaral Peixot04
852. Raul Dielnriehs.
833. Raul de Jesus.
854, Raul
8 , 5. Pad Rodrignes 137nna1a.
856. Raul Rnmano Rancei.

858. Baymunclo, filho de Bayern& Ttód1;\
837. Raul da Silveira Azevedo.'

gues.
Raymundn, filho de Theoonnia Augustiii
Rarnrinao Alearoara de Jesus!,	 -
Raymrin o PasQns.
Rayrrundo la Pttrifiea00.
Raymundo Vnsg io 11' .iii 'o.
Renato dg Araria) Lima.
Renato Mobteiro Jimmietra:

	

Renato Nunes rios Sa . rtos.	 •

Bei s 'alda, filho de' norteada Marli
I:onreloo.

88. Ricardo nu Alrnekla Pernambuco.,
869. Ricardo Garcia Dias.
870. Ricardo Reonalansbi. 	 -
871. Roberto, filho de. Matheus &maltes,'
872. Roberto r'e Mendonça.
873. Roberto Nevosa:
874. atoar:anho de Oliveira,
875. Rollin Luiz Pereira.
878. Rozerio, filho de Lepoldina Montelz0
877. Rneerin de Souza,
878. Rolando ae Aguiar.

. 879. Romulo Francisco Leal.
880. Roque, filho de Falia Atina.,
881. Rozarirn Pinto.	 -	 .
882. Rnfi no Brada.
883. Rubens. filho do • Mareolino José F

nandeq,
8114. Rubens Ra rbcisa de (rveira:
885. Rnhens Floriano Manricio.
883. Ruh- ns Guimães Rocha.
887. Rilhem Letta.
888. Salvador, filho de Francisco, de ENO
889. Salvador Mariano t	•	 -
890. Sandinho Silva.
891. Saul de Mattosz;

•

729. Mario de Albuquerque Costa%
730. Ma r*o Cor-aa. Guimarães.
731. Mario Dorninapez,
732. Mario !Marte.
733. Mano Guimarães.
734. Mar o Gustavo tlanck:
735. Mano Jorge We Carvalho
736. Mario	 Sanches.
737. Mario Melar da Silva.	 i
738. Mario Monteiro de . Parcos CatIto4
739.. Mario d g Oliveira Roseira.,
740. Mario Pe,Ir
741. 'Mano Pereira Braga.
742. Mario R od danes.
743. Mario das Santos NeVeS:
'744. Mano Teixeira.
745. Mauricio Ernilio, filho de

da Costa. •
746. Max L a ssanee Frend. .
747: Maximiann Aranio Filho.
748, Meneden de Paiva Alves da Cunha‘
749. M tarai Soares Pereira.

•750. Miguel Bello.`
751. Miguel Ferreira da Silva.
'752. Moa carr da Fonseca Ferreiria
753. MoacYr Guedes PerPlea .
754. Naonleko da Silva lanareenaaé
755. Natal Santos.	 •
756. Nelson Caldas.
757. Nelson Idas de Agnlar.
758. Nelsoti Gorierdves de Frette,s4
'759. Nelson da Rocha Ca111008‘
763. Nelson Tinnao.
761. Nelson Ch a relli.
762. Nilo Alvas das Neves:
763. Nilo Coelho.
764. Mo Rocha.
705. Norival Cavatea ri te .	 •
766. No iva! Ga eme Palha garalVü-
767. Numa dos San tos Pereira.	 •
768. Oetacilio, filho' de Albino Augusto dor

Rris.
769. Octaeilaa Marques Noronha.
'770. Octarilio Vianna dos San'os.
771. ()havia, filho de Guilherme Continho

Cintra.
772. Ocravio, filho de Joãe BarbOza da Fon-

seca.
' '773. ()atavio Candi-1'o Goro:Alves:
774. Oeta via Ferreira.
775. °atavio de Rezende Barbosa.)
776. Octrivio da Silva.

	

Orta.vio da Silva Borges. 	 8:•9.
778. Oetavio Vasroneellos.	 g(50.
779. °legaria Barreto. 	 •0311.
780. Olymaio filho de Carolina Guimarlea:, 	 882.
781. Olaapai Fieira de Aguiar. 	 •
782. Olyntho Schiermer.
783. Ornar dá Coroara de Oliveira Reis. 865.
'78a. Ora, dn Ama•al. 

8785.. Orlando, filho de Francisca Mathilde 86667.
de Olivaira.

5
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quaesquer offertas de vantagens não4
previstas neste edital, nem as propos

- tas que Contiverem apenas o offereci
manto de augmento de preço sobre
proposta mais alta.	 •

• No caso de absoluta igualdade entrei
propostas, terá preferencia a que apre-i
sentar preço mais vantajoso no Mace .
empate.

Toda e qualquer proposta que não es4
tiver inteiramente de accórde com estfa
editai não será tomada em- considera*
00.	 •

As condições para o contraem serã4
as soou intes : .

I - As notas dos pesos da escolha dg
escorias e numero de litros de gazoling
e pixe diariamente retirados, serão toa
rnadas pelo encarregado da usina.

Essas notas serão enviadas ao sub-di-s
reator da divisão que, nos prinieiros dias
de cada mez, rernetterá ao sub-directo S
da 3' divisão a nota da quantidade totall
e respectiva importancia relativa ao meai
vencido, para que esta providencie sobrei.
o pagamento por parte do contractantei:
na thesotraria da estrada, até o disj
10 desse. mez.

II - O peso médio- de cada uretra!
cubico de escolha de escoria de que Ira..
ta o presente contracto é, de 562 kiioail
grarnmos.	 11

III - Para garantir a execução desta
Contracto. será depositada na thesouraritg
da estrada a quantia de 1:0008 (ou(
menor importancia, conforme juizo dra
directoria, attendendo ao ponto de raiar-
nada á que o .contracto se referir). em(
dinheiro ou em titules da divida publica
federal, que será revertida em favor dois
cofres da estrada no caso de rescisão erra
virtude de falta de cumprimento deÀ
qualquer das clausulas deste contracto..
- IV- E' facultado á estrada o direiN

•de utilizar-se do material contractadod
quando necessitar para o seu serviço.

IV - E' facultado á estrada o direitci
rescindir este contracto si j ulgar que al
retirada não esteja sendo feita de •ma...;
feira conveniente.

VI - Pica vedada ao contractante
transferencia deste contracto sem auto-
rizarão prévia da directoria.
'H - A falta de cumprimento de

qualquer clausula deste contracto
ta o contractante a uma multa de 1005,
si não preferir a directoria a rescisão _
ao contracto, por simples aviso ou noti-
ficação, independente de acção ou tri-i
terpellacão judicial, com partia da caução,
e sem que assista ao contractante direito
a reclamação de esnecie alcuma.

Secretaria da Estrada do Ferro Central
do Brasil, 22 de abril de 1921. - O se- .
ara i armo, Dioeleciano Condido de Vasem_
caos.

Classe dc 1895

930. José Joaquim Barbosa Lima.
Classe de 1934

892. Sebastião, filho de José Alves Martins.
8.3. sesaa,tião Carvalho de Almeida.
894. Sebastião Oliveira Miranda.
895: Sebastião Rendinelli.
896. Sebastião Saldas.
897. Sergio Dolningues Machado.
828. Severino Dia, de Andrade.
899. Severitio Pinto harpas°.
900. Sa,vero Roque Azevedo.
901. Silvano Amaral.
902. Silverio Nevá Ferreira.
903. Sizenaudo da Cirno A. Chaves.
9 4. Sylvio, filho do Evanaeliva EverLStOa
905. Sylvio Antonio Alves.

4 90 . Sylvio de Azevedo.
907. Sylvio Costa.
908. Sylvio de Oliveira Xavier:
909. Torquato Sá Pinto.
910. Torquato Vieira. de Mello. 	 •
911. Tabycle dos Santos:
912. Thcodolo Gouvéa de Figueiredo:
913. Theodot •o Saia:Anna.
914. Tbeephiln filho de Theophilo Cezar Gon.;

çalves Pereira.
- 915. Thenphilo, filho de Theophilo José da

Silva.
916. Theophilo Costa. • -
917. Tbenpltilo da Silva Nunes.,
918. Turibio Feia do Cainpos.:

-919. Ubalio Poreira.
920. Ulysse: Oliveira Lassa.
921. Uticis.io de Oliveira.
922. Valentim
923. Vicente, filho do Daniel Galdino dos

Santos
921. Victnr Rodrigues Pinto.

• 925. Virgilin, filho de Patricia José For-
nandes.

920. VigiLio Caserla.
927. Virgilio José Fornandes.
928. Virgilin Nunes do amarai.
929. Vital Cor êa da Sã.
930. Voiozio de Albuquerqne Mello. -
931.-Waliemar, filho de Alberto Ferreira da

Costa.
932. Wal . ornar, filho de Antonio Almeida

Car ;os°.
933. Waldemar, filho de João liodrigues da

Si va.
034. Waldemar, filho do Marco/ino do Araujo

Penna.
933. Waldemar, filho de Silvana Maria da

Silva.
936. \Vaticinar, fino do Vieg)r Luiz DID14
937. Wal amar Augusto pinto.
938. Waldernar Braga.
939: Waldemar Czar da Silva.
940. Waldetuar Fel nandes da Silva*
941. Waldemar Guimarães
942.' 	 Sebastião Almeida da Silva
943. Waldernar, filho do Joao Baptista dos
- Anjos.
944. Wal mie Santos.

Watfredo Joaquim Carciaa
945. Walter Dias 'a Mana.
947. Wanderlino Freire.
9:k8. Weaceslau Alvt.s da Silvaa

Classe de 1899

915. Jogé Pereira de Abreu.
950. Orestes Sabbi Leonardo.
951. Ismael Guadalitpe Silva..

Classe de 1898

952. José Victorino Correia.
953. Ataulpho Xavier Alves.

Classe de 1897

954. Francisco Delapé.
9 5. Hermes Fernan les de Figneiredai
955: Dona! Alves da Encarnação.
957. Fel ppe tio A arara! Savagett
958. João Carlos Laineirinhas.

-Classe de 1896

959, Jaymo de Aguiar.,

951. Ulisses Barro-zo.
962. Leev-teido sa •aiva da Fonseca.
94. Getiesio de Souza Pitanga Filho.

Classe de 1893

961. Lourival José Cardoso,
9,15. Abdon Eloy Estanha Lins.

isse dc 1891

936. Juvenal Duque Estrada Guterres. 	 -
Rio; 30 de abril de '921.- Capitão F. Oras

do Roo° Barros, presidente.

Ministerio da Viação e Obras Pud.•
blicas

•
Estrada ao Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA A VENDA DA ESCOLHA
DAS ESCORIAS DE CARVÃO. CAEOLINA
ME DAS USINAS DE GAZ DE S. DIODO &
SARARA' DURANTE O ANNO DE 1921.

Concurrencia n. 75
Do ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 14 de maio de
1921, na intandentia desta estrada, na
Estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para a compra da escolha das es-
corias de carvão, gasolina e pixe, das
usinas de gaz de S. Diogo- e Sabarã.

A concurrencia versará sobre o preço
em réis, por unidade de material, que
para as escorias será a tonelada =-
trica, para a gazolinaa lata de 20 li-
tros o para o pixe a quartola de 200 li-
tros.

As propostas, que devem estar dpvi-
damente sanadas, datadas e assignadas.
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em envolueros fechados, com a dec lara-
ção, por Pira, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado. contendo

• todos os documuctos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prebendendo-se, entre enes, os recibos

• de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

Nu acto da entrega da proposta, o
proponente devera exhibir o recibp da
caução de 100S. em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal. pré-
viamente feita na thesousaria desta es-
Arada- Para garantir a assignatura do
contracto, caução que revertera para os
cofres da mesma estrada, si e Pronta-
nente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto. dentro do prazo
de seis dias, contados da data da .en-
traga do convite que lhe fór expedido
para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas CIL109 autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se--
rãn abertas.

Depois de julgada a -idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e
hora para abertura e leitura das pra-
postas. que, artes de qualquer dei-
eia, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coecurrencla. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não .poderão conter si-
não uma formula de completa submis-

• são a todas tre p 1nT-ani n4 ri p.dn edital, e
P Preço conforme ficou estabelec i(' .

( .15. Nia s.	 omarflo arta consideração

Repartição da Aguas e Obrae Publicai

CONCURRENCIA PUBLICA PARA fl r000racrmerero
TUBOS E PEÇA ESPECIAES DE BERRO FUNDIDO

Faço publico, por ordem do director gerais!
que até o dia 2 de maio rroximo. As 13 horas,
estarik aberto na sécio desta repart;cão, á rna
do Riad-melo n. 287, a concurrancia publicaa
para o farnecimento do secititite material:

20.000 melros rireis de bibes de ferro fanal
dito, de ponta e bolsa. ty o tisnai, de diame.
tro interno de 100 a 102 mininievoe e aspes.;
sura normal de 10 5 a 12 millimetros, cota,
peso aproximado de 27 kilogrammos por mo.
tro (.01.renie;

2.000 metros ateis de ambos de ferro fundi-
doai° de nta e bolsa, typo usual, de diametro
interne do 150 a t53 millimetros e espessura
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til bolsas e flanes de 0.10 ao preço mat-

am cio. 12$ cada poça.
50 poiitas o fia itges de 0,10 ao preço maxi-

mo de OS cada peça.
20 pontas e Unges do 0,15 ao preço maxi-

nio de 135 cada peça.
bosas e flanges de 0,20 ao pre;o Maxi-

m() d e 24$ cada peça. ,
20 pontas o flanges de 0.20 ao preço maxi-

Inc de 17$ cada peça.
10 bolsas e /Unges de 0,25 ao preço maxi-

ansa de 30$ cada pega.
10 balias e flangos de 0,30 ao preço maxi-

1no de 40$ cada peça.

Derivantes de ponta e bolça com derivação em -
fiam cego

20 de 0,10 x 0.10 ao preço maximo de 20$
'cada um.

45 de 0,15 X 0,10 ao preço maxiino de 35$
-Cada um.	 •

5 de 0,30x0,15 ao preço. ~imo de 70$
-cada um.

10 de 0,30X0,20 ao preço rnaxiino de 70$
cad. um .

Jrra elas de ponta e bol ,a com derivações em
palma cegos

10 do 0,19x0,10 - ao preço maximo de 20$
.cada uma.

10 de 0,15x0,10 ao praço tnaxitno de 25$
Cada unia.

10 de 0,20 x0,10 ao preço muniu) do 60$
cada uma.

As clausulas a que obedecerão • a concur-
remia e consequente forneciam-to são:

A' secção de expediente desta repartição,
entregmato os conent•rant s. 'entro d invo-
leo os fechados e lacta doe as raspe 'tlVas aro-
postas, o scriptas em duas vias, aein entoo .a'
nem rasuras, nom ainda -outro qualquer de.

'feito ou senao, que passa dar motivo a duvida..
Soltada, na forma da lei, a primei .a das vias,
tearao ambas a rubrica nu assignatura do
concurrente, em caia pagina. Farao o con-

,Curroutos, tio Thesouro -Nacional; mediante
guia expedida pela secçao de expe dente, o
deposito de 2e000$ (dous contat de réis) em
moeria corrente ou lettras ensitaidas nos ter-
-aos do art. -3° da là n..2.986, do 28 do agosto

i de 1915, e a contieciinento de deposito feito
1,itará pelo concorrente respectivo entregue

secOo de expediente, na mesma ocrasião em
que fair 'apresentada a oro post , mas em nu-
tro involuc -o igualmente fechado e. iacrado,
que cantará ainda documentos da idonei inale
de conalirrancia o as provas da mie se acha
eito quites com a Faantala \racional, tendo
paeo as licenças, taxas o impostoa pela lei exi-
gidos. O Concurrente embrido terá, ~re-
sidi, dekizer, no acto da assinatura do con-
tracto de fornecimento, ama canto de
6:0005 (seis contos de ré s) em moeaa ror-
rente ou em lettras metidas nos tormos da
lei já citada. Tal ca mão será dos ittada a
garantir o fiel cumpri imoto das .obrigações
naquelle contracto contraia-ias, bem como o
pagameato das multas que lhe venham, acaso,
a ser impostas.

No caso do não se apresentar, para assi-
par o amaranto, dentro do prazo de chie°
(5) fitas, contados .la daa da 'ou diaare io do
desunem) de preferencia, no Mario O ;cful,
perderá o coocurreute pre'orida, ou favor da
Fazenda Nacional, a (manda de dons contos
do • éis (2:000$), importalicia da cauçao ga-
rantidora da sua proposta. •	 '

a UI

Os involucros que contiverem os docinenn-
tes rornproba tortos na ido ei lado serio abertos
na série da secçao de cama-liame, Ss 131 iras
do dia 2 do maio modulo, devem ja ser
aqualla idoneidade julga a pela cammissão de
funccionarios, que o itrector geral mira tal
fim houver nomeado. Eu segui ia, abertos ,s
involitcros em que se acima, as p atas das
concurrentea julgad s idoneos, ser to alfas
li as publicamente. em voz alta, rubricando
cada . um dos conaurreates ou prapoatos as
propostas doa outros. pagina a patina. F,ca
e tendido que a auseacia do coneurre 'te ou
preposto não invalidará a aolviiirretic.a liaste
-caso, rada uma das proacidn ser t rubricada,
pagina a pagina. por todos os m etibroa da
commissão. Abertas. lidss e cobre:mies, co no
ficou dito, as propastas. serio as seglitrias
vias rernottidas an Dano Offirial e nele- • pu-
blicadas, devolvendo-4 , paiastu, Jatam.% os
involucros que contiver -to as protaetas aos
concurrentes, cuja Idoneidade a commissão
negar.

IV

A conctirrencia ve-sará sobre o -preço de
cada artigo, devendo o proponente itellea
par extenso e em alvarismos, o pr aço ia +A-
nela da de tubos, o-peso méaio e- as diniensõfts
exactas dos mesmos, os preços e cat•a ret•is-
tioas de cada peça fenecia' udo de ara) 'do,
com as dindiçoes deste edital e de modo a
que não seja coinpi''beu-i io o valor daa di-
reitos aduaneiros o demais cies') • zas an'amie-
.,arias. Não serão aceitas as paopas!aa quo
()Obcecarem como vateagnm, uma poreon-
tagern de abatimento sobre o preçi mois
baixo exigido pelos concurrentes sigo itanos
das landes.

V

0 -material, cujo fornecimento é objecto da
presente concurrencia, será to ó entreaeta na
ponte de ~carga da repartição, situada na
Ponta do Cajú.

A' repartição cumprirá dar a litigaria na
ponte e accommodar o material nos terrenos
de sua propriedade.

VI

Os tubos' sorgo de ferro fundido (segunda
fusão) reptos, de ponta -'0 bolsa,. ten lo
ponta cordão, cujos cii .culos; intemos e
externos, tenham aresta bem tiva. O metal
deverá soe botuogettoo, apeasentan ;o na faa-
atura c& acinzentada caracteristioa, e corpo
de grão fino sete falhas, nem impurezas,
que possa facilmente ser trabalhado, á lima, a

serra, a catraca e a badame. Todo o Material,
além da apresentar regularidade de fôrma e
dimensões, nos termos da possível toierancia
dentro dos !imites da technica cenismo, de-
-verá ser coalterizado, interna e externa-
mente, com a soluçá.° do Dr. Atzuns Smith,
empt•erada em banno quente, sobre toda a
superficie das poças de ferro fundido.

VII -

Sá será arceito o 'material depois de exami-
na,, o co. tilda [Manto se retira ás exigencias
feitas no presante edital, ou saia imposto
pela boa technica, e de submettido na exame
das qualidaelcs apparentes de sua . perfei:a
execução, - homogeneidade de metal, bani
como a experiencia da pressa° interna de 15
atmosp'neras, offectuadaa nas prensas da re--
paatição. O material que apreaendar fendas.
falhas, vicio; de -construccao, ir.egulai•idade
de -Uma. de di nansão. bem como . o que pião
resistir á prova de premas,, será rejeitado e
de;olvido ao fornecedor no provido local do
exame o expe 1 ncia. O fornecedor far-se-Eis
representar por procura ,or providc
dos podares competentes, nas vistorias para
recapção do material e sua expei •ieucia. as-
slattantio a acta qne, Ioga apas ca 4 a. expe-
riencia diaria. Reá lavrada para t •eaistro dos
resultados caldeei; tiara quebra na prensa,
será adinitaLlo o coefficiente do 2 V. sobre o
numero total dos tubos considerados perfeitos
nas vistorias. •

VIU

A preferencia caberá ao concurrente qua
propaze reco mais redimida, por -minium
que saia a differença entre cate preço e o da
proposta iiinneJiata na ordem crescente.

• IX

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas', cabe a preferencia ao concorrente
que se prapazer 'fazer o maior abatimento.

X

• .0 !vazo para eetrega Intestral do forneci
meato sara até 30 de novembro do atino Car-
retes), lindo o qual não será receaido mate-
rial algum, rescindido se, in iepend ate 'dt
jateapailaçao tu , íciai, o respectivo contracto,
revertendo á Fazeuda Nacianat a cauçao de
6•00aa (seis contos de réis), Cque se refere a
clausula I.

XI

As propostas deverão conter preços em
moela nacional.

XII

04 pagamentos serão feitas á modida que o
mut .r ai. depila do ”ocohirlo, vistoriado e ex-
pe imenta lo fôr sendo aeneito,-mn iia nte coa-
tas em les vias das quaes a primeiaa seri
devi amen e seeada. E-tas contas, depois de
dovid it eti-e verificadas, serão processadas
po,a repartição.

nor,a1 dP 11 , 5 a 13 millimetros, com O peso
app animado do 44 isiloaraminas por , metro
rweilte:

.1410 metros utals de tubos da ferro fandido,
cle. pauta c bolsa. typo asnal. de diamatro In-,
terno de 200 a 203.5 indentem-ia, e eseessura
-normal do 12,5 a 14 mini/nata os. com o peso
aproaimado de 65 kdogrammos por • macro
corrente;

1 000 metros ateis de tubo de tarro hindi-
do, da ponta e bolsa, typa uma], de diame-
tro interno de-390 a 30 atilline . tros e eapos-
sura normal de 14,5 a 16 midin:eti .ns, com o
poso aproximado de 109 allo g rammos por me-
tro corrente; tad .ese. ,oa tertal ao preço ma-
%imo do 450$ por- tonelada de :1.0J0 kilo-.
gramma%

- Peças especiaes, para o mesmo material

Fa.igistres de parada, flanees cego:.r
'70 paratubas de 0°,10 ao paeao maximo de

100S cada inu;
20 para tu,bos de 03 ,15 ao preço maximo de

1505d.ada um.
10 paaa tubos de 0°,20 ao preço amimo de

2008 cada um. .
10.1;am-tubos de 0°,30 ao preço tnaxitno-de

• '350$ cada um.
Peças supplementaree ara regi str Ide

parada

XAs propostas não podinerao conter sign uma
fo anula man plata submissão a to las as con-
diabas da pae zente e dtal, não sendo tomadas
em coasi teraç to t i a:t •sque cdfertas de vanta-
geas neto não previstas.

, XIV

•A repaatiçao se reserva o direito de nãe;
arca ta a nen ¡uma prop :sta ou e annullar a
COneurrenCia. A imo arceliaçao de qualquer
ou ao to ias akt propostas não dará direito Zr

freia ni3,ÇãO poaterior a nenhum dos comuta
rentes.

	

'	 r-	 • XV

Fica subentendido que o contracto a ser.
lavra lo em virtude da p •esente concurrancia,
só entrará mil vigor após sua de6nitiva appro• ."
vaçã,o e registrado pelo Tribunal de Contas,
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XVI • .	 ,
O preço da unidade Incluirá toda e gnal-

quer deveu. de transporte. eutre o navio e
a. ponte de descarga da repartição, qualquer
que sela a estadia sabre agua, devendo o
contractante notificar, por esmago a reosrti-
ção do dia e da hora em que material checar
á referida ponte, com a antacedencia !Hial-
ina de 48 (quarenta e oito) horas. A reparti-
ção não se responsabilizará por nenhuma des-
pesa de- armazenagem .

Secção de Expediente da Repartiçao de
Aguas e Obras Publicas, 7 de abril de t921.—
Pelo chefe da secção, Luiz dos Santos Barata,

escrioturado.

Mlnisterio da .Affricultura, Industria
e Com mercio

Directoria Geral de Estatiatica
Em cumprimento ao disposto na art. 98. da

lei n. 4.242. de 5 do janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adqui rir aos grs.
Vigas Beas & Comp. ti seoriantea domicilia (tos
á rua Sete de Setemb o n. 223. vinte rolos de
panei vegetal Veloz n. 1.490 -W-, de 20 x1,
a 28$ cada rolo, na imoortancia do WS,
chro rolos de pape/ Veloz a. 1.400 -R- do
20 x /, ao preço de 28$ cada rolo na imnor-
tancla do 140S . e um carimbo de borracha
completo com caixa e . almofada pelo oreço de
12$, sendo a hanortancia total de 712$ (sete-
centos e doze mil reis).

Rio do Janeiro. 20 do abril de 1921.-0 di-
rector. Bulhões Carvalho.

.	 0•n•••••1

passiva', o as amostras deverão acompanhar
as propostas, que, depois do rubricadas pelo
dirnetor. firarão archivadas para a noces-

.earia conferencia.
Qimando os a-tigos forem destinados ás re-

pardoes sitiadas, s repar t ições féra
Distric t.° FederaL deverão) ser antracites, pelos
fornecedores, devidamente acondicionados,

-MS estações ou portos de embarque, cor-
rendo por conlia desta directoria a frete.

Os pedidos de fornecimentos serão feitos
pela directoria com a antearienela de 48 ho-
ras e satisfedoa, pelos fornecedores, dentro
das 21 horas que se seguirem ao recebimento
do pedido, salvo si forem artigos que ainia

•dependam de confecçao, em que será dado o
•prazo de 15 dias.

Excedido esse prazo, ou verificada a má
qualidade do artigo, será o mesmo rejeitado.
Nessas duas hypotheses correrá por conta dos
fornecedores a diferença que houver entre
.os preços acceitos o aquelles por que forem
comprados em outra casa, ao arbitrio do di-
rector.	 o

Os fornecedores apresentarão Suas contas it,

directoria em quatro vias, até cinco dias após
a ent • eza do material, para o conveniente
processo pela repartição competente e respe-
ctivo paitamento.

No casa de fal ta de cumprimento por parte
dos fornecedores de qinesqner das oh igerAes
assumidas, a directoria considerará a proposta
como inexistente.

As pronnstas serio abertas na presença dos
interessados que ctuizerem comparecer á ditei-.
toria no dia e hora designados.

Contab i lidade da Directoria do Se-viço do
Povoamento, -23 de alva de 1921..— Eduardo
'landes Limoeiro, chefe da 3' sanção.

• •

Relação dos objetos de e:.speitéente necesgars03
a Directoria de Serviço. de Povoamento 8
suas dependenciaa

Borracha circular «Fomo) com escovai
doais.

Borrachë. W. Roberts para lapis e tinta,
duna.

Colchetes arastenersa n. 4, caixa.
. Ditos o.' 2.

Colchetes inglezei, diversos tamanhos;
caixa.

Cartões timbrados, 16)(1%112, conforme
amostra, cento.	 -

Gomma arabica, liquila nacional, vidro
grande, vidro.

Grameis uSeef» ri. 42, caixa.
Fitas para machina, '«dlemington». duais.
Ditas para machina aUndernmod», (luziu

• Fio de aleorilo, novello.
Grampos tia.ra machies eciFitehkiss». capta.
Enveloppes timbrados para cartões H 112X

X9. cento.
Ditos para carta. 13 X ia, cento.
Ditos Diplomata para carta, 14)(11 1/e,

centoton.
Dites para °meios. 19Y12. cento. -
Ditos para °Medos, 245(11 1/2, centos,
Ditos para "cios, 23X14 1/2. cento.'
Ditos cara officios, 42x 14. cento. .
Ditos para °Meios. 3 . x18. cento.
Ditos para officio% 2fi 4/2 x 22, cento,.
Ditos para effirios. 40x26 1/2„ centos
Ditos para officins. 45X32. cento.
Ditos para atidos, papel pardo, 28X30;

cento.
Ditos para (nojos, papel pardo, 30X24 1/2,

centq.
Ditos para &Belos, papel pardo, 40x27,.

cento.
Lapis «Faber» preto na. 2 e 3, duzfa.
Ditos aFaber» b icolor, duzia.	 •
Livros em brancl de 100 folhas,' capa do

linho, foninato almasso. um.
Ditos de 200 folhas, 811:1.

Livros do protocollo do entrada de papel
conforme modelo, um.

Livros do prolocollo de expedição de papei
conformo modelo, um.

Livros de protocOlo de numnrador de pa3
pais conforme-.modelo, um.

Livros do ponto do passas!, mu.
lavras de ponto do operarias formato

masso, um. .
Liv ros com 50 folhas modeio C I. um.
Livros com 50 folhas modelo C 111, emi
Livros com 50 fomhas iiio l nlo C IV, uni,

Livros com 50 folhas mo ;011>C V. um.
Livros com 50 folhas moldo C VI. um.
Livros com 50 folhas modelo C VII, um.
Livros cota 50 folhas . medeio C VIII, um. •
Livros com 50 Moa: mo kdo C XL um.
Livros com 50 folhas apaleio C XIV, um.
Livros com 50 folhas modelo C XXI. um .
Livros 3018 50 folhas modelo C XXIV, um.
Livros com 30 folhas modelo C XXVI, uru.
Livros com 50 folhas para registro de oiimlj

trada e sabida da vapores, conforme o limai
dolo. um .

Livros com 250, -Ilhas para o re.O.stro
•movia luto de immigrantes, ,um.	 •

Papei para cartas impresso, liso, folhas ibto
teiras. 0.27x0,1 resuma

Papel para cartas impresso,. em melas fo4i
lhas, 0.27x0,25, resina.

Papei para cartas Impreco, liso, em blo4
de 100 folhas, block,

Papel para cartas Impresso, pautado, Gni
,block do 100 fobias, bloca.

Papel em block pautado, 0,33X0,j4g
block.

Papel em b/ock liso, 0,33x0,14. block.
Papel para officio& tirei). seio. resma.
Papel para minutas. resma.
Panei liso para machina, folhas inteiras.

rresma.
a.p. elliso para machina, meias folhas,'

-rasPnlapa.el liso fino para cópia,. meias folhas;

resPam pa'el abrumo ellivera B. P. Ii., resma. .
Livrokpara capas de processos. resma.
Ditos para.portaras, resma.

• Ditos para informações- meias folhas, rosm
Papel carbono c(Car Irmumn. caixa.
Papel carbono aWerbertso, sedai,
Papel carbono aMulticornsp, caixa.
Dita malta borrão em tiras, cesto.
Dito matta borrão ein folhas, folhai

/Dito para embrulho resuma. 	 •
Dito ferro pruss.atit meles superior

metros), resma.
Dito tela inglez superior, rolo.
Dito hygienico,.pacce.
Pennas alallat us. 10 e 12, caixa.
Ditas Leonardt, doirr 	 n. 516 a sog

caixa.
Ditas ,Spoonpoint dourada, it. 757 b,2

Ditas allnininiumm u. 512-, oaixa4
Ditas Bilhas, caixa.'
Pe teveins, caixa.
Raspadeiras, uma.
Tinta preta Stephene, /KM'
Idem, carmio, vidro.
Idem para carimbo Carter's, vidro.
Talões para memoranda com 400. foraar

um. •
DUOS para pedidos afim 100 folhas, um. .
Dita de titulas provismioa param lotes, uni1A,
Ditos de titulou definitivos para lotes, unis'.
Ditos para tslegrammas. um .
Macetes para uiatta borrã., um.
CartQes timbrados conformo modelo ti

mil.
Ditos timbrados n. 2, mit.

• Ditos thnbra.los n. 3. mil .
Ditos thnbrados n. 4, nd.
Rotules para bawageio do immigrant

conforme modelo, resuma.
Papel em folbas inteiras, modelo

resma.	 .

. Directoria Geral de Estatutos
Em cumprimento ao disposto no art. 93, da

lei n. 4.2M de 5 de ianairo ultimo, faça nu.
Mico que esta directoria vae adquirir a Casa
Leuziticer domicil arfa á rua do Ouvidor ri. 89,
seis (luzias do 'mjs,. bicolor n. 736 Johan Faber
ao Dra .() do 10 cada (bula, na importando, de
GOPI (sessenta mil reis).

Rio de Janeiro, 29 do abri/ de 1921..-0 di-
rector. Bulhõee Carvalho. -

lis/Cantoria Geral de Estatistfca
Em cumprimento ao disposto no art. 98. da

lei n. 4.242. de 5 de fanelro ultimo, faço ou-
blicoaine esta directoria vae adquirir a Anelo
Mexican Petroleum Coaipanv Limitei/, esta-
be/earla a Avenida Rio Branco n. 4t. des
caixas de gnolina, ao preço de 375500 cada

, caixa. na imaortancia de arág (trezentos e
setintaye cinca mil réis). -

Rio de janni o, 30 is abril de 1921. s-O di-
rector, Bulhões Carvalho.

Directoria do Siesiriço de Povoamento

De ordem do Sr. director faço publico que,
no dia 10 de malo•futuro, ás 14 horas, serão
recebidas por esta directoria, em cartas
fechadas e lacradas, propostas para o forneci-
mento. até 30 do dezembro do corrente anno,
do ohiactos de expediente. constantes da ri)-
/soo infra. o todas as repartições subordi-
nadas ao Serviço do Povoamento.

A acquisiçâo dos artigos serei feita ás firmas
que menor irnioort-neia pedirem por cada
um delles, observadas as amostras ou
caçAea fornecidas pela direeeria, e depois de
pohlicada. cola antecelenoia de dez dias, a
reIa.ção dos obiectos a adquirir e o Timm de
cada um, conforme nrescreve o art. 98 da
lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921.

O pag.mmento de taes fornecimentos será
feito depois de recebidos os artigos e cum-,orieas as formalidades legam
• Os artigos devem ser da melhor qualidadade

•

•	 !
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Dito em meias folhas. medeio 2 Ps resma.
Dito inern Mein 7 P. ',esses,
Dito idem ¡ tient 10 P, res dai
Dito iclim idem 14 P. resma,
Dito idem idem 15 P, resma.
Dit o ide " idem 1ii P. resma.
Pio idem ideai 17 P, resma,
Dito idem idem 18 is , resina.
Dito idem idem 19 P. risme,
Pico idem i :em 0 P, resma,
Liso idem ideie 21 P. res na.
Dito i eero icem 28 P. resma.
Dito idem idem 29 P. resina.
Dito i tem idem 39 P, resma.
Dito idem i em 40 1', resina.
Pito idem idem 41 P, resma.
Duo idem idem 42 P, re-ma.
Dito i em idem 43 P, resina.
Dito idem idem 41 P, ress a.
Dito idem ide m	 P, resma.
Dito idem ;dem 46 P, resma..
Talao de 100 fobias, mo sso 30 p,
Livro de 100 foisas, 	 o 9. P . ma.
Dito de 100 folhas, medem 27 P. um.
Papel para folhas de pagamento, modelo

14 P, cerro.
Dito para distribuiçlo de creditos, conforme

O modelo, atido.
. Contabilidade da Directoria do Serviço de
.Po emento, ein 20 (e ahril de :921. --
Eds .nie Mendes Linkeiro, chefe da 3 seeçao.

,1 n••••••n•

Iustituto Bloligico de Defesa Agricola
tenni, DE INSEIVPÇÃO PARA o CONCL111 ,0 DO

CARGO DE as4saFTE DO SERVIÇO DE I HY-
TOPATROLOGIA

Deveiolo ser preenchide, por coneansen o
cargo de assistente lo •ie -viço de Na y.° ia-
tholoeia. do [es t iou° Bioloeico de Defesa
Agricela, esta amena na teicrets ria &ice
lustiluto. no Mieis erio da Agricultura a iDS-
Crirão para esse eonseeso.

De accorcio com o une dispõe o art. 46 do
residamento na secretaria so Esta o da seri-
cinera, o prazo pa -a a ie.- s sio -orá de
60 dias, contados da data d so edital. que é a
da primeira poOlicaçAo do Digrio

pederso se inscrever to (os os b .asileiros
maiores de 18 armes e meu° es dr 40. esei-
bindo provas do caeaci i.de May ca C bele
.00111port ,mento, devendo os, c ia d Los terem
satisfeitos as exigencias da lei do serviço mili-
tar.

De iiccordo com o que disso reeilla mento
do hist t ito em n seu art. 5,, em iiziva d e de
condições, seca° preferidos os prodsoonaes de
agronomia.

O concurso constara de tres provas . pratica
(elimillatoria). esesipla e oral.

Para maiores eseiareci 	 pn ¡orlo os
ean . ádatos se	 8.- 1 .-tato ,o 141"logico,
no Ministe .io a 4gricultera, todos os dias
Uteis. das 11 ás 16 hora.

boaituto Biologie° .;e D:f sa-Agricnta. ftlo
do Janeiro. II de abril de is21.— Carlos tio-
reira, director,	 (•

SOCIEDADES ÃEONYMAS
- .

80CIEDADE ANONYMA .CASA ARENso

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DA
SOCIEDADE ANONYMA (CASA AIIENS),
CONVOCADA POR EDITAES.

Aos vinte e oito dias do mez de abril
de mil novecentos e vinte e um. ás qua-

-torze horas, no predio da Avenida Rio
Branco numero vinte. presentes os se-
nhores directores prosidente e gerente

e mais accionistas por si e como pro-
curadoree bastantes de outros accionis-
ta:, ausentes, nos termos dos mandatos
cujos instrumentos se acham arcuiva-
dos, repremmtaudo os accionistas pre-
sentes o total de seis mil seiscentas e
dez anões, das quaes 3.718 ao portador,
pertencentes a clezeseis accionistas di-
versos e 2.892 nominativas, pertencen-
tes ao Sr. João Antonio Henrique Minis,
tudo como consta do livro de presença
a folhas 8 verso a 9, assumiu a presi-
dencia o Sr. Fortunato Bulcão que,
abrindo a SeaaãO, por estar verificada a
presença unanime de accionistas, disse
que a presente assembléa geral orditio-
ria havia sido convocada, de conformi-
dade com os artigos 33 e 38 dos esta-
tos desta sociedade. por editaes pebli-
cados no Diario Official e no Jornal do
Commercio, de 13, 20 e 27 do corrente,
para tomar conhecimento e deliberar
sobro o relatorio e contas da directoria,
balanço e parecer do conselho
attinentes ao anno commercial encerra-
do em 31 de -dezembro de 1920; que na

• fórma da lei e dos estatutos poz á dispo-
sição dos Srs. accionistas os documen-
tos a que se refere p artigo 147 do de-
creto n. 434. de 4 de julho de 1891,
conforme se vê do aviso convite publi-
cado no Diario Officio' de 20 de março
proximo passado, tendo feito chegar ás
:mãos dos accionistas Srs. João Antonio
Henrique Arrns e Heron Ernest Taaffe,
cópias integraes dos referidos documen-
tos. Na fórma da lei convida a assem-
bléa geral a indicar um aecicmieta para
presidir os seus trabalhos, sendo acto
continuo acelamado para esse cargo o
Sr. Dr. Antonio Silveira Netto,
aonnitando a investidura, assumiu a pre-
sidenvia e convidou para seeretarins os
Srs. Homero Garcia e Theonas Meir el-
les. mie tomaram as sento á mesa. Em
seguida o Sr. presidente mandou proce-
der á leitura do relatorio, balanço e pa-
recer do conselho fi scal, publicados no
Diario Official e Jornal do Commercio
de 2,1 do vigente, o que foi feito pelo
Sr. secretario. Terminada a leitura o
Sr. presidente declarou estarem em dis-
cussão o relatado, balanço e parecer do
conselho fiscal, bem como especialmente
as contas- e actos dos administradores
relativos ao anno commercial ~errado
cm 31 de dezembro de 1 ls`2,0, advertindo
que os Srs. accionislas po diam pedir lo-
dos os esclarecimentos que ainda julgas-
sem necessarios á formação de seu juizo.
Pediu a palavra o accionista Sr. Joa-
quim de Campos Mendes e disse otte,
tendo examinadn os ditos balames, rela-
torio. annexos. parecer do conselho fis-
cal, contas e actos da directoria. ~M-
eara a sua exactidão, cone-ratillando-se
com os Sr. accionistas pelo resultado
que apresenta a gestão dos negocios da
sociedade; assim, propunha fossem ap-
provados os ditos balanço, relatorio, pa-
recer do conselho fiscal, contas e actos
da directoria, por estarem os mesmos de
accôrdo com a verdacie.,Nin guern mais
pedindo a palavra, foi euhrnettida a vo-
tos a proposta supra que teve approya-
no unanime da assemblea geral, absten-
do-se de votar os Srs. directores Feriai-
nato Bulcão e C.laudiano Pinna. Depois
de proclamar approvadas as contas e
actos da directoria, relatorio, balanço e
parecer do conselho fiscal. o Sr. presi-
dente convidou a assembl4a a eleger os
membros effectivos e supplentes do con-
selho fiscal que deverão servir no cor-
rente anno. Pedindo a palavra o accio-
nista Sr. Renato Ramos, propoz fossem
reeleitos Q$ membros do conselho fiscal:

effectivos os Srs. José Victorino Morei-
ra, José Lino de Oliveira Leite e Dr.
João da Costa Ribeiro, e supplentes os
Srs. Joaquim de Campos Mendes, Ja-
cques Janot e Romualdo da Silva Mello.
A dita proposta foi posta em discussão,
submettida a votos e unanimemente ap-
provaoa, declarando o Sr. presidente
reeieitos os supra referidos senhores
membros supplentes e- effectivos do con-
selho fiscal. Nada mais havendo a tra-
tar, o Sr. presidente declarou encerrada
a presente assembléa geral °Ninaria,
agradecendo a distincção que lhe fizeram
os Srs. accionistas de o acclamarem para
presidir os trabalhos. Levantada a ses-
são até que fosse lavrada a neesente acta
e, isto feito, reaberta a sessão, foi a pre-
sente acta lida, posta em discussão, sub-
within a votos e unanimemente appro-
veda . E eu, Theonas Meirelles, secreta-
rio a escrevi. — 7'heonas Meirelles. Rio
de Janeiro, 28 de abril de 1921. (a)
Dr. Antonio Silveira Netto. 	 Fortu-
noto Bulcão.	 Claudiano Pinam. — Joa-
quim de Campos Mendes. — Baron Er-
nest Taaffe. — João Antonio Henrique
Arcas. -- Renato Ramos, por si e por
procuração de Lindolpho Lemos e Fre-
derico Engert. — Arthur Caldas. por st
e por procuração de Jason Bulcão. José
Garcia da Costa Martello e Stephan
Riedlewsld. — Hhmero Garcia. — An-
tonio Moreira Machado. — José de
Araujo Coutinho.	 (2.392)

n•••••n•

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS
CONFIANÇA INDUSTRIAL

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL (MOINARIA DOS
SRS. ACCIONISTAS REALIZADA NO DIA 25
DE ABRIL DE 1921

Presidencia do•Exmo. Sr. Dr. Lourival
de M. Souto

A's P3 horas do dia vinte e cinco do
mez de abril de 1921, reunidos no salão

á rua de S. Pediu a. 48,
VIIILC e calca senhores accionistas nes
Beripto$ no livro sie presença, represen-
Latiu° 18.152 i.asóes da mesma compa,
nina, o presidente desta, Sr. Antonio Jo-
se Pinte Usorlo, agiadece o Compareci-
mento uus Srs. accionistas e declara elle,
havelnia aUlliera legal para o fuma:loira-
incuto da reunião convocada, dava por
aberta a sessão. O Exmo. Sr. Henrique
oe itody Correr*, levantando-se, mouca
o Exulo. Sr. Dr. Lourival J. cie pl. sou-
to para presidir a assemblea, indicação
essa que loi acceita unanimensente o
caio applauSus aos rs. aucionid.as . -"-
sumindo a presidencia da o Exulo.
Sr. Dr. Lourival J. de M. souto agra-
dece a distam:4o dos Srs. accionistas e
convida para secretarios os Exmos. Srs.
Alfredo Loureiro Ferreira Chaves e Ma-
noel Alves Venoso Junior, que occupain
os respectivos Jogares. Logo após, o Sr.
1° secretario procede á leitura da acta
da assembléo geral ordinaria, realizada
em 29 de abril de 1920, que posta em
discussão e a votos, foi tinaninielnente
approvada. O Sr. 'presidente diz que o
flui da reunião é, conforme os annuncios
publicados no Diorio Officio' e Jornal
do Cominereio, para tomar conhecimen-
to do relatorio e contas da directoria o
parecer do conselho fiscal, relativos ao
anuo findo em 31 de .dezembro de 1920
e eleger o conselho fiscal e seus sup-
plentes, e como o relatorio já foi, coro
anteredencia, publicado pela imprensa o
distribuido em folheto pelos Sree 1409.12-4
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.Supplentes
Francisco José de Mora.ee	 1.337
Julio Pedroess de Lima . 	 	 1.337
Dr. Custodio Fernandes 	  1 .037

Pelo que. o Sr. presidente proclama
eleitos e empossados membros effecti-.
vos do conselho fiscal os EX11108. Srs.
coinrnendador Manoel Antonio da Costa
Pereira, Dr. Antonio Justa de Seixas
Corrêa e José Gomes de Freitas, e sup-
plentes os Exmos. Srs. Francisco José
de Moraes, Julio Pedroso de Lima e Dr.
Custodio Fernandes. Logo a seguir, o
Sr. presidente diz que vae proceder á
leitura de uma proposta, que se acha
sobre a 383, assignada por diversos
Srs. accionistas,, a qual é do teor se-
guinte: Proposta: — Ratificando e am-
pliando os . termos. das-propostas appro-
vades nas assembléas geraes de 30 de
abril de 19t9 e de 29 de abri/ de t920,
propomos. que os vencimentos dos dire-
ctores da Companhia de Fiação e Teci-
dos Confiança Industrial fiquem eleva-
dos a 2:500$ (deus contos e quinhentos
mil reis) menu% para cada, um dire-
ctor a partir de 1 da janeiro, do corren-
te anuo, até que a assembléa manifeste
sobre a reforma dos estatutos, corres-
pondente á gratificação pro labore de
1:000$ a cada director. Rio de Janei-
ro, 25 de abril de 1921. — Henrique de
Rody - Corrêa. -- Pelo Banco Commer-
dal do Rio de .Janeiro, M. A. 1 .:Iloso
fanfar, presidente. — M. A. da Costa
Pereira. —'Francisco José de Mortes.—
José Gomes de Freitas. -.- Dr. Antonio
Justa de Seixas Corrêa. O Sr.. presidente
subenettendcr-a a discussão e- a votos,
foi a mesma approvada. sem debate o
unanimemente: O- Sr. Antonio José Pitz1-
te 080g10 pede a palavra e agradece aos
dignos signa tarjes da proposta e aos
Srs .accionistas mais esta prova de at-
tenção que acabam de demonstrar á. di-
•reação da •.yompaitbia, affirmando que
tudo - fará pelo -engrandecimento da nos-
sa • eniprezas e" propãe que seja lançado
eia - acta um voto da louvor á. mesa -pela
Proficiencia - com que dirigiu os traba-
lhos da assembléa, o que foi, com ap-
plausos, approvado por unanimidade. O
Sr. presidenas agradecendo dá por en-
cerrada a sessão. E eu, Alfredo Lourei-
ro Ferreira Chaves, j0 secretario da as-
semléa, mandei fazei-a e depois de coc-
iente-a a subscrevi e a agsigno. — Dr.
Líntrivad J. de M. Souto, presidente. --
Alfredo L. Ferreira Chaves, ta eecreta-
rio. — Manoel Alves Velloso Junior, 2°
secretario. — Francisco José de Moraes.

Henrique Rody Corréa..	 ,(2.398),

. SOCIEDADE ANONYMÀ «LYCÉE
FRANCAIS»

ACTA DA ASSEMBLdA GERAL ORDINAMA

No dia deus de abril ,do anno de mil
novecentos e' vinte e um, ás 15 horas, na
séde da Sociedade Anonyma eLycée Frau-
çaisse á rua do Cattete a. 351, reuniram-
se os seguintes accionistas da citada So-
ciedade Anonyma .1.1.sycée Prenotas, re-
presentando mais de metade do capital
subscripto, a saber; Banque Française
et /talienne pour FAmérique du Susi
p. p. M. de Périgny. 65: Bons Frerea
& Cie, p. p. M. -de Périgny. 50; J. M.
Pucheu, 15; Jeenne Brigole, p. p. A.
Brigole, 30; A. Brigole, 86; J. P. Bar-
reune. 10; P. MiNghe,- 20; G. Larue, 70;
F. Briffaults cinco; M. Lothar, 10; F.
A. M. Esberard, 40; Dr. Lineu de Paula
Machado,. 100; A: A. de . Araujo Franco.
25; tda.kiet Frèree /c Cie.,	 74., da

Generalizando-se a discussão, f nea
sente que todos os essforços da gerenci4
devem convergir para a diminuição. dasi
deepezas, restringindo-as ao, f3XÉTICtG nce
ceesarie. E' igualmente alvitrada
/dee de um augrnento mi preço das nen.
sões dos ahunnos, medida essa que -slç
impõe attendendo ã alta constante
rificada; nos gen.eros de primeira necess
/Mede;

'Toma a palavra o Sr. A.'Brigele, did,
rector gerente,. para declarar que as me-)
(lidas alvitradas	 tiveram portieco
execução. Aseim é que um augmento do}
IS a 20 % tem sido feito, desde s"-4`
reabertura das • antas, nas contas dog
atermos.

Prevenidas por. uma circular, 93 1a-
mitras dos educandos aeceita ram sena.
refutanela esse pequena augmento erd
suas contas. -Estão. pois. attendidos OS;
desejos da assembléa.

Tomando a palavra, o Sr. preeident6'
declara que se vae proceder, de confore
midade com o art. 14 doe estatutos, 5„,
eleicâcs do conselho- fiscal para o pre-
sente exereicia. Verificados os votos
foram reconduzidos por acelamação, are
fectieos, os Srs. P. ãeéglie, J. P. Bata'
renne e BL Cadlaux e, para suppfenteW,
os Srs. A. Ballalai,„ Pucleela e As1
R,ouction.

Não havendo mais quem (11.11ZEES6 la
ser uso da palavra, e nada mais havenid
a tratar, o Sr. presidente apds ter agras.
decida o- comparecimento dos Srs. acme»
latidas presentes encerrou a sessão.

Em tempo: Fica inctuido na. linha de..
cima terceira o accionista Banque dei,
Paris et des Pays Bas, p. p. M. de Péer
rigny, cujo numero de acções, setenta
cinca (75), já está inoluiclo no numes
total de 661 seções.

Eu, secretario da mesa, após ter ve
rifieado: Em .tempo mandei lavrar'
presente acta que assigno com os densa'
membros da mesa e aecinnistas. — E
Grandmasson. — 1. M. Puelteu.
Larue.—P. Barrenne.—Mèghe &- Comp.
por procuração P. Borrene. Banqu
Française et Itatienne pear l'Amériqo
dia ,Sud, por. procuração N. de Périgny
— Banque de Paris et rios Pays Bas, po
procuração M. de ~unte — Bons Fr
res & Como, por procuração M. de Pé,

— Mallet Frrris & Comp., po
procuração M. de Périony. — Neuflizo
Comp., pop procuração at. de ceign

:listas, parecia-lhe dispensavel - proce-
der-se á sua leitura, o que, depois de
aubinettido á apreciação da assembléa,
foi por ella approvado. Proseguindo, o
Sr. presidente dá a palavra ao Esmo. Sr.
commendador Manoel Antonio da Costa
Pereira, que 18 o parecer do conselho
fiseal, assim redigido: Srs. accionista—
Antes de tudo, o oonseStio fiscal da Com-
panhia de Fiação e Tecidos Confiança
Industrial, deveras penalizado com o fel-
leciniento do Exmo. Sr. comnaendados
Jeronymo José Ferreira Braga, acompa-
nha a directoria, em todas as homena-.
gens prestadas á inerneria daquelle nos-
so saudoso amigo. E. no desempenho de
v0880 mandato, cumprindo o determi-
nado nos estatutos, examinou todas as
contas e documentos a que se referem os
balanços encerrados em 30 de junho e
31 de dezembro de 1920, verificando o
seu completo e perfeito accórdo com a
escripturação, que está feita com clare-
za. Pelo relatorio tereis as mais minu-
ciosas informações sobre todos os nego-
cies e interesses da nassa companhia,
podendo julgar acertadamente da sua si-
tuação econurnica o do zelo com que a

• directoria procura corresponder á vossa
confiança. Por esse motivo, a conselho
fiscal propõe a aprovação do todas as
contas e actos da directoria até 31 de de-
zembro de 1920, o que lho seja concedi-
do um justo voto de louvor pela dedica-
ção e esforço empregados em pró} dos
interesses da nossa companhia. Rio de
Janeird 7 de abril de 1921. „— Mame
Antonio. da Costa Pereira.	 Anto-
nio Justa de Seiras Corr4a. José Go-
ines de Freitas. Submettidos á discussão.
(1.,relatorio. contas da directoria o pare-
Cor do conselho fiscal, o não havendoR
quem quizesso usar da palavra, o Sr.
presidente sujeita-os â votação, sendo
tudo approvado por unanimidade, bem
coma todos os actos e contas da directo-
ria no periodo decorrido de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de 1020, abstendo-ser
de votar a directoria-e o,conselho
Em. seguida foi tambem approvado una-
nimemente o voto do louvor á directo-
ria,. constante do parecer do conselho
fiscal e o voto de pezar pelo falleci-
mente do Ermo. Sr. commendador Je-
ronymo José Ferreira Braga, proposta
'pela directoria _em seu. relatorio. O Sr.
Antonio José Pinta ()serio pede a pala-
vra, que lhe és concedida, para agrade-
cer, milito penhorado, ao digno censo-
lho fiscal e aos Srs. accionistas, o voto
de louvor, que acaba do ser approvado,
dizendo ser immerecido esse voto, pois
a directoria tinha, tão sórnente..pro-
curado cumprir com o seu dever (não
apoiados). O Sr. presidente declara que
se vae proceder á eleição do conselho,
fiscal e seus suppleates, e decorrido o
tempo preciso para os Srs. =tenistas-
se aperceberem de cedidas, o Sr. presi-
dente convida para escrutinadores os
Esmos. Srs. _Francisco José de Moraea
e Henrique de Rody Corrêa, que mul-
taram. O Sr. secretario procede então á
chamada pelo livro de presenças, sendo
recolhidas vinte cedidas que deram O
seguinte resultado:

CONSELHO leISCA4

Nffectivoo

' Vetos
Commendador Manoel Antonio	 -

da Costa Pereira 	 	 1.337
Dr. Antonio Justa de Seixas

. - Corréa . 	 ,	 1.337
José Gomes do Ereitas.,..,,.0 ,..1....U.1

Périgny, cinco; Neuflize h Cie., p. pe
M. de Périgny, cinco; Lir. E. Grande
rnassen, 50; prefazendo a Lola) de .8.61)
seções: -

Aberta a seseão pelo Sr. E. Grand-4
masson, presidente do Conselho de Ad.
ministraçã'o, foram pelo mesmo lidas as
convocações feitas por meio da imprens
e de conformidade com os estatutos. '

Verificando em segu ida haver quti
rum 'para que a assenibléa geral ordi.
Daria se realize legalmeute; o Sr. E.
Grandmasson. passa a preeidencia dai,
mesma ao Sr. M. de Périgny que se fej
secretariar pelo Sr. J. A.1.. Pnebeu.	 4

Lida e approvada a seta da assembléd
geral ordinaria anterior, realizada era,
26 de junho de 1920, procedeu-se á lei-,
tura dos relatorio e , parecer dos Cense.'
Hm de administraçâo e Conselho Fiscal
postos a votos, foram ambos approvade
por unanimidade.	 e

A seguir o Sr. E. Grauctmaseon, preee
'sidente da sociedades chama a attençadi
dos presentes para as medidas que deis
vem ser poetas em pratica afim de, s
não extinguir, pelo menos diminui ¡
grandemente o deficit ainda verificas!
no exercido que- acaba de. findar,	 ,,j4

i
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Joanne Brigole, por procuração A.
Brigole. — A. Brigole.- :-A. A. de Araujo
Franco, — F. Briffault, por procuração
G. Larue. — M. Lothar. por procuração

- G. Leme. — F. S. M. Eibérard. — Line°
de Paul- Machedo.	 (2.396),

COMPANHIA DE TRANSPORTES
E CARRUAGEAS

1,1i:7ra DA ASSEMBLÉIA 0E11AL F2TRAORDI1A-•
RIA REALIZADA EM 25 DE ABRIL DE 1921

A'a 13 horas e 30 minutos de dia 25
:ale 'abril de mil novecentoa e vinte e um,
achando-ee presentes na sada da Cum-

. panhia de Transporte e Carruagens. à
rua Barão de S. Feia a. 120, accionis-
tas em numero sufficiene conforme
-consta do livro de presença, o Sr. José
Joaquim de &Ho, director-presidenter
abrindo a sessão, convida os Srs. meio-
injetas a indicarem uni dos presentes
para dirigir os trabalhos da as.sembléa
tom.o determina os estatueos. maculo
e acua° o Dr. Murillo Fontainha, a
-mesmo convida para eecrebarioa os Srs.
Manoel Ferreira da Cunha e Domingos
_Manoel Maquieira. Em' (seguida declara
o Sr. preeidente que de. conformidade
com a publicação feita era- fira da as-
-aembléa Sornar effeeDivo G augmento . do
Mais sessenta contos de réis (60:000a),
ao capital social, 4ubscripto arn chishei.
no, achande-se feito na fama na lei o
deposito de 10% Ded 'termos do doe
.cumentto que passa a ser. cBanco do

n. 211978, Réis 6:0008000. Re-
• , cebemos do Sr. • José Joaquim de Bristo

presidente da companhia abaixo a quan-
cle 6:0002 importe de 10% sobre

'60:0008 Valor do augmento de seu ca-
pital realizado em dinheiro á Compa-
mina de Transporte e Carruagens, e 30$
valor de nossa commussao ie 1 1,6 %.
Firmando 3 peetaente, em triplicaila para
um eó effeito. Rio de 'Janeiro, 25 de
abril de 1921. — Berquó, thesout

Declarou mais o Sr. -presidente que
achando-se effectuado o augirrento re- -
-ferido concedia a palavra aos Srs. ao- -
0101:1i918.5 presentea que quizessem dis-
cutir o assumpto dt asserubléa. Pedia-
a palavra o accioniela Sr. Manoel Joa-
aauim de Brfto, que requereu fosse con-
signado na acta um voto de louvor á -
mesa que presidiu os trabalhos, o que
foi unanimemente apprevatso. Ningueni -
pedindo a palavra, o Sr. presidente sus-
pende os trabalhos por- meia hora para
que fosse lavrada a presente "Jota. Rea-
berta a essernblea foi a presente que, fiz
lavrar, lida e por todos approvada e vau
-stilascriplta por mim 1° secretario e pelos
alemais accionistas preseules essignada•

Dm tempo:
Não havendo quem pedisse a palavra

o Cr. pneeidente declarou encarnada a
discussão e posta a votes á realização
do augmento do copilai de 60:000a, foi

•unanimementle approvada. — Murilo
• Fonta.inlia. .— Manar! Parteira da
Venha. — Domingos Manoel:Maquieira.

Luiz Fernandes	 Carvalho. —Fran-
•eisco Joaquim de Rrato & Comp.— Ma-

Joaquim . de unto.. — Por procura-,
'Vias de D. Josephina Fernaudes do
.Carvalho, Julio Raytiena Roias, D. Ma-.
ria Luis Rodrigues de 'Carvalho, Carlos
.Carmo de Oliveira, D. Emilia Alexan-
drina da Silva, D. Eugenia Alexandrina
da Silva. D. Antorsiatta de Abreu San-
toe, Anfouiti Gonçalaasi dia Carvalho O
D. Julfa deSá cia Silva Araujo, Mano .1
gagqIiint de Brito.	 Adhernar de Faria.

(2.393.):

'COMPANHIA DE ARMAREM GERAlf3

Ermos._ Srs. presidente e mais depu-
tados á Junta Comrnercial da Capital
Federal — A Companhia Nacional de Ar-
mazens Geraes, para os erten% do arti-
go 1° do decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903. n. 2, julga conveniente
declarar, para que a sua declaração seja
devidamente archivada na Junta Com-
Marcial e publicada no Diario Officio!,
para conhecimento de terceiros, que os

. seus actuaes armazens, nesta cidade, á
Praia de S. Christoviio. as. 210, 218. 220
e 234 teem as seguintes acommodações:.

Armozem n. 234
. Construido de pedra e tijolo, com co-
bertura de ferro e zinco, medindo 17 me-
tros de frente por 66 de fundos. com ca-
pacidade para 100.000 saccos, todo illu-
minado a luz electrica e com inslallarões
de apparelims movidos á electricidade e
para empilhar mercadorias.

Armozem na. 218/20
Construido de • pedra e•tijoto com co-

bertura de madeira e zinco, composto de

tres gatonas, medindo os tias, 54 metro!
de frente .e 62 metros de fundo, com;
installações de luz e guinchos eleotricos
para arrumação de mercadorias. Tem
capacidade para 300.000 saccos. Este,
armazem que confronta com o mar pos-
suo uma solida ponte de madeira de lei;

- onde estão installados dous guindastes -
movidos á electricidade para car ga e des-
carga de mercadorias e uma linha dupla
aDeca nvi I I as. em, percorre toda a exten-(
são dos armazens.

Armazene n. 210
-Combalido de 'pedra e tijolo cobert0

de madeira e telha franceza. calçado a
parallelepipadoa, com linha eDecativillea,
tendo 15 metros dá frente e 62 de fim.
dos.

Tem capacidade para 50.000 saccos. -
• Nestes termos, pede a V. Ex. mande
archivar esta declaração para os efefitote

. lega as.	 -
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1921. —

Pela Companhia Nacional de Armazans
neraeS, Dr. Leopeldo Teixeira Leite. rli-

•reator.	 (9.9(.')
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cerOcado do arrhivamento na Junta Com
meseist danuella ei ade. do jornal &fim? do
Estado de Rio 'Grande de Sul A Federarão de
I .% e 47 de dezembro de 4921, que publicaram

amas r:as assanitaaas geraes extraordina-
rias realizadas em 45 do mesma mos o armo,
puhlie , férula da acta da assem/Ma geral ex-
traordinaria realizada em 15 de dezembro da
1920. alie el geu para o lotar varo de dire-
cto ,. o Sc. Julio Issler Filho. ~lares d'A
Federado do 16 e 17 de dezembro de 1920.

Ifygino de Araujo, 1° official da se-
cretaria da Junti Cymmercial da Capital Fe-
deral panei a presenin certid4o. Sobre uni
estampilha de 505000. Rio de Janeiro. 30 de
abril do 1921.— J. Rip/frio de Araujo, 1°

Viwo. J. C., em 30 de abril do Int.
.--lsidnro Campos, presideote. (Ao lado est,ka,
o tarimbo da 'Junta Commaratal, " (2.414)

Com palmitin, de taiseseis rom re-
visara, Rio Ge-. eaulouse

Junta Coramercial da Capital,Paderal

PRIMEIRA EMOÇÃO	
•

•
Certifico que.- nor despacho da Junta Com-

marcial d e 28 de abril de 1921. se are..ivaram
na-ia renartição sob o n. 5.4n, o egitintea
doetunnutos referente á Companhia de Se-
pipos Provisora Rio Grairienso. a saber.: Pu-
blicas fôrmas da acta d issmnblóa geral ex-
traordinaria reinada em 15 de cumesobro de
4920. que appro‘ou a melara da iióri g Social
para nata Capital o angreento de capital. da
Rata dos accionista% do recibo do dopo;ito de
10 v. sabre o augmen o do. capital. fei ro na.
Agencia do Babo do Brasil ela Porto Alegre,

all••n•n•

Banco do Brasa
_

Carteira de Redescontos
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Rio da Janeiro, 30 do abril de 192/.— Daniel de liendono, director.- Frederico Rego Filha
contador.—Fabio de Andrade, caixa.
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ÂNNUIICIOS",	 ••
Comptedultin. Ul atetrea lzélderar.;

gama 13 ts uvas 1 leitiata,

AgSEMRLEA GkRAL ECYPAORDEÇARIA

gto conv idados 04 S.r3. ancinaistas a se reu-
nirei» e:n a.ssembléa geral extr l or finaria na
Balo ia co npatibia, á. ama do Rosar o n. 1159,
1° andar, no dia 12 do corrente 4 t ho-aa,
'Afim de tomarem' conhecimento e &libara..
rem sobro a proomta da director ia reativa á
emissão de fim emnreatimo por obrigações ao
portador (lebenturea).

Desde do dia 4 do corrente até a data de
realização da assemh téa ficam suspensas
transfnrenelas de seções.

Rio do Janeiro, 1 de maio de 1921..-- • A di-
rectoria.

CJOietpadaltia, A.arrieola Rio de
Jtittetr0

AB55tteL04 . E5T111108DEURIA

,ao convidados os Sra. aecionionistaa pana
se risuninarein eira assambléa geral extraoarii-
naria no dia 4 do meg de rua o voai no, ás 3
bilras da tande• no oscriiitorio aa comoineda á
rua S. Palro n. 38 para trataram do asstim-
pros de interes zes gsraes di conne flida e to-
marem conhec:alento da nroposta da d'recto-
ria para a reducçto do caiaml e aarloisi-
çao de um novo emnrestitno em condirçNes
que muito benificiam oa intere.ases da tom-
pailltia.

- Ri u de Janeiro, 30 de abril de 1921 -- Vir-

	

gilio Migue° Portes, p resi Jante.	 (2.394)

Companitla. A.soatiétarelra de
.,	 ataca, h é

ASSMIBLÚA .GERAL °MOINAM&

.	 Seyntarta convocado
Nao tendo comparacidn mimaro legal de

aecionistas para o funacionimanto da assom-
blés novivoeada para boja, são nnvarlionte
co ivida los os Srs. accitiaistaa a se reuniram
em aasemblea iterai ordmaria; ás 14 hora,: do
dia 7 de maio proxitno findo, ha sé le oa Com-
panh14, á Avenida Rio Branco o. 46. 5° a n ;ar
para tiniam) conhecimento do rraatorm e
contada dirnetocia e do parecer do C"IISA-•
lhe Fisral reiadvos ao anuo lindo em 31 de
&zamboo proxinio paans to, e para eleirAo
Conselho Fi3es,1 o supplentes prehenchimanto
de vaza na directoria.

De arebr . lo com ó Art. 130 do devato nu-
mero 434 te 4 do julho de 1891 a as-emblaa
delthorará qualquer que sela a sotoma do ca-
pital representado pelos accionistas que com-
parece -ern

Mo de Janeiro, 30 "aba de 1921. ••-.. A
directoria. .

(2.411)

compasahlta Assinertrei •at de
Mkteat. é

, assitastért CEP AL Erranonotanma
Segunda convocação

Nan tendo - comparecido numera' legal do
ancgoastas para o filoccionamento da :Iscam•.

ram n ocada para haja, saci 'novamente
convidados os Srs. accionistas a se reuiurem
em Assembléa Geral O aiiitada, • ás 14 1/2
bons da dia 7 de maio proolmo findo, na sada
da Compauaia, á Avenida Rio Branco u. 45,
50 andar, para &liberarem sobre uma pro-
posta (pie sendo aparovairs. i . anorta em alie-
raça() do disposto no art. 12 dos estatu

Janeiro, 30 de abril de 1921.. --- A
directoria.

(2.410
,	 •

-friempranitin, lInstradta
• Are rro e	 i t's de .

S. Jer ouy mo-
93SEMBUA GERAL, EXTRAORDINARTA

San convidados os Ss. acaionistas a se re-
un i rem oiti asse tibléa geral extraordina ria. no
dia 'à de mai. proximo futuro. ás 3 hoaas da
tarde. tio escriprodu da compaabia, á rua da
Allandera.o. 28. 2' andar, para tomaram
conhecimento e reaolverem ,,soore de la fina-
posta de mediticaçao de estatatoaapreaentada
por wo alatoo de accamistas.

assatoblaa sa poderá tunrcianar com a
presença de accine • stas represtautando dons
tercos do ca pital social.

Ficam sri;pausas as transferenclas das aeoes•
noiuuti a.

Rifa de Ja neiro, 25 da abril de 1921.- Pela
dit acuda, Dr. Joagaisa Gonçalves flumoR.

• " (2.388)

CCP WIT n- 10-e, Nn o i naval de-
.	 Nav egaçii0 COM Lei int

Acham-se á itispolcão dos Srs. accioalafas,
no esnrintari nebta comaanhia, á avara da
liodrianes alvas na. :4 . /3/331, salvado, os do-
curnautos de que trata o art. 147 do decreto
n. 434, de 3 de julho de 189(.
' Rio de Janeiro, 30 de abril de 1921.-

A directoria.	 12.402)

IMPOSTO DE CONSUMO
Decreto n, 1.4.648, de 26 de janeiro

de 1921 (Regulamento para a ar-
recadação. e fiscalização do imposto
de cnusunio).

Acha-se ... exposto á venda,' Velo
preço de 3$ cada exemplar, na the-
eouraria da Imprensa Nacional.

Metsaltareleta de. Constru-
eções afeelannleas S. A.

asscontéa GERAL EXTRA08DTNAMA

São convi lados os Srs. secianistas „a reuni-
rnm-se em assemiaéa geral extraar inaal
em 9 de main proximo. ás 44 horas, na Mie
da Coninsnhia. á roa do' Ria rhoelo ri. 187
para tornaram conherimanto de lona nronosta
da airertonia e merecer do conselho fiscal, re-
lativa a uma emisslo de debe"triros.

Rio do Janeiro, 30 de abril da 921.-n di-
rector presidente, Anntbat

. (2.100)
1.0.1e•n•••nnn•n	

A Pirraça
30Xo armo NERY CADAVM.

Communica a esta praca‘e ás do interior
qm por :ust rumento parricida do &do abrir
corrente redrou-se da Social:ode Mercantil
Samuel Ponmet. 8: Comp. estnhm1Pcida á A vo-
ai la Tm, R . a,,c0 u. 13 11, nesta ci--ta ate, aso] o
nagogio de ardsros do homens e roupas iran-
cas. connecidk, sob a denominação de fiCas4
Samnein, fielpitio tolo n activo e passivo a
carro dos *leias Samuel Pompnit e Marcos An-
tunes Man:alio. sahinlo o abaixo as-Una io
pago e sa gsfeito dos seus haveres aa sociedade,
livre e d sernharaçado de todas e quaesquer
resaonsa hilid des.

Por no ter sido dada publicada pela firma
a sabida do abaixo assigor...o, raço a presente
derla ração.

Rio ao .1 vieira. 29 do ah 'II de 1921-João
Bento Nery Ga Niro/.

Reconheço a firma Solo Rant° Nery Cada-
vai. Rio. 30 de asril di 1921.--Ca No t oste-
moinho da veria o estava o sigual pulilleo-
Djointa Fonseca Hermes.

Coarapn,nlalra F'n.larion. de VI;
gires ss VIA rytei Laes do 13.razi/
Sio convidados *Os Sis; a iouistas a retial.

nirein-sa ou, assernbléa geral orditiaria, no
escriatnrio desta couuupand á Praia de SãO
Chreuovão n. 1.3, ás 13 horas do dia 14-de
main p omino tutoro, afito de thes serem apus-
sentadas as -enatas da Diroutoria retereotes
au irmo de 1920, parecei' do 'Conselho Fiscal
e. 4.0iÇãO do novo Conselho para o anuo da
1921.

Rio de Janeiro 29 dá abril de 1.921.-74
A. it. Esbérard, director-gerente. 	 -

Compare/111s de Segure/as
A XI te Radia, I

ASSRMRI.itt GE8AL ORDAMMA •

SId convidados os Srs. : accionistas deste
companhia a se reuniram em assemida gea,
ral ordniaria. nó dia 16 de maio correntell
ás 14 horas, no e filha° social. à Avenida Rio
Branco ti. 433, afim de "tomarem conheci-4
mento dó rei torio da. directoria, balanço e
parecer io cousellio fiscal, miau% 09 ao orser-7
cicio de 029, e hem assim, pa ..a eleição da

, pcssidein.i e membros do conselho fiscal;
seus' supplentes. nos termos dos estatutoa
vigentea.

Rio de janeiro, 30 de abril de 1921.- Ai
Directoria. -

(2.408)

Oub 3-1111 taxa

ASSEMBIAA GERAL RETRAUHOINMILA;

convocaçdo
'De ordena do Sr. Relera{ presidente, con4.1

-goro 03 senhoras 3000 . 0 El 8 343.44ão ./43
.seturdéa geral extraem. ti ‘a ria a realiza--,,e as\
20 hora: clo/nroxiiian aia 2 da mi ia tia .s.ide
cesto ciou. Assitionto: p .efe (meia
montadas peeolios sobre o dos emnrestim08.1

Rio, 29 30 abril do 1924. - Capitão
Vai. director-seu mtacio:

Art. 29 408 %tatu', )3:
." As sessões de assembiéa geral extra° alinaZ,
rias só polars() constitiiia-ae e ieliberar, aaa
primeira canvcciaz.ita. com a 'ires • Ovia minime
de treseiltos (300) sua:h; em segunda, p rérna
coai qualquer numero.	 (2.339) (*t

•leon.eordatd, Tar a-yen ti 'Ire, dtatil

(2.415)

• Cal,rdozo Monteiro ..qc. Comp.'
AV/SO AOS CBEEMR)$S

• Os abaixo asaignalos cnintnisaarloa normal::
- dos nulo M. M. lida da 4° Va f3vel na can.4)

coodata-prevantiva requerida •or Cardoza
Monteiro & pstAbiRteci•log com fabrica.
de tintas e perfumarias a roa TkeimbiloOttoní4

433, avisam aos Srs. credores que sal
animai á SiDt dispNiçao todo, ris dias utels,r

. das 14 as.ls horas, no eatabe.lerimonta dos'
ooncoe latatios para quelques' reclamação o0.
infortuaçao.

-	 de- Janeiro, 23 de abril de 1921. .-1)
Viivt n la 4 Ceia a.-. 	Solto.-Proal,

••e •JpioSOUveira Coop.	 (L305)

de) 'Feel rio s. de
das ts-spo taco:aba.

lar a de .• D..tbenturisa
. .Dtur. Viscoude de Inflagatit a. 81;, cabrada

" San convidados . oa Sas. dabenttoriatas deste\
Combanhia a receburem das 13 as is horask
/ to, dias li a ti de . maio rwoximo- futuro, 8,.
desta data em diante as (nitri ras-feiras, os
juraa de seus altos, ro rrespondontes ao sel'i
tues-re 3 veocer em I de main .lis 1921.

Rio de Janeiro, 26 de abri de 1921.~0
prealueute, Antonio , Feruandra dos SantOSJ

• - ;



'	 ASSIntilLEA titsRA4 OKOL,AAIA

' 151&.é.orlvilalos os . Sra accio rtistas a se re-

"'. rliriii ..M-. .osira;;(m.iiblea geral ominaria. á mia
'do o. 158:- sobrado,' no dia 2n de -
biaimpiaritmo 'futuro, is 15 horas, para deli-.
iierarern sobre relato los actos e contas r-e-
:crentes ao'anno de 19.?.0 e bem aS531111 elege.

,..reni os membros da directoria., cooseIhns coo-4
aultivo, 'fiscal-fs s netuts. Eqrto á disposi-

• Os Srs. accionstas .os (tormentos a que •
• se.refere o art. 147 do decreto n. 414. do 4.-
• de julho de 1891. Picam desde já stispesisas'

transi'oreactas de aeçoes nOruinativas P as
ao portador. dever"to ser depos.ta das na CRiI3 .
da Cumpanh ia até ires dias antes da reimiao
da asseinbléa para. que possam ser reprezcn.s
tadas nessas	 •

de Janeiro, 28 de abril de 1821.-A dia
reatada. -

cau pau ai( C"arbrí INixera de
, -

ser	
	

nwg

Juizo do Direito da Segunda Vara Civis'
sota os -attroxio AUGU sTO MAR (Cl: kR 8., CAID):), ahQTYADRO GeR1t. 005 essoutra DA FALIA

AGOSA 00 COM O ART. 85 oo DZGAETO E. 2.0'24, DE 17 DE DUESIERD DE 1908 	-,

	

Credores da tilassít 	
..

Peles que assim forem elaNifield R., 	 -  	 8 '
- .	 Credores da latteneia pr:v.ite giailaa • .

1. Francisco Stnrino 	 ,,	 ..	 34o°1600
2, Raymundo José Maria 	 	 300,i 00

--
6108000 -

P gR 4 Dnmine"0	 •

:A.' pinna
Ramon,Garcia, sució • sol' ,ario da Arma R.

Garcia & Comp.. estabeledio com negocio de
roupas brancas, á rua Silva Jardim n. 3„
commtiolca ao consolarei° em gorai que por -
cooveitico iag co.omernixes re' iraram-se da
sociedVe os seus socios Jorge Gotivka Mourão
o A merica_Gativéa, Mourao, pagos dos seus ha-
veres e exonerados de toda a réisposisabill lide
para com a referida firma: organizando,
,outrosim, ema nova sociedade com o socio
Jorge Gauvea Mourão.Sob a mesma firula,
tudo de arcárdo com o Distraeto, -o Coutracto
sociaes. h oje assignado.s.

Rio de Jahore, 18 de abril de 1924.	 Ra- -
mon Garcia.

Conirm amos a drrlaraçáo sopra.
bio de Janeiro, 18 do abril de 191

Gavota &tourão. - America Gouvta 31 ur o.
(2.360

-MAMO OFFICIAL
nn••nnn•n

IMr¡Irt (wird ftt Ft, iire-v P. 111 ti -era da
Ziaziato .%. Comp.

Os absixo assienados. commissarios da con-
cor lata preventiva de Sorees, Irman A Colun.,

esabeleciios á roa S. José ns. 2m e S. co o.
m• Meato AOS interSnitioS que se acaam dia-
risennite á soa disposieão. no es , abele imnoto
dos mesmos concordatario4, das 3 ás á da.
tarde, para re(mhareal qtriesmier recla ma-.
coes. Out soli ‘itam dos c-e ores a a-re-
sentacIn dos MAUS d murn ent tos nos termos do
art. 152. § 1°. da hi n. 2.824. de 17 de de-
zembro de 19J8, até o dia 7 do proxi.no moa
de maio.

Rio de Janeiro, *de abril de 1921.
Branlifo. Alves 8, Comp.
Cari s Tareirn & Como.

Curtis de Castro Pacheco.
(2.373) (.

Co	 -at" chts A.rc411a41,10 Su."!
bri Iku .31r. C:4,121p.

PS comuns:trio; desta concordata previ.:
nem e	 eredon-s e ititressados,
tioe .s-ço enr.,o‘r4.-ios solos es dias ittek
14 i lo. no e•o rintorio das conro:Tiatarioa•
á rua elarecind iwiauo Pe,xoto o. 21.

Os commég-aor

Cãs Patek-Philippa
CARTA PATENTE Dr. 1

estia sesenuitk;

IRSCF1000“ 45?, corresnoo'lente

aos tres a l garismos tipos do premio maior

13.452, da primeira lo'erla da
Ca1tl Federal da semana, segooda-foira, 25
de abril de 1921v

Inscrioção	 (") 5, corresoundenta
ais tres Oarismos finaes do PRN maior

34.7.05, da segunda loteria da.

-Ca ngai Federal da semana, quarla-feira, 27 de
abril de 1911,

Inscriocão 57 9, corresurmdente

* aos Ires algarismos finaes do premio maior
15.5 7 9, da terceira loteria f!a

Coo tfil Feigial da semanas quinta-fella, 15
de abril de 1821,

O FISCAL DO GOVERNO,

FalIeueln, de VaS2.0 0leellos -
Ma,ralas Jr Comp.

A Sociedade- Commercial e Industrial SM%
no Brasil. na emantado de syndica da l'al'eu-
cia de VaSconceltos

i
 Martins & Comp. que

se proce-sa tio Jnizoda Terceira Vara Civel,
susa que, para maior n

	
'rd	 se c

diariammte, renre sentalao das 11 lis Is h0"
TAS., no escriptorio do seus advegado s , á rua
da Alfan iega n. 113. sobrado, para atten 'er
ás_ pe soas interessada.s, e bom assini avisa
que ó Va go para a -apresentaçaó dós titalOS
CrA 4 itorio5 e respectivas doei:trações te.nilda
DO dia 12 do maio presumo "tituro.

Avisa aitiVa que as communicacões desta
. fallencia serão feitas por esta folha.

,Rio do Janeiro, 28 de abril de 1921.-Rtuit-
berto Pimenta Duarte, aiyoga10.

• (2.333).

Maio de 1921

A.s setrnIntes Inseripeões VO•
ris em	 sairt pirada:Lia .cluraute.

•

Dhirograplia-tos

3. A. lanar & Comp. Ltd 	
• 4. Alberto Gomes &Come 	
,. 5. Auguro da Cunha Poro 	

6. Ca millo Mostra° & Como 	
7. Cla nloa ré .,Ibtire'l ar Comp 	
8. companhia v eiras Manos 	
9. Contrimci & Ca.xioui .

• 10. Cruz & Lemos 	
11. Elias No . os 	 	 . 	
12. Eçáriito, Leite & Como 	 . 	
13. F:rraz & Coam 	

-14. F.zuoiredo Abreu & Corno 	1. Guialaraes Inmao.& Corap 	
16. Herm. Stoltz Corrp 	

- 17. 3. A. Itodrigues 45:
áusl, Nfoilteiro de Castro 	

lu. Leoas St Carop .. 	
• 20,	 Gado c& Cn.13 p 	

Mano de A h retr Pinto isto
$2. Podrosa Monteiro 81 Conip 	
43. Souza Valle & Comi) ... 	

1.•

40. •

2.7525500
2 30:i g s 00

:•.(r4sit00
98.s •.À00

163 ,000
2aossso
4975900
900so00
72700

3645 80
348$ 00

1:074s470
3:5 75030
2:s31$330

37:i5'.100
W9Ç310
2425'n
6o00

700o00
3275760

2 . ::005000 21 4891O

• Qualquer mereadoria, de
91 4 ,,d0.4 ii•elcei meu to P6lO
10.4.1.• fib.11, 11 111 vida. 1[101* 1111310 de
pret.; I nçii.osi

14 .94t4r4 preaataÇõesiPeio privras
uma: .vo.s por sio ni abo Vá. e cada.
p Ar ,tarrie •tt tO concorre a. troa
Dor t.Nicor4.

4.) 1)reQf) filaq preqatfiçõeal

.14",	 Cht*Illl CD valor
saloreatiuria emeoltaides,

Glwg-ri,ram os rolotrios 4"11-
4ret , t c...4 e • s relowlos
32' • 14 .k. Praitippc Ar. O.. -para-
suaAaurao e AULVAllaeiros.

h Araujo Culho.

Da. 	  	  22:5)(35930•

Nota- - Os liquidatarios previnem aos interessados que se adiam á sua disp,sicso vara
• qiiaesreras informaçoes. no Centro do Cornane=mio e Indm.tria do Rio de Janeiro, a rua Vis-

.eorido -de Inhaúma n. 57, 1° andar, das 13 ás 1) horas, diarbrnente.
Ria de Janeiro, 26 do abril de i921.-.Camilo libarão 8.r. Comp., IlquIdataries.,	 (2.406)

Nolo Latouriaa &
REI.O.FOMIOS

elti, Rua da Quitanda,
(2,3991


